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AS 

TRES ROMÃS. 

20 de janeiro. 

Uma execução. 

Hontem pela tarde fora eu , segundo o meu 
costume, á egreja de Santo André délie Fratte , 
sita a quarenta passos da nossa morada ; e reci ­
tara o officio diante da grade da primeira capella 
á esquerda ao e n t r a r , dedicada ao archanjo S. 
Miguel. Longe estava do meu pensamento que ia 
Deus escolher no dia seguinte esta modesta c a ­
pella d'uraa modesta egreja , para n'ella fazer 
brilhar a sua gloria com um prodígio de que se 
não encontra mais que um exeuïplo nos années 
da historia ; porem não devo anticipai*. Ao sahir, 
vi um grupo numeroso reunido em torno do a n ­
gulo da Propaganda ; aproxunei-me para Ter o 
que attrahia a multidão, e lhe impunha o profundo 
silencio que eu não comprehendia. 

A seis pés de altura estava pendurado na 
parede um grande rotulo de made i ra , que Unha 
escripto em grossas letras pretas o que segue : 
t lndulgencia plenária para todos os fieis que h a -
vendo-se confessado commungarem ámanhan em 
(aqui vinha o nome de varias egrejas) , e orarem 
por aquelles que estão condemnados à morte. » 
Retábulos simiíhantes estavam postos em todas as 
encruzilhadas e nas esquinas das principaes ruas; 
coinpreheodi que devia ter logar no dia seguinte 
uma execução. 



Em ta o to que, em Pans , os pregoeros públi­
cos, especulando com a curiosidade da multidão, 
proclamam pela rua as execuçoens do m o r t e , e ' 
parecem convidar o povo para um espectáculo, 
aqui nolificaoj-aç chamando todos os fieis á oração. 
Esta maneira de aonunciar o fatal acontecimento 
indica debaixo de que ponto de vista encara Roma 
o supplicio do criminoso. Na virtima da justiça 
h u m a n a , vê ella primeiro que tudo uma alma a 
salvar, c no espectáculo da sua morte uma re­
paração para com a sociedade e uma lição de 
alta moral ; para alcançar estes 1res fios pôe cila 
tudo em obra. S. partir do dia da condcrnnaçBo, 
l oma-se o criminoso objecto dos mais caritativos 
cuidados; nsda se omitte para o preparar para a 
terrível passagem do tempo ã eternidade. Dizendo 
o que vimos escrevo a historia invariável do que 
se íaz em tal circumstancia. Logo que foi noi te , 
os Confrades da Misericórdia , Conforíatori, ou 
de S. João dewpitado, se reuniram em grande 
numero. Esta tocante insti tuição, fundada sob 
Innocencio VIII cm 1488 , assiste aos condeuina-
flos á morte com chandade verdadeiramente chris-
taa. Os membros desta sociedade devem ser Flo­

ren t inos , ou pelo menos de famílias originarias da 
Toscana , em memoria dos fundadores da obra. 
Alguns se dirigiram á cadeia e se pozeram em 
oração. Pela meia noite um dos guarda-chaves 
entroo coroo de ordinário no cárcere para ver se tudo 
eslava em ordem; depois fechando a porta lançou 
um bilhete na triste habitarão : o condemnado sabe, 
por tradição, o que isto significa. . Deixam o só 
por alguns momentos, alteudendo a que de or ­
dinário a impressão produzida pêlo terrível d e ­
nuncio lhe não permitte ouvir nem a voz da a-



. misade D era a da Té. Quando aquelles que deviam 
morrer no dia seguinte se acharam serenados , os 
Confêrtalori entraram ; um prelado e um bispo, 
membros da confraria, foram encarregados de dar 
as primeiras couíortaçoeos. Oraçoen* t doces pa­
lavras, mostras da mais eflecluosa t e rnu ra , eis 
o que tinha logar na pr isão , e o que continuou 
sem inlerrapçSo alguma até ao momento supremo; 
cá fora, eis aquillo de que fomos testimuuhas. 

A* meia noite, quando chegava aos dois con­
densados a fuucsja nova. expoz-sc o SS. Sacra­
mento na egreja da Confraria da Misericórdia , e 
os membros das différentes associaçoens de pie­
dade, tam numerosas em Roma, rodearam o Deus 
coudemnado também á morte pela salvação do 
mundo. Ao romper do dia cxpozse o- divino 
Salvador ã veneração dos lieis em varias egrejas, 
e especialmente em S. Nicolau in Atcivne. O 
povo dingia-se alli em multidão, os trtbunaes da 
penitencia estavam rodeados, e viam-se á roeza 
santa numerosos chrislãos orando pjela salvação 
de seus Jofelizes irmãos. O próprio Santo Padre 
fazia uma louga adoração ante o SS. Sacramento 
exposto na sua capella domestica. 

Petas oito horas e meia, poz-seem movimento 
o lugubre cortejo. Após um piquete de dragoens, 
no meio d'uma multidão inquieta, umas vezes ruidosa 
n outras silenciosa, caminhava uma longa procissão 
de religiosos e de confrades da Misericórdia, c o ­
bertos de saccos negros, com uma tocha na mão 
e psafmodiaodo em tora grave as ladaiuhas dos 
agonizantes. Vinha depois a fatal carreta cercada 
de carabineiros e seguida do bota. Os dois coo-
demoados estavam assentados no mesmo banco , 
acompanhados do 1res sacerdotes: um de coda 
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lado dos pacientes e o terceiro em frente, tendo . 
diante dos olhos délies orna imagem da Santa 
Virgem. Do seio da multidão que enche as ruas, 
que está nas praças e ás janella*. sabeis queg r i -
to se escapa? Um sô : Sono convertit**! Estão 
conver t idos? confcssaram-se? Quanto a um dos 
condemnados os sacerdotes assistentes respondiam 
afirmativamente, com um signal de cabeça muitas 
-vezes repetido. En ião tivéreis ouvido lodo aquelie 
povo,' iam iropressonavel o tam expansivo, e n d e ­
reçar mil bênçãos ao criminoso, e dizer-Ihe : 
«Meu filho, meu irmão, beradito se jas ; toma ani­
mo ; eu mandarei dizer uma missa por tua a lma ; 
promelto por ti uma novena , uma cowmunhão, 
uma çsmolla : não te esqueceremos: teremos cui­
dado de tua mulher, de tua mãe, de tua irman 
e d e , t e u s filhos.» 

O outro coodemnado, culpado de parricidio, 
Unha permanecido surdo ás sollicitaçoens da mi­
sericórdia ; e ao signal do padre que dizia : Non 
è eonveriitOt essa mesma multidão desfazia-se em 
reprehensoeos, em ameaças, em maldiçoens: «2?tr-
bone! então tu*vais morrer como um Turco? 
um pouco mais e estarás no tribunal de Deus I 
Vai, desgraçado, serás condemnado por toda ? 
eternidade.» Expnroir-se-hia i difficilmerUe a i m ­
pressão produzida pela voz de todo um p o v o , 
pronunciando antecipadamente a sentença eterna 
d a benção ou de maldição que ia ser dada alguns 
minutos depois aos condemnados, no tribunal do 
supremo Juiz. Entrelapto o cortejo aproximava-
se do sit io da execução ^ o s sacerdotes redobravam 
de instancias para com o obstinado : r e la rdava-
se o movimento de propósito, Em -fim chega-se 
a alguns passos do cadafalso erguido não /onge 



da egreja de S. João decapitado. Os dois coo* 
demoados descem á Confortatoria , capella provi­
sória estabelecida defronte da egreja. Ouve-se 
pela ollima vez a confissão <ío criminoso a r r e ­
pendido, d3a-lhe a santa communfrão ; e depois 
dos vinte minutos concedidos para a acção de graças, 
sobe ao cadafalso. Alli, segundo o costume de 
Roma, põe-se de joelhos ; é nesta attitude religiosa 
que recebe o golpe da morte. 

Ficando jun to do seu companheiro, os Con-
fortalori* aos quaes se haviam reunido por cha-
ridade alguns sacerdotes e religiosos conhecidos 
por sua santidade, esgotavam todos os recursos 
do zelo para tocarem aquella alma endurecida. 
Já era passada a hora da execução ; o carrasco 
esperava a sua victima. Mas por um rasgo ((essa 
longanimidade que a caractérisa, a lei pontifícia 
auctorisa a diíTcrír o instante fatal até que o d e s ­
graçado haja entrado em si. A* noite somente , 
se elle permanece insensível, tem a justiça seu 
curso. O criminoso de que falíamos continuava 
a repellir com uma espécie de furor os chantat i -
vos conselhos que lhe davam; recusava sobretudo 
abrir os lábios para a oração. Por fim, um dos 
sacerdotes que acabava de descer do cadafalso , 
lhe disse : «Meu filho, pois não quereis orar por 
vós, orai ao menos pelo vosso companheiro que está 
agora na eternidade,» e começam o Deprofundísl 
Descerrou em fim os dentes, recitou a oração e 
poz-se a derramar lagrimas. « Basta, exclamou, 
não quero morrer como um Turco ; quero confessar-
roe.o Fel-o com effeito com muitas l agr imas , 
recebeu os sacramentos e stibiu em pouco ao cada­
falso, rodeado das bênçãos e promessas de todo o 

. povo. Tornado manso como um cordeiro perguntou : 
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Que é preciso fazer? — Pôr-vos de joelhos. — e 
elle poz-se. — Ponde aqui a cabeça, — e elle a poz, 
e recebeu o golpe faial depois de haver pronunciado 
très vezes os santos nomes de Jesus e Maria. Havia-
se recommendadoao primeiro, que se via l ambem 
disposto, orasse pelo seu infeliz companheiro ; elle 
t inha-o feito sem duvida, e quem sabe o que vale 
diante de Deus a oração misturada <*om o s ingue 
do culpado que se arrepende e morre para espiar 
os seus crimes? O criminoso havia luctado por 
mais de très horas ; logo depois' da sua execução 
o sino de S. Nicolau in Arcione advertiu os fieis 
que Ficaram em adoração , de que tudo estava 
consummado : eram duas horas da tarde. Deu-se 
a benção e tornou-se & nuetter o SS. Sacramento no 
tabernáculo. 

Desde pela manhao haviam numerosos confrades 
percorrido a multidão a pedir esmollas, a li m de 
fazerem celebrar missas pelas aluías dos rondem na­
dos, que no dia seguinte e oito dias depois tiveram 
um hellissimo oflicio. Quanto aos seus corpos, os 
Conforlatori os haviam levado religiosamente para 
a egreja da Confraria, onde os enterraram depois de* 
haverem psalmodiado o oflicio dos defunctos. No 
frontespicio desta egreja, lè-se por toda inscripção : 
Per ia misericórdia. « A* misericórdia», e depois 
o padroeiro do logar é também um suppliciado : 
é S. João Baptista cuja cabeça esculpida empedra 
por b a n o da inscripção forma o único ornato da 
fachada. 

Ouso agora perguntar: Pôde Roma obrar melhor 
para assegurar a salvação do culpado, mostrar de 
que valor é uma alma a seus o lhos , e fazer do 
cadafalso um espectáculo verdadeiramente mora l? 
Ajuntai que se diffère o mais possível o dia das 
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21 de Janeiro. . 

Missa na prisão de Santa Ígnea;. — Benção dos Cordeiros 
em Santa Jgnez fora dos muros, — Pormenores acerca «o 
Pallium. — Descripção da K^reja. — Egreja de Santa 
Constância. — Oraçoens da tarde. — Visita ao cardeal 
Pacca. 

Poderem todos os dias celebrar a festa dos 
martyres no próprio thea l rodasua Victoria, no meio 
dos mais patheticos monumentos da sua coragem ; 
tal é o feliz privilegio dos lieis de Roma. Uontem, 
tinha eu tido a consolação de oITercccr o augusto 
sacrifício nas catacumbas de S. Sebastião, no sitio 
onde foi depositado por Santa Luctna o corpo da 
illustre general. Em volta do altar subterrâneo 

execuçoens t para que teodo logar pouco tempo 
antes dos prazeres do carnaval e do mez d'outubro, 
ellas sirvam de contrapeso a alegrias muitíssimas 
vezes perigosas. Duas particularidades acerca do 
carrasco terminarão esta triste matéria. Entre os 
antigos Romanos, o executor não podia entrar na 
cidade ; o mesmo acontece hoje. 

Desgraçado do bota, cuja habitação solitária 
está afastada para álcm d o T i b r e . s e ousasse t rans­
por a ponte do Santo Anjo, excepto no caso em 
que se tem precisão do seu ministério : o povo o 
íana em pedaços. Depois não recebe mais de très 
cêntimos por execução, e isto para que o engodo 
do ganho o não exponha a peccar desejando o cum­
primento do seu triste- emprego. Este ultimo rasgo 
revela, não o duvideis, um conhecimento tristemente 
profundo do coração humano. 

http://doTibre.se
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alumiado por seis tochas , estavam piedosameote 
ajoelhados homens e mulheres do povo , algumas 
criancinhas, uma pnaceza e um ecclesiastico : p a ­
rece que todas as classes da sociedade se haviam 
emprazado para descrever a imagem do » chris t ianis-
mo primitivo. 

•o jc devia renovar-se este espectáculo: ce le-
brava-se a festa de Santa Ignez. Pela manhan 
cedo estávamos nós na praça Navone, prostrados com 
numerosos fieis no chão de mármore da magnifica 
egreja. Em tanto que se cantavam no templo s u ­
perior os louvores da moça heroina, foi-nos permi t -
tido descer à crypta onde a virgem dé treze annos 
alcançara o seu glorioso.triuropho. Fazer correr o 
sangue divino no mesmo logar onde correu o sangue 
dos martyres, e apresentar este duplo sacrifício ao 
Pai das misericórdias, que consolação para o sacer ­
dote ! Que penhor do salvação para o mundo ! Que 
íntimos gozos para o viajante I Por pouco c h r i s -
tão que seja, sente-se penetrado de religião , e , 
como que-a pezar seu , vero-lhe a oração aos 
lábios. A* recordação arrebatadora dos m i ­
lagres que foram necessários para vencer a q u i , 
neste cárcere sub te r râneo , como á luz c l a ­
ra do amphilheatno, a sociedade pagan da 
qual a infâmia egualava a crueldade ; à vista 
destas paredes ant igas, destas sombrias abobadas, 
deste pavimento de mosaico, teslímonhas dezesete 
vezes seculares da Victoria ganha pela fraqueza 
sobre a força, pela victima sobre o a lgoz, todas 
as potencias da alma são profundamente coromo-
vidas ; e vós felicitaes a joven heroina, vossa ir­
mão, iovocail-a com fraternal confiança ; e sahis 
d valli três vezes feliz com o que tendes visto, com 
o que tendes sentido, e com o que esperaes. 
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Estes felizes momentos passaram depressa : o 
tempo urgia-oos . T ra r t ava - se de nos dirigirmos 
á basílica de Santa Ignez fora dos muros t onde 
devia ter logar a interessante bênção dos c o r d e i ­
ros. Sabindo de Roma pela porta Pia, seguimos 
por espaço d'uma bora a via Nomentana , e che­
gamos á egreja : a multidão apertava-se sob o 
antigo á t r io ; comtudo foi-nos possível p e n e t r a r ã o 
sanctuario, e collocar-uos no angulo do aliar, para 
vermos de perlo a ceremonia. Depois da missa, 
cantada a musica, sahiu o clero processionalmeote 
da sacristia e entrou no sanctuario. A marcha 
era aberta por uns clérigos que levavam tochas, 
o thuribuïo e a caldeira da agua benta ; vinham 
depois dois ecclesiasticos de grandes mantos pretos, 
levando cada um nos braços um soberbo coxim de 
damasco vermelho ornado de franjas d'oiro, no qual 
eslava mollemenle deitado um cordeirinho branco 
como neve, com a cabeça coroada de rosas e to ­
do o corpo semeado de rosetas de fita vermelha. 
Estes dois cordeiros com os coxins foram postos 
em cima do altar, um do lado do evangelho , e 
outro do lado da epistola. Todos os cónegos r e ­
gulares do Santo Salvador que servem a egreja 
vieram tomar logar no coro. O abbade , com a 
mitra na cabeça e revestido do pluvial, subiu ao 
altar com o diácono e o subdiacoao, em tanto 
que a musica, collocada nas galenas superiores , 
executava um trecho análogo à circumstancia. 

Em breve o celebrante pronunciou uma ma­
gnifica oração toda perfumada dessa deliciosa poe­
sia cujo typo desconhecido do mondo não se e n ­
contra roais que no Pontifical romano. 

Começa por um hymno em honra de Santa 
Ignez, modelo de pureza e innocencia, de força e 
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doçora ; depois, recordando que o costume de dar 
ornamentos particulares aos ministros sagrados é 
conforme á antiga tradição cuja origem remonta 
ao Sinai, desenrola o esplendido quadro dos sccu-
Jos chrislãos. Depois da oração o celebrante lançou 
agua benta sobre os dois cordeiros, e os perfumou 
com cheiro de incenso : foi assim que os benzeu. 
Se a nelleza da oração t a memoria do cordeiro 
divioo olíerecido sobro o altar da c r u z , me não 
houvessem occupado inteiramente, não teria podido 
deixar de admirar a perfeita traoquilhdade e o 
silencio daquellcs cordeirinhos, cujos pés estavam 
atados em teixo com fitinhas vermelhas, e que se 
olhavam um ao outro parecendo muito espantados 
de se acharem em similhante logar. Depois da 
benção,, voltou o cortejo à sacristia e os dois cor­
deiros foram entregues a um mestre de ceremonias 
da basílica de S. João de Latran. Acompanhado 
de dois servos da egreja, levou-os aos pés do Santo 
Padre que os benzeu também. O camarlingo» dos 
subdiacoaos apostólicos transporta depois aquelles 
tenros cordeiros a um convento de religiosas, d e ­
signado pelo Summo Pontífice para cuidar délies. 
Quando é chegado o tempo, torquêam-se os dois 
cordeiros, e da sua Ian se fazem os pai Hum. Na 
Paschoa, um dos cordeiros é servido à meza do 
P a p a ; pois é costume em todas as famílias r o m a ­
nas eomer naqueile dia um cordeiro, em memoria 
do verdadeiro Cordeiro immoladopara salvação do 
mundo : Roma é única para conservar os pios cos­
tumes e as tocantes recordaçoens. 

Se, ao sahirdes da ceremonia de Santa Ignez, 
,vos encontrardes homens do mundo , estai certos 
que porquês vão assaltar-vos. Porque essa 
benção de dois Cordeiros? porque as ceremonias 
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que a acompanham ? porque esse pallium ? porque 
i s to? porque aquiflo? Torno m- se necessárias a l ­
gumas palavras em resposta: Na antiga l e i , o 
liacional e o Superhumeral distinguiam o Summo 
Pontífice dos outros sacerdotes. A. Ëgreja quiz 
que os primeiros pastores do divino aprisco t ives ­
sem também ornamentos que os fizessem reconhe­
cei : ronciliar-Ihes o respeito dos sacerdotes e 
dos fieis, recordando-lbcs ao mesmo tempo a elles 
próprias a origem, o carac ter , o objecto da sua 
auctondade ; tat foi a sua intenção revcslindo-os 
do pai hum. Successores do Cordeiro de D e u s , 
devem perpetuar o seu poder e retratar a sua 
doçura ; eis ahi porque a insígnia da sua alta di­
gnidade ha de ser feita com a Ian d'um cordeiro 
bento. O . s e u emprego é uma carga , e d e r e m , 
como o bom Pastor, levar as orelhas errantes ou 
enferihas ; eis ahi porque levarão o pallium aos 
hombres. E' pela força e pelo amor de Deus 
crucificado que podem cumprir a sua terrível mis­
s ã o ; eis ahi porque o pallium ha de ser ornado 
de seis cruzes. A origem do seu poder vero de 
Pedro, e por Pedro do mesmo Filho de Deus; eis 
ahi porque , ira véspera da festa dos gloriosos 
Apóstolos, poom todos os pallium sobre o seu 
tumulo ; tirados no dia seguinte com grande res­
peito, coBÍiaro-se aos cónegos sacnslaeos que os 
depositam no thesoiro das relíquias, esperando que 
elles sejam enviados O uso do pallium r e ­

l i ) A entrega do pallium faz-se em termos 
que não deixam duvida alguma acerca da explica* 
çâo que precede: Ad honorent Deiomnipotenl is , 
et beat® Mari* Yirginis, ac beatorum aposloUrum 
Petri et Pauí i , ct Doroiai nostri N. Papse N., et 
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mon la para o Santo Padre ao berço da Egreja ; o 
favor de o trazer não data, para os metropolitanos 
e patr iarchas, senão do IV. 0 século. Com o andar 
do tempo, a Santa Sé estendeu esta honra aos a r ­
cebispos e até a certos bispos das différentes partes 
d » mondo (2). 

Quando a multidão se escoou , visitamos a 
egreja de Santa ígnea. Esta veneranda basílica 
está edificada no mesmo sitio onde se encontrou 
o corpo da jovea heroina. Deve a soa origem a 
Constantino que a mandon erguer a rogos de sua 
filha Constança» milagrosamente curada por inter­
cessão da gloriosa martyr (3), 

Os mosaicos do coro são homenagem do papa 
Honorio I . Paulo V reparou o tabernáculo, ornou 
o altar de pedras preciosas e depositou nelle o corpo 
de Santa Ignez com o de Santa Emerenciana, i r-
man de leite da jovan mar ty r , e lapidada pelos 
pagãos na occasião em que orava sobre a sepultura 
de sua amiga. Umas inscripçoen» recordam que 
S. Gregorio Magno pronunciou nesta basílica duas 
homilias no dia anniversario do nascimento, isto é 
doanar tyno da gloriosa martyr. 

sanclae Romanœ Ëcclesise, nec non N. Ecclesim 
tibi commisse , tradimus tibi pallium de corpore 
B. Petri sumptum, plenitudinem videlicet Ponlifi-
calis officti, ut utaris eo intra ecclesiam Cuam cer-
tis d i ebus , qui expnmentur ín privilegiis ei ab 
Apostólica Sede coocessis. 

(2) Ciampini, Monim Veter., t. H l , p . 80 ; 
Devoti, jutcan., 1.1, p . 1 4 ; Constanzi, l$tituzionit  

etc . , p . 1 7 ; Durandus, Rational, c. XVII, o- 3 ; 
Card. Bona, UbA, c. 24, etc. etc. 

(3) Anast, t In B, Sylve&tr. 
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(1) Anasi., In B. Sylmtr. 
(S) Baron. Ann, 324, n. 103. 

2 

Segundo o seu nobre cos tume , Constantino 
enriqueceu o oovo templo de ornamentos e vasos 
sagrados, dignos da magnificência imperial. Citam* 
se entre outros om cálix d'oiro fino do peso de dez 
libras ; uma patena do mesmo metal pesando vinte 
l ibras; um vaso para as abluçoens, do mais puro 
oiro, adornado de trinta delfins e pesando quinze 
l ib ras ; em firo uma lâmpada d'oiro de doze bicos 
do peso de quinze libras (1). Se os Bárbaros le­
varam estes ricos despojos, deixaram ao menos os 
preciosos mármores que ainda altestam a liberalida­
de do principe e dos primeiros pontífices, A egreja 
que conserva a forma das antigas basílicas roma­
nas, tem tres naves sustentadas por quatorze co-

.Inmnas an t igas , quatro delias de jaspe ou de 
porta santa, e as outras d'alabastro t excepto as 
duas ultimas, ao pé da porta, que são de mármore 
da Numidia. Fica-se espantado de ver a ordem 
jónica , a corintbia e a compósita brilharem nos 
capiteis ; porem esta confusão das diversas ordens 
provi , d'um lado, que estas columoas pertenceram 
a différentes edifícios pagãos, postos a contribuição 

Íiara erguer o templo da illustre martyr, e, d'ontro 
ado, que o senhor do mundo queria ser prompta-

menlc obedecido [S]. 
Por cima das naves lateraes corre uma galeria 

em forma de pórtico, apoiada en? columnascuja 
magnificência não cede às primeiras : observa-se 
n'ellas a mesma mistura das ordens d'arebitectura: 
Historia 'completa da arte, o docel do altar mor é 
sustentado por quatro columoas do mais bello 
porphyro. A escnlptura mocerna brilha alh na 
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estatua da Sauta de alabastro oriental ; a a n t i ­
guidade pagan dá a forma do monuineulo corn 
suas columnas de jaspe e porphyro ; a primitiva 
Egreja é representada por um candelabro da maior 
riqueza, e finalmente a edade media desenvolve a 
sua magnificência e o seu gén io , a um tempo 
simples e sublime, no mosaico do coro. 

A soberba grinalda de flores e fructa.s que o 
rodea corta-se na parte'superior do arco, para dar 
logar a uma radiosa cruz. No campo, directamente 
por baixo da cruz, vê-so sahir das nuvens a mão 
divina sustendo uma corda. Mais abaixo apparcce 
baota Ignez na attitude do t r iumpho, isto e em 
pè, com a cabeça coroada de esmeraldas e ro­
deada da aureola c i rcular ; o pescoço ornado de 
coliares de pérolas, e o corpo coberto do lalicla-
vio adornado de pedras preciosas, segundo o c o s ­
tume do* imperadores e das imperatrizes do O r i ­
ente . Este trajo bysantino n'um mosaico romano 
è mais urna prova de que naquel la cpocha, isto 
é no VII . 0 século, se mandavam vir os tnosaistas 
de Constantinopla. Pouco familiarisados com os 
nossos trajos occideolaes, vestiam as suas figuras 
á moda da sua pátria. À Santa aperta o Evan­
gelho ao coração ; debaixo de seuS pés vê - se o 
gladio que lhe cortou a cabeça , c de cada lado 
sobem dois feixes de flammas , symbolo do seu 
desejo ardente dos supplicios. Era díflicil resumir 
mais perfeitamente a epopeJa da joven heroina. 
A' sua direita está o papa Honorio I , trazendo o 
nwdeJo da egreja ; e á sua esquerda , o papa 
Symriaco, restaurador da veneranda basílica. Já 
o observamos, no todo do seu ado rno , é Santa 
Ignez como a encyclopedia da arte. Ora , esta 
reunião dos dois mundos , um vencido e outro 
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vencedor, contribuindo cada um a seû modo para 
ornar o templo d'uma criança , essa longa serie 
de séculos que vêem ao passarem depor sua ho­
menagem aos pês delia, formam uma dessas d e ­
liciosas harmonias que Roma tem o.pr iv i legio 'de 

del-a*. 
Não longe.de Santa Ignez ergue-se entre as 

ruínas uma soberba rotunda que contem grandes 
riquezas archeologicas ; é a egreja de Santa Cons­
tança. ' 

Edificada, segundo se c rê , por Constantino 
para o -baptismo de sua augusta filha, serviu d e ­
pois de baptistério à basílica de Santa Ignez. Vinte 
e quatro columnas de mármore africano formando 
dois pórticos sustentam o edifício. Très grandes 
n ichos . loculamenta, estão talhados nas paredes ; 
dois são abertos e dão passagem para o exterior. 
O terceiro encerra um soberbo tumulo de porphyro 
transportado da mole d'Adriaoo para receber os 
preciosos restos da joveo princeza. O tumulo é 
ornado de mosaicos representando uma scena de 
vindimas , assumpto assaz frequente no ornamento 
das catacumbas. Nas abobadas das outras aber-, 
turas se acham assumptos mais evidentemente 
christãos. Em u m a , Nosso Senhor apparece de 
pé; com a mão direita abençoa, na esquerda tem 
uma bandeirinha em que se lô; Dominus pacem 
dai. k' esquerda está S. Philippe, inclinado ante 
o divino Mestre e Recebendo a extremidade inferior 
da bandeirinha ; S. Thomaz se mostra á direita 
na attitude do respeito e da admiração; quatro 
ovelhas oceupam a base do quadro , com duas ca* 
s inhas , tugurtola , rodeadas de palmeiras. Vi ram-
se nestas figuras, lodos os fieis a quem Nosso 

* 

http://longe.de
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(1) Joan., c. XIV. 
(2) Vede Aringhi., Rom. sufrf., Iib. VI, c 45 

Senhor dá a- soa paz * as habitaçoens multíplices 
da casa de Deus , e finalmente a Judea, theatro 
primitivo desta scena evangélica (1). 

Na outra curvadura , o Filho de Deus está 
assentado sobre o globo; senhor absoluto de todas 
as coisas , tem direito de prometter a paz e a dá 
a um dos seus .discípulos a quem abraça : este 
segundo mosaico parece assim o complemento 
do primeiro. Observa.se , á direita e esquerda do 
Senhor , grande quantidade de palmeiras, para re­
cordar o paiz onde o divino Redemptor terminou 
a soa vida mortal. Que a palmeira seja o e m ­
blema da J u d e a , é um facto estabelecido pelas 
medalhas de Vespasiano e Tito , nas quaes se vâ 
amai mulher assentada, chorando debaixo de uma 
palmeira , com estas palavras : Judaea capta. Até 
na parte decorativa, souberam os artistas chris* 
tãos conservar as grandes verdades da nossa h i s ­
toria. 

Em quanto á cúpula , pintada a fresco e a 
a mosaico, offereco nos lados folhas de vinhas , 
cachos, toda uma scena de v ind imas , e no topo 
uma mnlher em perfil. Infelizmente esta parte 
do edificio tem soffndo demasiado, pelo que não 
é possível dar uma explicação pleuameute satis-
factoria delta (2) Tornada em tumulo de Santa 
Constança depois de haver sido o seu berço, pos-
sue a rotunda um altar muito c u r i o s o , oude re -
poisa o venerando corpo da filha de Constantino, 
com os das Santas Attica e Artemia, nobres emu­
las da augusta princeza. 
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Era já Urde quaado sahimos para deitar uma 
vista d'olhos pelo vasto recioto de ramas que 
dizem ser o hippodromo de Constantino. Paredes 
nutanles e esboracadas, d'onde pendem moitas de 
cipós e de hera selvagem ; envasamenlos meio 
cobertos de terras e de entu lhos ; videiras.plan­
tadas nos sítios por onde cornam os carros v eis 
ahi o que resta do sumptuoso monumento : aqui 
pòde-se dizer com verdade que até mesmo as rumas 
pereceram. Desde pela manhan, eu tiuha vivido 
entre mar tyres , à noite devia ver um confessor 
dessa mesma fé , cujo privilegio é ser perseguida 
até ao fim dos tempos. O excellente abbade de 
L. . . devia apresen ta r -me ao deão do sacro Colle-
g i o , o venerável cardeal Pacca. Ào a t ravessar­
mos certas roas fracamente altumiadas, fomos l e s -
timunhas d'um d'esses pios usos que só se e n ­
contram em Roma. , A impressão que elles p ro ­
duzem é tanto mais grata quanto são mais s inge­
los , e taoto mais viva quanto são mais estranhos 
aos nossos costumes franrezes. A alguns passos 
diante de nós estava uma madona muito bem illu-
minada ; de cada lado da rua, homens , mulheres 
e cr ianças , ás portas das casas, recitavam respon-
den\io-se as oraçoens da noite , que teripioar&n 
com as ladainhas da santa Virgem, cantadas em 
coro. Passacs , ninguém se incommoda, a rec i ­
t a ç ã o , o canto continuam até que se haja a c a ­
bado a Ave, Marta: saudação angélica, pela qual 
designam em Roma o declinar do dia. 

O 'cardea l Pacca é um amável velho de oi­
tenta e novo annos ; seus cabellos brancos como 
a neve , a finura de seu o lha r , a delicadeza de 
suas feiçoens, a doçura de sua pa lavra , a a m e ­
nidade de suas manei ras , o ar de afTabilidado e 
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cordialidade espalhado por toda a sua pessoa, o r ­
denara o respeito e a affeição. 

Accrescentai que el le ama muito a França: 
«Os Francczes, dizia-me; são naturalmente bons ; 
raiem mais que os seus princípios. Parecem-se 
eora o menino do Evangelho, que diz a seu pai; 
Não quero ir' à rinha, e comtudo vai ; em tanto 
que os Allemaens imitam o outro menino que diz: 
En vou lá, e não vai.» A este juízo de que é 
difficil contestar a justeza, succedeu o elogio das 
nossas damas francezas. O augusto príncipe da 
Egreja não sabia como exaltar a sua charidade 
e dedicação. «Se a França deve ser salva, dizia, 
se l -o -ba pelas mulheres ; são dignas desta m i s ­
são.» 

£2 de Janeiro. 

Conversão de M. Batísbonna. — Narração de M. de Bus-
siéres. 

Qontem pela mautíao, quando tomávamos à 
pressa a cioccoiata, para nos dirigirmos a Santa 
Ignez fora dos muros, a-boa Menica veio-nos'ao* 
nuQctar, com alegrra do seu coração, a grande no­
va que circulava em ' Roma : un ebreo è convertilol 
converteu-se hontem um judeu; sim. honlem, na 
nossa egreja de Santa Ignez deite Fratte I Gesù 
mio l che bel miracolo ! Não tivemos .vagar de 
ouvir mais . A* n«>ile , fatlou-se desta conversão 
em casa do cardeal Pacca ; finalmente, hoje 2 2 , 
tive todos os pormenores do grande acontecimento. 
Ao salão da senhora condessa K chegou o 
senhor barão de Bussières, que nos contou , em 



pequena r eun i ão , o que depois publicou. Vou 
deixal-o fatiar a elle mesmo. «Refiro, d isse-nos . 
um facto incontestável ; digo o que vi com os 
meus olhos, o que multidão de honradas tes t imu-
ohas podem aftirmar, o que Strasburgo não poderá 
crer, o que Roma inteira admira : um homem no gozo 
do seu perfeito juízo, de. todaa plenitude das suas 
faculdades, entrou n'uma egre ja , judeu obstinado, 
e, por um desses golpes da graça que. venceu 
Saulo no caminho de Damasco , sahiu del ia , dez 
minutos depuis, catholico de coração e de vontade. 
Affonso Ratisbonna pertencia á famiiía de S t r a s ­
burgo, distincto por sua posição e pela estima de 
todos. Acabava de chegar a Nápoles , a fim de 
proseguir até ao Oriente uma viajem de saúde e 
de recreio. Destinado a uma posição br i lhante , 
proroeltia-se consagrar todos os seus esforços à 
regeneração de seus correligionários; dirigia a esse 
alvo iodos os seus pensamentos e todas as suas 
esperanças ; porque se indignava de tudo o que 
podia recordar a maldicçao que pesa sobre os d e s ­
cendentes de Jacob. 

«Entretanto era chegado o momento de partir 
para o Oriente ; Ratisbonna sahiu pois uma m a ­
nha» para ir, sem mais tardança, tomar logar no 
barco a vapor que devia couduzil-o a Polermo. 
Quando ia caminhando, lembra-se de que não viu 
Roma; e de que .uma vez de regresso, é pouco 
provável que possa voltar à Itália. Absorvido por 
estas reflexoens entra n'umescriptorio, masé o das 
diligencias : segura alia um logar, e très dias de­
pois está em Roma ; mas só se demorará n'ella 
um mui curto espaço de tempo, Eíl-o pois v i s i ­
tando as ruinas, as galerias, as egrejas; amon to ­
ando, como verdadeiro íortsta% as excursoens , as 
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impressoens e as rccordaçoens confusas. Tem 
pressa de acabar com esta cidade que veio ver , 
ainda menos por curiosidade que por uma espécie 
de atlracção que explica mal a si próprio. 

«Na véspera da sua partida, apresentou-se para 
fazer uma visita de despedida a meu irmão. G u s ­
tavo, meu i r m ã o , é zelosíssimo protestante da 
seita dos Pietistas ; tinha tentado algumas vezes 
attrahir d si o joven israelita : as conversaçoeos 
termtnavam-se ordinariamente por duas palavras, 
que expressavam muito bém a situação moral dos 
dois interlocutores : Protestante furioso 1 dizia um ; 
Judeu calUjado I respondia o outro. Ratisbonna 
não encontrou meu irmão que havia partido para 
a caça ; a Providencia permítliu que elle se diri* 
gisso a um crirdo italiano que, comprehendendo<*o 
mal, o introduziu na minha salla. Até esto m o ­
mento não nos havíamos encontrado mais que ama 
só vez em casa de meu i rmão; e, apezar de mi ­
nhas antecipaçoeos, não tinha obtido de Ratisbonna 
senão a fria civilidade d'un*, homem bem creado. 
Todavia recebi-o do melhor modo que p u d e ; 
íailei-lhe das suas excursoens ; elle contou-me o 
que tinha visto, e as suas impressoens, 

cSurcedeu-mc, ajuntou, uma coisa extraor* 
d ioana , quando visitei a egreja d 'Ara-Cœh , no 
Capitólio; senti-metomado d'oma commoção pro­
funda, que não podia explicar a mim mesmo.» 

Parece que no momento em que Ratisbonna 
me fazia esta confidencia, os meus olhares, scin­
tillantes de alegria, como que lhe diziam : Tn serás 
dos nossos; porque elle se apressou a aflirmar, 
com uma intenção bem pronunciada, que esta 
impressão havia sido puramente religiosa e de 
modo algum rhristan. «Alem disso, continuou elle. 
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ao descer do Capitólio, um mui triste espectáculo 
veio avivar todo o meu odio contra o catholicis~ 
m o ; atravessei o Ghetto, e, ao mesmo tempo que 
via a miséria e degradação dos Judeus . dizia a 
mim mesmo que a final de contas, valia mais estar 
da banda dosoppnmidos , queda dos oppressores.» 
A nossa conversação tendia para a d iscussão: eu 
esforçava-me, na minha excitação , por fazer-lhe 
partilhar as minhas convjcçoens catholicss, e elle, 
sorrindo se dos meus esforços, respondia-me, com 
benévola piedade para com minhas superstiçoens, 
que nascera judeu, e que judeu havia de morrer. 

«Então occorreu-me a idâa mais extraordiná­
ria, uma idêa do ceo, porque os sábios da terra 
a teriam tachado de loucura : 

«Uma vez que sois umespirito tam forte e ta m 
seguro de vós mesmo, promettei-me trazer comvosco 
o que vos vou dar. 

Vejamos, de que se t rac ta? 
«. — Simplesmente desta medalha. 
«E mostrei-lhe uma milagrosa medalhada V í í -

gem. Elie recusou vivamente com uma mistura 
de indignação e sorpreza. 

«Mas, acerescentei eo, segundo o vosso modo 
do pensar, isto deve-vos ser perfeitamente indif­
férente;- e fazeis-me admira um grandíssimo favor. 

c — O h / por isso não seja a duvida, excla­
mou: elle então rindo ás gargalhadas ; - quero ao 
menos provar-vos que se faz uma injustiça aos 
Judeus accusaodo-os de obstinação e insuperável 
pertinácia. Alem disso forneceis-me com isto 
um lindíssimo capitulo para as minhas notas e 
impressoens de viajem.» E continuava com g r a ­
cejos que me magoavam o coração, porque para 
mim eram "blaspheiuias. 
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«Entretanto eq ttnha-lhe lançado ao pescoço 
orna Gta à qual minhas filhinhas haviam, durante 
a nossa disputa, atado a benta medalha. Restava-* 
me alguma coisa mais difiiril que obter. Queria 
que elle recitasse a pia invocação de S. Rernardo 
Memorare... Desta vez não resistiu ; recusou-ma 
positivamente cora um tom que parecia dizer : 
Este homem é na verdade impertinente de mais* 
Porem uma (orça interior meimpelUa, e eu luctava 
contra as suas reiteradas recusas cora urba'cspecie de 
encarniçamento, ofierecia-lhe a oração, roçando-lhe 
que a levasse comsigo e tivesse a bondade de c o -
pial-a , porque eu não linha outro exemplar delia. 

« Então com um movimento de enfado é ironia, 
tomo para escapar ás nunhas importumdades : «Vá 
lá, escrevel-a-hei ; vós ficareis com a minha copia, 
e e u guardarei a vossa;» e re l í rou-semurmurando 
baixinho. « Eis um original bem indiscreto. 
Quizera» saber o que elle diria, se eu o importunasse 
deste modo, para fazer-lhe recitar uma das minhas 
oraçoens judaicas. * 

M. de Bussières contournes depois todos os 
esforços que havia feito para demorar em Roma 
p seujoveo judeu, decidido a partir no dia seguin­
te ; e a communicação que fizera a M. de La 
Ferrooays. (las dificuldades que apresentava esta 
conversão. M, dç. La Ferrona,ys prometieu orar, e 
na noite de 17 morreu, quási de repente, deixando 
aos amigos que havia edificado durante os seus 
últimos annos, como á família que o chorava , o 
exemplo de suas virtudes, e a consolação deespe? 
rarem que Deus não o havia chamado a si senão 
porque elle eslava maduro para o ceu. 

« Entretanto, continuou JM. de Bussières , 
Ratisbonna não havia dado um passo único para a 



verdade ; a soa vontade ficara a mesma , o seu 
espirito sempre mofador, os seus pensamentos 
sempre ligados ás coisas da terra ; tal era a sua 
situação moral quinta feira 20 de janeiro. Pelo 
meio dia entrou no café da praça de Hespanha para 
1er as [olhas ; encontrou là meu cnnhado, Edmundo 
Humanu, conversou com elle acerca das noticias do 
dia comum abandono e ligeireza que excluiam a 
idêa de toda e qualquer p reocupação grave. Ao 
sahir do cafó, pela meia hora da tarde, encontrou o 
senhor barão de Lotzbeck, seu amigo do collegio, 
conversou alegremente com elle sobre as coisas 
mais fúteis ; fallou de baile, de prazeres, da brilhante 
funcção dada pelo príncipe T . . . Seguramente se 
alguém lhe houvesse diclo nesta occasião : Antes 
de duas horas tereis catholicoy elle t e l -o -h ia 
julgado doido. 

«Era uma ho ra ; eu devia fazer alguns arranjos 
na egreja de Santo André deite Fraile , para a 
fúnebre ceremonia do dia seguinte. Encontrei Ra* 
tisbonna que descia a Via Condotti. induxi-o a ir 
comigo. Entramos na egreja. Vendo os prepara­
tivos do oflicio t pergunlou-me para quem eram 
dest inados: *— t Para um amigo que acabo de 
p e r d e r , M. de La Fer ronays , a quem eu queria 
com extremo.» 

*Eotão elle poz-se a, passear pela nave ; seu 
olhar, frioe indifférente, parecia dizer: Esta egreja 
í minto feia. Deixei-o d* banda da. epistolo, ao lado 
<Tum pequeno recinto disposto para receber o fé­
retro, e entrei no interior do convento. Não tinha 
mais que algumas palavras a d u e r a um dos r e ­
ligiosos, pois queria mandar preparar uma tribuna 
para a família dodefuocto; a minha ausência durou 
apenas dez ou doze miuntos. 



< Ao voltar , à eg re ja , não vejo a principio 
Ratisbonoa ; depois descubro-o logo ajoelhado dian­
te da capella de S. Miguel situada á esquerda ao 
entrar. Aproxiroo-me, abano-o très ou quatro 
vezes antes que elle dê pela minha presença. F i ­
nalmente vira para mim um rosto banhado em la­
grimas • junta as mãos, e díz-me com uma e x ­
pressão impossível de descrever : « Oh ! como este 
senhor orou por mim ! » 

a Eu mesmo estava estupefacto de admiração; 
sentia o que se experimenta na presença d'uni 
milagre. Levanto Ratisbonoa , guio-o, levo-o, por 
assim dizer , para fora da egreja ; pergunto-lheo 
que tem, aonde quer ir. c Gondazi-me aonde qui-
zerdes, exclama; depois do que v i , obedeço. » 
lasto-lbe que se explique, porem não o pôde fazer; 
a sua commoçãoé demasiado forte. Tira do seio 
a milagrosa medalha que cobre de beijos e lagrimas. 
Levo-o .a sua ca sa , e apezar das minhas repelidas 
instancias, não posso obter delle mais que excla-
maçoens interrompidas por soluços. « Ah J quanto 
sou feliz! como Deus é bom/que plenitude d é g r a ­
fas e de ventura ! como são dignos de lastima 
aquelles que não sabem ! » Depois desfaz-se em 
lagrimas pensando nos herejes e nos descrentes. 
Finalmente pergunta-me se não está doido. . . « P O -
rctb não] exclama , estou no meu juízo perfeito ; 
meu Deus; meu D e u s ! cu não estou doido.» 

c Quando começa a serenar esta delirante com» 
moção , Ratisbonoa, com um rosto radioso, diria 
quasi transfigurado, me aperta nos braços, ab ra -
ç a - m e , ptde-me que o conduza a casa d u m 
confessor, quer saber quando poderá receber o 
baptismo, sem o qual já não pode v iver ,e suspira 
pela felicidade dos mar tyres , cujos tormentos vira 



nas paredes de Santo Estevão o Redondo. Declara-
me que se. não explicará senão depois de haver 
obtido licença de o fazer d'uni padre, « porque o 
que tenho a dizer, ajunta , não devo , não posso 
dizel-o senão de joelhos. • Conduzo-o immediala-
mente ao Gesù, junto do padre Villefort q u e o 
induz a expl icar-se, k 

« Então Ratisbonna tira a sua medalha, abraça-
a , mostra-nol-a , e exc lama: Eu vi-a\ eu vi-alll 
e a sua commoçào domina-o ainda; mas em breve 
mais socegado « pôde explicar-se. Eis as suas pro­
prias pa lavras : 

* Estava eu havia um instante na egreja , 
quando de repente me senti tomado d'uma per ­
turbação inexplicável. Levantei os o lhos , e todo 
o edificío havia desapparecido aos meus o l h a r e s ; 
uma só capella linha por assim dizer concentrado 
toda a | u z , e . n o meio desta irradiação appareceu 
em pé*, sobre o a l t a r , g r a n d e , bri lhante, cheia 
de magestade e doçura , a Virgem Maria, tal qual 
está na minha medalha: uma força irresistivel-rae 
impelliu para ella. A Virgem fez-me signal com 
a mão de me ajoelhar, e pareceu dizer-rae. «Está 
bom / b não ane lallou , mas eu comprebendi t u* 
do. s 

Tal è a narração de M. de Bussières , que 
foi acompanhada de muitas outras particularidades 
que não reíiro, porque foram consignadas no opús­
culo intitulado : O Filho de Maria. Todavia vol­
veremos a M . Ratisbonna; uma ceremoniasolemne 
mostrará a todos os olhos o novo Saulo, vencido 
na grande Roma, e tornado, de perseguidor, em 
vaso de eleição destinado a fazer conhecer o nome 
do Senhor , não aos Gentios, mas aos Judeus seus 
irmãos. Abysmo dos conselhos de Deus I este man-
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£3 de Janeiro. 

Egreja de Santo André âelle Fratte.—Recordação do cardeal 
Consalvi.— Reflexoens sobre as artes em Roma.— Con­
versação de Canova com Napoleão.—Visita dos palácios 
e das galerias particulares.— Palacio Barberini.— Palacio 
Borgbese. 

Todo cheio da narração da véspera , fui pela 
manhan cedo celebrar o santo Sacrifício na egreja 
de Santo André delle Fratte , no mesmo a t t a r d a 
capella onde se havia realisado o milagre. Dizia 
a mim mesmo: Não foi nem um judeu al lemão, 
nem úm judeu ioglez , mas um judeu francês que 
se converteu. Como se não hão dever n'esta cir-
comstaucia os desígnios -eternos de Deas sobre o 
povo missionário? 

Depois da missa estudamos de novo esta egreja; 
d'ora em diante gloriosamente histórica, e subo 

cebo, de coração ardente, medita a regeneração de 
seus correligionários , porem quer regeneral-os a 
seu modo: pois bem / a sua missão í icar- lhe-ha, 
mas bade cumpnl-a n*um sentido mais elevado que 
elle não conhece. Eil-o catholico, e.iUo membro 
d'oma'sociedade de apóstolos; e quem sabe s e o ã o 
é escolhido para accelerar o movimento que , s e ­
gundo as prophecías , deve impellir para o aprisco 
ao Salvador os restos disrael e annunciar o fio 
dos tempos? Olbai para o horizonte, e talvez D'el le 
vereis romper já mais d'um signal precursor da-
qucile futuro a um tempo consolador e terrível. 
Adoremos v roguemos, estejamos promptes. 
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uma particularidade que não é destituída d'algum 
luteresse. 0 illustre cardeal Consalri , amigo e 
ministro de Pio VU , havia-se achado unido a todos 
os grandes negócios que Unham enchido o bor ras* 
coso reinado do imrnorlal Pontífice. Em tesl imu-
nho da sua alta es t ima, haviam os diversos s o ­
beranos da Europa offerecído ao hábil diplomata 
uma rica colierção de preciosas caixas de rapé. 
A mais esplendida era a da concordata de 1801, 
que custou 30,000 francos. O piedoso cardeal 
ordenou, pelo seu testamento, que as vendessem 
e que empregassem parte do producto em t e r m i ­
nar as fachadas de varias egreja s de Roma ; deste 
numero fo\ SauAo André délie Fraile. A -outra 
metade da somma foi consagrada a erguer na egreja 
de S. Pedro o IUBUSOIOU de Pio V I I , seu b i m -
feitor. Servida por Mínimos, possue a egreja de 
Saoto André uma rica capella dedicada a S. F r a n ­
cisco de Paula. Nei la se vêem dois anjos do 
Bern ino , e mais abaixo a morte de SanfAnna, 
esculptura mui notável de Pacelti. Os principaes mo­
numentos fúnebres são os do sábio dinamarquês 
Zoega, e do gracioso esculptor prussiano Rodolpho 
Schadow : «Túmulos do norte que provam o indi­
zível attraclivo de Roma e da Itália para todos 
os amigos das artes e dá~ antiguidade- » 

Não só os cardeaes e os papas , mas também 
as communidades religiosas e os simplices particu­
lares parece rivalizarem em zelo para fazerem da 
cidade eterna a galer ia , o museu , o salão da 
Europa e do mundo. Este amor eolhusiastico de 
todos os primores d'arte pelos quaes se revela o 
génio do homem, é a gloria de Roma christan ; 
o , depois de» ardente 'culto da fè , um dos mais 
bellos floroens da sua corda. Jà os palácios pon-
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tiGctos oos haviam mo.strado as soas incomparáveis 
r iquezas; quizemos , a exemplo de todos os vi* 
ajanles, visitar as que aformozeam as habitaçoens 
part iculares, e começamos uma excursão p u r a ­
mente artistica. 

No instioclo de que acabo de faiiar, é fácil 
ver o pensamento da Providencia, • D'unis parte 
quiz Deus que a senhora da fé fosse também a 
mãe das a r t e s , a ti m de fechar a bòcca àqúelles 
que se atrevessem a accusal-a de ser inimiga das 
luzes ; d'outra parte , é certo que as obras p r i ­
mas de pintura o esculptura parecem mais bem 
collocadas em Roma que em nenhuma outra cidade. 
Um juiz que niogoem terá tentação de recusar , 
Canova, exprimia assim esta verdade demasiado 
conhecida. Napoleão havia-o chamado a Paris para 
tirar o retrato da imperatriz Maria Luisa, « Vim 
pará satisfazer a Sua Hagestade , a Um de voltar 
a Roma e continuar os meus trabalhos. — Mas, 
diz o imperador , Paris é presentemente a capital; 
é preciso que permaneçaes aqui, e fareis bem. —> 
Sois dono da minha vida , Senhor; porem se apraz 
ao imperador que ella seja empregada em seu ser­
viço, é mister que me conceda o regressar a Roma, 
quando houver terminado os trabalhos para que 
vim. Fallaram-me Je fazer o retrato da impera­
t r i z , e reprcseutal-a-hei sob as feiçoeos da Con­
córdia. » 

O imperador su rnu- se com benevolência e 
replicou : a Aqui é o centro, aqui estão todos os pri­
mores d'a rte antigos. Falta só o Uercules Farnesio 
que está em Nápoles: reservei-o para mim. — Dei­
xe VossaMagestade, tornou Canova, ao menos a l ­
guma coisa á Itália: os monumentos anitgos formam 
collecçâo e cadêa com infinidade d*outros que se 
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(1) Ne satutis quidem cura infamibus Vati­
can! locis magna pars te lendi t , unde c r e b r a in 
vulgus mortes. Bist., lib. 11, 97* 

não podem transportar nem de Roma, nem de Na* 
polés. Alena disso , o povo romano tem um di* 
rei to sagrado aos monumentos descobertos nas en ­
tranhas das fundaçoens de Roma; é um producto 
intrinsecamente unido ao solo, de modo tal que 
nem as famílias nobres , nem o mesmo papa Pio 
VII , podem vende r , nem enviar para fora esta 
herança do povo-rei , esta recompensa dada pela 
Victoria,a seus antigos paes. — Meu senhor,fazei 
o favor de dizer-oie, que tal è o ar do Roma?e ra 
mau ou doentio nos tempos antigos? 

— Recordo-me de haver lido etò Tácito , a 
propósito da chegada de Vitellio, que muitos s o l ­
dados cahiraai doentes por terem dormido ao ar 
no Vaticano (1) ; porem Roma tem outras dores , 
continuou o illustre artista, esta capital está afflicta 
desde a ausência dó Papa. — Semeae algodão , 
replicou o imperador, nós faremos Roma capitai 
da Itália , e lhe reuniremos Nápoles: que dizeis a 
i s to? Estareis contente? — As artes poderiam r e s ­
tituir a prosperidade; a religião favorece as artes. 
Entre os Ëgypcios , entre os Gregos e os Romanos, 
Senhor , só a religião sustentou as ar tes?Os t r a ­
balhos dos Romanos teem em si o sello da r e l i ­
gião. Esta salutar influencia sobre as artes as sal­
vou também, em p a r l e , dos estragos dos bá rba ­
ros. Todas as religioens são bemfeítoras das a r ­
t e s ; a que é mais particular e magnificamente 
sua protectora e mãe, é a verdadeira religião, a nossa 
religião catholica romana.Os prolestantes, Senhor, 

'Cootentaro-se com uma simples capella ecom uma 
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cruz, e não dão occasião de fabricar hellos o b ­
jectos d'arle. Os edifícios que elles possuem fo­
ram feitos pelos ootros. » O imperador dirigiodo-
se a Maria Luisa , e iolerpellando-a , exclamou : 
«Elie tem r a s ã o ; os protestantes não teem nada 
bello (1) .» 

Partindo da PropaganJa, chegamos em alguns 
minotos à praça Barbermi. Occupa eíta, em parle, 
o sitio do circo de Flora, famoso pela abominação 
das lestas que alli se celebravam de noite á fuz 
de a rcho tes , em honra da meretriz divwisada. 
Ergue-se ao meio uma betla fonte , formada por 
quatro delfins que sustentam uma grande coucha 
aberta , d'onde sahe ara tritão quo lança agua a 
grande altura, A praça deve o seu nome ao pa­
lácio Barbermi, situado a um dos lados No fundo 
da grande escada fixa-se a atteoção n'um bell is-
simo leão antigo, embutido na parede do segundo 
patamar. Passa se d'ajU ao sa lão, cuja abobada 
foi pintada a fresco por Pedro de Cortooa ; esta 
obra passa pelo primor d'arle deste mestre pouco 
estimado nos nossos dias. Na salla dos retratos, 
tendes cinco obras do Ticiano ; depois .o Chris to 
e a Magdalena, do Tiutoreto, com um gracioso 
quadroâinho v da Santa Virgem e do Menino Jesus, 
d'André dei Sarlo. Koconiratoos aJii também uma 
das numerosas e Iam notavejs composiçoens de 
Gerardo das Noites, o pintor do claro-esruro. A 
Prisão de Nosso Senhor no Jardim das Oliveiras 
causa illusão pela maravilhosa verdade do toque 
da l u z : d i r - seh ia o diorama á luz clara. Mais 
adiante esta Adão e Eva, do. Dominiquino : Deus, 

(1) Vida de Pio VU, por M. Ar taud , t . H r 

c. 82. 
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levado por um grupo de anjos , censura a Adão o 
seu delicio; e s t e , tremulo e confuso, mostra sua 
mulher que por sua voz lança a culpa á serpente. 
Entre muitos outros quadros fica-se sobretudo i m ­
pressionado com a pathetica cabeça da desventu­
rada Beatriz de Cenci, obra-pr ima do Guido. R e ­
fere a historia que o pintor a fez de memoria , 
depois de ter visto a moça heroina subir ao c a ­
dafalso, no momento em que ella dizia ao c a r ­
rasco estas ta m fortes e tem chnstans pa l av ra s : 
« Tu l%gas meu corpo para o supplicio, e desli­
gas minha alma para a immortahdade. Tu leghi 
tl corpo al supplicio, e sciogli ranima ali9 

mortahtà » Estas obras e outras mais de grande 
mér i to , taes como o Dédalo e o /caro, do G u e r -
chino , o Santo André Jorsmi. do Guido , dão 
ao palácio Barberini um logar dislincto eqlre as 
galerias particulares de Roma. 

Tornando a passar porão pé da villa Medíeis, 
ootr 'ora doce prisão de Gal i leu, e boje academia 
de França, d ing imo ' -oos ao palácio Borghese. A. 
virtude, a charidãde, a fé viva, habitam esta man­
são que enchem de soas obras primas os mestres 
da esculptura antiga e da pintura moderna. As 
longas e brilhantes fachadas dos edifícios, o magni­
fico patio que as separa , tudo aonuncia uma ha­
bitação verdadeiramente de principes. Este palio, 
de forma quadrangular , é rodeado de pórticos 
sustentados por noventa eseis columoas de grani to , 
dóricas no andar t é r reo , e corinlhias no andar 
superior : tal ó o aspecto geral «do Cimbalo Bor­
ghese* ~ 

A galeria do palácio, a mais bem arranjada 
de Roma, conta mil e setecentos quadros 'or igi-
naes. Não podendo nomear tantos primores d 'ar te , 
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sò citaremos, na primeira camará, a Santa Virgem 
com o Mentno Jesus, de Sasso Ferrato ; a Santisiwà* 
Trindade, de Leonardo Bassano; na sego o d a camará; 
ama Magdalena, d'Agostinho Carrachio/ a Santa 
Virgem e o Menino Jesus, do Ticiaoo ; a Caçada 
de Diana % obra-prima do Doroiniquino , eterna­
mente copiada; na terceira , Santo Antonio de Pádua* 
pregando aos peixes, que parecem attentos e pro­
fundamente tocados ; este quadro é de Paulo Ve-
roneze ; S. João Baptista no deserto, do mesmo. 

A quarta camará apresenta à admiração S. 
João Baptista . copiado de Raphaël por Julio Ro­
mano ; a Descida da cruz , de Raphaël ; a famosa 
Sybilta de Cumas, do Dominiquino, e a Visitação, 
de Rubens ; a quinta , a Samaritana, de Garo­
falo e a Volta do Pilho pródigo, primeira ma­
neira do Guerchino ; a sexta, pintoras pagans e 
profanas, que estão longe deespiritualisar o pen­
samento; a septima , espelhos ornados de pinturas 
de Ciro F e r i ; a o i tava , quatro quadros a mosai­
c o , um dos quaes representa o papa Paulo V , 
da familia Borghese ; a noua, a deliciosa Volta do 
Filho pródigo, do Ticiano ; a Descida da cruz, 
de Perugino ; um Cesar Borgia, maravilhosa pin­
tura de Raphaël ; a decima, uma Santa Virgem, 
de Perugino; uma Magdalena , d'André dei Sar­
l o ; a undécima, a Santa Familia, de Julio R o ­
mano , e tc . : ao todo onze saloeos cheios de pri­
mores d'arte. Todavia , n'esta galeria como nas 
o u t r a s , o chjistâo faz soas reservas ; e fazendo-
Ihe abaixar os o lhos , o nu das figuras o obriga a 
lamentar vivamente a invasão do sensualisrao Jna 
a r t e , desde a epocha'da,renascença. 

Entre as ant iguidades, distingoem-se as esta­
tuas colossaes de Julia P i a , de Sabina e d e C e -
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£4 de Janeiro. 

Palacio Ruspoli. — Escada. — Palacio Cfaigi. — Galeria. 
— Bibliothoca. — Palacio Rospigiiosi. — Aurora, do 
Guido.—Busto de ScfpiSoo africano.—Egreja de Santo 
Ignacio. — Tumulo de S. Luiz de Gonzaga. — Egreja 
do Gesú. — Tumulo de Santo Ignacio.— Tbermas de Ne­
ro.—Palacio Madama.— Ëgreja de Santo Eustachio. 

Descendo ao Corso , visitamos a bella egreja 
de S. Carlos dos Milaneses , admirando sem r e ­
serva o quadro do a l ta r -mor . N'esta tela, a maior 

,que animara o seu immortal pincel, pintou Lebrun 
S. Carlos apresentado pela Santa Virgem a Nosso 
Senhor. Ao passardes lançai uma vista d'olhos 
para o palácio Ruspoli. A escada , formada de 
115 degraus todos d 'um só canto de mármore 
branco , rivaliza com a do palácio Braschi , e 
ambas occupant o primeiro logar en t re as obras 
desta espécie ; no andar térreo está o mais bello 
café de Roma, Para a piazza Colonna dá o pa­
lácio Chigi : fomos lá em alguns instantes. Co­
meçada segundo os desenhos de Thiago de Ia 
P o r t e , continuada por Carlos Maderno, foi esta 
soberba habitação acabada por Felix delia Greca ; 
é ainda oceupada pela família C h i g i , que deu á 

r e s , e a soberba urna de porphyro posta DO meio 
da segunda camará. Admira-so a gente de que 
os principes Borghese hajam podido formar s i m i -
lhante collecção ; alem da sua fortuna, foi-lhes 
mister esse amor ardente das artes que o nosso 
século de agiotagem terá difficuldade em compre-
h e n d e r , roas que caractérisa gloriosamente os Ro­
manos. 
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Egreja o papa Alexandre VII. O primeiro andar 
apresenta estalaas antigas cujo mérito se poderia 
gabar se fossem mais decentes. Vêem depois nu ­
merosas p in turas , entre as quaes se distinguem a 
Santa Cecília, do Guido ; a Flagellação, do 
Guerchino; Nosso Senhor expulsando os vendedo­
res do Templo, de Bassano ; o Anjo da Guarda, 
de Pedro de Cortona, e um perfil de S. Pedro, 
que se c r edo Dominiquino. ' Nos quartos do pr ín­
cipe vimos vários desenhos originaes de Julio Ro­
mano , do Bernino, d'André Sacchi , conservados 
debaixo de vidros. Ao lado esta a bibiiotheca, 
onde se encontra o curioso manuscripto oo p r o -
pbeta Daniel segundo os Septenta. 

Deixando a praça Coiomna, depois de haver­
mos saudado de novo o grande Apostolo que a 
domina, chegamos rapidamente ao Monte Cavallo. 
A f esquerda da Consulta, no fundo d'um grande 
pátio, ostenta o palácio Hospigliosi as suas belías 
fachadas. Recorda três cardeaes celebres : o c a r ­
deal ScipiSo Borghese, que o começou segundo os 
desenhos de Flamínio Ponzio; o cardeal Benltvo-
glio que o adquiriu, e finalmente o cardeal Mazarino, 
que havendo-o comprado no reinado deLuis XIII , 
o mandou terminar por Carlos Maderno. Dividido 
boje entre a nobre família Rospigliosi e o principe 
Pallavicim, rivalisa com os outros tanto por sua 
magnificência como pelas obras primas que encerra. 
No pavilhão à esquerda, brilha na abobada do sa­
lão a famosa Aurora, do Guido, a obra mais ce ­
lebre deste grande mestre. A deusa está r e p r e ­
sentada semeando flores, seguida de Phosphore 
com uma tocha na m ã o ; depois do Sol sob a figura 
d'Apollo asseolado n'uro carro, tirado por quatro 
corseis de frente, e cercado de sete Nympbas 
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que dansa m em torno do Pae da luz. O mesmo 
salão possue uma estatua antiga de Diana e um 
cavallo de bronze; porem a peça mais notável de 
de antiguidade, é o busto de Scipião africano. 
Acha-se n'uma salla visinha , corn dois g randes 
quadros, um do Domioiquíno, representando Adão 
e Eva no Paraíso terrestre, e o outro de Luis 
Carrachio, que representa Sansâo fazendo aluir o 
templo dos Philtsteus. As glorias do museu são 
um soberbo vaso de verde an t igo , um candelabro, 
diversas estatuas, e dezoito frescos achados nas 
lhertnas de Constantino. 

Do Monte-Cavallo, a nossa excursão a r t í s ­
tica dir igiu-se para o palácio Madama, Como 
não queríamos de modo algum seguir a linha 
recta, julgamos bom descrever uma curva á esquerda 
e visitar ao passarmos as egrejas de Santo I g n a ­
cio e do Geni. Foi em 1626 que o cardeal Lo-
dovisi , sobrinho de GregorioXV, começou aquella 
grande e formosa egreja da qual o Dominiquino 
havia feito dois desenhos différentes; da reuoião 
d'um e o u t r o , formou o padre Grassi , jesuila, o 
que se seguiu. A egreja é uma cruz la t ina; a 
frente, de travertin, composta de duas ordens 
de columoas corinthias e compósitas, dá honra 
ao sinzel de Algardi. Em quanto ás pinturas da 
abobada , do coro e do primeiro altar á d i r e i t a , 
são do padre Pozzi, jesuíta. Em gera l , acha-se 
algum tao^o de grosseiro e de mau gosto no or­
nato. Como quer que seja, os altares do t r aos -
epto são notáveis pelos seus preciosos mármores 
e pelas suas columoas torcidas, chapeados de ver­
de antigo. Na capella à direita , perteocente á 
família Lancelotti, está um baixo-relevo de Legros, 
representando S. Luis de Gonzaga, cuja c x e -



- l o ­
cução nada deixa a desejar. Debaixo do altar bri­
lha um relicário revestido de lapis-lazuli , no qual 
repoisa o corpo virginal do joven Santo. Foi 
uma verdadeira Felicidade para nós o prostrarmo'-
nos diante deste glorioso tumulo , d'onde parece 
exhalar-se não sei que perfume d« inoocencia e 
de santidade que regozija deliciosamente o cora­
ção do viajante. Angélico-mancebo, flor immor-
Ul da Companhia de Jesus , e a sua mais beiln 
apologia, gloria da Egreja calholtea , única capaz 
de produzir snniihantes mi lagres ; modelo da ju­
ventude chr is lao, amável Luis de* Gonzaga, ob­
t e n u e , para a juventude da miuha pá t r ia , o es­
pirito sagrado que vos animou I 

Ao pé da porta lateral , parasse diante do 
magnifico tumulo de Gregorio XV , obra também 
de Legros: ó tocante ver repoisar na egreja de 
Santo Ignac io , o Pontífice que o canonizou. O 
Coltegío romano toca com a egreja ; porem não 
quizemos entrar n'elle com receio de o vermos 
como íoristas: será objecto d'uma visita particu­
lar. Digamos somente de passagem que e s t e i m -
meoso edifício foi erguido em 1582 por Gregorio 
X I I I , conforme os desenhos de Bartbolomeu Am-
monato. 

Entre Saoto Ignacio e o Gesù ha ta m pouca 
distancia e tantas relaçoens, que se não pôde vi­
sitar um sem entrar no outro. Uma das mais 
ricas egrejas de Roma, o G e s ù , foi , ^ o m o edi­
fício , objecto de uutrerosas criticas e grandes 
louvores: videant $eriti. Vignole deu o piano 
de.Ua. Thiago de la Porte, sou discípulo, o exe­
cutou ajuotando-lhe a cúpula e a fachada, ornada 
de dois renques de pilastras de ordem corinlhia 
e compósita. Todo o circuito da egreja è deco-

http://de.Ua
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rado de pilastras compósitas, de estaqoes doira­
d o s , de escolpturas de mármore e de heilas pin­
t u r a s ; mas a parte mais rica, assim como a mais 
notável , é a capella de Santo Ignacio, construída 
pelos desenhos do padre Pozzi. E' á esquerda 
no transepto. A vista lixa-se primeiro no r e t á ­
bulo formado de quatro columoas coroadas de la* 
pis-lazuh e listradas de bronze doirado, com 
bases e capiteis do mesmo metal; os pedestaes 
das columoas , a cornija e a cimalha sfio de ver­
de antigo. Do meio do friso se destaca um gru ­
po de mármore branco representando a SS. Trin­
dade ; alem das figuras , àdmira-se o globo , de 
lapis-lazuli, que tem o Padre eterno : ê o maior 
que existe. O quadro do Santo Ignac io , que è 
do padre Pozzi , barmonisa-se nobremente com a 
estatua do S a n t o , de prata massiça , e de tama­
nho natural . O corpo do illustre fundador r e -
poisa por baixo do a l t a r , n'um soberbo relicário 
de bronze do i rado , ornado de pedras preciosas , 
de baixos-relevos de bronze doirado e de már ­
more representando diversas acçoens do Santo, 
De cada lado do altar estão dois grupos de mar» 
m o r e , que uns acham admiráveis e outros de ­
masiadamente afTectados. Um representa a Fé abra­
çada por différentes naçoens barbaras ; o o u t r o , 
a Religião derribando a heresia. Dois compa­
triotas nossos, João Teodon e Legros, são os 
auctores destas obras. A Baccicio pertencem as 
pinturas da abobada da capel la ; consideram.se  
como uma das suas melhores composiçoeos. 

A* vista desta capella tam rica e tam fre­
quentada , consagrada a um santo cujo nome é ha 
muitos séculos um signal de contradicção entre 
os povos, fica-se impressionado do milagroso po-

http://consideram.se
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.der do Catholicismo q u e , apesar das calomnias e 
persegoipoens, sabe assegurar uma gloria immor-
tal a seus nobres (ilhos. 

Depois, á lembrança da oração de Santo I g ­
nacio sollicitando, para a sua Companhia, caolinuas 
cruzes, não pode a gente deixar de admirar a fé 
deste grande Santo, e de crer que elle tem alguma 
parte nas incessantes tribulaçoeus que compõem a 
vida de seus discipulos. Ao "lado do altar mor 
reporsa um dos gloriosos li lhos d'Ignacio, o c a r ­
deal Bcllarmino. E' sabido que foi mister uma 
ordem formal do Santo Padre para Jhe fazer a c -
ceitar a purpura ; e que o povo de Roma não lhe 
charoavst d o u t r o modo que o santo Cardeal. O seu 
tumulo, notável pelos ornatos de mármore, é devido 
ao sinzel do Bernino. A' egreja do Gesù está 
contigua a casa professada Companhia, residência 
do geral e dos priuqipaes superiores. A aflabilidade, 
a piedade, junias ã elevação do espirito e á va­
riedade dos conhecimentos humanos , caractérisant 
o reverendo padre Rothaan, actual geral . 

Foi mister recordarmo'*nos da natureza exclu­
sivamente artística das nossas iuvesligaçoens, para 
não suecumbirmos á tentação de visitar a Univer­
sidade romana, por ao pé da qual passamos antes 
de chegarmos ao paflaso Madama. A praça do 
Santo Eustachio está rodeada de très monumentos 
dignos da attençâo do archeologo, do artista e do 
chrislão : quero fatiar das Thenuas de Nero , do 
palácio Madama e da egreja de Santo Eustachio, 
Ao pè das magnificas Thermas d ' A g n p p a , onde 
fazia as suas voluptuosas ceias ao clarão dos a r ­
chotes e ao ruído das symphonias, construiu Nero 
um edifício do mesmo género, com um luxo e um 
requinte de sybaritismo que fazia dizer a Marcial: 
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(1) Quid Nerone pejus? 
Qoid Thermis melius ne roman i s? 

Hpigr.i lib VII, epigr. 3 3 . 
(2) Addidit et oleum lumimbus Therroarum , 

cum antea non an te auroram pa ie ron t , et ante 
solis occasum claudereotur , — L a m p n d . , in Ale-
wanâ. 

Não se conhece nçida mats mau que Nero e nada 
melhor que as suas Thermas (1). 

Para seguir os progressos do século, Alexandre 
Severo superou Nero. Não contente com a m p l i ­
ficar as Thermas do seu predecessor, alumiou-as 
durante a noile com multidão de archotes, a. fim 
de que o povo não fosse obrigado a interromper 
o curso de seus inqualificáveis prazeres. Desde 
então, ta ma rara as Thermas o nome do benéfico 
imperador (2). Columoas, preciosos mármores 
atlestam ainda a riqueza e a grandeza deste e s ­
tabelecimento, cujo nome se conserva no da p e ­
quena egreja visiona de S. Salvador «n Thermis. 
Sobre estas rumas tristemente monumentaes se 
ergue hoje o palácio Madama , que deve a sna 
origem e o teu nome a Catherinade Medicisfeila 
rainha de França. Comprado por Benedtcto XIV, 
serve hoje de residência ao governador de Roma ; 
a archilectura, louvada por uns, criticada por ou­
tros, não carece nem de grandeza nem de elegaocja; 
é de Paulo Marucelli. 

A alguns passos do palácio e da Universidade, 
acha-se a antiga egreja de Sa ato Eustachio. R e s ­
taurada pela primeira vez cm 1196 pelo papa 
Celestino 1 J I , fo i -ode novo no século passado sob 
a direcção do architecto Antonio Canevari. Comtudo, 
é mister dizel-o, não é nem a architeclura, nem as 
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(1) HazzoL , t. VI, p. 304. 

pinturas d'uni mérité mais ou menos contestado , 
nem o tamanho das proporçoens, que podem ex­
plicara maternal sollicitude com que Roma conserva-
este modesto edifício. Quer o viajante conhecer o 
segredo de taolos sollicitos cuidados? Um olhar 
para baixo do altar lhe explicará o myslerio. Alli 
repoisa n'uma orna a n t i g a , maravilha de l a v o r , 
toda a família do heroe : Eustachio, general dos 
"exércitos .d'Adriano, Theopista sua mulher e sens 
dois filhos Theopisto e Àgapeto < 1). Os seus nomes 
são conhecidos de todos os christãos, porque brilham 
com um fulgor particular no meio de tantos nomes 
illostres no grande exercito dos martyres. 

Commandante da cavalleria romana no cerco 
de Jerusalém , fez-se Eustachio notar, por seu br i ­
lhante valor, de Trajano então chefe da decima 
legião. Elevado mais tarde ao posto de general pelo 
seu antigo companheiro d'armas feito imperador , 
combatia ainda às ordens d'Adriaoo. Vencedor dos 
inimigos do império, recolhe a Roma o seu exercito 
triumphante e Adriano quer que elle dê solemnes 
acçoensde graças aos deuses do Capitólio. Eus­
tachio protesta que não deve gratidão senão ao 
verdadeiro Deus dos exércitos; e recusa cumprir 
a vontade do príncipe. Ultrajado com esta «resistência, 
Adriano inventa um novo supplicio capaz de vingar 
a sua mageslade offeodida e de incutir terror. 
N'um toiro de bronze aquecido até se lazer v e r m e ­
lho, manda encerrar o valente general, sua mulher 
e seus filhos. 

O cheiro deste sacrifício sobe até ao ceu , 
e"em tanto que o Rei dos martyres corda seus 
soldados, cerca a Egreja da sua veneração os 
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(1) B a r o n . , Ann., an. 1 0 3 , n. 4 ; e an . 
1 2 0 , n. 4 ; e Not. ai Martyrol., 20 sept. n . B. 

(2) D a , Domine, fâmulo tuo N. speratasuf-
fragia obt ioere , ut qui pauperes tuos in lua sane-
la Ecclesia recreavi t , sanctorum simul omnium et 
beati martyris et sociorumejus merealur coosortia 
enjus nunc.es t exempla secutus. Per Cbristum , 
etc. 

seus Domes duas vezes immortaes. Antes de dar 
a vida pelo seu Deus, havia Eustachio distribuído 
as suas riquezas aos pobres seus irmãos (1). Era 
em sua casa que se reuniam os christãos para 
celebrarem suas fraternaes agapes. Em memoria 
deste facto , a egreja que l h e é consagrada serviu 
longo tempo para o mesmo uso. Um antigo Ri­
tual contem ainda a oração que a assemblea r e ­
citava a favor do generoso christão que fornecia 
estas comidas, cujo objecto eminentemente social 
era mostrar a egualdade evangélica de todos os 
homens : não se deixa de recordar n'ella o nome 
e o exemplo de Santo Eustachio (8). Compre* 
hende-se agora porque guarda Roma como a me­
nina de seus olhos a cgreginha em que estamos ? 
Compreheode-se porque ella é uma das estaçoens 
forçadas do peregrino catholico na Cidade e te rna? 
Quantos outros deveriam , para felicidade do 
mundo , vir aqui meditar 1. 
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» 5 de janeiro. 

Santa Maria da Paz. — Recordação de Sixto V. — Sibyl-
Jas de Raphaël. — Palacio Vidoni. — Fastos sagrados 
de Verrio Flacco. — Palacio Mattei. — Bustos dos im­
peradores. — Pinturas do Dominiquino. — Palacio Cor-
sini. — Êcce Homo, do Guerchino. ~ Pinturas de Paulo 
Veronese , do Ticiano , etc. — Farnesina. — Egreja de 
Santo André deita Valle. — Pinturas da cúpula pelo 
Dominiquino. 

Dia da Conversão de S. Paulo. Depois do 
havermos orado com Roma ( sobre o tumulo do 
grande Apostolo, pela conversão dos Saulos de­
masiado numerosos que ainda perseguem Jesus 
de Nazare th , continuamos a nossa peregrinação 
da c idade : decididamente haviamo'-nos tornado 
toristas. N'esta qualidade . atravessamos rap ida­
mente o centro da cidade para nos dirigirmos da 
Propaganda a Santa Maria da Paz. No limiar 
desta egreja, uma grande recordação vos espera. 
No XVI, 0 século , havia o protestantismo percor­
rido a Allemanha com o facho em uma mão e a 
espada na outra, pregando a soberania individual; 
e guerras atrozes haviam transtornado a Europa e 
lançado a divisão entre os principes christãos. 
Restabelecer a paz , tal foi o objecto constante 
dos grandes papas que occuparam então a cadeira 
de S. Pedro. 

Quando o triumpho coroou alfim seus esfor­
ços , mandou Pio IV edificar, em acção de graças, 
uma soberba egreja que dedicou a Nossa Senhora 
da Paz : Raphaël a ímmortalizon com uma obra 
prima do seu pincel. Por cima do arco da p r i ­
meira capella á esquerda , brilha como uma es-
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trella D O firmamento, a soa beila pintura a fresco, 
representando as sihyllatf de Cumas , da Pérsia , 
da Phrygia e de Tivoli. Felizmente que a critica 
pur i tana , a critica de reacção jansenisla , não' se 
haviam ainda feito sentir ; teríamos uma obra pri­
ma de menos. O a l t a r -mór , executado segundo 
os desenhos de Carlos Ma rata , não ó eclipsado 
pela bella pagina de Raphaël. As suas quatro 
columoas de verde an t igo , as suas esculpturas , 
as suas pinturas o fazem um objecto precioso de 
arte : o mesmo succède com a cúpu la , de forma 
octogona de excellente gosto. Depois de haver 
saudado ao passar Santa Maria da Alma, enlra-se 
no palácio Vidoni. 

O próprio Raphaël deu o plano delle. No 
fundo da grande escada vos espera o imperador 
Marco Aurelio ; nobre porteiro > cuja estatua a n ­
tiga parece annuuciar o monumento que at l rahe 
a esté palácio o viajante archeologo : aqui se con­
servam os Fastos sagrados , redigidos por Yerrio 
Flacco. Encontrados em Palestrina no século p a s ­
sado , estes preciosos monumentos conleem o ca­
lendário romano para os mezes de janeiro, março, 
abril é dezembro. O cardeal Stapponi os havia 
descober to , outro príncipe da Egreja , o cardeal 
Vidooi, os mandou l impar , e encarregou o pro­
fessor de archeologia , Nibby, de supprir as partes 
que faltavam Assim restaurados, foram os Fas­
tos publicados-à custa do cardeal , em caracteres 

.vermelhos e pretos , para distinguir o que é an­
tigo do que è moderno. Yerrio Flacco , que os 
redigiu , era um liberto celebre peio seu talento 
para o ensino : linha uma eschola muito frequen­
tada. Augusto o escolheu para preceptor de seus 
netos , e o mandou ir para a casa palatina com 



toda a soa eschoia, só com a condição de que 
não admitliria mais discípulos novos (1). Quanto 
ao calendário, revela eloquentemente o estado dos 
costumes romanos; «'elle se vê que os jogos 
públicos oceupavam mais dos dois terços do anno 1 
A dezoito séculos de distancia . o mesmo pensa­
mento materialista se reproduziu no nosso ca leo-
dano republicano, como para estabelecer que .o 
homem sem o Evangelho è sempre o mesmo. Só 
á Egreja catholica estava reservado espiritualizar 
cada dia do anno , dedicando-o a um santo. 

Depois de haver passado por diante de Santa 
Luzia, na rua dos Botteghe oscure , acha-se a 
gente no palácio Mattei. A regularidade das 
proporçoens, a belleza da architectura, a riqueza 
das galerias lhe assignera um logar dislincto entre 
as habitaçoens de principe da Cidade eterna. O 
palio e o vestíbulo são oroados de baixos-relevos, 
de bustos e estatuas antigas. Nos patamares da 
grande escada vêem-se dois assentos de mármore 
achados no Monte Célio, ao pé da egreja de S. 
João e S. Paulo ; uma caçada em relevo do impe­
rador Commodo, as estatuas de Pallas, de Jupiter 
e da Abundância. No poial que communica para 
o primeiro andar está o busto antigo d'Alexandre 
Magno; inclinando-vos na sacada, vedes , incrus­
tados nas paredes do patio , a caçada de Melea-

' g r o e os bustos d'Antooino , Adriano, Marco Au* 
rel io , S e v e r o , Vero e Commodo. No primeiro 
salão figuram dois retratos pintados por David e 
Vandyck, o o S. Boaventura do Tintorelo ; n'ou­
tra camará dividida em 1res compartimentos vê-se 
primeira abobada pintada a fresco, e seguada a 

(1) Suet . , de III. Gramm. 17. 



- 49 -

claro-escuro pelo Dominiquino : estas obras do 
melhor gostosão dignas do pintor de S- Jerónimo. 

Atravessando o Tibre pela* Poule Sixto, che ­
gamos ao palácio Corsini , . obra capital do archi -
teclo Fuga . Aqui se encontram thesoiros d'arle 
e de litteratura ; mas aqui, como cm outras par­
les , deplora-se o seosualismo pagão quedeshonra 
a renascença e que nos faz abaixar os olhos. Na 
galeria que precedem duas antecâmaras ornadas 
de baixos-relevos antigos , pára-se primeiro d i ­
ante do sublime Ecce Homo, Ko Guerchino ; d e ­
pois a admiração é successivamente aitrahida pela 
Apresentação no templo , de Paulo Veronese, e 
pelo Nascer do sol, de Berghem. Veem depois 
os Retratos de Julio II, de Raphaël ; de Phi­
lippe i l , do Ticiano; o Coelho, d'Alberto Durer ; 
a Vida do soldado em doze quadros» de Callot ; 
a Annuncxaçâo, de Miguel Angelo; a Berodia* 
des t db G u i d o ; dots £ardeães, do Dominiquino; 
uma Virgem, de Murillo; uma Caçada aos tigres, 
de R u b e n s ; a Crucifixão de S. Pedro, do Guido, 
e muitas outras obras em que nada falta , seoilo 
a inspiração verdadeiramente christan e o casto 
reflexo da belleza sobrenatural. 

A bibliotheca é rica sobre tudo em manuscrip-
tos e em ediçoens do XV.° século ; a collecção 
das estampas occupa o primeiro logar pelo n u ­
mero e pela escolha. Uu»a deliciosa villa toca 
com o palácio, e se estende- pela rápida ladeira 
do Janiculo : do Casino, situado no topo, a vista 
de Roma é completa. Foi aqui que V a s a n s e c o l -
locou para traçar o seu plano da cidade, e parece 
que Marcial desenhava o mesmo ponto de vista , 
quando cantava : Biùc septem dominos videre 
montes, et lotam hcet œstimare Romam. 
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Era frente do palácio Corsini está a Farne-
stna. Edificada pelo (arnoso Agostinho Chigi , 
banqueiro de Leão X , esta cas* de campo t e s ­
temunha tanto a sumptuosidade do dono como o 
seu gosto pelas artes. As abobadas dos saloens 
são ornadas de pinturas mui pouco edificantes de 
Raphaël e de sens discípulos. 

Regressando â c idade, quitemos visitar como 
curiosos a bella egreja de Santo André delia Volte, 
que jà varias vezes havíamos frequentado como 
chrislãos. Ergue-se ella sobre as minas do t a ­
blado do theatro de Pompeu , e attrahe a a t t e n -
ção f jà pela sua magestosa fachada de travertin 
ornada de dois renques de columoas d'ordem co-
riulhia e compósita, e enfeitada de estatuas de 
grande valor; já pela sua cúpula , uma das mais 
elevadas e largas que ha em Roma. As pinturas 
que a decoram passam por uma das melhores obras 
de Lanfranc. Os quatro evangelistas que se voem 
nas saliências da cúpula » e as pinturas da a b o ­
bada do coro representando diversas passagens da 
v i l a de Santo AÚdré, são obras clássicas do D o -
míniqaíno. Entre as capellas lateraes, nola-se 
em especial a primeira á direita ao en t ra r , toda 
coberta de mármores raros e ornada de estatuas, 
ae oito columnas de verde an t igo , e d'um baixo-
relevo situado por cima do a l t a r , esculpido por 
Antonino Raggi. 

O que temos visto em Saulo André delia 
Valle e em Santa Maria da Faz, acha-se com 
algumas variantes na maior parte das demais 
egrejas de Roma. Por todas as parles procura­
ram as artes um abrigo protector à sombra dos 
sanctuarios do catholicismo : a gratidão e o mesmo 
instincto da conservação lhes tornavam isso ui» 



dever. Sabe-se , ai ! o que tem sido feito delias 
e o* que ella? teera fe i to , quaudo , esquecendo a 
sua origem e missão , te em deixado o paternal 
asylo e buscado fortuna em outra parte : p i n ­
tando a historia do Filho pródigo, hão esc n p to a 
sua propria historia. 

86 de janeiro. 

Palacio Farnesío. — Fontes. — Pórtico, — Esculpturas, 
Pioturas. — Triumpho dos Romanos. — Vescripção do 
triumpho de Tito. — Itinerário dos triumphadores. — 
Fini do Triumpho. — Reflexoens, 

Roma havia hontem celebrado a Conversão de 
§» Paulo. A recordação do sublime prisioneiro de 
Jesus Chnslo percorrendo a cidade do Nero, e n ­
cadeado pelo braço ao pretoriano encarregado de 
guardal-o , nos suscitou a idôa de reconhecer­
mos e seguirmos a marcha dos triumphadores con­
duzindo ao Capitólio povos de escravos presos ao 
seu carro ; vermos o que era o mundo, no mo--
mento em que os pregadores do Evangelho se 
deixavam carregar de ferros para despedaçarem 
os de l l e , nos offerecia n'aquelle dia particular in­
teresse. Ajuntai que acabávamos o estudo de Roma 
pagan ; podiamos termmal-o melhor do que R e s ­
crevendo um espectáculo em que elle se resume 
inteiro? De caminho pagamos ao palácio Farnesío 
a nossa ultima divida artislics. 

Com sua praça disposta para e l l e , e ornada 
de duas abundantes fontes cujos tanques de g r a ­
nito egypeio , achados nas Tbermas de Cara-
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calfa, são os maiores que &>e conhecem (1) ; cem 
suas ruas lateraes.e regulares , é o palácio F a r ­
nesío o mais bello de Roma. Todos os conhece­
dores o admiram como verdadeiro lypo da a rch i -
tectura romana , différente pelo seu gosto puro e 
altivo da rudeza florentina e da architecture d ' a p -
parato dos palácios de Nápoles e Génova. C o ­
meçado por Paulo III da m a Farnesío, então 
cardeal . foi acabado por seu sobrinho o cardeal* 
Alexandre. Três architeclos de primeira ordem 
trabalharam n'esta obra-priroa : Autonio San Gallo 
fez o plano de i te , e ergueu as fachadas ex t e ­
riores ; o primeiro andar do patio é de Vignole , 
e Migoel Angelo veio coroar o ediíicio com a sue 
magestosa cimalha. O t/avertin do palio provem 
de pedras cabidas do Coliseu , que não foi demo­
lido por Paulo III , como injustamente se preten­
deu , para edificar o palácio ; pois que este Pon­
ti íi ce se mostrou sempre zelosíssimo pela conser­
vação dos antigos monumentos. Não sabem, que 
um dos seus primeiros actos foi c rear .o sábio 
Latino Juvenal Mannelto commissarío geral das 
antiguidades de Roma, com poderes amplíssimos,? 
Depois das obras dos Romanos nada se tem cons­
truído mais perfeito do que este pa l io ; pôde ate 
r ival isar , pela roagestade de suas proporçoens o 
pela excelleucia do t rabalho, com os primeiros 
monumentos do povo-rci. O palácio pertence hoje' 
á c a sa ' r ea l de Nápoles, que ficou herdeira de 
(odos os bens pertencentes à família Farnesío, 

Do pórtico virado para a praça, entra-se u'om 
magnifico vestíbulo ornado de doze columnas de 

(1) Te em dezeseis pés de diâmetro e seis 
de profundidade. 
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graoito cpypcio. Alla se acha o grande sa rco-
phago de mármore de Cecília Metelta, mulher de 
Crasso, cujo.mausoléu veremos na via Appia. 0 
Hercules Farnesio , o grupo de Dirce e as ouïras 
obras-primas de estatuária antiga de que estava 
cheio* este palácio , foram transportados para N á ­
poles. Uma vasta eirada de mármore coaduz á 
galeria pintada por Annibal Cerrachio ( ajudado 
por Agostinho seu irmão e por muitos dos seus 
discípulos. Os frescos', de que estão adornadas 
as abobadas , passam aos ofhos dos artistas m u n ­
danos por lêrein muito merecimento; representam 
no gosto da renascença as divindades e os factos 
da Mythologia pagan, E' dizer bastante que o 
pintor christào se absterá de louval-os sem fazer 
grandes c mui justas reservas. 

Do paíacio Farnesio dirigimo'-nos para a Pon­
te do Santo Anjo e bairro do Vaticano. Alem da 
mole d 'Adriano, entre o Monto Mario, o Vaticano 
e a cidade estendia-se o território do Tnumpbo , 
Terntorium triumphalecujo centro é occopado 
nos nossos dias pela egreja de Santa Maria Tras-
pontina , e pela- ilha de casas que a rodéa. Esta 
planicio . ta m famosa na historia do orgulho .da 
velha Roma e das humilhaçoeos do género h u ­
mano , era destinada aos apprestos da pompa t r i -
umphal. Quando pois um general reconduzira às 
portas da cidade suas legioens vicloriosas, reonia-
se o senado para deliberar se elle merecia as 
honras do Iriumpbo. A fim de ser julgado digno 
del ie , era necessário haver tomado cidades de as ­
sa l to , ganho batalhas campaes , feito certo n u ­
mero de prisioneiros , augmentado o território da 
republica , nãtf ter soffrido derrota alguma na 
mesma campanha , ter tirado todo o proveito pos-
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sivel da Victoria a morto pelo menos cinco m%l 
inimigos \ \). 

O pretendente devia annunciar as suas v i c -
torias ao senado por uma carta envolvida em 
loiros ; cite próprio ia pleitear a sua causa p e ­
rante os Padres Conscnptos, se , no momento da 
sua vol ta , a questão ainda oão estava decidida. 
Para o ouvir e de l iberar , dirigiaut-se os sena* 
dores a um templo fora da c idade, porque n e ­
nhum candidato podia entrar em Roma, nem 
transpor o recinto iio Pomoerium, sem perder 
logo todos os seus direitos ao t t iumpho: tam ciosa 
se mostrava a altiva cidade da sua independên­
cia (2). 

Se a petição era deferida., apressavam-se a 
fazer os preparativos do. espectáculo mais t r i s t e ­
mente magnifico por que teem sido impressionados 
olhos humanos. 

A fim de assistirmos a elle abrimos o histo­
riador Josepho que tínhamos â mão. Teslimuuha 
ocu la r , conta o estes termos o triumpho de Tito , 
arrastando ao seu carro a Judea captiva. Pintar 
a impressão produzida, por esta feitura nos p r ó ­
prios sítios aonde tinham vindo consummar-se oâ 
espantosos castigos annuociados pelos prophetas ao 
povo deícida, não quero eu emprehendel-o. Aquelle 
que quizcr experimemal-a na sua plenitude deve 
ir a Roma e fazer o que nós fizemos. De mais, 
lendo, a desçripção do triumpho de T i t o , póde-se 
julgar de todos os outros:* eram a mesma ordem, 
as mesmas ceremonias , a mesma mul t idão , a 
mesma embriaguez, d'um lado; as mesmas la» 

0 ) Valer. Maw., I I , 8 , 1. 
(2) S u e i . , C a e s . , 18. 
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grimas , o mesmo fim, a escravidão e a morte t 

do outro. 
« Muito tempo autes de romper a aurora e s ­

tava a cidade inteira em movimento: as ruas eram 
percorridas em todos os sentidos por roultidoens 
de povo que exclamavam — lo triumphel lo tri-
utnphe 1 Desde o despontar do dia todas as l e -
gioens , sem a r m a s , vestidas de tpmcas de seda 
e coroadas de loiro, se aproximaram em boa or­
dem das portas da c idade ; um esplendido b a n ­
quete lhes foi dado por Vespasiano e T i t o , s e ­
gundo o costume dos triumphadores. Os dois pnn* 
cipes em pessoa, depois de haverem presidido ao 
senado no pórtico de Octávio e recebido as fel ï— 
ciiaçoeus de toda a gente , se dirigiram para a 
porta triomphal ; aIIi, tomaram sua refeição, o f e ­
receram aos deuses um sacrifício e vestiram os 
ornamentos do triumpho : o cortejo poz-se em 
movimento. .Via-se n'elle reinar esse bom gosto 
que sabe fazer valer as coisas pela sua simples 
disposição e que previne a fadiga e o tédio pela 
ordem estabelecida no meio da profusão. 

« Na frente appareceu prodigiosa quantidade 
de obras exquisitas de oiro, prata e marfim, com 
estofas e vestidos de purpura , adornados de d i ­
versas cores ao modo dos Babylonios. 

« Vinham depois as pedras preciosas em nu* 
mero incalculável ; umas engastadas em aros de 
oiro formavam brilhantes coroas ; outras , dispostas 
com arte em ricas estofas, encantavam a vista com 
sen brilho e sua variedade ; pareciam passar por 
diante dos olhos não como uma representação 
théâtral , mas como as ondas de caudaloso rio. 
Todos estes objectos eram levados por legionários 
vestidos de túnicas de purpura bordadas a oiro. 
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« Em terceiro logar appareciam as estatuas 
dos deuses, de o i ro , prata , bronze c marfim : 
contavam-se aos cen tos , e todas eram d'uni t ra­
balho exquisilo e de maravilhoso tamanho. 

< Depois dos deuses caminhava um exercito 
inteiro de aoimaes de différentes espécies , dos 
quaes alguns, taes como os elefantes e os dromedá­
r i o s , estavam cobertos de magníficos adornos. 

« Alraz deites marchava tristemente a m u l ­
tidão immeosa dos prisioneiros, dolhar triste , 
cabeça baixa , e escondendo aos espectadores de­
baixo de vestidos prestados os ferros que lhes 
prendiam as mãos. 

• Em breve todos os olhares se dirigiram 
com admiração' para os simulacros das cidades 
conquistadas. Taes eram as suas dimensoens, que 
se podia recear o ver dobrarem-se sob o peso os 
numerosos soldados que as sustentavam a o s h o m -
bros. Todas as faces, encaixilhadas em oiro ou 
marfim e cobertas de ricas estofas, estavam o r ­
nadas de pinturas que representavam ao vivo as 
bata lhas , os estragos dos campos, a destruição 
das muralhas, o incêndio dos edifícios e sobre 
tudo o horrível saque de Jerusalém com todas as 
phases atrozes desta guerra de extermínio. 

o Seguiam-se . os despojos opiroos cujo n u ­
mero e cuja riqueza não se podem avaliar. Em 
primeiro logar viam-se vinte c cinco estatuas de 
bronze representando Abrahão, Sara e os reis da 
família de*David; vidtiam depois os objectos s a ­
grados tomados no .templo de Jerusalém, levados 
em ricos andores por legionários coroados de loiro e 
magnificamente vestidos. Eram entre outros a 
meza dos Pães de Proposição, de oiro macisso o 
pesando muitos talentos , as trombetas de Jubileu, 
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( i ; . Tit. L iv . , X , 7 ; Plin. , liv. V , 2 3 ; 
P lu tarch . , in Camill., l í . — Completamos a n a r ­
ração de Josepho com diversos pormenores to ­
mados dos auctores pagãos. 

os veus do templo . e o casliçal d'oiro de sete 
braços. Levada tfum magnifico andor , a lei dos 
Judeus , que era a ultima na ordem dos despojos, 
fechava o cortejo. 

« Imroediatamente depois caminhava , e n c a ­
deado e vestido com uma toga preta , o princi­
pal chefe dos Judeus durante o cerco de Jé rusa­
lem : era Simão , filho de Gioras. Era destinado 
ao supplicio depois de haver , segundo o Costume, 
ornado o triumpho dos vencedores. 

« Âs estatuas da Victoria, de marfim e oiro, 
precediam os dois carros doirados do triumphador. 
O primeiro era occupado por Vespasiaoo, e o 
segundo por Tito. Para os Romaoos, fieis em 
darem caracter religioso às suas festas, o vence ­
dor no dia do triumpho representava Jupiter : era 
o Deus da terra. Por consequência , levava a 
túnica do rei d o O í y m p o , e tingia o corpo de 
vermelhão , porque era com essa cor que se illu-
mioava a figura de Jupiter Capitolino ; o mesmo 
tiro do carro , quasi sempre composto de quatro 
cavallos b rancos , era um tiro sagrado reservado 
para o senhor dos deuses , e de que nioguem se 
podia servir senão em virtude d*um decreto do 
senado (1), » Tilo ia no seu ca r ro , cm pé cem 
o rosto e os braços illuminados de vermelhão , 
vestido coro uma túnica de purpura bordada de 
palmas de oiro ; os braços ornados de braceletes 
militares, e a cabeça cingida de uma coroa de 
loiros. N'uma m ã o , tinha uma palma eguaímenle 
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de loiros; e , oa ou t ra , um sceptro de marfim 
terminado por uma agoia. N'uma palavra, l e ­
vava um trajo similhaote ao de Jupiter óptimo e 
magno, e que , conservado no Capitólio , servia 
desde séculos para adornar todos os triurophado-
res que Roma vira trazerem-lhe o tributo da sua 
gloria ; porque nenhum cidadão possuía como pro­
priedade siroilhauie trajo ( t ) . O seu ca r ro , de 
marfim e bruoze doirado adornado de pedrarias , 
era completamente redondo, aberto pela parte pos­
teriori e pucbado por quatro magníficos cavallos 
brancos , jungidos de frente e levando um ramo de 
loiro ao lado da cabeça. Alguns cidadãos coroa­
dos d'oliveira , vestidos de togas brancas , cami­
nhavam û pé junto dos cavallos que conduziam 
com rédeas doiradas. Atraz do triumphador, na 
escadinha do car ro , ia o escravo encarregado de 
repe l i r - lhe : « Gesar, lembra-te de que ès h o ­
mem : » Cmar, hommem esse memento- Ao lado 
de Tito caminhava Domiciano seu irmão , magni­
ficamente vestido e montado n'um cavallo de bel-
leza admirável (2). 

O exercito seguia o c a r r o , .c fazia retumbar 
os ares com os cantos de Victoria misturados cora 
algumas passagens satyricas contra o seu g e n e ­
ral. Milhares de espectadores ávidos enchiam as 
rua s , as p raças , os pórticos, os foros, todos os 
logares por onde devia passar a pompa, euniam 
suas ruidosas acclamaçoens às dos soldados. 

Seguimos o Itinerário do cortejo desde o Ter-

(1) Jul. Capitol, in Gordian., 4. 
(S) Josepho, de Bello Jud. , lib. VII, c. 17, 

18 , 19 e 2 0 ; Graevius , Thesaur. Ant. Bom. , 
t. I X , p . 1361. 
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(1) D i o . , l i b . X L I I l , p . 2 5 i ; S u e t . , inCœs.,31 

ritorium Triumphale até ao Capitólio. Eotrou na 
cidade peta porta Tnuropha l , sita nas margens 
do T ib re , no mesmo Jogar occopado em nossos 
dias pelo Hospital do Espirito Santo. Depois de 
haver passado a ponte , alcançou a ponta do Cam* 
p o d e F lora , onde se acha a egreja de Santo An­
gelo in Ptscina. D 'ah i , descrevendo uma ligeira 
c u r v a , tocou no Vetabro , atravessou o Fóruns 
fíoarium, costeou o Circo Magno , voltou á e s ­
querda pelas Gurias Veleres, entre o Celi o e o 
Palat ino, desceu a via S a c r a , e chegou ao Foro 
Romano que percorreu em toda a sua extensão ; 
depois, tomando á esquerda o Chvus Capttolinus, 
subiu ao Capitólio onde terminou a marcha. 

No momento em que o carro deixou o Foro 
para subir a formidável montanha , todo o cortejo 
parou ; observou-se profundo silencio, e todos os 
olhos se fitaram em Simão. Os Lictojes o fizeram 
sahir das fileiras e o arrastaram para a direita 
do Foro, onde foi açoitado ; depois, todo coberto 
de s angue , precipitaram-o na horrível p r i sãoMa-
mertína , onde o esperava à morte. Quando ces* 
sou de v iver , os Confectores lhe ataram uma 
corda ao pescoço, arrastaram-lhe o cadáver pelos 
degraus das Gemonias e o arrojaram ao Tíbre. 

Durante a execução, caminhava Tito lenta­
mente para o templo de Jupiter . Como era quasi 
noite, uns escravos trouxeram quarenta elefantes 
carregados de candelabros , e o cortejo concluiu 
a sua marcha ao clarão de mil fachos. Chegando 
á plata-forma, desceu o triumphador do seu c a r r o , 
e , segundo o antigo cos tume, subiu de joelhos os 
degraus do templo (1). Entrou no magnificoedi-
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(1) Blond. F l a v . , Bom. Triumpho X , p . 

(icio , cujas portas estavam adornadas com as 3r* 
mas dos vencidos, e esperou que lhe viessem 
annunciar que Simão e os outros caplivos haviam 
deixado de viver. 

Em breve appareceu um lictor que pronun­
ciou as palavras falaes , usadas em similhaote cir-
cumslencia: Actum est: « Está acabado. » A e s ­
tas palavra toda a assemblea fez resoar o templo 
com seus applausos, e Tito penetrou no sanctua-
rio de Jup i t e r , onde fez em voz alta a seguinte 
oração : « Jupiter óptimo e magno , Juno, rainha 
ê d o s i m m o r t a e s , e vós lodos, deuses e deusas, 
« habitantes e guardas deste templo, eu vos dou 
« g r a ç a s , com a mais viva alegria, por haverdes 
« tido por bem permiltir que hoje , que a esta 
t h o r a , a republica romana se achasse conserva-
« da e a sua prosperidade augmentada por mi -
« nhãs mãos ; d ignai-vos , eu vol-o suppl ico , 
« continuar a 6er-lhe propícios, a pro tegel -a , 
« a velar pela sua conservação (1). » 

Então se aproximou da estatua de Jup i t e r , 
nos joelhos da qual depositou um ramo de loiro, 
e depois tirando a sua coroa ,a dedicou ao deus 
com alguma parte do despojo. Os sacrificadores 
trouxeram as victimas ; Tito mesmo immolou um 
boi , os sacerdotes acabaram os sacrifícios, e o 
dia se terminou com o esplendido banquete que 
os triumphadores offereceram , segundo o costu-
i n e , ao senado e a seus amigos , no Capitólio, 
debaixo dos mesmos pórticos do templo. 

Pela sua parte o povo se retirou a suas ca­
sas para se entregar a toda a embriaguez da 
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alegria ; porque uos dias de triumpho Roma in ­
teira estava de festa, e não havia ninguém que 
não tivesse um festim preparado em casa (ly. Era 
o triumphador ou antes eram as naçoens venc i ­
das c despojadas que faziam as despezas. Josepho 
não nos disse quaes foram as liberalidades de 
Tito. Para supprir o seu silencio, vamos fazer 
conhecer os presentes que Cesar fez a,o povo d e ­
pois d'uni dos seus t r iumphos; julgar-se-ha dos 
Romanos. A cada i n h a l e dos veteranos, 409 
francos ; a cada cavalleiro, 4,910 francos. Muitos 
receberam também te r ras , e os outros soldados 
foram gratificados na mesma proporção. Não e s ­
queceu tampouco o povo; rada cidadão leve 86 
litros de trigo , 10 libras d 'azei te , 61 francos de 
prata , e depois mais 1 0 0 , como juro dessa libe­
ralidade promettida havia longo tempo. F ina l ­
mente Cesar pagou um anno de alluguer a todos 
os cidadãos cuja locação não passava de 400 
francos em Roma , ' e 100 para a Itália. Fez uma 
distribuição de carne crua , prolongou por espaço 
de muitos dias a comida que um triumphador offe* 
rece ordinariamente ao povo, e a ella banqueteou 
toda a cidade e seus arredores d'uma só v e z , 
em vinte e duas mil mezas, servidas com tal ma* 
gnificeocia, que n'ellas se prodigalisou o vinho de 
Falerno ás amphoras e o vinho de Ghio aos t o ­
neis (2). Apesar de todas estas l iberalidades, 

(1) Josepho , id, i d . , c . 18 . 
(2) Soet . , in Coes. ; Dio. , XLI11, 264 ; 

Appian . , de Bello civ. , Iiv, 1 1 , p . 803 ; P a -
t e r ç o l . , I I , 0 6 ; Ti t . L iv . . I I I , 2 9 ; Yarr. R. 
R. I I I . 2 ; P lu la rch . , in Lucull., 76 ; in Coes., 
7 1 ; P l i a . , l ib. X I V , 15. 
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»1 de janeiro. 

Consistório publico no Vaticano. —Mais cinco cardeaes.— 
Tradição do chapou. — Ânecdota. — Volta ao Foro. — 
Segunda pagina do triumpho, — Mercado dos escravos.— 
Sorte dos escravos entre os Romanos. 

Outra festa triomphal nos cbamava ao Va­
ticano, flontem, tinhamos visto a velha Roma 

« ; Pa tercu l . , I I , 56 ; Appian . , ãe 
civ., 802. 

ffieííeu ainda nos thesoiros do império mais de 
cento e vinte e dois milhoens (1). 

Na presença destes prodigiosos factos, em pé 
nos próprios logares que foram theatro délies, 
deixo que pensem o que pôde , o que deve experi­
mentar o viajante. Homem, o vosso coração coinpri-
me-se seguindo passo a passo os longos circuitos 
dessa via dolorosa, húmida de sangue e de lagrimas, 
por onde passaram successivamenteos povos do Ori­
ente e do Occidente, mutilados, despojados e enca­
deados ao carro triomphal do orgulho e da crueldade 
romana ; christão, procuraes uma egreja para irdes 
exprimir toda a vossa gratidão ao Deus libertador 
cuja cruz despedaçou o sceptro de ferro que pe­
sava sobre o mundo : homem e chríslão, com a 
lembrança do que éramos, do que ainda seriamos, 
não se acham palavras para qualificar, aquetles 
que no seu defino impio ousam ultrajar o ch r i s ­
tianisme ao qual âevemos todo o que somos. 
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exaltando até ao paroxismo o orgulho dos seus 
triutnphadores ; hoje era-uos dado ver a Roma 
chnstan eusinar aos seus principes a abnegação e 
a mais completa humildade. No Capitólio, um 
escravo era obrigado a repetir ao vencedor : 
« Lembra-te de que és homem. » No Vaticano t 

o vigário de Jesus Christo dizia aos príncipes n o ­
vamente eleitos ; Lembrai'vos de que deveis sa­
crificarmos pelos homens vossos irmãos, até à ef~ 
fusão do sangue inclusivamente. 

Cinco cardeaes , creados alguns dias antes por 
Gregorio X V I , recebiam hoje o chapéu vermelho, 
signal mysterioso da sua dignidade. Eis alguns 
pormenores sobre esta augusta ceremonia, tam 
différente pelo seu espirito das pompas da vés­
pera. 

O salão ducal do Vaticano estava magnifica­
mente adornado; no fundo erguia-se o thronoent 
que estava assentado o Padre Santo, tendo à d i ­
reita e esquerda o sacro Collegio; á entrada da 
salla conservavaw-sc os recem-eleitos : assist ía­
mos a um consistório publico. Um dos Protono-
tarios apostólicos leu algumas peças relativas à 
beatificação d'um áanlo , cujo uome esqueci. 
Terminada a le i tura , os candidatos vieram sue-
cessivameute prostrar-se aos pés do Summo Pon­
tífice , que os abraçou e lhes poz na cabeça, o 
chapéu cardinalício, pronunciando esta notável 
formula : « Recebei este chapéu vermelho, sig­
nal da dignidade do cardinalato, e que vos obri­
ga a sacrificardes-vos pelo bem da Egreja e dos 
fieis até á eflusão do saugue inclusivamente (1 ).» 

(1 / Àd laudein omoipotcnlis De i , et sanctae 
sedis Apostolicae o raameotum, accipite Galerum 
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O Sjnto Padre uão fez mais que poisar o chapéu 
na cabeça de cada cardeal, e o entregou ao Mes­
tre de ceremonias: á noite deviam l eva l -o so l em-
nemeote aos novos príncipes da Egreja. 

Antes de fatiar desta brilhante festa, devo 
ajuntar q u e , n'um consistório secreto , o Santo 
Padre fecha a bôcca aos cardeaes que acaba de 
crear ; isto significa que elles ainda não teera voto 
deliberativo nas assembleas do sacro Collegio ; 
mais tarde* elle lhes abre a bôcca; quer dizer 
que depois de haver consultado os antigos c a r ­
deaes , declara os oovos eleitos hábeis para vo­
tarem com seus collèges tl). Noviciado e pro­
fissão, ensino util a todos , eis o que deve ver-se 
n'estas duas ceremonias. Todavia não é á p r o ­
moção completa senão com a tradição do anuel e 
designação do titulo. O cardeal ausente de Roma 
deve j u r a r , ao receber o barrete , que se d i r i ­
girá no prazo d'um anno ad limina apostolorum, 
sob pena de perder a sua dignidade (2). 

Us cinco cardeaes eleitos eram suas Eminen-

rubrura , insigne singularis dignitat isCardinalatus, 
per quod designalur,. quod usque ad morlem et 
saoguinis efTusiooem inclusive pro exallatiune s a n e 
tae fidei, pace , et quiete populi chrisLiaoi , a u g -
inento et statu sacrosaoctae romanae Ecclesiae te 
intrepidum cxhibere debeas , ia nomme Pa íris , 
etc. 

(1) Aperirous vobis o s , Iam in collationibus, 
quam in consil i is , alque in electione summi Pon­
tifias , et in omnibus ac t ibus , tum iu consistó­
rio quam extra , qui ãd cardinales speclant , et 
quos solili sunt exercere , in nomine , etc. 

(2) Consist. de Sixto V. Po$tquamt e tc . 



c i a s : Acton, Yaoicell i , Cors i , Schwarzemberg , 
sobrioho do generalíssimo das tropas austríacas em 
1814 , e Mnr. Massimo. Este pertence à família 
dos príncipes Massimos, uma das mais illustres 
de ttoma e que pretepde descender de Fabius 
Maximus. Conlarara-oos a este respeito a s e ­
guinte anecdota. Quando foi a Milão o imperador 
d'Austria , ha alguns aonos , tomar a coroa de 
ferro, o Padre Santo enviou uma Reputação para 
comprimental-o. O príncipe Massimo, hoje ca r ­
deal , fazia parte delia. Haviam fallado ao impe­
rador da prelenção (Testa família; « Estou cu­
r ioso , disse o príncipe', por ver um descendente 
dos antigos Romanos, » Na audiência, dirigiu-se 
a Mnr. Massimo e disse-lhe:- « A. vossa família 
pretende remontar até Fabio Máximo ; è bem certa 
esta genealogia ? — Tudo q que posso dizer a 
Vossa Magestade , respondeu o embaixador, ó que 
o crêem em Roma ha dois mil anuo?; » 

, Em tanto que o sacro Collegio se dirigia i 
capella Sistina para cantar o Te-Deum em acção 
de graças , nós deixamos o Vaticano. A phvsio-
nomia da cidade annunciava a proximidade diurna 
festa. Em lodos os pa izes , no nascimento dos 
príncipes , árbitros futuros dos destinos dos povos, 
lêem logar grandes regosijos., Aqu i , os cardeaes 
são os príncipes do sangue , e esta noite nasciam 
cinco I A's Ave Manas tivéreis visto os edifícios 
i l luminados, numerosas orchestras diante dos pa­
lácios dos novos principes, immenso povo pelas ruas 
e praças, brilhantes trens atravessando a multidão 
e conduzindo os embaixadores, os principes, tudo 
o que Roma contava de estrangeiros de distincção, 
á morada dos cardeaes , a quem iam oiïerecer 
homenagens e felicilaçoens. ' Graças a Mor. de 

5 
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B. . . DÓS fomos da festa , e visitamos successive-
mente os cinco eleitos do sacro Collegio. 

Nada mais brilhante do que a illumioação 
dos seus palácios. Os njais variados e graciosos 
desenhos encantavam os olhos e faziam crer em 
alguma dessas feilicerias da edada medra. Uma 
escada verdadeiramente real , coberta de ricos 
tapetes , allumiada por duas linhas de tochas de 
quatro pés d'agora , o de grossura proporcionada, 
conduzia ao Piano mobile, ou primeiro andar do 
palácio. Por entre duas aias de lacaios e de 
goarda-portoens de libré de gala vermelha, «mos­
queada de branco e azul, tendo na mão gigantescos 
brandoeus , se chegava ao limiar dos saloens. O 
ca rdea l , n'aquelle dia , não traz outra insígnia 
da sua nova dignidade que o sohdeo vermelho. O 
resto, do trajo compõe-se d'utna casaca preta á 
franceza , d'uma pequena capa da mesma cor e d o 
mesmo comprimento que a casaca ; d'uos calçoens 
curtos e de meias pretas. ^ Está lá à porta do seu 
qua r to , em p é , com o chapéu na m ã o : vós che­
g a i s , sauda-vos , dirige-vos algumas pa lavras ; 
passais para roais longe, e tomais parte na c o n ­
versação geral ; quanto a elle, fica no seu posto : 
assim o exige o uso que lhe veda egualinente o 
assentar-se durante lodo o saráo. Ao salão do 
cardeal succède a salla do Ihrono ; è uma camará 
ricamente decorada , onde se acha de rigor o r e ­
trato do Santo Padre. Por baixo do retrato e 
virada para a parede esta uma grande poltrona 
exclusivamente reservada para o Summo Ponti* 
lice. 

Entretanto esperava-se com impaciência o 
chapéu que devia ser trazido com grande pompa. 
Pelas sete horas sahin do Vaticano uma c a r r u a -
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gera do Papa ; conduzia os dois prelados domés­
ticos encarregados de entregar a insígnia do car-
íJiOdlalo. Entraram , levando o chapéu n'orna 
bandeja de* prata , e havendo-a depositado em 
cima de uma meza atraz da qual estava o cardeal, 
um dos Prelados lhe fez uma allocuçâo muito 
adequada. O novo eleito respondeu, e recebeu, 
depois da partida dos graciosos mensageiros, as 
felicitaçoens de todas ss pessoas presentes, ás quaes 
offereceram gelados , que nos pareceram muito a 
tempo , bem que se estivesse no pino do inverno. 
Notável pelo bom gosto e pela nobre simplicidade 
com que foi dirigida , esta festa, como a maior 
parte das solemnidades romanas , tem o p r i ­
vilegio de elevar a alma até aos mais altos pen­
samentos. Ver tudo o que o mundo tem mais po­
deroso e r i c o r e n d e r homenagem aos príncipes 
dessa Egreja outr'ora escondida nas Catacumbas 
dessa mesma Roma , e perseguida pelos grandes e 
pelos Cesares (laquelle t empo: que estranho e s ­
pectáculo ! Entre os tnumphos do Capitólio e ss 
elciçoens do Vaticano , ha um abysmò, e esse 
abysmo nSo pôde ser tapado senão pelo maior dos 
milagres. 

88 de Janeiro. 

Segunda parte do triumpho. — Mercado dos escravos. — 
Condição do escravo. —Empregos. — Tractamento. — 
Escravos fugitivos. — Castigo. 

Ànle-hontem tínhamos lido a primeira pagina 
da historia dos tnumphos : tínhamos visto as na-
çoens despojadas e encadeadas caminharem para 
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o dpitoUo ; as soas riquezas enterrada^ DOS vas­
tos erários da rainha do mundo ou lançadas em 
pasto ao seu povo de s y b a n l a s ; Unhamos assis- , 
tido à ignominiosa marte de Simão, filho d e G i o -
r a s , que hav ia , como a maior parte dos reis e 
geoeraes vencidos , pago com a cabeça a sua co­
rajosa opposiçâo à dominação romana. Mas que 
é feito de lodo esse povo de prisioneiros desti­
nados como.el le a ornarem o triumpho de Tito ? 
Iromoreis ao pé do Capitólio, esperavam no es­
tupor a sentença das Cesares. Terá incontesta­
velmente sido suave , pois Tito é chamado as de­
licias do género humano. A fim de a julgarmos 
por nós mesuios, dirigirao'-nos pela manhan cedo 
ao Forum romano ; e , abrindo os auctores da 
epocha , vimos o que se passava no dia que se 
seguia aos triuinphos: é a seguuda paginada sua 
historia, ou antes d horrendo reverso da brilhante 
medalha. 

Ë primeiramente, que era feito dos prisio­
neiros de distincçáo? Aquelles 'que se não sacri­
ficavam nem a Jupiter Capitolino, nem aos manes 
dos vencedores , eram conservados n'uma prisão, 
nâo em Roma, senão em alguma cidade forte do 
interior ( I ) . Quanto àquelles a quem o sangue 
menos, distincto , a influencia pessoal ou a extrema 
juventude não podiam tornar temíveis , conce-
diam-lhes algumas vezes a liberdade (2). Mais 
frequentemente lhes davam por prisão a Roma , 
o n d e , confundidos na matlidão dos cidadãos, d e ­
viam elles sós, prover ás suas necessidades (3) , 

(ï) Tit. L i v , , XLV, 4 2 ; Polyb . , XVI, 5. 
(2) Appian. , de Bell. Mithrid. , p . 418. 
(3) Plutarch. , P. EmiL, 59. 
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(1) Tac i t . , ffisMII, 3 4 ; Tit. L iv . , V I , 
4 ; Plutarch. , M. Cato., 4 3 ; Tit . Liv. , c. V , 
B3; Valer. Max, . VI , B , 1, 

(2) Senec. De Consil. wpxent: 1 3 . 
(3) Tit. L i v . , I I , 1 7 ; C i e , ad Attic. t IV, 

6 ; id. ffalycam-t I V , 6 ; id. de Bello GalL , 
V I I , 89, 

(4) C a e s . , de Bello GalL, I I I , 16 ï Plu­
tarch. , M. Cato,&$. 

Vejamos agora qual era a sprte dos prisioneiros 
vulgares, isto è das populaçocns inteiras, trazidas 
como um vil despojo. 

A lim de apreciarmos o respeito do paganis ­
mo á humanidade, quizemos seguil-os nas diffé­
rentes phases da sua existência, desde o dia dá 
sua chegada ao pé do Capitólio, até ao momento 
dá sua morte. Uns eram destinados ao amphithea-
tro e deviam divertir o povo-rei com o espectá­
culo das suas dores. Outros eram destinados à 
escravidão e vendidos em nlmoeda ; e o producto 
da venda ia enriquecer o thesoiro do império (1). 

Pelo centro do Forum, não longe de Gre-
coslasis da qual algumas ruínas estão ainda em 
p é , se erguia o templo de Castor e Pollux ( 2 ) ; 
era alli que se fazia o grande mercado dos e s ­
cravos. Os contracta dores vendiam alli de novo 
por meudo a carne humana que haviam comprado 
por grosso á republica [31. Aqui foram vendidos 
nossos p a i s , nossas mães , nossos i rmãose nossas 
i rmans ; porque nem a edade nem o sexo eram 
poupados : a Victoria havia-se feito a provisionei* 
ra geral <da escravidão [4|. No dia seguinte ao 
t r iumpho, viam-se em toda a extensão da fachada 
do templo e dos pórticos visinhos tablados e r g u i -
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dos , e sobre esses tablados homens , mulheres , 
mancebos, donzellas o crianças [1]. Todos elles, 
n'um estado quasi completo de n u d e z , tinham 
um pequeno cartaz pendurado ao pescoço ; alguns 
tinham na cabeça um barrete de Ian branca, o u ­
tros uma coroa de folhagem. O maior numero 
tinham os pés descalços e untados de greda ou 
gesso [.2]. 

Um homem de figura ignóbil , ar brutal e 
grossei ro , passeava diante de cada tablado , e , 
dirigindo-se á multidão com uma volubilidade e 
segurança imperturbável , gritava : <i Nada me 
apressa a vender , cidadãos; eu não sou muito 
r i co , é certo , porem nSo devo nada a ninguém. 
Outro não vol-os deixaria por este preço , e eu 
mesmo não os daria a outros que não fosseis vós, 
illustres Romanos. Vêde e s t e , continuava desi­
gnando um mancebo; examinai como elle ë bel lo , 
bem feito desde a cabeça até aos pés. Affianço-
vos a sua frugalidade, probidade e docilidade; 
obedece ao mínimo signal : é uma argitla de que 
se faz tudo o que se quer . Sabe um pouco de 
grego e até vos cantará à meza , ainda que não 
tenha musica. » Depois batendo-lhe nas faces: 
« Ouvis , d iz ia , como isto toca / que firme car ­
n e ! a doença nunca terá força sobre elle. C i ­
dadãos , dal-o-hei por oito mil sestercios ; é -na 
verdade por nada (3J. » 

(1) P l i n . , X X X V , 1 8 , etc. , etc. 
(2) S e n e c , Ep. 4 6 ; Aul, G e i l . , I V , 2 ; 

id. V I I , 4 ; Til. Liv. , X X I V , 1 6 ; Aul. Geil , 
id. ; P l in . , X X X V , 17 ; J u v . , V I I I , 1 , V, I I I . 

(3) Qora t . , Bpist. I I , 2 , vers. 2 ; Digest., 
X X I , lit. I , leg. 19 , 2 ; Pers . Sat. Y , 77. 
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Passando depois a uma criancinha: «Vamos, 
t u , dizia- lhe, faz ver a tua gentileza aos senho­
res do mundo ; » e a pobre criança começara a 
s a l t a r , a andar á roda, a dar pulos sobre as U -
boas , a fazer mil provocaçoens para tentar a m u l ­
tidão que a olhava. « E' lesto / é bonito I é g a ­
lante ! ajuntava o homem. Mos, cidadãos, entrai 
na minha loja, vereis coisa melhor que tudo isto. 
Isto aqui não é mais que a minha amostra ; tu­
do quanto lenho mais r a r o , mais bello, mais de­
licado , mais admirável , está nos meus tablados 
interiores ; tende a bondade de entrar <l) I » 

Este ignóbil principio não era para o escravo 
mais que. o preludio das ignominias e crueldades 
maiores que o esperavam. Veo'dido e pago , tor­
nava-se de corpo e alma propriedade dcseu s e ­
nhor : nenhuma le i , nenhum artigo de lei havia 
para proteger sua vida, sua virtude. Segunda espécie 
humaoa , menos vil que nu l ío , coisa e não ser 
intel l igente, incapaz de toda a propriedade, sem 
pátria , sem família , sem diíkrença alguma l e ­
gal entre elle e a besta , vive , morre à vontade 
do déspota que lhe tem o pé no pescoço, e que 
o faz-o ludibrio de lodos os seus caprichos (2). 
Ente desprezado a quem, para não profanar a 

(1) Stat. Sylv . , I I , 1 , V , 7 2 ; MarL. IX, 
60 ; Senec. , lípod. 47. 

[2] Servi per íorlunam in omnia obnoxii , 
quasí secundum hominum genus sunt. Flor., I I I , 
2 0 ; Digest. , leg. I l l de capite minutU ; Caius , 
Insttt. I , 8 2 ; Juv. Satyr. , V I , vers. 2 1 ^ — 
Capul cnim s e m l e nultum jus b a b e l , caret no ­
m m e , censu , tr ibu. Pau l . , lib. I I I , de cap. di­
minuta 
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palavra, o senhor moitas vezes fallava só por 
s ignaes, ou em caso necessário por escripto ou 
por pancadas. Yerdadeira caça de chicote ou de 
pr isão, cuja vida é pela lei tida em tam pouca 
conta , que n'uma inquirição judic ia l , accusado 
ou mesmo testimunha, só o interrogam no cava ­
l e t e , e , a requisição d'um l i t igan te , seu senhor 
o envia sem. dificuldade ao torturador, fazendo 
somente que lhe dêem fiador peta quebra que 
possa resultar da tortura (1). 

E por esse senhor que tem entre as mãos a 
vida de l l e , que pôde despedaçaUo como um v i ­
dro , deve o escravo velar corno pela menina de 
seus olhos. Desgraçado de l le , se sen senhor vem 
a ser morto por um dos escravos : a lei quer que 
todos os outros., presentes na casa , innocentes ou 
culpados, sejam entregues ao sapplicio, á morte (2). 
Tal é o jugo de ferro que o esmaga e que sobro 
elle pesará até ao ultimo suspiro. . . 

No ent re tanto , será condemnado a todos os 
ofticios mais penosos e mais baixos. Para melhor 
julgarmos da sua condição, sigamol-o a casa de 
seu senhor : mais de cento c vinte empregos o 
esperam , a elle e aos seus companheiros de in ­
fortúnio; nomeemos alguns délies. E' transposto, 
o limiar da porta, estamos debaixo do vestíbulo ; 
á direita e esquerda eis dois n ichos : n 'uni está 
um c ã o , n'onlro esta o escravo Janitor. Está 
p reso , e se a casa muda de dono, vendel-o-hão 
com a casa • como se estivesse invencivelmente 

(1) Senec,, Ep. 4 7 ; Tacit.-, Ann. XIII , 2 3 ; 
P a u l . , Sentent , V , 1 6 , § 3 , 

(2) Cie. . ad FamiL , I V , 1 2 ; Digest., ad 
5 . C. Siltanianum t leg. XI I I . 
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pegado á parede onde está chumbada a sua cor-
reute e fizesse parte integrante da construcção [1]. 
A alguns passos se mostram os varredores (wiedi-
aslini, scopatores); , un s estão em pé sobre c a v a l -
letes; outros estão acocorados no c h ã o ; todos , 
com a vassoira , a escova , o trapo de purpura, 
a esponja na mão , fazem brilhar como espelhos 
as columnas de mármore do pórtico e o mosaico 
do átrio (2). No angulo do átrio está o atrien-
sis, escravo encarregado de guardar os armários 
{armaria) onde estão encerrados os registros da 
casa e as imagens dos antepassados (3). Desça­
mos às cozinhas. Nessas peças importantes das 
casas romanas , se conserva multidão de escravos 
cujo único cuidado é inventar e apromptar igua­
rias capazes de despertarem o gosto embotado 
dos Apicios. O cozinheiro (coquus) prepara as 
v iandas , e á força de paciência consegue servir 
um pcfrco inteiro , cozido d'um lado e assado do 
outro ; o pastelleiro (pistor dulciarius) faz os do­
ces misturados com todos os aromas da Arábia e 
da Índia : com receio de que o suor caia na mas* 
s a , obri£0tn-o a cobrir a cabeça em quanto 
amassa (4). O lactário (lactarius) lhe dá a nata 
e o leite ; o placentario (placentarius) lhe dá os 
instrumentos de que tem precisão ; o pomario 
(pomarius) fornece os pomos , e o focarius cou-

(1) S o e t . , de Ciarm Rhetor. , 4 ; Appian. , 
de Bell. c i o . , I V , 971 . 

(2) V i t r u v . , lib. V I I , c. 4 ; Horat. , lib, 
I I , Sat. VIII. 

(3) V a r r . , lib, VII ; de L, L. 
(4) Âpul . , lib. X. Metam. Athenaeus , l ib . 

XII. 
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serva o forno oo calor conveniente ; o cellereiro 
(cellanus) guarda as bebidas preparadas na copa; 
o permanus preserva das moscas e do pó o azeite, 
a salmoira, o mel , e em geral tudo o que deve 
brevemente apparecer na meza; mas desgraçados 
dos infelizes se ura só prato carece de sabor ou 
de perfume ! Um' gosto exercitado deve presidir 
á escolha dos alimentos : o provador (obsonator) 
é encarregado desta perigosa operação. 

A. comida está preparada ; eis que chegam os 
convidadores (invttatores , vocatores) que recitam 
o nome dos convivias, em tanto que os inferiores 
trazem os pratos dispostos com symelna sobre as 
mezas pelos armadores (structores*. Os convivas 
estendem-se mollemeote nos lei tos , juncados de 
pennugem e de rosas desfolhadas, preparados pe­
los lecticarios (lecticarii, lectis(erniatoreS). O e s ­
cudeiro trinchante 4 ( « m o r , carptor), corta as 
carnes que os distribuidores (distributoret) levam 
em pratos d 'o i ro , e o pão em açafates de praia. 
Mas na passagem da cozinha ao íriclinium o 
perfume das iguarias pôde te r - se evaporado ; está 
alli o prœgu&taior para se certificar se elles podem 
ser apresentados coro confiança. Entre as mezas 
circulam os copeiros {pocillatores) que apresentam 
para beber aos convivas o vinho de Falerno , 
misturado com aromas « em laças, d'oiro ado rna ­
das de pedras preciosas. Alraz délies caminham 
os vigários que apresen tam, em galhctas d'oiro 
e de p ra t a , agua lépida e agua fria (calidœ ge-
lidœque m%nù(ri). Ao pé dós leitos se conser ­
vam jovens escravos vestidos com elegância, com 
a cabeça ornada d'um gracioso turbante, as pernas 
e os braços oús. Cada um tem sua funcçâo ; um, 
collocado á cabeceira , tem um ramo de myrlo e 
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enchota as moscas ; os ou t ros , curvados aos pés 
dos bebedores ébr ios , limpam os ignóbeis vestí­
gios da sua intemperança ^mensarum deter sores) (1). 

Dez, qu inze , vinte- e dois serviços se s u c -
cederam , e apesar da hora adiantada que indica 
cuidadosamente o nomenelator a despeito do somno 
que o opprime , o serviço do escravo não está ter-
mioado. Ainda por muito tempo esperará o r e -
poiso e o pão necessários á sua vida : pouco i m ­
porta que elje mor ra , com tanto que seu senhor 
se deleite. 

A salta brilha com mil tochas trazidas pelos 
inferiores; fazem-se ouvir symphonias : eis b a n ­
dos de jovens escravos que veero executar d a n ­
ças lascivas e can ta r , ao som dos ins t rumentos , 
a gloria de seus bons senhores, e as nobres pai-
xoens de que está possuido seu caração., citha-
roedi, symphonxact, choraules (2). Mas a vo -
luptuosidade é sempre seguida d'uma companheira 
inseparável. A's danças lúbricas e aos cautos obs­
cenos succède um espectáculo trágico : são intro­
duzidos gladiadores, a maior .parte escravos des* 
g raçados , culpados de terem querido subtrahir-se 
pela fuga á barbaridade de seus senhores. Di­
ante dos olhos desses espectadores ébrios de v i ­
nhos e de devassidoens, brilham oi g ládios , b a ­
tem uns nos out ros , corre às ondas o sangue hu­
m a n o , e mistura-se o estertor dos moribundos aos 
frenéticos applausos dos convivas.(3). 

(1) Martial , Epig. , lib. 1 1 1 , 4 0 ; Senec, , 
de Ira , c. 25. 

(2) Capi to l . , in Gallian, Sidonius ; lib. IX , 
ep. 13 . 

(3) T a c i L , Annal lib. I . 
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Do triclínio passai aos banhos, aos quartos 
dos senhores, aos jardins , às cavalhariças , a 
todas as partes da casa da cidade e da aldêa , 
não esqueçais nenhum dos empregos domésticos 
por mais baixos e vis que se jam, inventai outros 
novos, desconhecidos, inaudi tos , e estai certo 
de achar entre esses senhores r i cos , altivos o 
voluptuosos até ao excesso, um escravo obrigado 
a desempenhados (1). Para saber até onde o or­
gulho pagão fazia descer o escravo que , em fim 
de c o n t a s , era ura homem e tinha uma alma im­
mortel , lede , entre mil, o epitaphio seguinte que 
nós vimos n 'um mármore antigo : 

OSSA 

A V R E L I A LiVlM A U G . 

S E R . A Cna. C AT E L U E . 

• Ossos d'Aurelia , escrava de Lívia, mulher 
d 'Augusto, encarregada do cuidado da sua ca-
dellinha. » No exercício de todos estes empregos 
tam v i s , tam incommodos , tam repugnantes até, 
desgraçado do pobre escravo culpado da maia p e ­
quena negligencia, até mesmo da apparencia de 
uma negligencia ou d'oma distracção ; que d igo? 
culpado (Tum. suspiro, d'um esp i r ro , d u m s o -

(\) Plínio traduz este facto com grande 
energia : « Nós não andamos com os nossos p é s , 
não vemos com os nossos olhos, e não é a nossa 
memoria que retém o nome.dos nossos amigos ; 
vivemos pelos cuidados dos nossos escravos. » 
Alienis pedibus arabuíaraus, alienis oculis agnos-
c i m u s , aliena meminisse salotamus, aliena vivi-
mus opera. Lib. XXIX t c. 1. 
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(1) Al iofelicibus servis uiovere labra ne m 
hoc quidem ut Joquantur l icel , virga murmur 
omoe compesci tur , et nee fortuita quidem verbe-
ribus excepta s u a t : toss i s , s ternutamenta , s in-
gul tus ; magno maio ulia voce inlerpcllatum s i -
lencium luitur ; nocte tota jejum mutique p e r s -
tant. — Seneo. , Epnt. XLVIL 

(Î) Plutarch. , i n Gat., c. V. 

laço durante as symphooias que acompanhara as 
orgias nocturnas de seus senhores (1). O o r ­
gulhoso Romano, a soberba matrona que» nas 
circunstancias ordinárias, não se digna d i r ig i r - ihe 
a palavra , mas lhe intima as suas ordens fazen­
do estalar os d e d o s , lhe faHa, em c a s o d e d e s e s -
tramepto , ás varadas , ás correadas ou às pau­
ladas. Fazem-lhe torrar sobre a cabeça a fava 
mal cozida ; o velho Catão lhe rasga as costas às 
chicotadas, porque é demasiado vagaroso; A u ­
gusto o crucifica por haver morto uma cadorniz 
favori ta; por um vaso quebrado , Polliãoo lança 
vivo às suas mureas : e elle nem mesmo tem d i ­
reito de queixar-se. Assim passara a sua triste 
existência; depois, quando for velho ou enfermo, 
vendel-o-hão a um senhor mais pobre e por con­
seguinte mais duro. Era este o conselho e a pra­
tica do virtuoso Catão: • Sê muito poupado,diz, 
vende o teu escravo e o teu cavallo quando forem 
velhos (Î) ; o ou, o que é mais commodo e não m e ­
nos bárbaro , envial-o-hão para a ilha do Tibre, 
abandonado à graça d'Esculapio. Se tiverem por-
bem deixal-o envelhecer em casa, será encerrado 
na sua. estreita cel la , cella, até ao dia em que 
seus companheiros de escravidão , escolhidos e n ­
tre os mais despresiveis , forem levar o seu c a -
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<!J H o r a t . , hv . I , Sat. VIII. 
augustis'ejecta cadaverà cellis 

Conservus vili portando locabat in arca. 
(2) Petr. 
(3) Aul. Ge i l . , lib. V , c. 1 4 . Veja-se so . 

bre os escravos o Tractado de Pignorio, De Ser-

rfaver para algum cauto de roà fama das Esqu i -
lias (1). 

Quiz subtrahir-se pela fuga ao intolerável jugo 
que sobre elle peza? Logo um pregoeiro publico 
dà os seus signaes por toda a cidade : « Ha p o u ­
cos instantes que fugio um escravo para as ther-
mas : tem cerca de dezeseis 'ânuos, tem os c a -
bellos anel lados, è fresco e bem feito, chã ma-se 
Gytão ; quero o restituir ou descobrir terá de re-* 
compensa mil escudos ( 8 ) . » 

De novo cabido em poder do seu senhor , 
soffrerà primeiro uma sanguenta flagellação^ d e ­
pois , com um ferro em brasa lhe marcarão na 
fronte as duas letras O e F , iniciaes g r e g a e l a ­
tina da palavra fugitivario (fugitivanus) ; ou então 
!he prenderão em volta do pescoço uma colleira 
de ferro com estas palavras : Tene me guia fugi, 
etrevoca me domino meo N. « Agarrai-mc porque 
« fugi, e restitui-me ao meu senhor N. » Destas 
colleiras da escravidão, monumento horrível da 
barbaria pagão , muitas chegaram até n ó s , para 
instrucção dos séculos modernos. Vimos três n'um 
museu de Roma. Comtudo estes estigmas e estas 
colleiras de ferro são ainda um favor; ordinaria­
mente o dente dos leoens do amphithealro ou a 
lança dos gladiadores puniu os desgraçados fu ­
gitivos #(3j. 
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29 de janeiro. 

Roma puramente christan. —Caracter da charidade roma­
na. — Roteiro da dor. — Charidade romana para o re-
oem-nascido e para o orpliao. — Gyro do hospital do 
Espirito Santo. — Descripção deste hospital. 

O tr iumpho, isto é as pompas do Capitólio e 
o mercado do Forum nos haviam dicto a ultima 
palavra' sobre a sociedade pagan. Roma antiga I 
soberba rainha da força , nos te conheciamosalfim 
no teu espirito e nas luas obras. Era tempo de 
buscarmos um. espectáculo mais g r a t o , estudando 
também no seu espirito e nas suas obras Roma 
christan , mãe dos povos o rainha da charidade. 

Eis uma nova viajem que nenhum toristalem 
feito e da qual nenhuma guia traça o i t inerá­
rio ; e comtudo é cheia de encantos e de i n t e ­
resse. Dessa omissão mais ou menos volleriana , 
que tem resultado? Rainha das a r t e s , é Roma 
admirada de todos ; mãe dos pobres e modelo das 
naçoens , é Roma calurnniada ; as suas ob ra s , 
mais bellas que os seus monumentos, teein sido 

vis et de eorum apud veteres mxnisteriis, in 4 . a 

Augustaa Yindelic. an. 1614. 

Tal era a sorte da maior parte do género hu ­
mano , oa vespora do dia em que appareceu o 
chrisliaoismo ; tal o resumo da legislação, das 
conquistas e das pompas triumphaes da velha Roma ; 
tal é também o ultimo traço com que terminamos 

< esta historia. 
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desconhecidas ; e o espirito divino que lhes deu 
existência, apenas entrevisto por a l g u n s , é o b ­
jecto dos sarcasmos do grande numero. Porque 
ella não participa da vida factícia nem da activi­
dade febril dos povos indostr iaes, dizem-na mor­
ta. Não é assim ; a Roma de Gregorio XVI é 
ainda e n'um sentido mil - vezes mais nobre que 
a Roma d'Augusto , mãe dos homens e creadora 
das naçoens : Alma parens vir um.... magna fru-
gum* A charidade c a vida das cidades e dos 
povos; pois a charidade corre a trasbordar pelas 
veias de Roma christan ; é o seu inst inclo, e , 
por assim faltar, a sua própria essência. De que 
assim deva se r , não se espanta o homem h a b i ­
tuado a reflectir. Centro d a î é , deve ser a c i ­
dade dos Pontífices o foco do a m o r : dit-o a ló ­
gica antes que o estabeleçam os factos. Todavia, 
homens, quem quer que sejaes, se lenho alguma 
supplica a fazer-vos , 6 que não vos deixeis i m ­
por este axioma à priori. Consenti somente em 
viajar comnosco , e o axioma v i r á , sob a fornia-
de consequência, tomar no vosso espirito o logar 
que merece. 

Partindo cedo da Propaganda • dirigirao'-oos 
para o castello do Santo Anjo, passando pela 
praça do Povo e pelo mausoléu d'Augusto : isto 
quer dizer que havíamos tomado o caminho dos 
estudantes. Para aproveitarmos o nosso longo 
passeio, reunimos os traços espalhados que, r e u ­
nidos , formam o caracter saliente da charidade 
romana cujas obras íamos estudar. 

Catholica % tal è o, signal distinclivo da fé 
cujas luzes descem incessantemente das reaes col-
l inas : catholica, tal é lambera o sella dominante 
da charidade romana , filha e mãe da fé. 
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Catholica » porque não exclue ninguém. Os 
seus estabelecimentos são o frurlo de suas pro-
prias economias e dos donativos olíerecidos pelas 
naçoens formadas na sua eschola. Sublime cons­
piração da charidade 1 nos dias da fé, os monar ­
chies e as republicas da Europa christan se a s s o ­
ciaram a sua mãe, para fo7marcm no centro da 
calholicidade asylos sempre abertos ao estran­
geiro , quaesquer que sejam as suas precisoeus a 

a sua pátria e o seu nome. Raras vezes ser en ­
contram nos hospícios das naçoens europeai, ainda 
as mais t iv i l i sadas , pessoas estranhas a essas u a -
çoens. Em R o m a , não ha um hospital, uma casa 
de soccorro , que não sustente culadãos d'oulros 
paizes. Percorrendo os nomes dos fundadores ou 
bemfeilores destes pios estabelecimentos, vô-se 
que todas as classes concorreram para elles, e os 
velhos archívos mencionam juntamente papas, car-
deaes prelados, r e i s , principes , mulheres, ho­
mens privados e obscuros , e em especial s a n ­
tos. 

Catholica y porque é mais abundante que em 
qualquer outra parte. Na sua longa sollicitude, 
ajuotou Roma para os pobres um património que 
se não encontra senão lá. Bem que os transtor­
nos políticos o hajam diminuído consideravelmen­
te , eleva-se ainda a mais de 764,006 escudos 
romanos de rendimento (4.125,600 francos). « Na 
cidade mais charitativa da Europa, em Paris , os 
estabelecimentos de beneficência, gozam d'um r e n ­
dimento de 5,000,000 de francos ; e a cidade lhe 
ajunta 5,500,000 francos ; o qoe faz' 10,500.000 
francos. Em Roma , os rendimentos que e l ­
les percebem dos seus bens são de 1,900,000 
francos e do thesoiro 2,200,000 francos ; ao 
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(1) M. Moriclvni, inst. de BeneL de ftoma, 
p. 28 . 

/2) Veja-se H . de Gerando, de la Bienf. 
pubft? . , t . I V , p . m. 

lodo 4,100,000 francos. Cumpre observar que 
em Pa r i s , alem das creaçoeos da charidade legal, 
existem sociedades philaatropicas cujas esmolas não' 
entram na conta que acabo de fazer.. Cumpre 
observar também que a população de Paris é 
cinco vezes a de Roma ; logo , attribuindo ás s o ­
ciedades particulares uma contribuição de 1,500.000 
francos por anno T em Roma dà-se quasi o dobro 
que em P a r i s , bem que as cidadesseptentrionaes 
tenham mais precisoens a satisfazer que as do 
meio-dia (1). * 

Cathol ica, porque tem , no estabelecimento 
das suas obras , a prioridade sobre os outros 
paizes. Não citarei agora mais que très exem­
plos : o iiospital de S. Roque , o. hospício dos 
Convalescentes e a prisão penitenciaria de S, Mi­
guel. O hospital de S. Roque é uma casa de 
pa r to , aberta gratuitamente a todas as mulheres, 
que podem alli sepultar no mais mysterioso s i ­
lencio o segredo da sua falta , ao mesmo tempo 
que là encontram lodos os cuidados quo exige o 
seu estado. Foi formado em 1770, muito tempo 
antes do de Vienoa , que preceJeu todos os ou­
tros. Em França , estávamos ainda a fazer a theo-
ria do que Roma praticava havia mais de oitenta 
aonos (2). O hospício dos Convalescentes foi 
fundado , em 1548 , por S. Philippe de Neri. E ' 
anterior mais de dois séculos a todos os outros 
da mesma espécie , po iso hospício da Samaritana, 
de que tanto se gabam os Inglezes, só data de 
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(1) T o u r n o n , Etui, statist-, t. 1 1 , 
118 . 

1791 /1). A prisão penitenciaria de S. Miguel , 
tal é o terceiro exemplo que me apraz citar 
aqui . 

Quando pelo fim do século passado os Esta­
dos Unidos olíereceram á Europa maravilhada os 
seus numerosos penitenciários, ninguém duvidou 
da origem americana desta instituição vinda d'alem* 
mar. O protestantismo glonou-se com isso , e 
ninguém lhe disputou o seu fácil triumpho; mas 
alíim a verdade se patenteou. Os nossos pub l i ­
cistas , enviados a todas as partes da Europa e 
da America para estudarem o regimen peni ten­
ciário , chegaram a Roma. M. Cerfbeer, encar* 
regado , era 1 § 3 9 , pelo ministro do interior de 
inspeccionar as prisoens da Península, exprime-se 
assim no seu relatório : « Não hesito em crer que 
a reforma penitenciaria partiu da I tá l ia , do c e n ­
tro mesmo desse paiz , de Roma v onde um papa, 
Clemente K l , mandou construir , em 1 7 0 3 , s e ­
gundo os desenhos de Carlos Fontana, uma vasta 
casa de correcção para os jovens delidos., . O 
syslema correccional è christão , é catholico ; teve 
nascimento com os mosteiros, e um papa o bap~ 
lisou na occasião em que o fez entrar no mundo. 
A America não o inventou, a America não o 
aperfeiçoou; iraiton-o de G a n d , que o havia t o ­
mado em Milão e em Roma. S im, foi de Roma 
que partiu o movimento que hoje se manifesta nos 
dois mundos; foi Roma que creou a primeira casa 
cel lular , que applicou simultaneamente a isolação 
absoluta e a isolação mitigada ; foi um papa que 
pela sua mão escreveu as primeiras regras d'unia 
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casa Je correcção... . Eo ligo uma importância 
tanto maior a restituir ao romano pontífice, Cle­
mente XI y a honra da primeira idêa da reforma 
penitenciaria, quanto acho n'isso uma poderosa 
razão para ganhar á causa dessa reforma os n u * 
merosos sectários da religião ; ata bebo também 
o pensamento de que deveodo ser a reforma con­
sequente com a sua origem, para ser s a l u t a r , 
deve sor essencialmente christan (1). » 

Cathòlica , porque é humilde. Roma observa 
à letra o mandameuto do Salvador: Quando der* 
des esmola , não saiba a vossa mão esquerda o 
que faz a vossa mão direita. Roma não tem diá­
rios que publiquem as suas boas obras ; e os via­
jantes ta m eloquentes para censurar a mãe e s e ­
nhora das egrejfis, oão lêem dicto uma palavra 
que faça suspeitar o thesoiro de charidade que 
ella encerra no seu seio. 

Nós julgamo'-nos á frente do verdadeiro pro­
g r e s s o ; as nossas idêas , os nossos pi mos , os 
nossos mínimos ensaios para o melhoramento das 
classes soiïredoras, publicamol-os como descober­
tas. Roma calla-se e contenta-se com most rarem 
si a realisação ás vezes secular dos pensamentos 
que entre nós estão ainda no estado de estudo ou 
de projecto e que não lêem recebido mais que 
um fraco principio do execução. -

Cathòlica, porque abrange todas as misérias 
humanas. Ora , è a miséria uma indestructivel 
rede quo envolve os filhos d'Adao desde o berço 
até à sepultura e ainda alem. Para ser cathòlica, 

(1) Deve dizer-se cathòlica : BI. Cerfheer é 
israelita. — ínst. de Bienf. trad. por ty. de B e -
zelaise. 
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deve pois ser a charidade tam extensa como a 
vida , tam variada como a dor. Ë* lambem mis» 
1er que lodos os seus remédios preparados com 
inteligência , administrados com amor, estejam 
dispostos de modo tal que forment um syslema 
completo, sem defeito nem tacuua. Poisa Roma. 
e só a Roma , entre todas as cidades, cabe a 
gloria de haver realizado este maravilhoso s y s ­
lema. Tenhamos orgulho disso , nós outros fí-' 
lhos dessa mãe iminorlal ; se a Arvore se conhece 
pelos seus fructos, que prova.mais grata e forte 
da verdade d'uma doutrina que se traduz por s i * 
milhantes obras? 

As nossas reflexoeos havjam-uos conduzido 
até à ponte do Santo Àojo. Tempo era do nos 
certificarmos pessoalmente de que esse bello Sys­
tems de charidade não era um sonho , mas uma 
realidade viva e palpável. A fira de o seguirmos 
em todas as suas raroiGcaçoens, era-nos necessá­
rio um fio conductor. O raciocínio seguinte nol-o 
poz á mão : 1res espécies de misérias , relativas 
á triple v ida , compõem o inseparável cortejo do 
homem no valle das lagrimas: as juiserias phy-
sicas, são a pobreza , a doença , a morte ; as 
misérias intellectuaes , são 0 ignorância e o e r r o ; 
as misérias unoraes, são as paixoens e os seus 
effeitos. Munidos deste roteiro da d o r , começa­
mos o seguir o homem na via lamentável que 
percorre desde o berço até á sepultura. 

Nasce, e ás vezes uma sentença de morte o 
espera oo limiar da vida. A charidade romana 
acud iu , e interpondo-se entre a mãe homicida e 
a tenra vict ima, encontrou o segredo de sa lva ra 
honra d'uma e preservar os dias da outra. Eis-nos 
ao pé da porta Tnumphai ; n'estes funestos Ioga-
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rcs por onde Roma pagão fazia passar a humani­
dade presa ao carro dos seus triumphadores, e r -
gue-se o hospiUl do Espirito Santo : é o mais 
ant igo, e , cora os do Nápoles e Milão, o mais 
bello de todos os palácios edificados aos infelizes. 
No anno do Senhor de 1198 , oceupava louocen-
cio III a cadeira de S. Pedro. Como passeasse 
um dia nas margenè do T ib re , foram-lhe dizer 
que um pescador ao colher as redes havia trazido 
em vez de peixes très criancinhas mortas. O ex­
cellente papa ficou com isto ta m impressionado, 
que mandou logo estabelecer junto do hospício do 
Espirito Santo uma roda movei, forrada d'um 
colchão, onde se podessem a toda a hora do d i a e 
da noite depositar as crianças abandonadas. P«z-
se prohibição debaixo de severas penas, não só 
de ioformar-se do nome do depositante , senão 
também de seguil-o com os olhos quando se afas­
tasse. Acolhidas pela charidade. que tem mãos 
para receber e não deve ter othos para olhar s  

' essas crianças eram criadas e educadas no h o s ­
pital do Espirito Santo : tal foi o primeiro asylo 
permanente e regular , aberto na Eu rema ás t e n ­
ras victimas da morte. Em Par i s , a primeira 
casa de expostos foi a de S. Vicen'.e de Paulo , 
cm 1678 ; Londres não possue uma 'senão desde 
o século passado. 

A obra de Innocencio III perpetuou-se através, 
dos séculos , e , graças á charidade romana, con­
tinua a achar-se em estado prospero. Chegados á 
edade de trabalhar , os rapazes são enviados a 
Viterbo para um asylo pertencente ao Espirito t 

Santo ; a l l i , aprendem um oflicio. Aos dezesete ' 
aunos, se ninguém os adopta, dâo-lhes uma quan­
tia de dinheiro que representa a$ suas despezas no 
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hospício daranle um anno. Este dinheiro serve* 
lhes para obterem os utensílios c as coisas n e ­
cessárias ao eiercicio da sua profissão ; podendo 
então bastar a si mesmos os despedem (1), As 
raparigas são egualmenle objecto d'uma sollicitude 
a que nada escapa. Mandadas para o hospício, 
formam um grande conservatório de coisa de seis* 
ceotas pessoas. Sob a direcção de pias mestra», 
são educadas n'uma virtude solida e instruídas 
em todos os trabalhos próprios do seu sexo. Toda 
a rouparia do immenso hospital lhes é confiada. 
Umas (azem mantilhas para os engeitarfos, outras 
franzem os roquetes ou sobrcpelhzes ou bordam a 
oiro c a seda. Très futuros lhes estão abertos: 
a residência perpetua no hospício, o casamento 
e o estado religioso. No primeiro caso , a sua 
existência está assegurada. No segundo . o hos­
pital dà-lbes um dote de 540 francos. Mas vede 

a maternal previdência da charidade romana I Este 
dote deve ser hypothecado pelo mando n'uma 
propriedade livre, para que a filha da Providencia 
nunca possa ser privada delle. Finalmente, se 
entra em religião, ainda o hospício provê ás suas 
precisoens. 

Não é isto t u d o ; Leão X I I , de gloriosa me-
moria , quiz que as jovens orphans adoptadas t i ­
vessem direito a um dote pagável peio hospital , 
se wessem a casar ou a professar n'um c o n ­
vento. 

Em tanto que nós abençoávamos esta i n t e l ­
ligente sollicitude ,* o ar contente, a tez ve rme 1 

lha de todo aquelle povo de crianças, os soberbos 
corpos de> edifícios que elle habita, tudo revelava 

(1} £ons tanz i , e l e , p . 66. 
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a nossos olhos os maternaes cuidados e as magni­
ficências reaes da charidade. Comludo não tioha-
mos visto mais que uma pequena parte do grande 
nospilal. Km,b reve immensas salas se abriram 
diante de n ó s ; superiormente sobradadas, a l t a s , 
bem arejadas , são pela maior parte ornadas de 
consoladores pinturas que recordam as curas ope* 
radas pelo Salvador, \arias ordens de leitos se 
estendem de cada lado : todas ellas j u n t a s , coo-
ta m mil seiscentos e dczeseis. Cada salla tem o 
nome do santo que a protege ou do pontífice que 
a fundou ou aforrooseou; a memoria de Pio VIL 
enche estes logares. O sentimento das suas pro­
prias dores não fez esquecer ao prisioneiro de Fon­
tainebleau os soiïrimento£ dos pobres enfermos. 
Por ordem sua se fizeram notáveis melhoramen­
tos nos edifícios; reconstruiram-se banhos, substi-
ta i ram-se nas sailas os fogoens aos brazeiros, 
ajuntou-se uma bellissima salla de operaçoeos, 
vasta , bem allumiada , arejada , abundantemente 
provida de aguas , e de mezas de mármore , tal , 
r/uma palavra, diz Mor. Alonchini, que na o p i ­
nião dos mesmos estrangeiros, avaros de louvores 
a tudo o que nos diz respeito, nenhum estabele­
cimento na Europa possue outra iam comple­
ta (1). 

As sailas são aquecidas no inverno com t u ­
bos que partem de caldeiras collocadas.no c e n ­
tro ; sobre estas grandes vasos de cobre estanha­
do conteem cozimentos peitoraes que se dão a 
beber aos doentes quando os pedem. Quatro ve­
i e s ao dia se varre o hospital: lodos os mezes 
se lavam os sobrados; a roupa branca renova-se 

(1) Instit. de Benef. , e t c . , p . 36 
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quando o exigem aa circumstancias, sem limites 
fixos. Logo que um colchão está estragado ou 
se morre n'elle a lguém, mudam-o imoiediaU-
mente. Na pr imavera , quando é mais pequeno 
o numero dos doentes , lavara-se as camas, e n -
vernizaro-se os bancos , e caiam-se as paredes. A 
fim de conservar a pureza do ar , estabelerem-se 
correntes e desinfectam-se as sallas com ácidos. 
Por baixo do sobrado das sal las , em toda a sua 
extensão , corre um volume considerável d'agua 
por um canal de pedra colloeado inclinado, que 
recebe todas as immundicias e as leva rapida­
mente para o Tibre por duas embocaduras. Tan­
tos cuidados se empregam na limpeza do hospital, 
que os mais ruins de contentar devem estar sa­
tisfeitos (1). ' 

As camas compoem-se de bancos de f e r r o , ' 
taboas envernizadas , um enxergão , um- colchão , 
uma barra, um travesseiro, lençoes, um cobertor 
acolchoado para o ve rão , dois outros'cobertores 
de Ian para o inverno. De duas em duas camas 
estão mesas do marrhore , firmadas nas paredes , 
que servem para pôr em cima as coisas necessá­
r ias .aos doentes, e latrinas; entre cama e cama 
vedes umas taboasiohas q u e , por rocio de corre­
diças moveis que leem signaes convencionados, in­
dicam maravilhosamente o estado e tractamento 

(1) lnstiL de Benef., p . 3 9 . — Para c o m ­
pletar as minhas notas e recordaçoens, fallando 
da charidade romana , tenho recorrido muitas ve ­
zes ás obras de Mor. Morichiní e do abbade 
Constanzi ; o primeiro foi traduzido por M. de 
Bazelaire, quo o enriqueceu com uma notável in-
troducção; o outro existe sí> em Italiano. 
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(1) Imtit. d$ Benef. , 4 6 . 

do doeote : DO cimo poem-se os signaes qoe de ­
signam o alimento que elle deve tomar ; no fundo, 
lodos os outros ; por exemplo , se deve receber o 
sagrado viatico t se já recebeu a Extrema-Uuc^ 
ção , etc. 

Distribue-se o alimento das sele às nove ho­
ras da manhan , e das duas ' e meia ás cinco h o ­
ras e meia da tarde , conforme as estaçoens. Por 
uma dessas delicadas allcnçoens de que só é ca­
paz a charidade christan f 1res vezes por semana 
se toca órgão durante a comida dos doentes. O 
domingo Umbem oiïerece outro espectáculo : v e ­
ríeis chegarem por todas as ruas que do Tras-
tevere ou do centro da cidade vão dar ao Espirito 
Santo , numerosas confrarias que vão prodigalizar 
aos doentes os seus charidosos serviços: esletraz 
doces , outro faz as c a m a s , terceiro faz a barba, 
dà bebidas, etc. De lodos estes cuidados que tem 
resultado? A cifra annual da mortalidade é de 
9 , 10 por 1 0 0 ; mortalidade bem pequena n'um 
hospital tam vas to , e a qual faz per si só o mais 
bello elogio do estabelecimento (1). 

Eis pelo que toca ao corpo ; mas a alma I a 
alma demasiadas vezes desprezada nos hospícios 
das outras naçoens, conhece-lhe Roma o va lo r , 
c a cerca de admiráveis cuidados. Dozecapellacns 
habitam o hospital ; de dia e de noite no serviço 
dos doentes, celebram missa todas as manha os 
nas différentes sallas, administramos sacramentos, 
e assistem aos moribundos. Alem disso, a fim 
de olcançar aos doentes todas as facilidades d& 
satisfazerem o seu dever , deve cada ordem re l i ­
giosa residente* em Roma, segundo as prescrip-
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(1) Constanzi, p . 6 4 e 6 5 . 

çoens de Clemente IX , enviar, ama vez por mez, 
dois dos seus membros para ouvirem as confis-
soens : a sua permanência deve ser de cinco ho­
ras pelo menos. Muitas vezes por dia atravessa* 
um sacerdote as s a i l a s , e , parando no meio de 
cada uma* suggère em voz alta um bom p e n s a ­
mento , uma santa máxima capaz de consolar os 
doentes ou de leval-os ao arrependimento de suas 
culpas. Como se recebem no Espirito Santo t o ­
das as classes de pessoas sem disiincção de rel i ­
g i ã o , muitos sacerdotes, tanto seculares como re­
gulares , vão atli voluntariamente quer para-con­
duzir à fé cathòlica aquellas que infelizmente a 
não professam, quer para confessar, instruir ou 
consolar os enfermos. Piedosos leigos vão lá lam­
bem, principalmente ao domingo, exercer às dif­
férentes obras da misericórdia espiritual (1). Ao 
percorrer aquellas rastas sa i las , crê-se ver a cada 
porta, junto de cada teilo de do r , S. Camillo de 
Lei lis , esse illustre freguez do hospital do Esp i ­
rito San to , que durante vários annos passou os 
dias e as noites ás cabeceiras dos moribundos. 
Não direi mais nada dclle por agora,: mais tarde 
o tornaremos a encontrar. 

, Se o doente succumbe , deixam-o por espaço 
de duas horas no seu próprio leito ; depois trans-
portam-o á camará mortuária f onde fica vinte e 
quatro horas. Um cordão preso á mão delle cor­
responde a uma campainha posta na camará, onde 
se conserva dc dia e de noite um vigia. Se o 
doente houvesse somente sido atacado de lethar-
gia , seriam advertidos disso ao mínimo movimen­
to que fizesse , recobrando os sentidos. Todas as 
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( t ) Conslanzi l t 65 

tardes, depois da Ave, Maria t uma piedosa a s ­
sociação de leigos se reúne no logar onde estão 
depositados os mortos; collocam-os o'ura carro c o ­
berto, e , levando tochas na m ã o , os conduzem 
ao cemitério do Janiculo. Nada è mais tocante 
do que o cortejo destes charídosos i rmãos , que 

'vão ás vezes dos bairros roais remotos da cidade, 
apezar das chuvas ou do frio do inverno. Quando 
não ha mortos para sepultar , o que frequentes 
vezes succède , vão do mesmo modo ao cemitério 
recitar oraçoens sobre as sepulturas. Se o d o e n ­
te s a r a , mais tarde veremos o que é feito delle. 

Para conservar o espirito de charidade que 
produz os maravilhosos efleitos que acabamos de 
ver , oceupam-se cuidadosamente do numeroso 
pessoal empregado no hospital. 1 Nas proximidades 
das pri,netpaes festas, toda a família (numerosís­
sima famigha) , reunida na capel la , recebe alla 
instrucçoens para se dispor para a frequentação 
dos sacramentos, D O dia da solemoidade. Du ran ­
te a quaresma todos fazem um exercício prepara­
tório para a communhão paschal (1). Roma , a 
quem aceusam de não fazerdes oada r eis cora-
tudo o que vós fazeis ; o que fazeis ha s écu los , 
sem osleoiação nem bulha ! Tal é o respeito que 
professais aos membros soffredores de Jesus Chris-
to ; tal a charidade materaal de que c e r c a e s o s e u 
leito de dor. Entre todas as cidades do muodo 
chris tão , ha acaso muitas, ha uma só que possa 
lisoDgear-£e de exceder ou egualar sua mãe ? 
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3a d e J a n e i r o . 

Charidade romana para com o recem-nasctâo e o or* 
pbão. — Hospital de S. Roque in Ripettu. — Santa Ma­
ria in Aquiro. — Os filhos do Leirado. 

A belleza do ceu , as impressoeos da véspe­
ra t os comtrientarios da noite acerca da nossa vi­
sita ao Espirito Santo , tudo nos convidava a con­
tinuarmos a nossa viajem pelos vestígios da cha­
ridade romana, (lonlem havíamos ficado no limiar 
da vida , ao pé do berço da criança arrancada 
por cila aos horrores de orna morte prematura. 
Fora só por excepção, e para lá não voltarmos, 
que havíamos visitado o hospital do Espirito San-
t o , essa vasta caravançara de todas as enfermi­
dades humanas. Boje proseguimos a nossa pere­
grinação do ponto onde a tínhamos deixado. Salvar 
a criança e cobrir a honra de sua culpada m ã e , 
tal é , havíamos nós d ic to , o primeiro beneficio 
da charidade romana. Como é Salva a criança , 
jà o sabemos; resia-nos ver por que meio é pro­
tegida a reputação da mulher. 

Nas suas Tkeorias de beneficência publica , 
escrevia M. de Gerando: « A casa de parto e s ­
tará situada n 'um logar desviado; as pessoas que 
forem admittidas n'ella, lerão a liberdade de não 
declararem nem o seu n o m e , nem o seu domici­
lio; o registro das declaraçoens conservar -se-ha 
secreto em todo o caso ; os empregados e os 
criados do estabelecimento terão como um dever 
o respeitar esse segredo ; os estranhos não serão 
admittidos nas sallas (1) . . . D EsUs delicadas pre . 

(1) T. I V , p . 375. 



cauçoens que a phtlantropia meditava entre nós 
para salvar a honra das famílias, e principalmente 
para evitar o infanticídio, Lotnou-as Roma ha muito 
tempo. Nós as encontramos, ainda suavisadas 
pela char idade, no Hospício de S. Roque. Se­
guindo a margem do Tibre chamada Ripe tia, em 
breve chegamos a esse novo monumento da cha­
ridade. Nos annos do jub i l eu , vê Roma sempre 
nascer alguma bellaj tbra de piedade. Em 1 5 0 0 , 
dedicou a confraria de S. Roque uma egreja ao 
seu santo protector e um hospital de cincoenta 
camas para todas as classes de doentes pobres. 
iSn 1770 , ordenou um breve de Clemente XIV 
que elle recebesse somente as mulheres gravidas, 
como se faz hoje. ' 

Nentrum local podia convir melhor a simi-
Ihaote destino. A porta da entrada não dá para 
a via publica, mas para um vestíbulo que tem 
duas sahidas , uma delias para uma praçasinha d e s -
habitada, aonde vão dar varias ruas desertas. 
Todas as mulheres próximas a parir não teetn 
mais que apresentar-se á priora para serem r e ­
cebidas e mantidas á custado hospício durante a 
sua gravidez e ainda oito dias depois do parto. 
Não se lhes pergunta nem o nome , nem a condi* 
ç ã o , nem informação alguma capaz de t rahi l -as . 
A charidade romana-vai mais looge ; auctorisa-as 
a cobrirem o rosto » * para não serem conhecidas 
por ninguém. Se alguma delias vem a m o r r e r , 
o seu oome não é ioscriplo nos registros ; díst in-
guem-as umas das outras unicamente por números 
d'ordem. As mulheres que não poderiam deixar 
descobrir o seu estado sem trahtrem a sua c r i ­
minosa fraqueza , são admittkJas muito tempo an­
tes do parto : salva-se deste modo a honra das 
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famílias e cvitam-se os infanticídios. -Como se 
não bastassem tantas precauçoens, o hospital é 
exemplo do ioda a jurisdtcção criminal e ecc l e -
siastica ; a sua entrada é vedada não só aos h o ­
mens , senão ás proprias mulheres , parentas ou 
o u t r a s , qualquer que seja a sua classe. O m e ­
dico , o cirurgião , o capellão , as matronas e as 
serventes são os únicos que lá lêem accesso, 
Desl'arte as depositate que o habitam estão s e ­
guras de não serem importunadas e de não r e ­
ceberem visita alguma indiscreta durante que alli 
se demoram., 

Apenas nascidas , as crianças são levadas com 
grande cuidado ao hospício do Espirito Santo; as 
mães que teem tenção de tornar a recebel-as, lhes 
deixam um signal qualquer para as reconhecerem. 
Esta precaução é necessária , porque , no caso de 
nascimento illegilimo ou de extrema pobreza, não 
se poderiam confiaras crianças a suas respectivas 
mães ; o de preferencia a fdzer perguntas ás mu­
lheres de parlo e a romper o bom segredo, alma 
deste estabelecimento , adoplou-se uma regra ge ­
ral , util ás mulheres que não poderiam sem se 
envergonharem reler junto de si os filhos, ao 
mesmo passo que deixa às outras a facilidade de 
os receberem quando sabem de S. Roque, 

O hospital compõe-se d'uma vasla safla e de 
outras mais pequenas construídas ha pouco. Uma 
delias é destinada para os partos e para as o p e -
raçoeos. O numero dos leitos é de vinte e pôde 
augmentar*se em caso de necessidade; cada leito 
lem suas cortinas e um guarda-vento que o separa 
dos outros. 

A cidade que houvesse tomado todas estas 
precauçoens para salvar a honra da mulher cu l -
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pada , julgaria d e c e r t o ter cumprido toda a j o s -
tiç*. Roma o, julga d'outro modo ; tantos del i ­
cados cuidados não lhe parecem mais que a m e ­
tade da sua tarefa: prevenir a repetição domai , 
curando o coração qne é o principio delle , tal 
é o grande objecto da sua charidade. E eis que 
todas essas Magdaleuas são doremeote subjeitas a 
um regulamento de vida , calculado de maneira 
qoe as faça emeodarem-se dos seus erros; Todos 
os dias assistem ao sauto sacrifício da Missa, re­
cebem as instrucçoeos da priora e do capellão , 
fazem différentes exercícios de piedade , e po r i -
ficam-se no sacramento da Peniten-cia ; e , se o 
seu estado o permilte , fortilicam-se bebendo o 
sangue divino que faz germinar a virgindade ou 
apaga a ardente febre das paixoens. 

Acredi tar-sehia que ha homens a quem e s ­
candalizou stmilhante refugio ? Us phifantropos 
materialistas o teem censurado asperamente como 
coípado a seu tf olhos de excitar aos casamentos 
imprudentes, de deter o effeilo do .constrangi' 
mento moral e de auxiliar o desmedido augmenta 
da população, etc: 

Coolenlar-nos-hemos em' rcsponder-}hes com 
um economista christão : « A charidade nunca 
pôde sacriticar a eventualidades remous o allivio 
d'oroa necessidade immediata e urgente, tal como 
a conservação d'oma mãe e do seu retem-nascido. 
Um excesso de população é sem duvida uma grande 
desgraça para a sociedade; mas a recusa de soe-
corro emsimilhante circumstancia, seria uma grave 
infracção das leis da religião e da charidade 
chns t ans : entre estes dois extremos, não é p e r -
mittido hesitar. A lei d 'humamdade está acima 
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(1) M. de Yiheneuve Bargem. du Paupêr. 
t. I I I , p . U. 

7 

da lei ecoDomica(l).i Acabávamos de ver como a cha­
ridade romana salva a vida da criança recem-nascida 
e prolege a honra de sua mãe: era a primeira estação 
da nossa romagem: a segunda Toi ainda junto d'uni 
berço. Nem só a criança abandonada ë desgraçada. 
Quantas outras ha q u e , orpbans desde a tenra 
edade , ou nascidas de pais pobres , ficam sem 
apoio , sem pão , e sem abrigo desde a sua e n ­
trada na* vidai Roma adopta-as a todas ; e n'esta 
adopção a mãe dos povos mostra nma ternura e 
inteiligencia mil vezes mais interessante de c o ­
nhecer do que todos os seus monumentos antigos, 
ou as suas obras-primas modernas. Os orphãos 
são divididos em varias ra lhegorias , segundo a 
sua aptidão. Uns apphcar-se-hão ás sciencias , 
outrus cultivarão as a r t e s , aquelles aprenderão 
officios. Mais d'uma vez a faísca do génio b r i - ' 
lhou debaixo dos andrajos da miséria. Sê pois 
o seu joven pupillo annuncia felizes disposiçoens 
para o es tudo, Roma o envia para o hospício de 
Santa Maria in Aquiro: nòs dïrigirào'-nos lá com 
elle. Foi este asylo para os orphãos eslaberecido, 
em 1540 ^ a instancias de Santo Ignacio deLyoia. 
Em 1591 , reoovoo-lhe o charidoso cardeal' S a l -
viati os edifícios c fundou um collegio denomina­
do com o seu noaoe. Oavia elle observado q u e , 
entre as pobres crianças destinadas ás artes e a o s 
officios , algumas havia a quem a natureza tinha 
dotado de talentos e aptidão para os trabalhos li-
terarios ; quiz pois que do seu refugio ellas p a s ­
sassem ao collegio, com tanto que fossem de edade 
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de doze annos , e houvessem vivido por espaço 
de 1res ânuos pelo menos no seu primeiro asylo. 
O papa Leão XII eonfiou a direcção deite aos pa­
dres Somtnascos , e não podia eotrcgal-a em mais 
hábeis mãos. As condiçoens exigidas para ser 
admillido, s ã o : ser Romano, privado pelo menos 
de p a i , de edadede mais de pete annos e menos 
de dez. Aos dezoito annos completos, os aluamos 
sahem do collegio : contam-se hoje cincoenta. F i -
ca-se encantado de ver todos aqueiles rostos fres­
cos e vermelhos desenharcm-se sobre a . sotana 
branca , uniforme forçado da casa , e de observar 
a viva alegria que reina entre aquellas crianças 
condemnadas a conhecerem só a dor. Encontraes 
ao entrar uma bella salla ornada das inscripçõos 
e retratos dos bemfeilores. Nessa mesma sa l ta , 
é permilt ido, uma vez por semana, âs mães o 
irem ver seus filhos, a. fim de conservaras laços 
do amor filial e maternal. 

Parecerá talvez a algumas pessoas que o fim 
a que tendem esses orphãos é demasiado elevado, 
a sua educação e o seu tractamento demasiado 
esmerados, para jovens que se presume serem po­
bres ; mas cumpre considerar que , n'uma vasta 
cidade tal como Roma, veem algumas crianças 
muitas vezes a 'perder seu pa i , o q u a l , com'os 
bourosos trabalhos de alguma profissão, sustentava 
convenientemente a sua família. Essas pobres 
c r ianças , educadas em hábitos delicados c ja e n ­
tregues aos estudos, acham desde então na casa 
de. Santa Mana um asylo em harmonia com o seu 
destino. Como são différentes as posiçoens sociaes, 
é digno d'oma intelligente charidade oiïerecer à 
desgraça abrigos différentes e meios variados de 
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existência (1), A'manhiio continuaremos a seguir 
Roma nó cumprimento desta maternal tarefa. 

31 de janeiro. 

Baptisado de Ratisbona. — Continuação da visita de 
Roma cbristan. — Charidade romana para o orphao. — 
Hospício apostólico de S. Miguel. *- Sua origem. —Suas 
quatro famílias. — Sua organisação. 

Antes de proseguirmos no nosso itinerário, 
assistimos a uma ceremonía,, direi de boa vontade 
a um acontecimento cuja recordação jamais se 
apagara na nossa memoria : M. Ratisbona devia 
hoje receber o baptismo. Dei dias somente haviam 
iHecorrlôo desde a sua conversão ; porem o milagroso 
neophylo havia comprehendido tudo, e o'illustre 
cardeal Mezzoffanti , encarregado do exame dos 
caLhccumenos , nâo fazia mais que admirar a 
abundância de luzes que o Deus das misericór­
dias havia de subito derramado naquella alma 
privilegiada. A's oito horas, estávamos no Gesú. 
Já a egreja estava cheia de nma piedosa multidão 
ávida de contemplar o joven Israelita , que Mana 
tinha conduzido pela sua mão cheia de graças até 
ao pé da c r u z : a sociedade ,1'ranceza oceupavz o 
primeiro logar , e uma piedade sympathica domi­
nava toda a assemblea. . 

M. Ratisbona,-acompanhado do padre de Vil-
lefort e de M- de Bussiéres seu padrinho, se c o n ­
servava no fundo da egreja : segundo o antigo 

(1) Morich. , p . 101. 
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costume, i r a m o vestido branco dos cathecu-
menos. 

Em breve o cardeal Patr iz i , vigari9 de Sua 
Sant idade, revestido dos seus ornamentos ponti-
ficaes , desceu da capella de Santo Ignacio e foi 
começar defronte do neophylo as oraçoens e c e ­
remonias do costume : seguimol-o. Os exorcismos 
e as uncçoens mysteriosas que preparam obomem 
para a iniciação christan estavam cumpridos. De 
repente è pedida ao joven Israelita uma prova 
inesperada. Ainda ha pouco, como Sanlo, havia 
blosphemado o.nome de Jesus de Nafcareth e a sua 
doutrina ; era justo que expiasse essa falta com 
6m acto publico de arrependimento e humildade: 
« Beijai a l e r r a , n lhe disse o cardeal ; e imme-
diatamenle sem per turbação, assim como .sem 
hesitação, elle beija a te r ra! provando a essa m u l ­
tidão qoe o contempla, que é verdadeiramente 
chr is tão , pois que ' a sua juventude jà adivinhou 
q u e . é a humildade a única porta que conduz á 
verdade e á salvação. Eloquente lição para nós 
todos 1 que esquecemos demasiadas vezes que J e ­
sus ! nosso mestre , era doce e humilde de cora­
ção Cl». 

Já não ha duvidas ; o espirito do Salvador 
esta com o neophylo, e o cardeal conduz como 
em triumpho r á capella de Santo Ignacio, aqueila 
ovelha q u e r i d a q u e acaba de arrancar a Satanaz. 
Como dizer-vos lodos os diversos sentimentos que 
então agitavam a assemblea? Que espectacclol 
M. de Bussiéres, protestante convertido, condu­
zindo um judeu ao grémio da Egreja, cathòlica / e 

(\) O Filho de Maria, por M. de Bussiéres, 
p . 69. 



que judeu ! um joven Francez de 28 ânuos , em 
toda a plenitude da sua força , da sua razão e 
independência ; ainda hontem ímpio, censutador , 
blasphemador, e hoje manso como um cordeiro , 
deixando fazerem-lhé tudo o que querem! O seu 
rosto nouvel por um feliz tnixto de firmeza e 
mansidão, a sua comprida barba preta , o seu 
andar f o seu trajo , tudo u'elle transportava o 
pensamento ao tempo da primitiva Egreja: t e r -
se-hia d Tc to um desses christãos das catacumbas 
que esperava o marlyrto (1). Eis ahi.o que nós 
vimos. Não terem podido lodos os nossos jovens 
compatriotas gozar o mesmo espectáculo 1 Quando 
o Pontífice perguntou ao cathecumeno : « Qual é 
o vosso nome ? — Maria , » respondeu elle com 
um impulso de reconhecimento* e amor que nos 
fez exultar. A recepção do baptismo e da con­
firmação foi seguida d*uru ardente improviso do 
senr. arbbade Dupanloup , e começou o santo S a ­
crifício. No solemno momento da communhão, 
M, IjUtisbona achou-se de tal forma aniquilado , 
que foi necessário suslental-o para se aproximar 
da meza santa. Só com o auxilio de M. de Bus-
siéres é que elle se pôde levantar depois de ter 
recebido o pão dos anjos. Uma torrente de la­
grimas lhe inundava o ros to ; suecumbia sob o 
peso da commoção. 

Com que enthusiasmo cantou toda a assem­
blea o Te~Deum , que os anjos repetiram no ceu 
em ineflaveis t ransportes ; porque está escripto : 
« Que ha mais alegria na Santa Jerusalém pela 
conversão d'um só peccador , ào que pela per­
severança de noventa e nove justos. • f e l i zes 

(1) I d . , p - 10. 
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com a felicidade da Egreja , felizes com a feli­
cidade do DOSSO novo i rmão , proseguimos a visita 
de Roma chrisUo. 

Se o orphão mostra gosto e aptidão para as 
artes i iberaes , o grande hospício de S. Migifel 
lhe apresenta todos os meios de seguir uma nobre 
carreira. Atravessando rapidamente a cidade e o 
T i b r e , chegamos cedo á Ripa grande, oude se 
acha o novo toeatro da charidade romana. Aotes 
de n'elle entrar , é agradável coohecer-lhe a ori­
gem. Yer-se-ha que as obras de Deus teem quasi 
sempre mui fracos princípios ; o zelo muitas ve­
zes affligido , pode encootrar n'esta observação um 
alento e uma consolação. 

No deciroo-sexto século, vivia1 em Roma um 
piedoso christão, chamado João Leonardo Ceruso. 
Tocado de compaixão pelas pobres crianças aban­
donadas que o rigoroso inverno de 1581 havia 
tornado muito numerosas, recolheo-as todas u/uma 
miserável casa da rua dos Banqueiros, junto do 
palácio Chigi. Este homem tinha n'outro tempo 
ensinado grammatica , e como pronunciasse mui­
tas vezes algumas palavras la t inas , haviam-lhe 
chamado por gracejo o Letrado , nome que foi 
dado a seus filhos e que tecm ainda. Emprega­
va os seus discípulos em varrer as ruas, mediante 
orna pequena retribuição dos negociantes. Elie 
próprio ia pela cidade com om habito azul que 
lhe chegava ao meio da p e r n a , um grande rosa-
rio,,ao pescoço, e cabeça e pés nus , com uma 
presença tam modesta, que S. Camillo de Lellis 
lhe chamava o Pregador mudo. Depois da sua 
m o r t e , foi incorporado o seu pequeno estabeleci­
mento ao hospício de S- Miguel. 

Este novo asylo deveu a sua origem a Tho-



— 103 — 

maz Odelcaschi, sobrinho do papa Innocencio 
XI. Indo um dia a Santa Gaita onde o seu pa­
rente , Marco Antonio , alojava os pobres durante 
a noite , percebeu que se admittiam alli muitas 
vezes jovens , pela maior parte fugitivos da casa 
paterna t e de quem ninguém cuidava. Pensou 
que estas crianças estavam mal coliocadas em 
dormitórios communs, e as reuniu n'uma casa-da 
praça Margana , onde as occupou em trabalhos 
grosseiros de Ian. Eram então uns trinta, e breve 
chegaram ao numero de sessenta. Mnr. Odelcas­
chi se affeíçoou de tal sorte áquellas pobres crian­
ças , que lhes comprou em 1686 , na grande mar­
gem do T i b r e , um belJo terreno em que mandou 
erguer um hospício. 

Graças ao intelligente e .sempre continuado 
zelo dos su m mos Pontífices a quem foi cedida a 
propriedade do hospício èm 1 6 9 1 , chegou S. Mi­
guel » esse grau de grandeza e prosperidade que 
hoje se admira. O comprimento do edifício é d e 
334 m e t r o s , a largura de 80 , e a circumferencia 
de 830 , isto é , mars de meia milha. A maior 
altura é de 35 metros; finalmente, «o chão tem 
26,720 metros. No dizer dos estrangeiros , n e ­
nhum estabelecimento da Europa se pode compa-

1 rar a S. Miguel pelo que toca á commodidacle e 
magnificência. 

Dirigidos por dois excellentes sacerdotes h a ­
bituados a irem. exercer o seu charilativo zelo 
àquelle grande tbeatro, o visitamos em todas as 
suas partes. Para a elle não vol tar , darei a sua 
descripçao completa, como fiz a respeito do Espirito 
Santo., O hospício de S. Miguel abrange quatro 
famílias inteiramente separadas, as dos velhos j)e 
um e outro sexo, e as dos. rapazes e raparigas. 
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Os velhos devem ser romanos ou domiciliados em 
Roma ha cinco annos; não se recebem aquellcs 
que toem doenças incuráveis ou contagiosas. Di -
videm-se em duas classes: a primeira couipõe-se 
daquelles que * lendo ainda suficiente saúde, são 
empregados' nos trabalhos da cozinha, da despen­
sa e do refeitório ; são porteiros, vigias ou guar­
das , e trabalham nas oRicinas dos jovens ; os ou­
t ros , , de edarie mais avançada e saúde vacillante, 
são dispensados de todo e qualquer trabalho. Os 
primeiros occupam um grande dormitório diclode 
S. Sixto ; os segundos uma salla chamada a Enfer­
maria baixa , d'onde sem subirem um só degrau 
vão ao refeitório e á egreja. Um pr ior , sacer­
dote , dirige esta communidade , hoje composta 
de 120 indivíduos^, 100 dos quaes são sustenta­
dos gratuitamente , e %0 por meio d'wna tenue 
retribuição. E' permitlido aos velhos o sahirem a 
certas horas , e aqueffes a quem a saúde imoede 
que o'façam , teem um corredor interior coberto 
onde podem passear. 

As velhas são em num.ero de noventa, e j u n -
tando-lhes trinta raparigas de serviço, lem-se 
uma communidade de - cento e vinte pessoas. A 
sua occupação é fazerem moías, coserem os ves­
tidos novos e concertarem os velhos. As rapari­
gas aonexas a esta communidade como serventes, 
cuidam da rouparia dos velhos , das mulheres e 
dos jovens ; servem a salla dos inválidos , a e n ­
fermaria , o refeitório commum e a cozinha dos 
doentes. A communidade é presidida por uma 
prioca, escolhida entre os mesmos habitantes do 
hospício, e renovada de 1res em 1res annos. O 
pSdre , prior do Conservatório , é-o lambem desta 
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(1) Morichini, p ( 1 0 9 : Conslaozí, p. 104 e 
105, 

cororaunidade(l). Havíamos percorrido com vivo inte­
resse o grande corpo de edifícios que serve de asylo 
ás primeiras famílias de S. Miguel : a ordem, o 
asseio, o ar feliz* d'aquelles pobres velhos faziam 
o elogio da disciplina estabelecida por Mor. T o n i . 

. Porem o objecto principal da nossa visita, eram 
os orphãoàiohos ; Unhamos'pressa de visitara sua 
vivenda. Uma grande recordação, um nome bein­
dicio se vos apresenta logo que pondes pé no 
limiar deste asylo : Innocencio XII apporecia aqui 
cercado da aureola ímraortalda charidade. O ex-
cellule. Pontífice, cujas liberalidades tam pode­
rosamente contribuíram para a magnificência do 
hospício apostólico, amava tanto aqucllesorphão-
sinhos. que lhes dava o doce nome de filhos, e 
foi visital-os pelo menos sessenta e quatro vezes. 
Em memoria desta aflecluosa bondade , os. d i s ­
putas celebram todos os aonos pela alma do 
Pontífice um serviço solemne no dia anniversario 
da sua morte -, e repetem os seus louvores. O 
hospício conta duzentos jovens divididos em seis 
camarás , que tomam o nome de seus santos pro­
tectores : S. Miguel , S. Francisco Xavier, S. Ph i ­
lippe S. Pedro e S. Paulo , S. Carlos e Santo 
Innocencio. Cada camará tem um prefeito , cie* 
rigo ou sacerdote , è doià subprefeitos, chamados 
ãeturiocns , escolhidos. entre os discípulos mais 
discretos e arrazoados. 

. Um padre reitor vigia pela disciplina interior 
da communidade. O vestido interior e de t r a ­
balho è de panno no inverno, e de verão d 'om 
tecido de linho e algodão chamado regatino : 
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quando sahero , levam uma sotana de panno pre­
to. Para conservar as affeiçoeus de família, é 
peroiittido aos discípulos o irem algumas vezes 
jantar a casa dos parentes. 

No asylo dos velhos reina o socego ; a c o n ­
versação , um trabalho tranquillo e os exercícios 
religiosos enchem o dia. Aqui , pelo contrar io , 
é tudo actividade e movimento, fervei opus. Nas 
soberbas «alias destinadas ao t rabalho, vedes 
todos os orphãosinhos applicados ao estudo das 
artes mecânicas edas artes liberaes. Atravessam-
se successivamente oflicinas de impressores, en­
cadernadores , alfaiates , sapateiros, chapelleiros, 
frisadores de Ian, t in turei ros , selleiros, ensam-
bladorcs , serralheiros e quincalheiros. Quauto 
ás bellas-artes, vimos a fabrica de tapetes de 
figuras ou ornatos , a unira de toda a Itália ; a 
gravura em madeira, o adorno*, a p in tura , a es* 
colplura , a gravura em cobre , camafeus e me­
dalhas. Excellentes mestres dirigem os trabalhos, 
e nada falta para o aperfeiçoamento de cada uma 
destas ar tes . Não só o ensino ordinário das e s -
cholas, mas íiçoens de chimica , mecânica e geo­
metria applicada; a musica e as sciencias literárias 
fazem parle desta liberal educação. Como u n i os, 
as bellas-artes são o seu objecto principal , e S, 
Miguel coola na sociedade bom numero de artisfas 
a quem o talento e o bom proceder distinguiram : 
bastar-nos*ha -citar os nossos dois molhores abrido­
res , os srs. Mercurii c Calamata , cujas obras , 
por elles enviadas á sua casa m ã e , adornam um 
dos saloens do hospício onde elles /oram c r e a _ 
dos ( l ) . Em s u m m a , * S . Migue) ó uma v e r d a . 

(1) M. de Baiclaire, Pref. , p. LXX. 
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deira eschola polytechmca, um verdadeiro conser­
vatório das artes c officios, aberto pelo génio dos 
papas um século antes que os possuíssem as na -
çoens mais esclarecidas da Europa (1). 

Que dizer do contentamento que reina n'aquella 
casa e da paternal disciplina q u e è a fonte del le? 
O viajante fica deliciosamente commovido á vista 
daquellas crianças manejando com graça o sinzel 
ou o buril , levanlando-se quando elle se apro­
xima , e deixando brilhar em suas physionomias 
francas a timida modéstia do joven artista junta 
à vivacidade italiana. E' verdade que tudo con ­
tribue para lhes íazer, encontrar em S. Miguel a 
familia qu% perderam. Iunoceutes festas veem de 
tempos a tempos interromper a monotonia da sua 
laboriosa existência. Todos os an nos a eschola 
de musica vocal diverte a casa durante o carna­
v a l , dando representaçoens dramáticas, ás quaes 
até os privilegiados de fora são admittidos. 

A quafta familia do hospicio apostólico n5oé 
r menos interessante. Duzentas e quarenta meni ­

nas , collocadas em nove vastas sallas, ou do rmi ­
tórios , se exercitam assiduamente nos trabalhos 
próprios do seu sexo. Cada salla está debaixo da 
vigilância d'uma das antigas. A priora e a s u b -
priora são escolhidas de très em 1res annos entre 
as mais adiantadas e discretas. Reinava o silen­
cio quando nós entramos; todos os olhos estavam 
fitos na obra* À*s palavras do padre que nos 
acompanhava , levantaram-se as cabeças ; e em 
todas aquelias serenas frontes tivéreis visto brilhar 
a alegria de crianças innocentes e risonhas , sem 
remorsos nem preoccupação. Tudo quanto pôde 

(1) Morichr,, p . 112. 
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formar pessoas verdadeiramente christans e boas 
mulheres de casa , entra no plano da sua e d u ­
cação. Alem da- religião que lhes ensinam pr in­
cipalmente fazendo-a amar e prar l icar , dão-lhes* 
licçoens de leitura , èscnpla , anthmelica, musica 
até e obras de agulha ; o que facilita a sua e n ­
trada nos conventos e serve para aformosear as 
ceremooias da capella particular do conservatório. 
O cuidado da cozinha e da* lavagem da roupa da 
communidade as prepara utilmente para os traba­
lhos da casa. Fabricam alem disso todos os* adornos 
de uniforme das tropas pontifícias, e dão-lhes, como 
incitação, metade do lucro. Algumas trabalham seda, 
tela e fi tas, quer para uso do hospício*quer para 
negociantes. Tendo liberdade de ficarem sempre no 
asylo que as sustenta, não as despedem senão 
para casal-as op fazcl-as religiosas. À archicon-
frana da Annunciação dà por anuo cem escudos 
romanos que lhes servem de dote. 

Quanto aos soccorros espirituaes , são regu­
lares e' abundantes. O hospício forma freguezia ; 
as quatro famílias ouvem missa pela manhan, re-, 
citam o rozario e executam outros exercícios de 
piedade, O cura e o vigário são ajudados na 
audição das confissoens por dois padres para os 
jovens, dois para as jovens, um para os velhos, 
e outros mails que alli chama espontaneamente o 
zelo da salvação das almas. Aos domingos , os 
rapazes e as raparigas recitam o officio ; os v e ­
lhos teem o exercício da boa morte , e no decurso 
cjo anno toda a casa faz um exercício espiritual 
segundo o methodo de San.lo Ignacio. 
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(1)' Scriptoruro veterum nova Collectio e Va-
ticanis codicibus edita* Typis Valicauis, 1825— 
1832. 

l.° de Fevereiro. 

Visita ao cardeal Mai. — Origem da fabula da papa Jo-
anna. — Charidade romana para cora o orphão (conti­
nuação). — Hospício de Santa Maria dos Aojos. — 
Hospício do Ta ta-Giovanni. 

A noite tinha vindo surprehender-nos em S. 
Miguet ; porem não deixamos o interessante hos­
pício senão promettendo-nos voltar lá : res tava-
nos visitar a prisão penitenciaria. Boje a ordem 
lógica dos nossos estudos nos chamava a um pon­
to opposlo de Roma, á praça de' Termini. Antes 
da par t ida , fui apresentado a um dos membros 
mais illustres do sacro Gotlegio, o cardeal Angelo 
Mai. Sabio de primeira ordem » collocou-se o car ­
deal Mai em posição eminente por seus trabalhos 
sobre os manuscnptos da Va uca na. As obras iné ­
ditas , christaos e profanas , «que elle tem dec i ­
frado e publicado, formam já seis volumes em 
quarto grande de mais de mil paginas ( t ) . Basta 
abrir esta collecção para ficar estupefacto, vendo 
quanta paciência, erudição e scieucia de toda a 
espécie foi necessária para executar ' similhanle 
trabalho. Se se admira a coragem do cardeal , 
ab?nçoa-se o generoso pontífice que mandou im­
primir a obra a expensas da Camara apostólica ; 
c este para os soberanos um exemplo lauto mais 
nobre quanto o Santo Padre não é rico. Depois 
d u m a conversação bastante longa,, na qual se 
mpslrou cheio de aííabihdade , o illustre cardeal 
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me fez elle próprio visitar a sua bibliotheca, uma 
das mais ricas e mais bem compostas semcontra-
dicçSo de todas as bibliothecas particulares da 
Europa. 

Puz a mão b'ura volume da Nova collectio. 
« Ah ! me disse sua Eminência , ahi tendes as 
Questoens de Phoeio a Amphiloco , que é uma 
das obras'mâis" curiosas que eu descobri. » D e ­
pois , pegando elle próprio no volume, fez-me 
1er différentes passagens onde o scismalico Phoeio 
falia em termos mui honrosos dos Pontífices r o ­
manos e da supremacia do seu pode r : £ ' o bem' 
aventurado Damásio que confirma o segundo Con­
cilio geral cujos decretos são seguidos pelo uni" 

presente de corpo no sexto Concilio, todavia o 
convocou , e foi o ornamento delle pelo seu espi­
rito , pela sua doutrina e pelo seu zelo. Phoeio 
falia depois longamente e com moitas elogios de 
João V i l , a quem dá por 1res vezes o epitheto 
dé viril. « Não é sem motivo, me disse o douto 
ca rdea l , que Phoeio se serve por 1res vezes desta 
expressão. Evidentemente allude, refutando-a, à 
aceusação de espirite fraco, que desde entáo se 
fazia contra este papa, porque consentira que 
tornassem a collocar na cadeira de Constantinopla 
a Phoeio, tam contrario à Santa Sé e fulminado 
antes com tantos analhemas. Foi d'ahi sem duvida 
alguma que nasceu a fabula da papa Joanna % 

cuja origem , objecto de tantas opimoens absurdas, 
me parece haver sido indicada com precisão por 
Baronio (1) , quando diz que este papa foi c h a ­
mado uma mulher porque, visto a facilidade d e -

verso inteiro ; é Agathão 

11) Ao. 879 , n. 5. 
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masiado grande do seu espirito , não soube mos­
trar constância alguma sacerdotal. De forma 
que lhe chamavam não o papa, como a seus 
corajosos predecessores , roas a papa t para lhe 
exprobrarem o nem mesmo haver resistido a Pho-* 
cio. » Depois de me ter feito prometter segunda 
visita , permit*.iu-me o amável cardeal que fosse 
ter com os meus companheiros de viajem.. Em 
poucos instantes uos achamos na praça de* Ter-
mini. 

Santa Mana in Aquiro c S. Miguel nos ha­
viam mostrado a charidade romana formando os 
pobres orphãos uos trabalhos da íotelligencia ou 
nas artes liberaes ; iamos vel-a preparando parte 
da sua joven familia para o exercício dos officios 
e das artes mecânicas. Transpbzemos o gasto 
limiar das Thermas ' de Diocleciano. N'aquellas 
vastas construcçoens n'oulr'ora consagradas aos 
prazeres da velha Roma , collocon a Roma cbris-
tan o amável asylo de Santa Maria dos Anjos. 
Como em S. Miguel , encootram-se aqui quatro 
famílias. Os bons irmãos da Doutrina chrislan , 
cuja Íotelligencia e cujo zelo são em Roma o que 
são em França , dirigem a communidade dos h o ­
mens e dos jovens. Os orphdosinhos a quem a 
edade ainda não permitte emprehender a aprend i ­
zagem d um officio , teem uma eschola de calhe* 
cismo , leilura e e scnp ta ; os outros recebem 

- egualiuente liçoens conforme os seus trabalhos. 
Sem prejudicar as occupaçoens manuaes, uma 
eschola de musica instrumental forma , entre os 
discípulos, uma banda militar que se exercita 
todos os dias por algumas horas e já tem dado 
provas publicas da sua habilidade. Aprendem-se 
no hospício os officios de sapateiro , alfaiate, i « -
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presser, t intureiro, serralheiro, chapelleiro, ca r ­
pinteiro e ensainbiador. Destas oflicinas sahem 
essas cadeiras tam leves e tam fáceis de mane­
jar > conhecidas pelo nome de cadeiras de Chia-
vari 

Grande parte dos jovens é empregada na 
confecção do calçado e dos \estidos militares;* 
em geral as officinas e os trabalhos são arrenda­
dos a ecnprezarios, o que é o methodo mais van­
tajoso , quando òs contractos são regularmente es ­
tipulados e passados entre pessoas honradas. Só 
a imprensa nàp é posta a adjudicação; publica 
ordinariamente obrasinhas de devoção que entrega 
por baixo preço ou da gratuitamente. O salário 
reparle-se em très porçoens : um terço fica para a 
casa , um terço pertence ao obreiro, e outro ter­
ço é posto em commum e dividido pela comitiva. 
Estas economiasinhas formam o pecúlio do joven 
artista , c o ajudam, quando s a h e , a estabelecer-
se convenientemente. 

A Congregação dus Filhas do refugio, t r a n s ­
portada para Roma ha dez annos pela .virtuosa 
pnnceza Thereza Doria Pamphili , preside á com-
mumdade das mulheres. As orphãsinhas trabalham 
algodão , liuho e lio ; empalham as cadeiras fa­
bricadas pelos homens, e são empregadas na l a ­
vagem da casa e na limpeza da roupa branca. 
Aqui , como em todos os asylos de Roma, habitam 
no hospício em quanto não casam , se não fazem 
religiosas ou se não poem a servir em casas p a r ­
ticulares. 

Quatro capellaens te em cuidado do espiritual 
das quatro famílias; e alguns sacerdotes de fora 
vão muitas vezes , principalmente às enfermarias, 
distribuir por charidade os soccorros da religião. 

file:///estidos


Todas as manhans se assiste á missa, à noite r e ­
cita se o rosário, toda a geple se deve confessar 
uma vez por niez , e recebe a lostrucç&o do c a -
thecismo, base d'oma boa educação. (1). 

Nos grandes'estabelecimentos que acabávamos 
de vis i tar , as crianças estão de permanência; 
ha outro onde se segue um systema différente: é 
o hospício tam conhecido em Roma pelo nome de 
Tatá-Giovanni. Quizemos conhecer também esta 
nova invenção da charidade romana, e ao passo 
que caminhávamos, coqlaram-nos a historia do 
fundador. No século passado vivia em Roma um 
pobre, pedreiro, chamado Giovanni Borgi. Todos 
os dias de festa ia ao hospital do Espirito Santo 
para servir os doentes. Não tendo nada que lhes 
dar , vitava-lhes a cama , íazia-lhes a barba e 
lhes prestava' todos os serviços que se podem 
esperar d'um affectuoso creado. Ora, succedia-lhe 
muitas vezes encontrar pelas ruas criancinhas mal 
vestidas e ca lçadas , expostas a crescer no vicio 
e na ociosidade : encontrou outras no hospital a 
quem a morte tornara orphans. A. sorte de todas 

> estas pobres crianças tocou vivamente o coração 
do chandoso artista. Começou por convidar aquel­
las que estavam doentes a irem-o ve ra sua casa, 
quando estivessem sans. Por meio de algumas 
esmollas, reeolheu-as em sua casa , vesl iu-as, e 
as enviou como aprendizes para casa dos fabri­
cantes da cidade , a fim de lhes obter pelo tra­
balho meios de existência : elle próprio lhes en­
sinava o cathecismo e as fazia aproximar-se dos 
Sacramentos. 

Não tardaram generosos bemfeitores a aux i -

(1) Moncb. . p . 128. 
8 
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lial-o com seus conselhos e suas bolsas. Citarei 
entre outros o illustre cardeal di Pietro , braço 
direito da Pio Vil durante as terríveis provações 
de Fontainebleau, Allugou para Giovanni e seus 
pequenos protegidos, um grande aposento n a u t a 
Giulia, e assignou-lhe trinta escudos por mez : 
o que permiltiu elevar a quarenta o numero dos 
orphãos, Borgi lhes chamava seus filhos e elles 
reciprocamente lhe davam o titulo filial de papá. 
D'ahi veio à instituição o nome de Tata-Giovanni 
(papá João). Pio VI I , CUJO coração tam generoso 
e r a , foi o principal protector de Borgi. Não coo* 
tente com comprar-lhe a casa em que elle estava 
de al luguer . tractava-o mm amigavelmente assim 
como aos orphãos. aos quaes deu muitas vezes 
por sua propria mão dinheiro na sacristia de S. 
Pedro. 

Bem que João fosse illiterato, sentia a neces­
sidade da insirucção e mandou ensinar a seus filhos 
leitura , escripta e anlhmeuca : ajunta-se-lhes 
hoje princípios de ornato , de desenho linear e 
de geometria , conhecimentos muito importantes 
para jovens ar t is tas ; mas sobre tudo applicam-se 
a formar seus coraçoens pelo ensino da religião 
e pelas solidas praticas de piedade. 

Achamo'-oos em breve em estado de veriíi-
carmos em pessoa o que acabavam de nos dizer. 
Antes do meio dia estávamos cm Santa Anna dos 
Marceneiros, onde se acha o hospício de Tata-
Giovanni. Eis aqui a s u a disposição e regulamen­
tos : seis -câmaras são occupadas pelas crianças; o 
teem os nomes significativos de S. Jo sé , S. P h i ­
l ippe , S. Pedro, S. Paulo, Santo'Estanislau, S. 
Camillo e S. Luis. Como tudo e' simples n'este 
inst i tuto, os mesmos jovens, escolhidos entre os 
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2 de fevereiro» 
Festa da Candelária. — Cirio bento. —-Charidade romana 

para com a orphan. — Santa Calherina dos Cordo-
eiros. — Os quatro Santos coroados. — As mendigas.— 
A Zoccoletto. — Conservatório da Virgem das Dores. — 
Conservatórios Borromeu, de Santa Euphemia e da 
Divina Providencia. 

Desde o romper da aurora se ouvia a intér­

im Constanzi, p. 107. 

mais discretos è de mais edade , presidem ás ca­
marás ; mais bem instruídos que os out ros , ensi ­
nam aos seus companheiros os primeiros elementos 
da sciencia. Bons sacerdotes ou virtuosos leigos 
vão alli moitas vezes á noite distribuir a esmolla 
da instrucção religiosa e scienlifíca. 

O cuidado da disciplina interior esta conGado 
a dois ecclesiaslicos. As crianças levantam-se 
cedo , e desde a mais tenra edade vão aprender 
um officio nas officinas da cidade. Um piedoso 
leigo arranja a acommodação destes aprendizes, e 
todo o dia anda em movimento para certificar-se 
dos seus progressos e do seu comportamento. Es­
te roclhodo permitte ao estabelecimento o cami­
nhar com poucos recursos e dà aos jovens a fa­
cilidade de escolherem o estado que lhes apraz se ­
gundo as suas forças e disposiçoens, de modo 
que entre cento e viole discípulos vedes trinta 
différentes officios. Aos vinte aonos despedem-os, 
porque então se acham em estado de se tirarem 
de apuros ; e o honroso comportamento que elles 
observam quasi todos no mundo , prova quanto 
iolluein similhantes ínsuluiçoeos na moral p u ­
blica (1). 
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val/os o canhão do caslcllo do Santo Anjo; em 
todos os edifícios públicos, assim como nos nu­
merosos palácios particulares , tremulava a ban­
deira pontifícia ; brilhantes trens percorriam as 
r u a s , as tropas sihiam de grande uniforme, e bem 
depressa o bello sol de Roma allumiou com todos 
os seus raios este movei quadro. Era hoje a Can­
delária , epocha annivensana da elevação de Gre­
gorio XVi ao s oro m o pontificado. Houve grande ' 
recepção uo Vaticano e distribuição de esmollas . 
a todos os pobres ; a mesma religião veio c o n ­
sagrar com suas augustas pompas este dia tam 
charo a lodosos catholicos ; nossos coraçoenspul­
savam em unisooaricia com os dos Romanos, e par­
timos para S. Pedro. Na realidade o dia estava 
como se podia desejar; pois não se pôde imagi­
nar que delicioso colorido derrama sobre a corte 
pootilicia essa luz do sol d i i a l i a , cujos raios tam 
vivos e puros fazem sciolillar os ricos ornamentos 
dos cardeaes e prelados , bem como os doirados 
e os tapetes , ao mesmo passo que animam com 
nova vida as arrebatadoras pinturas do primeiro 
templo do mundo. 

O nosso prazer era dobrado pelo pensamento 
de recebermos um cirio bento da própria mão 
do Santo Patire. Graças aos nossos bilhetes, foi-
nos permittido tomar logar uas tribunas reserva­
das , onde se apertava grande numero de ricos 
uniformes de todas as naçoens. Defronte de nós 
estavam D. Miguel com a rainha viuva do Sar ­
denha , e um pouco mais longe, o principe real 
da Prússia ; pois em Roma os protestantes são 
ávidos das nossas ceremonias; Muitos foram com-
noscq beijar a cruz que brilha no sapato do Papa, 
o intechristo segundo elles t e segundo nós o ve-
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neravel vigário de Jesus Christo; receber o cirio 
da sua mão e dobrar o joelho diante da sua pes­
soa sagrada. Que de actos de idolatria ! E* mis­
ter que nossos irmãos separados gostem mui pouco 
do ensino dos seus ministros, para se permittirem 
estas demoostraçoens estranhas em similhantesso-
lemnidades. Em quanto a nós , foi com um sen­

t i m e n t o profundo de reconhecimento c alegria que 
recebemos o cinó ponlilicio. Preciosa recordação 
de Roma e do Papa , nós te conservamos com 
cuidado. Possas tu sobre o nosso leito mortal 
brilhar entre nossas mãos desfallecidas, como o 
symbolo fiel de uma vida allumiada pela fé e c o ­
roada pela charidade ! 

Sahindo de S. Pedro , proseguimòs a nossa 
visita de Roma charitativa. Já conhecíamos os 
maternaes cuidados de que cerca a cidade dos 
Pontífices o orphão. Abaixo do orphão ha um ente 
ainda mais fraco, mais nullo em certo modo, e 
por isso mesmo roais digno dos maternaes c u i ­
dados da charidade : è a orphan. Quem dirá tu­
do o que Roma faz por e l la? Nenhuma cidade 
do mundo manifesta tanta previdente sollicitude 
e perseverante generosidade a favor dessas c r i ­
anças a quem sua natural fraqueza expõe a mil 
per igos, e cuja obscura existência e coratudouma 
poderosa causa de salvação ou de ruina para os 
costumes públicos. Como o mineiro segue nas 
entraubas da terra o tortuoso fio da mina que 
explora ; nós quizemos lambem , apezar dos i ne ­
vitáveis z igzags , seguir a charidade romana em 
toda esta parte do l e u império. Alem dos g r a n ­
des hospícios de S. Miguel e Santa Maria dos 
Anjos, grande numero de outros asylos estão 
abertos para a o rphan : batemos a todas as portas. 
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(1) Constanzi, p . 119 

Eis primeiramente Santa Çatherina dos Cor» 
doeiros. Dois santos que se encontram muitas ve­
zes em Roma quando se iraria de obras de cha­
ridade , S. Philippe de Neri e Santo Ignacio, de­
ram principio a esta casa. Compõe-se de religio­
sas Agostinhas, de orphãos e de meninas nobres. 
Estas u l t imas , coníiadas ás religiosas para sua 
educação , pagam uma pensão alimentar. As or­
phãos educadas gratuitamente ção chamadas (ilhas 
do Ins t i tu to; para ser admit t ida, basta ámenina 
ser pobre o orphan. 

As filhas do Instituto e as pensionistas teem 
a mesma espécie de v ida , e o seu traclamento é 
melhor do que o dos outros conservatórios, por ­
que D'el le se recebem principalmente meninas nas­
cidas de famílias pobres , mas dtslinctas. Sce l las 
casam , o sea dote é de 50 escudos romanos ; se 
se fazem religiosas no mosteiro, teem o privilegio 
de nada accrescent&rem ao dote que lhes da a 
mesma casa ,- se vão para ella de fora , devem 
levar um dote de 400 escudo*: todas se occupam 
em diversas obras de mulher encommendadas pelo 
estabelecimento ou por estranhos. No primeiro 
c a s o , não são pagas; no segundo, todo o ganho 
lhes pertence. Os trabalhos mais fatigantes estão 
a cargo das irmans conversa's; os outros são con ­
fiados às mesmas meninas, a fira de habi lua l -asaos 
cuidados domésticos. Admira-se aqui o bello legado 
do cardeal de Santo Ouuphro, que deixou ao con­
servatório uma renda para o sustento de duas meninas 
nobres e em perigo de se p e r o r e m . Por um p i e ­
doso costume , as educandas recitam todos os dias 
os Psalmos da Penitencia pelos bemfeitores (1). 
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Transpondo parle da c idade , chegamos ao 
moole Célio, onde nos esperava outro monumen­
to da charidade romana-a favor das orphans. 
Km 1560 , o papa Paulo IV abriu este a s y l o ; 
tem o nome dos Quatro Santos Coroados cujo 
glorioso triumpho recorda a collioa. As filhas de 
Santo Agostinho dedicam-se elli á mesma obra que 
as irmans de Santa Cathenna. As orphans que 
ellas educam gratuitamente são ordinariamente 
doze em numero. Debaixo da sua direcção f r e ­
cebera "as jovens uma educação solidamente chris­
tan, e occupam-se da confecção das roupas b r a n ­
cas de egreja , assim como dos cuidados da co ­
zinha , da despensa e da enfermaria , para se 
prepararem ( para serem boas mulheres de casa. 
Teem a liberdade de se consagrarem a Deus ua 
mesma casa , que se não recruta senão das soas 
proprias educandas. Quando ellas querem casar , 
a archicoofrana de Santa Maria in Aquiro lhes 
fornece um dote. 

Estávamos ao pé do Coliseu , e em poucos 
instantes oos achamos no conservatório das Men­
digas. O anno «lo jubileu de 1650 viu nascer 
este novo refugio da mnocencia. Sob a p ro tec­
ção da virtuosa duqueza de Latera . uma dama 
piedosa e dedicada se poz a reunir as pobres 
meninas que vagueavam.abandonadas pela cidade, 
e a suslental-as por meto das esmollas, ainda mais 
abundantes em Roma durante os jubileus do qqe 
em qualquec outro tempo. O padre Caravila , 
jesoila de graude reputação , foi em auxilio da 
obra nascente e augmentou o conservatório ale* ao 
numero de cem pessoas. Ao principio aquellas 
pobres meninas andavam peUs ruas a cantar cân­
ticos espirituaes e a reunir esmollas : d 'ahi , o no-
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me de Mendigas que teem ainda. O novo cop-
servatorio torooo-se celebre pela fabricação do$ 
tecidos de Ian; e conservou a soa reputação ate' 
às pertnrbaçoens politicas do século passado. Hoje 
as orphans .já não trabalham Ian , porque dizem 
qne a sua saúde se deteriorava com isso. Cern­
indo, como o conservatório continua a «ter o pri­
vilegio de íoroecer pannos ao governo , manda-os 
fabricar por sua conta e risco. Â communidade 
conta boje noventa pessoas oceupadas nos traba­
lhos do seu sexo e principalmente em obras de 
algodão-

O cardeal Prodatario e' superior da casa. 
Admitte as orphans que julga dignas deste favor, 
e , segundo o costume romano , conservâmes até 
ao seu casamento ou à sua entrada em religião. 
O prodneto que as meninas tiram das suas oceu-
paçoens perlence-lhes., com a obrigação de se 
proverem de vestidos, excepto do de uniforme que 
lhes é dado pelo estabelecimento, Corapõe-se d'um 
vestido de côr cinzenta, e de dois véus , um dos 
quaes cobre a cabeça, e outro cahe sobre os 
hombros (1). 

Aos domingos e dias de festa, quando os 
différentes conservatórios com suas compridas fe­
teiras de cr ianças , de trajo gracioso e modesto, 
se dirigem piedosamente em romaria às basílicas, 
Roma apresenta ura espectáculo enternecedor. A 
charidade parece mostrar com um orgulho in te i ­
ramente maternal as suas numerosas filhas aos 
seus amigos e inimigos, e , apezar do seu desejo 
de cr i t icar , o viajante só pôde applaudir. O con­
servatório das Mendigas, estabelecido n'um belle 
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palácio , nassa pelo mais vasto de todos os de 
Roma. N'elle encontramos sailas magnificas ador­
nadas de ricas pinturas, e um grande jardim plan­
tado de arvoies , que offerere muito deleite. 

' Para perpetuar as victorias dos seus gene-
raes , erigira Roma antiga templos , obeliscos, 
arcos de triumpho em todas as suas colimas; 
guiada por outro espirito 1, Roma christan collocou 
nos mesmos togares os monumentos das soas pa­
cificas conquistas. Omonte KsqoíHno nos chamava 
para mostrar-nos um destes sanctuarios, em que 
a religião e a charidade trabalham de combina­
ção para a rehabilitação da natureza humana. A n ­
tes de subirmos a celebre collina , visitamos o 
conservatório das Sandálias (Zoccoletto). Tal é 
o come vulgar que proporcionou ás orphans de 
S. Clemente e S. Crescêncio, a forma primitiva 
do seu calçado. 

Sessenta pessoas habitam;este conservatório, 
que remonta a mais d'um século. O capel lãodo 
Santo Padre é o superior delle ; recebem-se alli 
as orphans de 7 a 11 annos. A menina ao entrar 
deve ir munida de todos os objectos necessários 
a uma mulher. A confraria da Annunciação e o 
capitulo do Vaticano concedem dotes aquellas que 
casam ou se fazem religiosas. As educandas for-
necem-se a si mesmas de vestidos do producto das 
suas obras. Repartem entre si os trabalhos da 
costura, da lavagem, da compostura, da cozinha, 
etc. Durante o dia admit tem-se nas officinas 
donzcllas de fora para ensinar-lhes a costura e as 
obras do seu seu sexo. Os edifícios pareceram-
nos muito bel los e conservados em muita l i m ­
peza. 

Quando estiverdes no monte Esquiliuo , perto 



des Philippins*, moslrar-vos-hão uma modesta 
casa chamada o Conservatório da Vtrgem das Do­
res, Se perguntardes a sua historia, dir-vos-hã> ; 
Um dia v o príncipe Baldassaro Odelcaschf encon­
trou na rua duas meninas abandonadas que lhe 
pediram esmola a chorar. Penetrado de piedade 
ao triste aspecto del ias , resolveu arrebalai-as aos 
perigos a que aquellis desgraçadas estavam ex­
postas na via publica , e as conduziu para o seu 
palácio onde as mandou alimentar e educar. Mais 
tarde , seu lilho D. Carlos, que depois deixou'a 
purpura para vestir o simples habito de j e su í t a , 
reuniu eslas pobres meninas a outras quo a c h a ­
ridade havia recolhido , e as poz n'uma casa no 
moule Esquilino. Em dia de S. Luis de 1816, 
estabeleceu a mestra e suas discípulas e pensou 
desde então em fazer um estabelecimento d'utili-
dade mais geral. Reflictindo, d'uma p a r t e , que 
Roma , tam rica em mosteiros e conservatórios , 
oíferece mui poucos logarcs onde . mediante uma 
tenue pensão , possam viver juntas algumas mu­
lheres; considerando, d'oulra p a r t e , que , s e ­
gundo uma regra mui prudente, os conservatórios 
só recebem crianças de menos de doze annos : 
quiz que o seu estabelecimento acolhesse „ pela 
módica retribuição de quatro ou cinco escudos 
por tuez, as donzellas de mais de doze annos , 
nern bastante pobres para obterem um lopar gra­
tuito nos conservatórios, nem bastante ricas para 
pagarem uma pensão mais avultada. 

Este estabelecimento enchia pois uma lacuna ; 
por isso.em poucos anoos se tornou florescente. 
Tem de mais a mais a vantagem de não conser­
var pessoas edosas : todas as educandas casam f 
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fazem-se religiosas ou voltara ás suas famílias ( \ ) . 
A dois çassos d'alli , visitamos o conservató­

rio Borromeu. Aqui encontram-se quasi os mes­
mos usos , os mesmos trabalhos que nos outros 
asylos : o dote coroa aqui a educação e assegura 
o "futuro da moça orphan. Subindo até Santa 
Maria-Maior , saudamos a divina Mãe sob cuja 
protecção estão postos a maior parte dos conser­
vatórios de meninas , e chegamos á rua das Qua­
tro Fonte*. O refugio das Trinitarias e de Santa 
Euphemia nos recordou nomes mui caros aos ca-
thohcos. Leonardo Ceruso, que vimos recolher 
as r r i w ç a s vagabundas, o cardeal Baromo e o 
cardeal vigário Roslicucci foram os fundadores e 
bemfeitores deste conservatório, que contem cerca 
de quarenta discípulas. O zelo , a innocencia e 
a charidade habitam este asylo , cujos edifícios 
demasiado exíguos talvez não devessem conter 
senão a metade desta gente. 

Das Quatro Fontes , dirigimos a nossa excu r ­
são para a Propaganda, e d'alli, 4escendo a com­
prida tua do Babouioo , chegamos ao conserva­
tório da Divina Providencia : na margem do Ti­
bre chamada Bipetta, se ergue este novo asylo 
da fraqueza e da innocencia. Vastos edifícios e 
recursos consideráveis permittem o receber cero 
pensionistas nascidas de familias pobres , mas 
honradas. Durante mais d'um século, o e s t abe ­
lecimento fabricou com grande exilo luvas e outras 
obras de pellica. As manufacturas de Nápoles lhe 
teem feito n'estes últimos tempos uma concorrên­
cia insustentável. Hoje as educandas eo t regam-
se a todas as obras do seu sexo , e o producto 
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3 de Fevereiro. 

Visita ao cardeal MezzofanLi. — Anecdotas. — Charidade 
romana para com a orphan (continuação). — Conserva­
tório Pio. — Santa Maria do Refugio. — Dotes. — Ar-
chiconfraria da Annuncíação. — Capella papal na Mi­
nerva. 

O dia começou por uma visita ao cardeal 
Mezzofanti. 

Muitas vezes havia eu encontrado o illustre 
philologo na Propaganda, aonde elle ia passar a 
noite. Bom , affavel , modesto , misturava-se 
entre os discípulos, e faltava alternativamente o 
a rabe , o t u r c o , o arménio, o chinez e vinte o u ­
tras línguas com uma facifidade que toca em pro­
dígio. Quando entrei em sua casa , acheio-o es­
tudando o baixo-breíão, e não duvido que elle 
possa èm breve tempo emendar os habitantes de 
Vannes e de Plécadeuc: sua Eminência me c o n ­
firmou dois factos importantes. O primeiro, a uni* 

do seu trabalho lhes pertence todo. Como nas 
Zoccõlante, admittem-se a aprender algumas po­
bres meninas estranhas ao estabelecimento. A 
egreja serve d'oratorio domestico onde as meninas 
vão niuita~s vezes cumprir os seus deveres r e l i ­
giosos. Nos passeios , vedel-as , segundo o an­
tigo costume da casa, divididas em bandos de 
cinco, vestidas d'uro vestido p r e t o , d'um chalé , 
d'um chapéu e d'um veu da mesma cor : nunra 

. sabem aos dias de festa, dm dote de 100 escudos 
lhes é dado em caso de casamento ou d 'entrada 
no convento. 
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áade fundamental de todas os línguas. Esta uni­
dade recoohece-se • principalmente nas parles do 
discurso que são as mesmas ou quasi as mesmas 
em lodos os idiomas. O segundo v a trindade dos 
dialectos na língua primitiva : trindade que cor ­
responde ás 1res raças da espécie humana. Para 
o cardeal está demonstrado que só ha 1res raças 
sahidas d'un» tronco commum, como só ha três 
fraguas ou dialectos principaes d'uma lingua pri­
mitiva-, a língua e a raça japhetica ; a lingua e 
a raça semelica ; a lingua e a raça de Cham. 
Assim a unidade de espécie humana e a trindade 
de r a ç a s , estabelecidas por todos os monumentos 
da his tor ia , se acham lambem apoiadas pela auc-
toridade do philologo mais extraordinário que se 
tem conhecido. 

O testimunho do cardeal è tanto mais r e s ­
peitável quanto a sua scieocia lioguistica não se 
limita h um conhecimeoto superficial. Entre os 
idiomas que elle possoe, não ha um só do qual 
não conheça. os termos vulgares . os rifoens , os 
adagios e toda essa difficil nomenclatura que cons­
titue a parle popular d'uma lingua. Um dia per­
guntava elle a um dos nossos amigos de que pro­
víncia de França era ? — Da Borgonha. — Ah ! 
Tendes dois vasconços borgoinhoens ; qual délies 
faltais? — Ku conheço o vascooço da Baixa Bor­
gonha. — E o cardeal põe-se-lhe a fatiar o baixo 
borguinhâo com uma facilidade que teria causado 
inveja a todos os vinhateiros de Nuits ou de Beau-
ne. Conhece-se lambem a anecdota referida 
por lord Byron. O celebre poeta , que sabia va­
rias l inguas, julgava-se um phénix, e chegando 
a Bolonha onde ainda 7esidia o abbadeMazzofan-
ti , quiz v e l - o , a* fim de o experimentar, T e n -
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"lea-o cas línguas estrangeiras e finalmente no m-
glez citando-Ihe as pragas que tem ouvido da bôcca 
dos barqueiros, dos mariolas , dos postilhoens , 
dos a r n e i r o s , ele. Quando terminou: — Isso é 
tudo, lhe pergunta o modesto abbade ? — A não 
ser que se inventem» não ha outras. — Estaes en­
ganado , mylord ; e revcla-lhe mil galanterias 
desconhecidas ao rico diccionario de John Buli. 
De r e s t o , eis de que forma conta o facto o p r ó ­
prio Byron ; i Não me lembro d'um só dos lite­
ratos estrangeiros que eu tivesse desejado tornar 
a ver , excepto talvez Hezzofanti, que é um pro­
dígio de l inguagem, Briareu das partes do d i s ­
curso , polyglotto ambulante , que devera ter v i ­
vido no tempo da torre de Babel, como in ter ­
prete universal ; verdadeira maravilha , e ainda 
sem pretenção ! Soodei-o em todas as línguas das 
quaes eu sabia unicamente uma praga ou escon­
juro dos deuses contra poslilhoens , selvagens, 
piratas , barqueiros , pilotos . gondoleiros , arr ie i­
ros , conductores de camellos , vetturioi , patroens 
de posta , cavallosde posta, casas de posta, todas 
as coisas de posta! e safai elle confundiu-me no 
meu próprio idioma (1). t 

Ao sahir , conheci ou antes lembrei-roc de 
que estávamos em pleno carnaval, A praça do 
Povo estava coberta de carruagens entrando no 
Corso, para atirar e receber confetti. Convém sa­
ber que o carnaval lança o povo romano na e m ­
briaguez da felicidade. Acrediter-se-hia q u e , 
para obter o meu baioco , um pobre me desejou, 
entre mil outras coisas, um bom carnaval: p a -
drone, buon carnovate? Que vos parece i s to? 
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Em Frauça, exprimir similhanle desejo a um pa­
dre conhecido por tal , como o eu era do m e u 
Romano ,. não seria uma zombaria c quasi uma 
lo juna? Pois em Roma não é a s s im: outros t o ­
g a r e s , outros costumes ; direi mais tarde algumas 
palavras sobre tudo isto. 

Seguindo o nosso i t inerár io , tínhamos feito o 
gyro de Roma. Partindo do hospital do Espirito 
San to , achavamo'-nos outra vez diante deste pr i ­
meiro asylo onde a charidade espera o homem 
que entra na vida. Alem do Vaticano, o Janiculo 
nos chamava para mostrar-nos as suas maravilhas. 
Passando perto de S. Pedro in Montorio, chega­
mos pela- tarde 90 conservatório tio. Dois Pon­
tífices, S. Pio V e Pio V I , de immortal memoria, 
foram os pais c bemfeitores desta casa : podia ella 
tomar um nome mais g lor ioso? 

Situado n'ura logar encantador , teve o e s -
labeíei imenlo u'outro tempo merecida reputação 
pela sua fabrica de te las , toalhas e cobertas 
adamascadas ; as perturbaçoens do século passado 
hão destruído esta industria. As orphãosinbas já 
não teem hoje mais que os trabalhos de agulha, 
obtidos em geral pelas proprias discipulas ; c u m ­
pre ajuntar a isso a roupa branca e a lavagem 
da roupa do collegio da Propaganda. Conbeceil-as 
pelo seu trajo composto d'utu vestido côr d e c a f e , 
d'unv manteu branco sobre os hombros, e d 'um 
veu na cabeça. Como nos outros asylos, é-lhes 
permiltido o verem seus parentes , mas nunca o 
irem jantar a casa délies. O cardeal caroarlengo 
é protector nato do instituto ; d'elle dependem as 
admissoeos. Não se despede ninguém ; porem a 
morte , o casamento e o claustro fazem muitas 
vezes vácuos. 1 A priora e as mestras são escolhi-
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das entre as antigas pensionistas; o que dá à casa 
o a r , o tom e o espirito d'uma verdadeira fa­
mília. 

Na mesma collina está o conservatório de 
Santa Maria do Refugio. Remonta a 1703 , e 
devo a sua origem a o ' p i o oratoriano Alexandre 
Bussi , o pai dos pobres e o amigo dos papas 
Clemente XI e Bénédicte XIII . Estabelecido em 
bases mais amplas do que. os outros asylos , r e ­
cebe este conservatório as donzellas de treze a 
vinte e S A Í S a n n o s , orphans e privadas de a m ­
p a r o / O costume geral de adtnittir as educandas 
mais moça$ é de certo mui louvável ; porem é 
tadtbem muito util que haja um logar como equelle 
que visitamos n'esta occasião para salvar de todos 
os perigos as mulheres um pouco mats ëdosas. ' 
Cootam-se D'elle cerca de cinc»enla pensionistas 
educadas na piedade, no trabalho e uo habito das 
occupaçoens domesticas. Ellas proprias compram 
o seu uniforme prelo do salário dos seus t r aba ­
lhos em roupa branca , bordado e ornamentos sa* 
grados. 

Estava o sol na sua declinação quando des­
cemos do Jaaiculo, O dia linha sido bom : t í ­
nhamos feito uma rica colheita, e omairocaconr 
linua de observaçoens orcupou o longo espaço 
que Unhamos a percorrer até á rua dos Maceiii. 
Em todos as pontos da cidade tínhamos visto a 
charidade romana postada para tomar e esconder 
so seu seio maternal a menina abandonada e a 
innocente orphan. Intelligente na sua ternura , 
proporciona a educação á posição futura das suas 
papiílas; nada de luxo de insirucção , nada de 
delicadeza nos hábi tos , nada de sffeclação nas 
vestidos; a educação é á letra o tirocínio da vida. 



Mas o que principalmente nos havia impressio­
nado , fora o cuidado de assegurar o porvir da 
joven orphan. Roma não fax as coisas a me ias ; 
ao.passo que n'outras partes a adopção é só t e m ­
porá r i a , é aqui perpetua. Se isso lhe convém , 
a joven pôde viver e morrer noasylo que acolheu 
a sua infância. Se os seus- gostos a chamam a 
outra p a r t e , não lhe deixam transpor o lumiardo 
conservatório senão no momento em que a sua 
sorte está segura , quer pelo casamento, quer pela 
profissão religiosa. Assim são prevenidos os t e r ­
ríveis perigos preparados á donzelia pobre , em 
todas as partes oude é desconhecido este sábio 
procedimento : com effeito que succède as mais 
das vezes entre nós ? Pela edade de dezeseis a 
dezoito annos dospede-se do hospício a menina 
orphan ou abandonada. Só, sem a r r i m o , sem 
experiência , entra como criada na primeira casa 
que l h e abre a porta. Em breve estará perd ida ; 
tornar-se-ha um escândalo publico , e tingirá 
talvez as mãos homicidas no sangue da innocen-
cia ou entregara filhos a cargo da charidade pu­
b l i ca , no entretanto que ella propria não vai 
povoar as prisoeos ou morrer no hospício. Deste 
modo, debaixo dó ponto de vista motal e até 
debaixo do ponto de vista económico, é incontes­
tavelmente preferível a adopção perpetua. ' 

Finalmente, o que é digno de toda a a t l e n -
ção dos economistas verdadeiramente dignos deste 
nome , é o dote tam generosamente concedido em 
todos os conservatórios à joven noiva ou á futura 
religiosa, tia n'isso , parece-me a mim , a um 
tempo um profundo conhecimento do coração h u ­
mano , uma vontade bem decidida de assegurar o 
pleno bom exilo da primeira educação e uma p o -
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derosa garantia para os bons costumes : é este o 
caracter próprio da charidade- romana. Em parte 
nenhuma ctla se mostra mais generosa do que na 
creação dos dotes para as donsellas pobres que 
querem casar-se ou entrar em religião. Pelo que 
seria impossível fazer uma enumeração exacta de 
todos os dotes que se distribuem todos os annos 
nessa Roma tam maternal, iam previdente e com-
tudo tam pouco conhecida. Alem daquelles que 
algumas famílias ricas hão constituído t conviria 
contar os donativos matnmoniaes dos mosteiros , 
dos capítulos , das congregaçoens , das numerosas 
confrarias : basta dizer que quasi todas as obras 
de religião e de charidade teem que satisfazer le­
gados pios feitos com este objecto. Até mesmo a 
loteria deve subministrar socrorros dotaes. 

Em cada extracção de Roma , deve ella dar 
SOO dotes de 30 escudos a outras tantas jovens 
Romanas indigentes cujos nomes so acha ai ligados 
aos cinco números que sabem. Às extracçoeos 
que se fazem nas outras cidades são sobjeitas à 
mesma obrigação. Alem disto, o senador de Roma 
distribue todos os mezes très dotes a tres filhas 
dos membros da milícia urbana. Pio VII creou 
diversos para as (ilhas e netas dos infelizes náu ­
fragos perdidos nas costas rio Adriático. N'uma 
palavra , Roma distribue todos os annos mil e 
duzentos dotes , e como o numero, dos casamen­
tos é de mil e quatrocentos, quasi todas as don-
zelías os podem aproveitar: 32,000 escudos são 
consagrados a esta obra 

O beneficio estende-se não só ás donzellos 
educadas nos conservatórios, senão também áqucl-
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Ias que habitam DO seio de sua familia. Aqui se 
manifesta com novo brilho o lado moral da d o ­
tação. A celebre confraria da Annunciação, que 
distribue todos os annos quatrocentos dotes, exige, 
para adrnittir a donzella a suas liberalidades, que 
ella seja pob re , de boa reputação, romana, n a s ­
cida dc casamento legitimo , e que não habite 
com pessoas suspeitas. As orphans são preferidas 
a todas as outras ; e se são es t rangei ras , consi-
deram-as , pelo só facto do seu abandono , como 
romanas, A fim de obrigar os pais a velar effi-
cazmente por suas filhas afastando-as de toda a 
profissão suspei ta , a confraria excluo aquellas que 
virem nas hospedarias, vão trabalhar nas v indi ­
m a s , nos cortes de lenha, nas colheitas, as es ­
talajadeiras , taverneiras , lavadeiras e negocian-
tas de grãos. Desde a edade de quinze annos , 
aquellas que não estão em nenhum caso de ex­
clusão podem depositar nas mãos da archiconfra-
ria os seus allestados. Os visitadores, escolhidos 

'entre os homens mais maduros e m a i s probos da 
sociedade, vão cerlificar-se na propria casa da 
pobreza c do 'omportaaienlo delias. Depois de 
très annos de vigilância e p rova , obteem o seu 
d&tc. Esta espécie de patronato , que se exerce 
durante os 1res annos mais perigosos da vida s o ­
bre as donzetlas que sollicitant dotes e que são 
muito numerosas na c i d a d e , deve influir mui 
vantajosamente na moral publica. 

No dia da Annunciação, entrega-se o diplo­
ma* dotal , e devo dizer ' que se é feliz em estar 
em Roma nàquelle dia. Pela manban , o Saoto 
Padre d inge-se á egreja da Mmerya; alli celebra 
capella papa l , isto é , ass i s te , rodeado do sacro 
Collegio, á missa que é celebrada por um dos 
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4t de Fevereiro» 

Charidade romana para com os enfermos. — Hospital oe 
S. Salvador, — de S. TJriago , — de S. Gallicano. 

Nos dias precedentes havíamos seguido a cha­
ridade romana no limiar da vida, O que* ella faz 
para salvar da morte a criança recem-nascida, ou 
proteger o orpbão contra a cruel miséria, e a o r ­
phan contra a miséria e a seducção, é-nos co­
nhecido. Proseguindo hoje no nosso i t inerár io, 
chegamos em breve a uma nova estação. Mal o 
homem entrou na sua peregrinação f a dor pby-
sica, a doença debaixo do todas as formas, o 

car deães. A vasta egreja esta cheia de gente ; 
nos Jogares de honra estão todas as donzelias ves­
tidas de branco. Depois da missa , o Santo Pa­
dre admitte ao osculo dos pés algumas destas fe­
lizes meninas. Ellas representam aquellas de suas 
companheiras que, como el las , se destinam á vida 
religiosa. No mesmo dia ( fazem todas juntas uma 
procissão solemne; depois separam-se , umas para 
entrarem no Inundo , d o u t r a s para se retirarem 
à sombra do claustro : muitas lagrimas correm 
dos olho* das meninas, dos pais e dos espectado­
res,. Todavia, se ha separação, não ha isolamen­
to. Estas duas jovens geraçoeus , reunidas am 
instante no caminho da v ida , continuarão a pres-
t a r - se mutuo apoio : uma orara sobre a monta­
nha em tanto que a outra combaterá na planície, 
a té ao dia solemne em que reunidas de novo dian­
te do Deus da eternidade , hão de receber a mes­
ma coroa obtida em combates différentes. 



espera c assal ta , como o cruel abutre empolga a 
presa para despedapal-a e fazel-a expirar intei­
ramente viva. A fim de subirahil-o aos seus fu­
nestos ataques restituindo-lhe a saúde , p reparou-
lhe Roma. dezeoovc hospitaes onde o esperam soc-
corros de todas as espécies. Dois são destinados 
especialmente aos doentes medicaes ; o Espirito 
Santo para os homens, e .S . Salvador para as 
mulheres. Aqui ainda se manifesta o caracter 
verdadeiramente catholico da charidade romana. 

Sois subitamente assaltado pela febre tam com­
mun» na Itália pelo íim do v e r ã o ; sois estrangei­
r o , sois pobre , mas não impor t a , apresenta i -
vos no hospital do Espirito Santo. Quem quer 
que sejaes , quaesqucr que sejam a vossa edade, 
a vossa p a t n a , a vossa condição, a vossa r e l i ­
gião, a porta se abrira immediatamente ante vós. 

Não se vos pedirá nem passapor te , nem aU 
testado, nem profissão de fè , nem rccommen-
dação alguma ; estais doente , e estet i tujo vos faz 
as vezes de t u d o : ú charidade vos recebe com os 
olhos fechados e os braços abertos. Ainda mais ; 
se só vos julgais doente, sem terdes certeza disso, 
batei também ; sereis acolhido com diligencia. 
Com receio de communicar-vos a moléstia que 
talvez uão teuhais, collecar-vos hão n'uma salla 
particular de observação. O medico vos visitará , 
assíduos cuidados se vos prodigalisarão, até que , 
tornando-se em certeza a duvida, devais entrar 
definitivamente no hospício ou posàais voltar com 
confiança aos vossos negócios. 

Como havíamos ja' visitado o hospital do Es ­
pirito S a n t o , dirigimo'-nps directamente a S. S n í -
vador. Atravessando pela vigésima vez o C a p i ­
tólio, o Foro e o Coliseu, chegamos ao hospital, 



silo não longe daquelïes togares iam tristemente 
celebres pelas crueldades da antiga Roma. E ' , 
como dissemos, exclusivamente destinado a's mu­
lheres: admiltem-n'as n 'e l ie , segundo o gene­
roso costume da charidade romana , sem distinc* 
ção de edade , condição, patna e religião, logo 
que são atacadas de doenças medicaes, aguu\is 
ou chrooicas. O estabelecimento conta quatro gran­
des sai las , que podem receber juntas 578 doen­
tes. Um exquisito asseio faz o adorno deste vas­
to hospital. Confesso que (içamos encantados de 
encontrarmos aqui esta qualidade supereminente 
e tam util dos nossos hospitaes francezes. Entre 
os meios empregados para obtel-a, notam-se os 
pequenos boracos feitos debaixo das camas, na 
"parte inferior das paredes. Este meio , desusado, 
creio e u , em outra p a r t e , é utilíssimo para a s a ­
lubridade e renovação do ar , assim como os ca 
nos murados no pavimento das sailas para afas­
tar delias qualquer causa de humidade. ' 

Na grande salla, como em Génova, e em 
geral nos hospitaes d'Italia, numerosas inscripçocos 
recordam os nomes dos beuifeiíores. Na primeira 
ordem , cumpre contar a piedosa princeza Theroza 
Doria Pamphili. O hospital de S. Salvador lhe 
deve o seu mais bello ornamento: as Irmãos hos­
pitaleiras* Formadas segundo o modelo das nos­
sas Filhas de ,S. Vicente de Paulo, dedicam-se 
ao cuidado dos doentes ; fazem os quatro votos 
simpíices de pobreza, castidade, obediência e hos­
pitalidade : o nosso Santo Padre Gregorio XVI 
confirmou o sen instituto. Alem dos maternaes 
cuidados das rel igiosas, os doentes de S. Salva­
dor recebem, como os do Espirito Santo e dos 
outros hospitaes de Roma, os charidosos serviços 
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das associaçocus pias Nos dias marrados, as no­
bres mulheres que fazem parte delias vão pagar o 
seu tributo de zeto e aííectuosa dedicação. Sele 
sacerdotes habitam o estabelecimento: u m , como 
pr io r , está encarregado da disciplina; os outros 
assistem aos moribundos. O zelo conduz muitas 
vezes em seu auxilio outros obreiros evangélicos 
do clero secular e regular , que vão proporcionar 
nos enfermos a abundância das consolaçoens espi-
rituaes : um grande exemplo os alenta- Lemos 
com felicidade, na Salla Nova, uma inscripção 
que bem merece ser conservada. Recorda que o 
Papa Clemente XI , lendo ido visitar o hospital , 
encontrou um doente nas agonias e não o deixou 
m a i s . prodigatizaodo-lhe os cuidados e a s e x b o r -
laçoens religiosas, até que o sentia expirar*íhe 
nos braços. Como no Espirito Santo, uma p i e ­
dosa confraria acompanha rharidosamenle com 
&uas oraçoens os mortos que se transportam do 
hospital ao campo santo. 

O Espirito Santo e S. Salvador , taes são os 
dois asylos preparados aos doentes ordinários. Se 
o pobre filho de Adão é atacado d*uma doença que 
demanda operaçoens dolorosas e um Iractamento 
especial , a charidade lhe mostra o caminho de 
S. Thxaqo, de S. Galhcano e de Santa Maria 
da Consolação. Tomamos o mesme caminho e fo­
mos visitar estes novos theatros em que a cha­
ridade disputa á doença as suas numerosíssimas 
victimas. A praça Trajana , a praça Colonna , o 
antigo bairro do Campo de Mar te , foram rapi­
damente atravessados e chegamos não longe do 
mausoléu d'Augusto : aqui se acha o hospital de 
S. Thiago , destinado à alla cirurgia. Rccebcm-se 
n'elle os doentes-d'ambos os s e x o s , sem dist ine-
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(1) Constanzi, t. I , p . 76. 

ç3o de religião nem de paiz , qne teem chagas , 
nlceras , humores» syphilis , etc. Para ser a d -
milijâo, basla ser pobre e, atacado d'uma moles* 
tia incurável; S. Thiago pôde conter tresentas e* 
setenta e seis camas. 

Os cuidados medicaes são administrados por 
dois médicos e dois cirurgioens em chefe , dois 
substitutos , dois assistentes e quinze alumnosad-
didos ao hospital. Segundo o costume, n 'outro 
tempo geral na Europa', todos estes homens da 
arte trazem um trajo particular. O sobretudo 
vermelho, cor ordinária dos c i rurgioens , é para 
os es tudantes ; o branco para os médicos. 

Para fazer acceitar ao doente os remédios ás 
vezes bem amargos , para o consolar, para lhe 
mexer o leito de dor , e cercaUo de del icadasat-
tençoens, encontramos religiosas hospitaleiras, ás 
quaes vão juntar-se muitas vezes as damas r o ­
manas da mais alta calhegoria. Uma comroissão 
independente , composta d'um prelado, d'uni ec -
clesiastico e d'um leigo, dirige o hospital ; um 
prior vela pela disciplina : eis pelo que toca ao 
material. Quatro capellaens administram os soe -
corros espinluaes aos doentes, visitados alem disso 
por charidosos sacerdotes e pios leigos. Da sua 
pa r l e , as damas que vão servir e consolar as 
mulheres enfermas, se esforçam por conduzil-asa 
uma vida chr i s tan : obteem muitas vezes feliz r e ­
sultado. Terminemos o que diz respeito aos cuidados 
espirituaes, com estas tocantes palavras de um histo­
riador : « Felizes, dizia elle, os pobres que acabam 
os seus dias em S. Thiago ; abundantes oraçoens 
lhes estão seguras depois da morte (1). » 
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(1) M o n c h . , p . 35. 

A' testa dos seus bemfeitores , mostra-vos o 
hospital dois cardeaes e ura papa cujos abeoçoados 
nomes viverão eternamente no coração dos pobres. 
Em 1338 , percebeu o cardeal Thiago Colonna 
que os doentes cobertos de ulceras e de chagas 
eram , por causa da fealdade e duração de seus 
males , enjeitados nos hospitaes. Tocado de pie­
dade , mandou , no seu testamento, que lhes fosse 
aberto um asylo : elevou-se pois S. Thiago a p -
petlidado in Augusta, em razão da visiohança do 
mausoléu d'Augusto. Digno emulo do illustre fun­
dado r , o cardeal Salviati, que viveu no XVH.° 
século , aformoseou o hospital e o dotou de c o n ­
sideráveis rendimentos. Finalmente, o excellente 
Pio VII lhe juntou a eschola de clinica cirúrgica 
para os homens e as mulheres. Se ajuntardes 
uma boa pharmacia , com laboratório e j a r d i m , 
uma bibhotheca para uso dos estudantes, um vas­
to amphithealro, uma camará de operaçoens e 
de banhos , tereis uma idéa deste importante hos­
pital (1). 

Dando mais um passo no caminho da dor e 
da charidade , chegamos ao Transtevere para v i ­
sitarmos o hotpicio de S. Gallicano. Em quantos 
lugares o pobre doente que não pôde ser recebido 
em parle a lguma, porqoe está atacado d'uma do­
ença contagiosa ou que demanda um tractamenlo 
especial , se vê tristemente abandonado I Em 
Roma não conhece elle esta dura condição ; eis 
um asylo creado mui de propósito para elle. S. 
Gallicano traz comsigo duas recordaçoens que nós 
recolhemos com felicidade. Na edade media , um 
leproso francez tinha ido refugiar-se alem da Porta 
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Angelica. A curiosidade e a compaixão lhe a t -
trahiam numerosas visitas. Reunia esmollas suPrí-
cientes para estabelecer elle próprio um pequeno 
hospital de leprosos, onde sens infelizes compa­
nheiros podiam encontrar cuidados e um abr igo : 
o hospício tomou o nome 1 de Lazaro, o leproso 
do Evangelho. Gomludo tendo a lepra desappa-

' recido pouco a pouco , ao passo que a sarna e a 
tinha se tornavam mais communs , começaram a 
tractar alli estas moléstias. O afastamento do 
hospital era um inconveniente ; fizeram-o desap­
a r e c e r transportando os doentes para o Espirito 
Santo. Alli ficaram até 1724 , em que o Papa 
Beoedicto X l l l lhes mandou edificar no Trans te -
vere um hospício especial, um dos mais bellos da 
Europa. ^Como lodos os Pontífices romanos, B è ­
nèdicte X I I I , desejoso de conservar nobres recor­
daçoens, dedicou o hospital s o b a invocação de 
S. Gatlicano , personagem consular do IV,"século, 
que fora o primeiro que abrira em Oslia um asy­
lo para os viajantes e para os enfermos. ' T e r ­
minado o edifício, b'elle estabeleceram todas as 
moléstias cutâneas. 

Fomos recebidos por um dos capetlaens que 
teve a bondade de ool-o fazer ver com a maior 
minuciosidade. S. Gallicano com põe-se de duas 
grandes sallas situadas na mesma linha, uma para 
us homens , de tresentos e sessenta 'palroos de 
comprimento, outra para as mulheres, de duzen­
tos e quarenta ; são separadas por uma egreja 
quadrangular , um lado da qual icm uma poria 
para a rua ; os outros 1res são terminados por 

-atlares. Largas janellas bem rasgadas , uma d e ­
fronte da ou t ra , allumiam e refrescam as soltas; 
no exterior ha um balcão d'onde se podem fa-
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cilmenie abrir e fechar as janellas sem incommo­
da r JÛS doentes. 

A salla dos homens pôde coûter cento e viole 
camas ; a das mulheres oitenta e oito. Das sailas 
conservadas com exquistto asse io , passamos ao 
bello amphitheatro com que Leão XII enriqueceu 
o estabelecimento. Preparaçoens anatómicas, seis 
tinas de banhos de mármore, uma rica pharma-
cia com urn laboratório e uma camará d'operaçoes, 
proporcionam aos médicos os recursos, e aos d o ­
entes lodos os cuidados que podem reclamar. 

Na sua previdente sollicitude , regulou Bene- 4  

dic;o XIII as condiçoeus d'admissao. Os doentes 
que teom ao mesmo tempo sarna ou tinha , ou 
lepra com febre , são adraittidos immediatamente 
quaesquer que sejam os seus nomes , o seu paiz 
e a sua religião ; aquelles que teem doenças cu­
tâneas som febre , vão fazér-se curar lodos os 
dias , sé habitam em Roma; se vão de fora, são 
recebidos com uma ordem dos superiores : não 
se limita a isso a charidade romana. Observou-
se que a Unha nasce principalmente da porcaria 
da cabeça, e se encontra commummente entre os 
filhos da classe pobre. Posto que nem sempre 
tenham febre, admitlem-os todavia no hospicio 
até estarem curados : formam alli uma casa a 
parte. Todas as manhans assistem à missa com 
os outros doentes; cura m-se depois os seus males 
e se conduzem à eschola. Teem um refeitório 
ge r a l , e para dormitório a magnifica salla de Be-
nedicto XIV. Durante o dia, podem passear pelos 
patios in ter iores , e até sahir todos juntos. Às 
raparigas vivem da mesma forma no seu quartei­
rão. Dm conselho de 1res membros governa o 
hospital ; um prior ecclesiaslico dirige a parle dos 
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6 de Fevereiro,. 

Cbarídado romana para com os doentes que teem precisão 
de promptos soccorros. — Hospício de Santa Maria da 
Consolação , dos Bettfratelli, — para os doentes cbro-
nicos ; — para os que só teem precisão de remédios ou 
cuidados domésticos, as visitas e esmolaria apostó­
licas. 

Cada povo tem seus defeitos part iculares , e 
o Romano como os outros. O deplorável habito 1 

de se bater á faca parece natural ao povo italia­
n o , como ás outras naçoens meridiooaes. Vi um 
Francez e um Stontano disputarem por causa d'al-
gomas peças de moeda. Na sua impaciência , o 
nosso compatriota dizia : « Ëu te pagarei com 
pauladas. * O Romano, pallido de cólera, lhe 
respondeu friamente : « G eu com a faca •. Ed io 
con coltello- » Os gaiatos , na r u a , recorrem a 
esta arma , a propósito de tudo e a propósito de 
nada. Prevenir por" todos os meios similhantes 
excessos, e , se os não pode impedir , curar os 
seus tristes resultados; tal é o dever d'um bom 
governo: assim o entende Roma. Diremos roais 
tarde o que ella faz para destruir o abuso que 

homens; as mulheres estão confiadas a Irmans 
hospitaleiras que teem o seu noviciado na casa. 
Dois capellaens e dois confessores estão enca r re ­
gados dos cuidados espintuaes : quanto aos do 
corpo, tendes um medico em chefe, um ass is ­
tente in ter ino, um cirurgião que faz os cursos 
d'aoalomia e dois substitutos., 
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indicamos; a ordem das nossas excursoens exige 
que faltemos hoje do remédio que lhe prepara. 

Quando desceis ao Velabro, moslram-vos t 
não longe da Rocha Tarpeia , um .hospital em que 
brilha a ordem, o asseio e a elegância. Se per ­
guntardes o seu n o m e , responder-se-vos-ha : E' 
o hospital de Santa Maria da Consolação; e aben­
çoareis o gemo catholico único capaz de dar aos 
asylos da dor nomes U m graciosos e doces. To­
davia a augusta Virgem não faz esquecer a he­
roina que ou t rora consagrou estes togares pelo 
exercício da mais admirável charidade : « Era 
a q u i , d í r -vos -ha o homem do povo, que uma 
nobre matrona , filha de Syminaco, patrício e s e ­
nador romano, costumava dar de comer a doze 
pobres : chama-se Santa Gália. Serva dos pobres, 
consagrou a sua fortuna a seus amos ; a sua casa 
foi a casa délies ; concertada, augmenlada pelos 
pontífices, lornou-se com o tempo o hospital que 
vedes. 9 

E' destinado ao tractamento das f e r idas , 
f rac turas , contusoeus e de todos os males que 
exigem os promptos soccorros da cirurgia. Di­
vidido em duas sallas paral lelas, largas , a ssea­
das e perfeitamente are jadas , uma para os h o ­
mens e outra para as mulheres, pôde conter cen­
to e cincoenla e seis camas. Raras vezes estão 
todas occupadas , se não é talvez no carnaval e 
em ou tub ro , quando o povo se entrega sem c o ­
medimento ás suas alegrias sempre loucas e d e ­
masiadas vezes sanguinolentas. Todos os dias se 
apresentam feridos-, que se tractam gratuitamen­
t e ; depois do que os mandam para suas casas ou 
então lhes dão uma cama , se é necessário. Dez 
homens da a r t e , u n t o cirurgioens como médicos 
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e estudantes, habitam no hospitaf, a fim de qne 
a applicação dos remédios não soíTra demora a l ­
guma. 

Mas , segundo o seu louvável costume., a 
charidade romana occupa- se principalmente âa 
saúde da alma ; e quantas armas homicidas cila 
faz cahir das mãos dos infelizes qae talvez não 
esperassem senão a cura de suas feridas para 
saciarem a sua vingança l Là estão très sacer ­
do tes , dia e no i t e , para assistir aos doentes ; 
depois , vedes chegarem piedosas confrarias que 

• os vão vis i tar , instruir e alegrar com algumas 
amabilidades. Feriu a morte uma victima ? Uos 
bons irmãos entrarão ao cahir da noite na capella 
fúnebre, amortalharão o cadáver e o levarão oran­
do á sua derradeira morada ( \ ) . 

Pequena distancia nos separava da ilha do 
Tibre ; chamava-nos lá uma nova obra não menos 
bel la do que as precedentes: é o hospital servido 
pelos irmãos de S. João de Deus, conhecidos vul ­
garmente pelo ,nome dos Benfratelli. Fundado 
em 1581, compòe-se este estabelecimento de duas 
sailas e levadas , bem claras e bem arejadas, que 
podem conter jontas setenta e quatro camas. Trac-
tam-se alli os homens só , atacados de moléstias 
agudas e medicas, E' para lá que são' t rans­
portados os pobres sacerdotes que não podem r e ­
ceber era domicilio os necessários soccorros. Ex­
ceptuando o medico em chefe, que faz a visita 
do hospital duas vezes por d ia , todos os enfer­
meiros são religiosos que , alternativamente , 
velam os doeotes e lhes assistem com extrema 
charidade, O próprio superior procura com sol-

(1) Constanzi, t . I , p. 73 . 
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licitude os mais baixos serviços e da' o exemplo 
a todos. Por uma perfeição , desconhecida ainda 
mesmo das nossas ordens francezas alia's tam de­
dicadas, estes religiosos, alem dos votos solemnes 
de^castidade, pobreza e obediência « fazem o de 
tractar os doentes. Quasi todos são leigos ; só 
alguns recebem o sacerdócio, afim descappl ica-
rem a' cura das almas. Irmãos dos*.pobres d o ­
e n t e s , part i lham.o seu a l imento: a mesma cozi­
nha serve para uns e outros. Para que os d o ­
entes bebam a agua mais pura, vão todos os dias 
buscar a da fonte Trevi , chamada virginal , e já 
reconhecida como -a melhor no tempo dos Roma­
nos. Não devo olvidar que a França conserva, 
no hospital dos Benfratelh, dqas camas para po­
bres Francezes: a despeza é de um franco e treze 
cêntimos por dia. 

Se a dor, ,veloz como o a b u t r e , ataca o fi­
lho de.Adão com a rapidez do r a io , Roma não 
será apanhada desappcrcebida : Santa Maria da 
Consolação o prova Se a doença, similhante à 
serpente do deserto , envolve o homem com suas 
numerosas roscas , e não o conduz à morte senão 
depois de longos e cruéis aper tos , Roma encon-
contrará ainda os meios de arra»car-ihe ou ao 
menos de consolar as victimas. Posto que a maio­
ria dos hospitaes recebam os doentes chrooicos, 
comluJo a falta d'um logar especial para os t r a c ­
tar ; . fez nascer a feliz idêa de estabelecer em 
Roma Irmãos da Charidade. A ordem compõe-se 
de mulheres v i u v a s , cazadas ou donzellas, de 
condição honrada , e de mais de quarenta annos. 
As freguezias onde ellas estão estabelecidas obram 
em separado , porem cm caso de necessidade, 
auxiliam se umas ás outras com empréstimos r e -
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(1) Morich. , p< 83 . 

ciprocos de pessoas e de dinheiro. O parodio é 
o primeiro super ior , e tem o' Ululo de di rector ; 
a priora é a primeira entre todas as religiosas. 
Logo que ha n'uma freguezia um doente chronico, 
por exemplo, um apopléctico ou qualquer ou t ro , 
o parocho o adverte ás I r m a n s , que o vão vi­
sitar duas vezes por semana, dão-lhe meta libra 
de carne por d ia , pagam o medico , os remédios 
c o cirurgião , ministram a cama e as roupas 
necessárias , e finalmente não o deixam senão d e ­
pois da morte ou da cura. Não se pôde dizer 
com que ardente charidade estas boas Irmans a s ­
sistem aos enfermos, servindo-os noite e d i a , se 
é preciso. Que diriam os Fabios c os Scipioens, 
s e , tornando a apparecer em Roma , vissem suas 
esposas e filhas feitas servas desses pobres que o 
orgulho délies apenas se dignava de olhar , e q u e 
demasiadas vezes a sua crueldade mandava morrer 
de fome na ilha do T i b r e ? Duvidariam da bon­
d a d e , e por conseguinte da divindade da religião, 
que produziu similhaate mudança nos costumes do 
universo ? 

Os recursos da sociedade coropoero-se de cou-
tribuiçoens meosaes ou annuaes Cada freguezia 
tem sua caixa especial ; porem vai na occasião 
em auxilio das outras. Praza a Deus que os 
anjos da charidade se tornem assas numerosos , 
para se espalharem pelas ciucoenla e quatro f re-
guezias de Roma ( 1 1 ! 

Da outra moléstia muitas vezes chronica e 
demasiadas incurável , cujo tractamento exige cui ­
dados particulares : quero fallar da demência. 

De todas as capi tães , é Roma aquella onde 
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a loucura faz menos victimas ; indiquei a causa 
disso Todavia, n'este ponto como nos outros 
ella se mostrou generosameote previdente, e nós 
qoizemos ver a sua obra. Chegados á Long ara, 
entramos no .hospital de Santa Maria da Piedade* 
dos pobres doidos. Bis ahi ainda um desses nomes 
que revela eloquentemente o maternal coração de 
Roma christan. O hospício data de 1 5 4 8 , e não 
cooheço cidade alguma na Europa que os haja 
tido antes desta epocha. O de Roma foi fundado 
por três hespaohoes, Fernando Ruiz , Diego e 
Angelo Bruno. Parece , por conseguiote , que se 
pôde dar a honra disso a S. João de Deus, tam­
bém hespanhal, e cuja charidade para com os 
alienados ntlrahira logo a compaixão de seus com­
patriotas para esta classe de desgraçados. Como 
quer que seja , o cardeal Quera , hespanhol , foi 
o primeiro protector do hospício de Roma , e S. 
Carlos Borromeu o magnifico bemfeitor. Os edi­
fícios corapoeru-sc de dois pálios quadrangulares , 
em volta dos quaes , nos andares super iores , e s ­
tão os dormitórios, e ao rez da terra os refeitó­
r i o s , a cozinha , os banhos e a capella. 

Admittem -se gratuitamente os pobres de 
Roma ; os que pertencem aos outros concelhos 
são alli sustentados por elles, mediante uma pen­
são auoual de cem escudos. O alimento é muito 
bom e o tractameoto muito suave : a camisa e os 
leitos de força são os únicos meios oppostosá vio­
lência dos furiosos. Santa Manada Piedade conta 
cerca de 370 alienados ; como no resto da Europa, 
as mulheres são alli em proporção inferior a* dos 
homens. Esta observação, junta a muitas outras, 
estabelece que o excesso das paixoeos, as a m b i -
çoens enganadas e principalmente o enfraqueci-

10 
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mento da fé , são as causas principaes do aug­
menta geral da loucura. De cem casos de de ­
mência, oitenta sfio devidos ao desregramento 
das paixoeos. Quanto menos fé ha num povo, 
mais doidos ha; lai è a formula que resume to­
das as investigaçoens da sciencia : aviso aos g o ­
vernos , a's famílias e aos indivíduos. 

Temos visto o que a charidade faz pelo d o ­
ente admittido nos hospitaes. Mas quantos d e s ­
graçados ha, para quem o afastamento de sua fa­
mília , a ausência de sua habitação, por miserá­
vel que se ja , se torna um tormento insupporta-
vel ! quantos outros ba lambem q u e , rodeados 
de attentos cuidados, não teem precisão senão de 
medicamentos 1 Boa e terna como uma m ã e , 
respeita Roma as afTetçoens do pobre ; os r e m é ­
dios necessários lhe serão enviados a sua casa, c 
terá a consolação de sarar ou morrer no meio dos 
seus. Esta delicada atleoção , da charidade r o ­
mana , personitica-*e no excellente pootiíice I n ­
nocencia XII. Foi elle que primeiro deu á Es­
molaria apostólica a sua existência actual. Admi­
rável instituição 1 qoe estende os seus beneticios 
sobre a cidade inteira , dividida em onzesecçoeos 
chamadas visitas. 

Cada visita abrange, d u a s , 1res , quatro ou 
cinco freguezias. Ouzc «eclesiásticos, veneráveis 
por suas virtudes e por sua charidade, presidem 
ás visitas o se chamam visitadores. Cada uma 
delias tem seu medico c seu cirurgião ; alem dis-

•so , um medico-inspeclor .vai muitas vezes verifi­
car os actos de seus col legas e a qualidade dos 
remédios. Très cirurgtoens lithotomistas e dez 
pharmaceoticos completam o pessoal e as depen­
dências da obra. Quando um doeule reclama os 
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O de Fevereiro. 

Charidade romana para com o convalescente, — para com 
o pobre curado. — Trabalhos públicos. — Soccorros 
particulares. — Esmolaria apostólica. 

Durante os très primeiros séculos, podia-se 
seguir a religião christan pelo rasto do seu san­
gue e dislinguil-a assim das seitas estranhas. Hoje 
póde-se reconhecera ainda pelo caracter iucom-
municavel de suas obras. 

* 

cuidados da Esmolaria, faz prevenir o seu parocho, 
que envia um bilhete de aviso à pharmacia. O 
medico passa alli todas as manhaos ; encontra o 
bilhete com o endereço do doente , e vai-o v i s i ­
tar. Se a doença tem um caracter tam grave 
que não pôde ser tractada em domicil io, ou se 
o enfermo carece da gente necessária , l e v a m - o , 
à custa da Esmolaria, para um hospício. Ordi­
nariamente tractam-se ass im, em suas c a s a s , as 
pessoas que pertencem a famílias distinctas, mas 
pobres , que corariam de serem confundidas com 
o povo , na salla publica d'um hospital ; é um 
novo rasgo de delicadeza da charidade romana. 
O seguinte prova a sua generosidade: alguns cas-
tetlos e villas dos arredores de Roma teem seus 
hospitaes particulares ; se , nos logares onde elles 
faltam, bem como os soccorros necessários, se 
encontra um doente , a Esmolaria o faz transpor­
tar pafa os hospicios de Roma : a Dataria apos­
tólica consagra, a esta boa o b r a , coisa de sete 
mil escudos por anuo. 
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Havia oito dias que a seguíamos na grande 
Roma, pelo rasto dos seus benefícios , e a nossa 
excursão não estava terminada. Os maternaes 
cuidados, de que a charidade cerca o homem oo 
berço e no seju leito de do r , eranvnos conheci­
dos ; porem se o pobre doente recupera a s a ú d e , 
será lançado á rua e abandonado a si mesmo logo 
que as suas forças, imperfeitamente restabeleci­
das» lhe permittirem regressar á sua habitação? 
£* assim que succède na maioria das naçoens ci-
vilisadas ; Roma porem observa outro procedimen­
to. £ ' verdade que o doente esta em convales­
cença ; mas ainda está fraco, e ainda não pôde 
ganhar o pão de cada dia e um trabalho dema­
siado prompto podo produzir terríveis recahidas : 
o t e m p o , um alimento sadio e abundante, um ar 
puro , somente lhe podem tornar o seu primitivo 
vigor. 

9 E e i s , diz M. de Tournon, que a char i ­
dade romana q u e , com mão ta m l iberal , cria e s ­
tabelecimentos em que os doentes eucontram soe-
corros , completa a sua obra com uma fundação 
que devem invejar todas as nossas grandes cida­
des. Nas margens do Tibre ergue-se um vasto e 
bello edifício destinado aos convalescentes , isto é 
àquelles q u e , nos hospitaes, chegaram ao mo­
mento em que são inúteis os remédios , e para os 
quaes um ar puro , um alimento sadio, a ausên­
cia dos trabalhos e cuidados domésticos, são os 
únicos tractamentos. O convalescente, recebido 
na casa delia Santíssima Trintlà de* Pellegrini, 
longe das fúnebres imagens q u e , mos hospitaes, 
lhe rodeavam o leito , abre o coração à esperança 
e alegria, e pouco depois a sociedade o encontra 
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fl) Etudes* statistiques, t. I I , p. 118 
• 1 » i 

n u m estado de saúde firme e proropto a se r - lhe 
uni (1). » 

Foi um saulo que primeiro teve o pensa­
mento deste estabelecimento. Tocado de compai­
xão , ao ver sahir dos hospitaes uns homens ape­
nas restabelecidos da doença, extenuados, l an ­
guidos, privados ainda das forças necessárias ao 
trabalho, S. Philippe de Neri se poz a recolhei-os 
na casa que lhe deu generosamente a nobre dama 
Helena Ors ini , nas Thermas d'Aggripina. Con­
s e r v a i - o s até que houvessem recobrado as forças 
e fossem capazes de trabalho: isto passava-se em 
1B81. A liberalidade dos Summos Pontífices a u g ­
mentai de tal modo a casa primitiva , que se tor­
nou o magnifico hospicio dos peregrinos e dos 
convalescentes. Quando pois um doente deve ser 
despedido do hospital , eis que chega uma carroça 
que pára no l imiar; o doente entra u'ella, e como 
um grande personagem conduzem o filho da c h a ­
ridade a uma soberba habitação. Todos os hos­
pitaes de Roma teem uma carruagem simHhante , 
destimda ao mesmo uso. Estes doentes são r e ­
cebidos com disvelo pelos confrades, e os con­
servam em tanto que nSo estão inteiramente r e s ­
tabelecidos, O ' s e u alimento consiste « pela ma­
nha a , n'uni caldo e onça e meia de p ã o ; ao jan­
t a r , uma sopa , dez onças de pão , seis de car­
n e , meio quartilho de vinho e frucla ; à ce ia , 
uma sopa , 1res onças de carne , seis de pão , 
uma (alada , e um quarteirão de vinho. 

Um medico visita todos os dias o estabeleci­
mento : se o convalescente experimenta r e c a í d a , 
transportam-o de novo ao hospital , ou então con-
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servam-o DO hospício quando se não acha em es­
tado de supportar a caminhada, O numero mé­
dio dos convalescentes é*de coisa de setenta ( I ) . 
Não farei aqui a descripçãq. do hospital; reservo** 
para o dia em que formos fazer a nossa visita 
aos peregrinos. 

Eis pois o doente perfeitamente curado ; pôde, 
com confiança, voltar á sua familia. Mas para 
v iver , é-lhe necessário trabalho, e quem. sabe se 
o encontrará? A charidade não quiz deixar-lhe 
esta cruel inquietação. Intelligente , quanto ge ­
nerosa , comprehende Roma , e talvez fosse a p r i ­
mei ra , que a esmola mais util ao pobre valido v  

é a do trabalho. Desta máxima, tam chara aos 
modernos economistas, vede que magnificaappli-
cação na cidade dos Pontífices! Em matéria de 
trabalhos públicos, rivalisa Roma christan comas 
capitães da Europa , ou antes excede-as a todas. 
Os papas teem empreheodido obras seculares, não 
só para espalharem sobre a sua cidade a gloria 
e o esplendor; mas também para offerecerem aos 
pobres desoccupados um meio de proveito e alli— 
vio. Tal foi , em particular, o objecto de Sixto 
V , Ionocen'cio XII , Pio VI e Pio VI I , em suas 
immortaes emprezas. Posto que p o b r e , Gregorio 
XVI consagra a este objecto uma quantia aunual 
de 33,293 escudos. 

Os operários são ordinariamente em numero 
de seiscentos; dão-lhes, por d ia , doze baiocos 
e um pão. A fim de impedir o mau proceler ou 
a preguiça, despedem aquelle que falta 1res ve ­
zes seguidas. A administração corapõe-se de dois 
inspectores , oito olheiros, trinta e dois cabos , 
~ »,— • — _ — 

(1) M o r k h . , p . 80. 
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alguns apontadores e gua rdas , os qnaes todos, 
excepto os inspectores, são tomados entre os pro* 
prios operários. 

Durante a nossa estada cm Roma , estavam 
os pobres occupados nas excavaçoens do Foro ; 
os ?elhos arrancavam as hervasda Via Sacra ou 
alimpavam os fossos do Palatino ; outros estavam 
empregados na edificação de S, Paulo fora dos 
M u n s , e uns sessenta pouco'mais ou menos nas 
forjas de Tivoli. Cumpre notar que todos os t ra­
balha públicos de conservação , de desentulho e 
de cinstrucçoens romanas , aproveitam á Europa 
intena: todos os annos , milhares de sábios e a r ­
tista, vãoesludal-os ; e se alguma coisa admira, 
é qie só um pequeno numero pensem em abeu -
çoar a m ã o , duas vezes benéfica, que realiza es ­
tas úteis obras. 

Ápezar da sua boa vontade, pôde ser que o 
opeano não possa pelo seu trabalho proverás ne -
cessdades da sua familia. A charidade romana 
vaiintão em seu auxilio, e resolve do modo mais 
libeal o.formidável problema das sociedades m o ­
d e r a s : a abundância d'uns suppre em justos l i ­
mita a indigência dos outros. Seria demasiado 
lonp nomear por meudo todas as obras c h a n l à -
tiva que teem por objecto os soccorros em d o -
mieio. Só direi que á pessoa do Summo Ponti-
ficeestá annexo um prelado encarregado de d i s -
tribir as esmolas do pai commum. a instituição 
d'ui esmoler secreto, elemonisiere secreto, do 
Pa j remonta ao seplimo século , sob o pontifica­
do de Cooon. O exemplo do Santo Padre foi 
ima do pelos reis e principes christãos ; porem 
Raia tem a gloria da iniciativa. O esmoler apos* 
toco habita 6 Vaticano, onde se acham a sua 
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secretaria, os 'seus arrhivos e as suas contas. 
Membro intimo da família pontifícia , acompanha 
sempre o Santo P a d r e , quer nas estaçoens so-
íemnes da cidade, quer nas viajens fora de Roma ; 
porque e" o canal forçado das suas inoumeras es­
molas. 

Quinhentos escudos por mcz são distribuídos 
pelo esmoler em donativos manuaes , segund; a 
vontade do P a p a , e as mais das vezes por .um 
rescriplo do mesmo Santo Padre. Não falto iqui 
dos soceorros dados para a educação dascríaiças. 
Nos dias mais prósperos, lambem concedia n u ­
merosas pensoeos meosaes. Faziaro-se estas i en-
soens , de preferencia , aos pobres envergonhidos, 
às instituiçoens de charidade e aos mosteiros A 
dois de fevereiro» dia anniversario da coroaçtode 
Gregorio X V I , vrmos no grande palio do BeVe-
d e r , no Vaticano , o snr. esmoler rodeado d'una 
multidão de pobres : esie espectáculo nos r eo r -
dava S. Lourenço e a casa de Santa CyriVa.Os 
homens estavam de um lado . e as mulheres do 
outro ; cada pobre recebia meio paulo , o qu se 
chama a esmola dei grosso: no primeiro anoedo 
pontificado dá - se um pauto inteiro por cancã. 
Ba pouco, uma esmola , dieta dei loslone ouJos 
três paulos , era concedida nos dias de Pasche e 
de Na ta l : paternal altençôo dos vigários d e n s o s 
Christo , que queriam fazer passar alegramcotao 
povo estes santos dias de fesla I a diminuiçãolos 
rendimentos pontifícios fez cessar o uso delia.Ha 
outra que ainda subs is te , e que tem o tue aio 
principio. Très vezes oo anno , na Paschoa , io 
Nata l , e no dia da coroação do papa , o esmcar 
dá um paulo a todos os presos da cadéa /nrt-
cenciana, aos mancebos da casa de correcçã», 
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V de Fevereiro. 

Anecdota. — Outras charîdades para com o pobre : visitas 
em domicilio, — Com missão dos subsídios , — Emprés­
timo de dinheiro ao pobre , — Cuidado das suas pe­
quenas economias Loteria , — Defeza de seus inte­
resses temporaes. — Confraria de Santo Yvo. ' 

Proseguindo na nossa visita de Roma chari* 
tativa , descemos ao Corso. Livros velhos esten­
didos diante da modesta loja d'um alfarrabista a t -
trahiram um instante a nossa curiosidade ; eu 
paz a mão n'um Alacrobio. Que boa fortuna ! e 
apressei-me a procurar as famosas palavras a t t r i -
buidas ao imperador Augusto, acerca dadego l l a -

( i ; Coostanzi, t, I , p . 21 e 2 7 ; Moricb. 
p. 177. 

ás mulheres do Penitenciário de S. Miguel, e aos 
presos por dividas do Capitólio. 

Citemos ainda um uso secular e bem tocante 
que a desgraça dos tempos fez suppnmi r , pelo 
menos em parte. A' imitação de Nosso Senhor 
<fue alimentara e servira á meza os seus doze 
Apóstolos, os papas , desde S. Gregorio Magoo , 
faziam todos os dias jantar doze pobres no seu 
palácio e os serviam por suas proprias mãos', 
quando não estavam impedidos: Leão XII deu 
muitas vezes este tocante exemplo. Boje a meza 
está supprimida ; mas dá-se lodos os dias a doze 
pobres uma somma equivalente a fim de que pos* 
sam repartil-a com suas famílias (1). 



ç5o-dos Innocentes. Estas palavras são de grande 
importância, pois comprovam, pelo testimunhoda 
historia profana, um facto chnstão d'alto valor. 
Na pagina 159 , pois , livro segundo das Satur~ 
naes, l i : < Augusto, tendo.sabido que entre os 
meninos de menos de dois annos mortos na S y ria 
por ordem de Herodes, rei dos Judeus, este prín­
cipe tinha feito morrer seu próprio filho, exclamou : 
Vale mais ser o porco de Uerodes que seu filho (1).» 
Isto è claro. 

Em Roma , como nas outras pa r t e s , os po­
bres que estendem a m§o na rua nem sempre são 
os mais dignos de lastima. Alem disso, dar uma 
peça de moeda raras vezes basta para alliviar o 
desgraçado; porque o homem não vive só de pão. 
Mas que o rico se abaixe para o pobre , entre 
no seu miserável casebre , se identifique com a 
sua posição , e lhe de ixe , com o pão material , 
boas e doces palavras que lhe animem a coragem, 
tal é a verdadeira esmola , a que caractérisa e s ­
sencialmente a charidade catholica. Roma o com» 
prehendeu , e a Commissão dos subsídios desem­
penha xtodos esses deveres com intetligencia e ac­
tividade. Estabelecida no tempo dos últimos pon­
tífices , com põe-se d'um cardeal presidente e de 
quinze membros-nomeados pelo Santo Padre. As 

(1) Cum audissel Augustos inter puerosquos 
in Syria Herodes rex Judaeorum intra biroatum 
jussit inlerfici, filiam quoque ejus occisum, a i t : 
Melius est nerodis porc um esse quam fil ium.— 
Na sua Historia familiœ sacrœ, pretende Landini 
que se tracta d 'Antipatro, morto por seu pai em 
cooseqdencia d'uma conjuração ; mas as razoens 
deste auclor parecem-me fáceis de refutar. 



soas funcçoens duram sãmente seis annos, porque 
se pensou que ao cabo deste, tompo o seu zelo 
poderia afrouxar. A cidade está dividida em doze 
regioens; cada região subdivide-se em freguezias, 
e um numero correspondente de còngregaçoens 
regionarias ou parochiaes reparte as esmolas : os 
membros destas ultimas, permanecem 1res annos 
no cargo. 

A commissão reune-se orna vez por mez em 
casa do cardeal presidente; nma vez por mez 
também se reúnem as còngregaçoens parochiaes 
nas qoaes se discutem as petiçoens dos pobres 
da freguezia^ Dois Deputados vão visital-os em 
suas c a s a s , verificam as suas asserçoens, certifi-
cam-se das suas precisoeus e propõem a natureza, 
a quantia e a duração do soccorro necessário ; a 
commissão superior faz depois o abono pedido. Os 
visitadores occupam-se também com cuidado de i n ­
vestigar o estado morai dos pobres ; informam-se 
do sen comportamento, das causas da sua misé­
ria e dos meios de dar- lhe remédio, Os soccor-
ros concedidos coropoem-se ordinariamente de 
vestidos, de provisoens de camas, de roupa bran­
ca e de ntensilios de différentes misteres. Todos 
estes objectos são fabricados no hospício das Ther­
m a s , marcados com um signal par t icular , e não 
podem ser vendidos sob pena de dez dias de p r i ­
são. A charidosa commissão espalha annualmeute 
172,115 escudos , ministrados pela camará a p o s ­
tólica f l ) . 

Ao 1er estas part icularidades, é mui difficil 
não reconhecer o typo essencial da nossa admirá­
vel Sociedade de S. Vicente de Paulo. N'este 

(1) M o n c h . , p , 181 
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(1) Montes Pictatis.. . nt ad ipsa tanqnam 
ad montem confidenter refugere possint indigentes, 
et ea in promptu sint ad inutuandum sub p igno-
ris cautione ípsis indigentibus, et occurrendum 
uinr is , quas pro sua indigentia usurariis praeser-
tim Jodftis solvere cogebantnr. Ferraris, t. V, 

ponto coroo nos outros , tem pois ainda Roma a 
gloria da iniciativa. 

Sem estar reduzido á mendicidade, tem mui­
tas vezes o pobre operário precisão de d inbe i ro , 
quer seja para começar alguma pequena em preza, 
quer para comprar as matérias que põe em obra, 
ou mesmo os utensílios que emprega. Ainda aqui, 
foi a charidade romana a primeira que se a p r e ­
sentou ao encontro desta necessidade : os Estados 
pontifícios viram nascer os Montes de Piedade , 
cuja gloria pertence toda ao padre Barnabé de 
Terni. Era no principio do decimo quinto sécu­
lo ; o bom religioso, pregando em Perusa , não 
podia conter as lagrimas ao ver os enormes juros 
extorquidos aos pobres pelos usurários . e pr in­
cipalmente pelos Judeus (1}. Não emprestavam a 
menos de 80 ou .70 por cento. O seu zelo não 
lhe deu descanço senão depois de haver induzido 
alguns ricos charidosos a formarem uma caixa de 
empréstimos para os necessitados, mediante um 
pequeno juro destinado ao pagamento dos em­
pregados, À coi»a sahiu maravilhosamente, e esta 
caixa se chamou Monte de Piedade. Por-isso, 
concerto unanime de bênçãos da parle do pobre 
povo; explosão formidável de injurias , de accu-
saçoens, de reclamaçoens e de caluipnias da parte 
dos agiotas. Felizmente que os pequenos e o» 
fracos tinham então um apoio no papado. Os 
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(1) Vede entre outros Ferraris Bibhothscat  

e t c . , a r t . Montes Pietatis. 

Summos Pontífices impozeram silencio aos deirac* 
to res , approvaram a insti tuição, e fulminaram 
de censuras todo aqueile que fallasse mal délia. 
No numero destes bem feitores do povo, c i temos , 
eatre out ros , Paulo I I , Sixto I V , Innocencio 
VIU , Julio II e Leão X. Ao 1er as sabias e pa-
ternaes prescrippoens destes Pontífices, não se 
pôde duvidar de que não ha na historia pagina 
que dê mais honra á charidade romana (1). 

Um Monte de Piedade não tardon em ser es­
tabelecido em Roma , e os cardeaes, protectores 
da ordem dos Irmãos Menores, o foram também 
da sua obra. Entre estes príncipes da Egreja 
deve nomear - se , por gra t idão , S, Carlos Borro­
meu que fez perseverantes esforços pela prosperi­
dade da instituição. 

Clemente V I I I , vendo o numero crescente 
dos depósitos, comprou, para recebe l -os , ires 
grandes palácios, cuja reunião forma hoje o local 
do Monte de Piedade ; visilaaiol-o com admiração. 
A capel la , destinada aos exercícios religiosos da 
confraria, resplandece com mármores raros e pre­
ciosas esculpturas: todo. o edifício está reparado 
de fresco. Soubemos que o Santo P a d r e , Gre­
gorio X V I , acabava de dar ao Santo Monte uma 
prova de sympatbia e de deixar-lhe uma recor­
dação da sua generosidade para com os pobres , 
ordenando, a expensas s u a s , a restituição g ra ­
tuita de muitos penhores. Nos tempo? mais prós­
peros da obra , conserva va m-so os penhores de­
zoito mezes gratuitamente* até á concorrência de 
30 escudos. Desde as commoçeens politicas, o 
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penhor d'um anno recebe-se e renova-se só gra­
tuitamente , quando o empréstimo não excede 13 
escudos. 

Duas coisas distinguem o Monte de Piedade de 
Roma: a primeira è o estabelecimento d'uma salta 
particular em que se recebe unicamente o o i ro , 
a prata e as jóias de valor que exceda quatro es­
cudos. A facilidade oflerecida aos depositantes e 
a reserva de que se osa a sen respeito especi­
almente n'esta guarda , aonde vão muitas vezes , 
levadas da necessidade, pessoas muito de b e m , 
é um novo exemplo de delicadeza da charidade 
romena. A segunda , é o estabelecimento de 
montes supplemeotares , nos différentes bairros da 
cidade. São destinados, pelo próprio Monte de 
Piedade» a receber provisoriamente os penhores 
ate ' ao valor de quatro escudos , a fim de que os 
pobres possam encontrar um soccorro instantâneo 
a toda a h o r a , e principalmente nos dias santos 
quando o estabelecimento principal esta fechado. 

Se o Monte de Piedade olíerece ao pobre o 
meio de subtrahir-se aos estragos da usura , for-
nece - lhe , talvez com demasiada facilidade, fun­
dos que elle pôde perder em devassidoens e em 
loucuras. Para compensar os vicios desta insti­
tu ição, ou antes para a completar , es tabelecesse 
em Roma uma caixa económica. - Assim, o pobre, 
o artista , o honrado operário, encontram na pre­
vidente cidade o precioso recurso de obterem d i ­
nheiro pata as suas necessidades, e o meio se ­
guro de conservarem utilmente o fruclo das suas 
economias. 

T o d a v i a , o povoe ' sempre cr iança; apezar 
da activa sollicitude com que se vela pelos seus 
interesses, a tentação do jogo pôde arrastal-o a 
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perdas ruinosas e compromeltel-o a elle e á sua 
família. Sabe-se que attractivo t e m , sobre tudo, 
a loteria para os pobres. Auclorisada em Roma 
por Innocencio X I I I , foi a loteria abolida por 
Benedicto XIII ; o seu sucressor, Benedicto XVI, 
vendo o seu povo, apaixonado por este jogo de 
aza r , correr a todos os Estados limitrophes onde 
elle existia e remover deste modo os cap i tães , 
tornou a t o l e r a l - a . Porem obrigou o fisco a dar 
aos gaohaotes um accrescimo de 80 por 1 0 0 , e 
a reverter sobre os pobres todos os lucros do jogo, 
feita deducçâodas despezas que elle produz. Desl'» 
a r t e , a loteria de Roma espalba 30,000 escudos 
por auno, em esmolas manuaes ; 15,000 em outras 
esmolas , e 3,500 escudos em dote a donzellas po­
bres , como dissemos mais atraz. Tal é a hábil 
combinação em virtude da qual a loteria de Roma 
cura com uma mão as feridas que pôde fazer 
com a outra. Conheceis meio mais engenhoso de 
tirar o bem d'um mal necessário? 

Protegido contra as suas proprias paixoens, 
nada mais resta que pôr o pobre a coberto da 
injustiça d'oulrem. Se o rico tem um processo, 
ou se defende a si mesmo, ou encontra facilmente 
advogados; porem o pequeno e o fraco, muito 
pouco illustrado para pleitear a sua causa , ou 
muito pobre para encontrar uma voz que queira 
prestar-lhe o seu apoio, vê-se exposto sem d e -
feza a ume ruina completa : Roma veio em seu 
auxilio. No começo do XVI . 0 século, formou-se 
uma sociedade de gente togada , advogados ou 
prelados dos tribunaes e até mesmo da Rota. 
Reune-sc todos os domingos na egreja de S. C a r ­
los onde tem o seu oratorio particular. Depois de 
ler cumprido os seus exercícios p ios , retirasse a 
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unia salla vipinha para examinar as causas civis 
em que os pobres se acham empenhados: reco­
nhecido o direi to, toma gratuitamente a sua d e -
feza. A Archicanfraria de Santo Yvo não excep­
tua nenhum pobre do seu patronato, qualquer que 
seja a sua pátria : nova prova de que a charidade 
romana aspirou sempre a ser cathòlica, 

A Confraria comp&e-se d'um cardeal protec* 
tor , d'um prelado membro da magistratura de 
Roma, chamado prefeito, e de associados todos 
homens de lei. O pobre que reclama o seu apoio% 

dirige directamente a sua supplica ao cardeal pro­
tector , que a euvia a algum dos legistas da so­
ciedade. Este examina os attestados de indigên­
cia e as ailegaçoens apresentadas como prova do 
seu direito pelo peticionário ; depois quando estas 
duas coodiçoens de Justiça e de miséria se acham 
reunidas , a confraria se encarrega da causa , e 
um dos irmãos apresenta a defeza. Ora , o pobre 
é eloquentemente sustentado ; porque a confraria 
tem sempre visto entre os seus membros perso­
nagens celebres; bojo ainda tem orgulho de haver 
contado nas suas fileiras o illustre Benedicto XIV, 
quando não era mais que o advogado Lambertini. 
Da soa p a r t e , os Soberanos Pontífices não teem 
cessado de animar esta associação eminentemente 
christan. Benedicto XIII lhe concedeu o .privile­
gio de poder fa?er decorar com a prelatura r o ­
mana o homem de lei que lhe apraz escolher. 
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S d e F e v e r e i r o . 

Carnaval. — Charidade romena para com o pobre sem 
abrigo. ~ Visita a Santa Ga Ha e a S. Luís. 

Era perto de meio dia quando sahimos para 
continuarmos, o nosso i t inerár io; mas o carnaval 
estava na r u a , e força nos foi bater em re t i ­
rada. O r a , os mais graves historiadores da a n t i ­
guidade descreveram as alegrias do povo-rei , e 
nós devemos agradecer*lh*o ; porque os prazeres 
dos povos teem lambem a sua instrucção. Tal 
será a minha desculpa, se fatio do carnaval na 
moderna Roma. 

Dignos herdeiros dos filhos de Rómulo, os 
Somaoos d'hoje são ainda doidos por espectáculos ; 
o carnaval particularmente parece andar-lhes com 
á cabeça à roda. 

A esta festa burlesca, dão elles uma i m p o r ­
tância perfeitamente cómica, e o seu en lbus ias -
mo se traduz por um provérbio muito conhecido. 
Para indicar as grandes epochas do anno , dizem 
elles ; II santo Natale, ia Pasqua e il santíssi­
mo camevale. A" aproximação do carnaval a lo-

-teria não pôde ser suificiente para os pedidos de 
b i lhe tes ; o Monte de Piedade trasborda de objec­
tos muitas vezes de primeira necessidade, que os 
pobres alli depositam em penhor do dinheiro de 
que teem precisão ; os cursos publtcos estão fe­
chados; as lojas do Corso não vendem, e s e trans­
formam em tribunas e galenas para os espectado­
r e s ; toda a cidade esta de festa. 

A abertura do carnaval é annunciada pelo 
grande sino do Capitólio que Bio toca senão por 
esta circunstancia e pela morte do Papa i E' ao 

11 



- 162 -

meio dia eiacto qoe elle se fez ouvir. Então o 
seoador de Roma, de grande manto de seda bor­
dado d'oiro , acompanhado de guardas e de p a ­
gens ricamente vestidos, desce a celebre collina f  

n'uma carruagem scintillante de espelhos e doira­
dos : percorre o Corso d'uma extremidade á outra. 
A. sua presença adverte o bom povo de que pôde 
começar» Apenas a carruagem senatorial ha dei­
xado a r u a , quando um tiro de peça dà o signal 
da festa. N'um abrir e fechar d'olhos o Corso 
se enche de duas filas continuas de carruagens 
que circulam lentamente, e cujos doía movimen­
tos de ida e volta formam uma cadeia movei da 
praça do Povo á praça de Veneta. Até aos ú l t i ­
mos andares , as janeltas e saccadas > ricamente 
cobertas de estofas vermelhas , estão guarnecidas 
de espectadores que atiram á porfia confetti sobre 
as carruagens. Os confetti são espécies de rebu­
çados de farinha, do tamanho d'um grão d 'ervi-
Iha ou d'uma pequena avelan, e que se esmigá-
thani ao cahirem. Chovem também flores e b o ­
cadinhos de chocolate do mesmo tamanho que os 
confetti. Principes oupr incezas , ninguém é pou­
pado. Para se livrarem da saraivada de que são 
assal tados, os passeadores cobrem a cara com 
uma mascara de arame; porem nada lhes p r o t e ­
ge os vestidos, que es tão, depois d'alguos minu­
tos , brancos como os dos moleiros. Pela sua parte, 
?s carruagens provêem-se de grandes cestos cheios 
de ionoceutes projectis, e respondem do melhor 
modo que podem. 

Pelo meio dos vehiculos circulam, pu lam, 
dançam, cantam, improvisam, myriadas de mas­
caras de todas as formas e de todas as cores. 
Nos dois passeios se aperta uma multidão com-
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p a c t a , que devora com os olhos o cómico espec­
táculo , que se apaixona, que f reme, que rompe 
em bravos e em gargalhadas , e que parece ébria 
de alegria. Nós mesmos postos á varanda iso­
lada d'um terceiro andar , não podemos reprimir 
a nossa hilaridade, á vista de certas scenas de 
completa extravagância. A primeira destas sin­
gularidades , ou excentricidades, como diz certo 
orador politico, era um improvisador de trajo de 
trovador. Posto a modo de jockey atraz d'um 
carrinho descoberto, cantava os seus versos ani-
mando-se com um tambor vasconço. Os lazzt 
eram tam cómicos , tam mordentes; que toda a 
multidão reunida em torno da carruagem ria a 
rebentar ; o riso se communicava ás saccadas e 
se tornava completamentp homérico. 

Appareceu depois um doutor em medicina , 
vestido como Sangrado . com a cabeça coberta de 
um chapéu preto , à Bobioson , d'um metro- d 'a l -
tura ; o corpo embrulhado n'um largo vestido 
preto apertado por um cinto, e com o nariz o r ­
nado d'um par de óculos, cada vidro dos quaes 
tinha a largura d'um prato. Ao lado do doutor 
caminhavam os seus ajudantes e os seus criados; 
Os primeiros • carregados do livro de magica, fa­
ziam dar logar a seu a m o ; os segundos levavam 
elevado em cima da cabeça certo instrumento que 
por suas dimensoens colossaes se parecia menos 
com os seus similbantes do que com uma chaminé 
de barco a vapor. Grilarias e dichotes, ahYs 
muito innocentes , assignalavam em todo o cami­
nho a passagem do discípulo de Bippocrates. Ma* 
nifestaçoens d'outra ordem recebiam um gracioso 
personagem, que ia em zig-zag , parando diante 
das mais largas varandas : era o quo se charaavij 
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entre a multidão o jardineiro do papa. Armado 
d'uma serpente de pau que se estendia e e n ­
roscava a' vontade, esta mascara levava até aos 
segundos andares ramifbetes de violetas e de rosas 
da primavera. Em recompensa recebia no rosto 
alguns bons punhados de confetti: crueldade Î 

No meio destes actores ao ar livre, figuravam 
vanos alumoos da Academia de França ; r e p r e ­
sentavam uma scena de salteadores. Eis que 
chega um mascara de proporçoeas hercúleas , *de 
carabina ao hombro ; conduz pelo freio um s o ­
berbo caval lo , em que se acha deitado ao travez 
e fortemente atado um nobre viajante, com a ca­
beça envolvida d'um paono ensanguentado. 

Em roda do cavallo caminham oito salteado­
res armados de carabinas e punhaes. Atraz vão 
duas bestas de carga que levam os ricos despo­
jos do viajante , que o bando infernai finge con­
duzir ao seu império , ao fundo do bosque. De 
vez em quando teríeis visto a infeliz victima fa­
zendo gestos de querer desembaraçar-se dos seus 
laços ; depois todas as carabinas se dirigiam para 
ella , e todos os punhaes se levantavam contra o 
seu peito. Tal era a verdade desta scena , que , 
se os actores mio fossem nossos compatriotas , tel-
os-hiamos tomado por veteranos ao oíttcio 

Em quanto ao mais , para ver o carnaval, e 
para com elle rir do todo o coração, não estava 
eu em má companhia. A' minha esquerda, estava 
um professor d'historia ecclcsiastica, sacerdote 
muito respeitável a todos os respei tos; á minha 
direita uau bispo ! s im , um bispo; mas que bis­
po ! para faltar em estylo de Mr. Julio Janin, um 
bispo da Oceania , um apostolo^ Em tanto que 
aqoello povo de grandes crianças folgara na r u a , 
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nós falávamos de raissoens, de selvajens, de pro­
pagação da fé. A nossa conversação continoava 
havia muito tempo , quando se fez ouvir um tiro 
de peça : advertia às carruagens que estivessem 
promptas para sahir do Corso; e todos os vehicu-
los pararam. Alguns minutos depois, segundo 
tiro de peça deu o signal da sabida : n'um abrir 
e fechar d'olhos a rua ficou, vasia : só os passeios 
ficaram atulhados de peoens. Dois piquetes de 
dragoens percorrem a gallopc o Corso em toda a 
sua extensão, a Hm de Varrerem o espaço para a 
corrida dos cavallos. 

Na praça do Povo teem sete cavallos selva­
jens (barberi). Estes animaes, perfeitamente ador­
nados de fitas , estão cobertos de folhas de papel è 
de rosetas de fe r ro , cujo toque e cuja picadella 
os espantam e excitam, de,modo que antes voam 
do que correm. Em alguns minutos teem a t ra­
vessado Roma , sem que se vejam jamais desvia-
rem.se do seu caminho nem á direita nem á e s ­
querda : o primeiro que chega ganha o premio. 
Terminada a corrida f um novo tiro de peça a n -
nuocia o fim dos divertimentos por aquelle dia. 
Todos voltam a suas casas ; cahem todas as mas­
c a r a s , e só pôde conservnr-se o disfarce. E ve­
des todo aquelle povo , dócil como uma cr iança , 
submetter-se exactamente a esta sabia p resenp-
ção : no dia seguinte a festa torna a começar e 
se passa como na véspera. Antes do signal, nem 
um mascara pelas r u a s ; depois das Ave-l&arias, 
nem uma mascara nas caras. A'vista desta sub­
missão., assim como da ordem e da decência que 
reinavam na festa, não podemos deixar de d i ze r : 
Se fosse em P a r i s , em logar da lguns dragoens, 
seriam necessários regimentos inteiros para conter 
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a multidão e prevenir a desordem : haveria pro­
vavelmente resistências, rixas, sangue derramado ; 
a q u i , nada de tudo is6o : ta m certo é que nós não 
sabemos divertir-nos! x 

No ultimo d i a , a corrida dos cavallos s u c ­
cède o jogo dos Moccolettii é o ra mi lhe te do car* 
naval. Os moccoUlti são pequenas velas que cada 
qual tem na m ã o : contam-se myriadas de l i a s , 
se bem que desde a calçada da rua até aos ú l ­
timos a n d a r e s , o Corso se ache illuminado como 
por encanto. O r a , é a ver quem apagará o moc-
colo do seu visioho. Tudo serve para isto ; ra ­
mos de flores ou punhados de confetti, o chapéu 
e o lenço de assoar. Este o sopra sem ceremo-
nia para o nariz do portador ; aquelle trepa à l r a -
zeira das ca r ruagens , e d'um só golpe apaga os 
moccoli de todos os que estão dent ro ; em quanto 
elle prega esta peça . outro lhe paga na mesma 
m o e d a / vêenvse alguns q u e , armados de com­
pridas v a r a s , vão fazer razzia ás varandas , e 
cada triumpho é saudado com estrondosas garga­
lhadas , e pelas palavras molejadoras dirigidas 
àquelle cuja tocha está apagada Senza moccolo. 
senza moccolo) 1 Ora , todo este povoagitando-se 
em sentidos diversos, estes gritos d'alegria,estes 
risos prolongados, estes xnlhares de tochas a p a ­
gadas , depois tornadas a accender , depois de 
novo apagadas para ainda se tornarem a accender, 
formam de certo o espectáculo mais.animado e cu r io ­
so que imagiuar-se pôde. De graciosa que e' 
considerada n'um só ponto , esta scena se torna 
de repente magnifica, q u a n d o , estendendo ao 
longe os olhos, o espectador vé desenrolar-se d i ­
ante de si ftssa immensa illuminação , cujos m o -
vimeutos dão ao Corso os ares d'um rio de fogo 
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agitado pelas ondas. Pela meia hora da noite 
um ultimo tiro de peça anouncia o fim , e todos 
os moccolelii se apagam. Ta l é o carnaval de Roma, 
do qual não posso dizer nada , senão que e 1 per­
feitamente bello e perfeitamente louco. 

Todavia , ao lado frívolo destes divertimentos 
soube a religião juntar um caracter de gravidade 
que não se encontra senão em Roma. Assim as 
sextas feiras, os domingos e os dias santos que 
se encontram durante o carnaval são gua rdados , 
isto* c ' , não ha nem mascaras , nem* jogos , nem 
corridas. 

Se por esta razão o carnaval não pôde durar 
dez dias completos, o excedente do premio da 
corr ida , que é , creio eu, de mil p ias t ras ,édado 
em esmolas a pobres commuoidades. O Santo 
Padre também faz o seu carnaval: todas as m a -
nhans.vem á c idade , mostra-se ao seu povo , e 
visita algumas casas religiosas, onde deixa bênçãos 
e benefícios. Em certo d i a , convida os cardeaes 
e algumas pessoas conhecidas para uma lo ter ia 1  

tirada a favor dos pobres nos seus aposentos. 
Yê-se que Roma nada tem desprezado para tornar 
o menos prejudiciaes que é possível d iver t imen­
tos, cujo uso seria certamente perigoso querer 
abolir. Accrescentarei que de manhan , ao c h e ­
garmos a S. Ped ro , tínhamos visto uma longa 
procissão que subia os degraus do vestíbulo. 
Compunha-se d'uma corporação cujos membros , 
vestidos de longos saccos vermelhos. eram p re ­
cedidos d'uma cruz de quinze pés d'altura e de 
uma grossura proporcionada. Esta cruz de cartão, 
eôr de casca de p a u , redonda, nodosa, parece-se 
completamente com duas arvores juntas á pressa 
para formar um instrumento de Mipplicio : não se 
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pôde v e l a sem experimentar uma impressão de 
terror, tam propria é para commover os sentidos. 
Esta procissão vinha assistir á benção do Sant í s ­
simo Sacramento e as Quarenta n o r a s , que teem 
logar para servir de contrapezo aos perigos do 
carnaval. Foi o Santo Padre em pessoa que veio 
expor o Santíssimo Sacramento. Similbaate a 
Job que oiïerecia sacrifícios ao Senhor depois dos 
innocentes festins em que seus filhos se tinham 
reunido, a fim de expiar as faltas de qoe n'elle 
houvessem podido tornar-se culpados; a Egre ja , 
inquieta do procedimento de seus filhos durante 
estes dias de dissipação e prazer , offerecea Deus 
uma victtma de expiação, e ordena oraçoens mais 
longas e mais solemoes. Não s e i , mas é isso, 
segundo me pa rece , uma bella harmonia. 

Depois dos moccoletti, em vez de tomarmos 
outra vez o caminho da nossa hospedaria, dirigi-
mo'-oos para dois asyJos preparados pela chari­
dade romana ao pobre sem abrigo. Quando ao 
cahir da noite percorreis certas ruas de Paris ou 
de Londres, vedes desembocar de todas as partes 
um povo de homens , de mulheres, e 'de crianças 
cobertas de farrapos; depois repentinamente des-
apparecem em lojas subterrâneas insalubres, em 
casebres imroundos. Uma pouca de palha os es-
pe/a ; é alli que por algnns peais nu soldos dor ­
mem de involta, ate ' que o dia chame de novo 
ás roas esses rebanhos de seres degradados cujo 
só aspecto devera fazer corar as doas Capitães 
que se proclamam rainhas da civilisação. Que 
espectáculo tam différente apresenta Roma ! 

Chegados alem do Velabro, junto do pórtico 
d 'Octavia, ouvimos o passo de grande numero de 
homens e de, crianças queresoavam na calçada da 
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(1) Egli medesimo si andava cercando per le 
vie è per le piazze di Roma, è ritrovaodone li 
cooduceva in corarzza in quest'ospizio. —• Const . , 
909. 

rua e da encruzilhada ; eram pobres. Aonde i a m ? 
Iam como nós ao hospício de Santa Galla. Vou 
coutar-vos a historia desta tocante creação. Pelo 
meado do decimo-septimo século , o charidoso sa ­
cerdote , Marco Antonio Odelcaschi , abriu em 
Santa Galla um refugio nocturno para todos os 
pobres sem asylo , especialmente no inverno. 
Via-se este santo homem , indo elle próprio pro-
cnral-os pelas ruas e pelos becos, fazel-os entrar 
na sua carroça e conduzil-os ao seu hospício (1). 
Chegou a recolher até quinhentos ou seiscentos, 
dos quaes reparava os farrapos descosidos, con­
certava os sapa tos , e aos quaes dava uma cama, 
lume e uma sopa que lhes offerecia por suas p ro ­
prias mãos ; porem o seu principal fim era i n s -
t ru i l -os nas coisas da fé. Innocencio X, D. Lívio 
e D. Baldassaro Odelcaschi, todos membros da 
illustre família tam conhecida em Roma pela sua 
generosa charidade , asseguraram a perpetuidade 
desta obra. 1 

Hoje, os pobres encontram pois em Santa 
Galla um abrigo para o somoo, e uma cama com­
posta de bancos, taboas , um enxergão , tenções 
e cobertores. No verão , recebem-os até ás oito 
horas da »o i te , e no inverno até às oito e meia. 
Contam se ÎM camas dislribuidas em cinco dormitó­
rios: três são communs ; outro serve para as moléstias 
de pel le; o quinto é destinado aos ecclesiasticos : 
este ultimo é de onze camas. O refugio está 
aberto em quanto o pobre tem precisão delle. 
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Entramos com estos membros soffredorts do 
Salvador , ou antes com nossos amos, segundo a 
evangélica expressão de S. João o Esmoler. Esta­
vam là vários ecclesiaslicos que os recebiam com 
grande cordialidade. Fizeram-lhes tomar logar , 
depois começaram a partir-lbes o pão da char i ­
dade espiritual. Um dia , é o cathecismo; outro 
d i a . o rosário; ao sabbado, um trecho d'historia 
relativo á Santa Virgem: confessam-oiquandoba 
logar. 

Estes différentes exercícios , acompanhados 
algumas vezes de cantos, se prolongam muito 
pela noite adiante. Todos os annos lhes dão um 
pequeno retiro religioso, e a 5 d 'outubro, dia 
da festa de Santa Galla, tiram á sorte uma lista 
de doze pobres, aos quaes servem um bom jantar. 

Esia maternal charidade que acolhe os ho­
mens em Santa Galla, encontraœol-a em S. Luis, 
exercendo-se a respeito das mulheres. Este novo 
hospício, visinho do primeiro, foi fundado no 
principio do século passado pelo venerável padre 
Gallazi de Florença. Corapõe-se de dois do rmi ­
tórios , uma capeUa, uma salla de recreio e um 
jardim, Os rendimentos actuaas não permittem 
ter mais de trinta camas ; porem o lotai conteria 
o dobro. As pobres mulheres , que pelas Ave* 
Marias da tarde se apreseutam, são admittidas 
em qoanto ba logar. Excluem-se somente as d o ­
en tes , as mulheres gravidas, e as affectadas de do­
enças c u t â n e a s , pois teem refúgios especiaes. 
Pessoas cbaritativas as recebem e instruem. De-
.pois da instrucção e o ração , mandara-as p a r a ' a s 
suas camas compostas de enxergoens, lençoes e 
cobertores. Pela manhan, apenas se levantam, 
sahem e vão para os seus trabalhos. Uma vez 
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9 de Fevereiro. 

Quarta feira de Cinza. — Capella papal. — Charidade ro­
mana para com os velhos, — para com as viuvas. — 
Asylo Barberio! para os moribundos. — Ministros dos 
enfermos-, — para o í mortos. — Archiconfraria da Mor­
t e , — d o Sufrágio.—A Ave-Maria dos mortos. 

Havíamos adormecido no Carnaval, e desper­
tamos na Quaresma* A' meia noi te , os sinos da 
cidade santa se pozeram todos em movimento e 
aonunciaram solemnemente a abertura da grande 
quarentena. Não sei que impressão produz esse 
immenso toque de s inos , a uma hora tam fóra 

/1) Constanzi, p . 209 ; Moncb. » p. 134. 

por mez ouvem todas missa e cemmnngam uo 
hospício, Fíesse dia lhes dão . meio pau lo por 
cabeça (2B cent.) em compensação do que teriam 
podido ganhar durante esse tempo (1). Ap vista 
de tantos cuidados, de tantos respeitos para com 
o pobre , outr'ora tam profundamente desprezado 
pela sociedade pagão , e hoje tam mal compre-
hendido nas nossas sociedades materialistas, os 
olhos do viajante se banhara de doces lagrimas , 
e a sua memoria lhe recorda o oráculo do P r o -
pheta , do qual faz conS felicidade applicação a 
esta Egreja romana, sua mãe e modelo dos p o ­
vos : i Foi a vós que foi confiado o pobre, e vós 
sereis o apoio do orphão. Se se experimenta um 
peza r , é em pensar que alem dos Alpes , no 
bcllo reino de França , não se encontra nada si-
milhante. 
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de costume. Graves e santos pensamentos vos 
assaltam , e ainda o homem p a i s inconsiderado 
deve ter dificuldade em defeoder-se délies. Ao 
primeiro som dos sinos, bailes, espectáculos, 
seroens , tudo acaba ; e acaba até á Paschoa, pelo 
menos os espectáculos e os bailes. O jejum c a -
tholico substitue as alegrias. loucas e os pensa­
mentos mundanos. O povo romano que havia to­
mado a seno o carnaval, toma também do mesmo 
modo a Quaresnia. Na manhan da quarta feira 
dc Cinza, « enche as egrejas , e recebe na 
fronte o sigoal solemne da penileocia. Tudo é 
socego na c idade , ainda hontem tam ruidosa : 
Roma recobrou a sua physionomia de grave e 
casta matrona ; dir-se-hia que o carnaval está pas ­
sado ha um anno. 

Nós próprio fomos buscar as cinzas à capella 
Sixtina : e foi-nos dado recebet-as da mão do Som-
mo Pontífice. Se em todas as partes a lugubre 
ceremoma é magestosa, em nenhuma da terra o é 
tanto como em S. Pedro. O Sacro Collegio, os 
geraes d 'ordera, os embaixadores, os prelados ro­
manos , os bispos estrangeiros, velhos de cabellos 
brancos ou mancebos , a flor das naçoens, gua r ­
necem o recinto reservado d» magnifica capella : 
a Santo Padre estava no seu throno. De repente 
desce delle , e deixo-vos que penseis que sen t i ­
mento deve ter de si mesmo o viajante obscuro , 
quando vê o cardeal , penitenciario-mór, cami­
nhar ao encontro do vigário de Jesus Chnsto e 
dizer- ihe, lançando cinzas sobre a cabeça mais 
augusta do universo : Lembraste. homem , que és 
pó, e que ao pó voltarás ( l ) 1 Confesso que de ­

l i ) Comtudo, em signal da sua dignidade 



pois de similhante exempta, casta pouco a h u m i ­
lhar se a gente. Amm que apeuas o Summo 
PoDtifice tornou a subir ao seu throno, toda a 
assemblea foi com profundo recolhimento p ros -
trar-se aos seus pés , e receber da sua mão s a ­
grada o signal da penitencia. 

Ao sahirmos da ceremonia , um dos nossos 
amigos de Roma teve a bondade de dirigir a 
nossa excursão para os hospícios que nos res ta ­
vam por visitar. 

Quando íamos andando , cahin a conversação 
sobre o respeito á auctor idade, respeito eminen­
temente social, do qual acabávamos de ter um 
exemplo na maneira porque o Santo Padre recebe 
as cinzas. « Estas salutares tradiçoens, ajuntou o 
nosso guia , couservam-se ainda nas nossas famí­
lias ; em geral a aucloridade paterna é muito res­
peitada. Entre os pais e os filhos não reina 
aquella familiaridade , visinha da egualdade ; nada 
de tractar por tu os ti lhos aos pa i s , nem os pais 
às mães ; o filho não abraça seu pai nem pela 
mantran nem á noi te : contenta-se com beijar-ibe 
a*mão. » Assim q u e , quando os Romanos vêem 
o modo como os nossos Francezes se hão com 
seus filhos, dizem todos admirados : Ë' tm dar 
troppo confidenza ai figli. Não terão razão V 

Entretanto chegávamos ao alvo da uossa via­
jem. Antes de tocar a sua ultima hora , quando 
as suas forças, exhaustas pela edade , jà lhe não 
permutera bastar a si mesmo , encontra o pobre, 
graças á charidade romana, um abrigo para a 
velhice; assim como encontrou um berço para a 

suprema , o Santo Padre não se põe de joelhos 
para receber as Ci&zas, e permanece em pé. 
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infância, um soccorro para as suas m i s é r i a s e r e ­
médios para as soas doenças. Temol-o visto em 
S. Miguel , em Santa Maria dos Anjos, passando 
t ranqui lamente os seus velhos d i a s , cercado de 
lodos os cuidados do corpo e da alma ; parece 
que n'esta longa cadêa de benefícios, o&o falta um 
sò annel. Comtudo os olhos maternaes de Roma 
entrevêem ama solução de continuidade, uma ne ­
cessidade a que não sei que os outros paizes 

' prestem attenção. Muitíssimas vezes mulheres do 
povo , esposas laboriosas de honrados a r t i s t a s , 
licam viuvas antes de tempo. Auxiliadas por seus 
m a n d o s , proviam às suas necessidades; sós não o 
podem fazer : se permanecem no meio do mundo, 
quantos perigos as esperam? Mas como a r r a o -
cal-as a elles? demasiado moças a inda , não po­
dem ser collocadas nos hospícios dos velhos. Que 
meio ha de preservar a sua virtude e assegurar 
a sua. existência ? Este grave problema , tam in­
teressante para os costumes públicos, resolvendo 
Roma. No seu seio existem piedosas casas .que 
recolhem gratuitamente as pobres viuvas , e lhes 
proporcionam um asylo , sem coortudo lhes d a ­
rem o sustento, nem o vestido. Vivem alli em 
communidade, com a liberdade de sabirem , de 
trabalharem como lhes apraz e de se occuparem 
como quizerem. ' Visitamos' primeiro a casa desta 
espécie , fundada pelo charidoso medico José Ghis-
t ie r i , em Torre-deUGrillo ; serve de habitação a 
seis pobres viuvas. D'all i , dirigindo-nos para o 
foro do Trajano, vimos o asylo aberto pelos prin­
cipes Ruspoli , no qual cada viuva occupa um 
quarto separado. Veio depois o Boschetto, que 
serve de morada a dez pobres v iuvas; depois o, 
asylo parocbial de S. Lourenço xn Lucina, cujo 
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(1) Couslaozi, 130; Moneta. 157. 

excellente cora nos fez o mais gracioso acolhimenlo ; 
finalmente o Refugio dos principes Barberioi f em 
Santa Marta in via : é o melhor de Roma, pois 
cada viuva tem para si só dois quartos e uma 
cozioha (1). 

Por íim annuncia-se a grande catastrophe : 
precedida da doença, a morte tanr cruel para 
todos , tam penosa para o pobre., vem procurar 
as suas victimas. Mas em Roma a charidade a 
precede; está assentada junto do leito de dor . 
Seu filho morrerá t que assim é necessár io; mas 
morrerá nos braços de sua mãe , rodeado das suas 
caricias e dos seus cuidados. Não foliarei aqui 
dos cuidados materiaes ; graças ao cbnst iaoismo, 
são geralmente os mesmos em todas as naçoens 
cmlisadas . Quanto, aos cuidados espiriluaes , de­
cisivos , nesses momentos supremos , como dizer a 
terna sollicitude com que Roma os prodigaliza? 
Para nâo ser extenso, omitio as piedosas confra­
rias dos agonizantes, as que frequentam os hos~ 
pilaes , e as obras particulares , que teem por 
objecto obter para os doentes a graça d'uma santa 
morte : limito-me a mencionar a instituição de S . 
Camillo de Lellis. 

Dificilmente podeis descer a um ba ino de 
Roma sem encontrardes um religioso de presença 
grave e modesta. Sobre a sua sulana preta, c o ­
berta oVuma capa da mesma côr , se desenham 
duas grandes cruzes vermelhas; estão postas uma 
sobre o coração, e outra sobre o hombro. Este 
religioso , venerado de todos , é um filho de S. 
Camillo de Lellis, alias um ministro dos enfermos. 
A todas as horas da noite e do d i a , elle e seus 
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confrades cstSo ás ordens dos doentes. A char i ­
dade os prende ao leito délies ; e todos os trac* 
tameotos corporaes e os soccorros espirituaes que 
o zelo e a dedicação podem inspirar , elles os pro­
digalizam aos doentes , ricos ou pobres , estran­
geiros ou nacionaes. 

Não importa que a moléstia seja contagiosa ; 
soldados intrépidos, aflrontarão o perigo o nnnca 
abandonarão^ o posto de honra que lhes está con­
fiado. Por um desses rasgos bastante communs na 
edade media', porem muito raros hoje , os minis­
tros dos enfermos ajuntam aos votos ordinários o 
de nunca abandonarem os pestíferos. Terei occa-
sião de fallar mais tarde da soa casa e do seu 
santo fundador. 

Finalmente morre o pobre; porem não é aban­
donado. Eis que 'chegam não sei quantos piedo­
sos confrades que entre si disputam a honra de 
lhe prestarem os ultiráos deveres , de lhe 1 l ava­
ram , de lhe amortalharem o corpo , e de o l e ­
varem aos hombros ao campo santo. Porem elle 
morre nos campos , no meio dessa Campina r o ­
mana tam temível» tanto pela sua solidão como 
pelo mal aria que n'ella se respira : nãoreceieis ; 
como Tobias em Ninive , a charidade arrostara 
lodos os perigos. Convém saber que na epocba 
das colheitas, numerosos operários descem da Sa­
bina e vão offerecer os seus braços aos proprie­
tários das parles cultivadas da Campina romana ; 
logo que se desenvolve o calor, grandes males os 
opprímcm. 

a Os seus pulmoenS) habituados ao ar subtil 
das montanhas , não estão á vontade na pesada 
atmosphcra da planície. O seu corpo , ao qual 

s o sol abriu oç 'poros , se constipa repentinamente 
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pelo contacto immediato d 'um fresco orvalho ou 
da terra que lhes se r re de leito, A febre ataca 
todos os dias a lguns , que o Caporale, quasi 
tam digno de lastima como elles, transporta á sua 
t e n d a , pondo-lhes ão lado uma pouca d'agua aci­
dulada. A' noite todas as victimas do dia são 
conduzidas n'uma carreta ao hospital maisvísinho, 
distante ás vezes dez a doze léguas. A nobre e 
piedosa familia Doria Pamphili deu o bom, mas 
único ezemplo de estabelecer , em cada uma das 
suas qu in tas , um vehicuto commodo para p reen ­
cher este cbaridoso dever ; mas muitíssimas vezes 
chega-se ao logar onde se encontram os soccorros, 
quando elles se hão tornado inúteis. A's vezes , 
no paroxismo da febre, estes pobres homens se 
afastam do seu bando , e pão ó raro que a morte 
os fira longe dos seus amigos. 

c Estes tristes acontecimentos são bastante 
f requentes , pelo que alguns homens piedosos for* 
maram uma confiaria que percorre as aldêas para 
recolher n'ellas e transportar os doentes ao hos­
pital , e para sepultar os corpos daquelles que 
morrem ignorados. Assim n'essas campinas r o m a ­
nas d'onde outr 'oraos palácios e os jardins haviam 
expulsado a c h a r r u a , o homem pôde morrer só f 

e o seu cadáver seria entregue às aves de rapina, 
se o Christianismo não houvesse enchido alguns 
coraçoens d'uma sublime charidade. Mas devo 
apressar-me a dizer que se não podem accusar 
inteiramente os homens destas desgraças , que r e ­
sultam em grande parle da natureza das coisas 
que , necessitando d'imroensa reunião de opera* 
rios em togares insalubres , mal providos de ha-* 
bitaçoens e collocados longe das c idades, torna 
difficillimo o prestar cuidados a oitocentos ou no-

18 



vecenlos segadores que empregam alguns rendei­
ros. Comludo eslá recoohecido que o mal pôde 
ser diminuído e a sorte desses operários melho­
rada por algumas precauçoeos que o governo pon­
tifício e a administração franceza teem egualmen­
te recommendado » 

Desejosos de conhecermos a piedosa confraria 
q u e , indo buscar longe pelas campinas doentes 
que alliviar ou mortos que sepu l ta r , dá ao mun­
do Iam magnifico exemplo de charidade , d i r ig i -
mo'-nos á Via Giulia , onde está a sua egreja. 
Alli • soubemos que a. associação remonta ao anno 
de 1561. Ë 1 numerosíssima c comp$e-se de pes­
soas de condição honrada , o alô muitas vezes 
elevada. Entre os seus membros mais zelosos 
esteve S* Carlos Borromeu, sobrinho do papa en ­
tão reinante. O trajo consiste n'ura comprido 
sacco de tela branca . . Quando estávamos na egreja, 
acabava-se de saber a nova d'um accidente s u c -
cedido na campina. Prevenidos immediatamenlc, 
alguns irmãos chegaram a toda a pressa ; cobri-
ram-se do seu sacco e pozeram-se a caminho. 
Obram assim por lodos os tempos e em todas as 
estaçoens , e vão buscar o corpo atè vinte cu 
trinta milhas de Roma. Teem direito de o fazer 
enterrar no cemitério que julgarem conveniente ; 
termo médio» a confraria recolhe annualmentc 
treze mortos na campina, na distancia de nove a 
dezesete milhas. 

No interior de Roma os confrades acompa­
nham estes séquitos fúnebres , como o fazem lam­
bem varias outras associaçoens. 

(1) M. de Tournon , B(ud. stat. sur. Morne, 
t. 1, p. 285. 
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Revestidos do seu sacco sahem dois a d o i s , 
precedidos d'um estandarte comprido e es t re i to , 
com a face coberta d'um capuz com dois boracos 
que deixara ver os olhos ; dirigeasse assim para 
a casa designada , levam o morto para a egreja, 
recitando psalmos e levando tochas na mão. As 
confrarias de Roma acompanham deste modo , á 
sua sepul tura , não só os membros, mas também 
os estranhos. 

Eis ahi pois o pobre recebido á sua entrada 
na v ida , sustentado, abrigado, soccorndo nas suas 
necessidades e doenças, assistido á hora da mor­
te , depositado com respeito na terra santa d'onde 
deve toroar-se a erguer um dia ; tal é para o 
ultimo dos filhos de Adão a profunda e constante 
veneração da Roma christan. Comparado com o 
da Roma imperial , este procedimento forma um 
contraste tam inexplicável, que, fora necessário 
ser muito cego para ahi não ver sob uma das suas 
faces mais d iv ina s , o brilhante milagre que t rans­
formou os costumes e as idêas do género humano. 
A admiração e o reconhecimento que elle excita 
se tornam ainda mais vivos, quando se pensa 
que a charidade romana , transpondo o limiar do 
tumulo , vai alliviar o filho da sua ternura ató 
ao seio da eternidade. Porque não tenho eu uma 
penna assaz eloquente que pinte dignamente o 
maternal amor de Roma para com os fallecidos ! 
O' vós ! que amais as piedosas recordaçoens dos 
séculos de fé e os tocantes costumes de nossos 
p a i s , vinde à Cidade s an t a ; e quando vos for 
dado conlempla l -a , porrfavor, tende olhos para 
verdes n'ella outra coisa sem serem palácios, pa i ­
n é i s , estatuas,* obeliscos , theatrose nauroachias : 
sabei ver Roma em Roma. 
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Terna Rache l , a Egreja rpãe e senhora das 
outras egrejas está continuamente em movimento 
para còmmunicar a sua sollicitude a favor dos 
seus filhos qne já não teem vida. Que consola­
ção para ella em ver o bom êxito coroar os seus 
esforços 1 Nós quizemos ser felizes testimunhas 
délies. N'uma das belles egrejas da Via Giulia 
está estabelecida, ha très séculos , a arrhicon-
fraria do Suffragio: immensa associação rica de 
indulgências , que estende as suas filiaçoens nas 
partes mais remotas do mundo catholico. 0 'ahi 
dimana incessantemente um n o de oraçoeos, de 
esmolas, de boas o b r a s , de missas , que vai l e ­
var o refrigério e a paz ás almas retidas nos fogos 
expiadores. Não haveis esquecido ess'ootra con­
fraria , tam respeitável pelo n u m e r o , tam admi­
rável pelo fervor dos seus membros q u e , todas as 
t a r d e s , acode ao hospital do Espirito Santo,* de ­
pois , quando é chegada a no i t e , subindo p iedo­
samente a crista escarpada do jan iculo , vai orar 
sobre as sepulturas. Juntai-lhe vinte outras a s -
sociaçoens que podeis ver todas as tardes nos dif­
férentes hospícios, nos oratorios nocturnos , reci­
tando os santos oftutoà pelas almas do pu rga tó ­
rio. Finalmente, quando o ooíono traz comsigo 
a solemne festa dos fieis Defunctos, trasladai-vos 
á Via Giulia, aos cemitérios do Janiculo, de 
S. Salvador, da Consolação e de Santa Maria in 
Trastevere* Uma multidão immensa e recolhida 
enche essas habitaçoens o u , para melhor d ize r , 
esses vastos dormitórios dos mortos. A fim de 
mover a sua piedade, faacro-se succéder ás orações, 
representaçoens de scenas tiradas da Escriplura. 
Os personagens teem a cabeça» as mãos e os pés 
de c e r a , coisas que se trabalham muito bem em 
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Roma ; o seu vestido é apropriado á circumstan-
fia » e vêem-se no momento mais importante da 
acção: o fiel acha ahi um motivo dc terna com­
paixão e o próprio artista um assumpto de e s * 
todo, A festa dos fieis Defunctos continua com 
a mesma pompa e a mesma diligencia durante 
toda a oitava ( \ ) . 

Mas não basta á Egreja fazer orar uyna vez 
rada anno por almas que soffrem continuamente, 
e eis que outro costume vem lodos os dias r e ­
petir aos vivos a recordação de sens irmãos d e ­
functos e sollkitar a sua piedade. Em 1480, pois, 
nasceu na Itália um santo que devia ser a g lo­
ria do sen século e da Egreja : chamava-se Gae­
tano ai Tiena. A ternura do seu coração teve 
principalmente por objecto as almas do Pu rga ­
tório. Chegado a Roma , estabeleceu um piedoso 
costnute que ainda lá achareis : é o que se chama 
a Ave Maria dos Defunctos (2). Depois que a 
no i t e , descida das sele collinas, envolveu a c i ­
dade com* seus escuros v é u s , os sinos fazem o u ­
vir um som lugubre. 

Adverlem aos christãos que pensem pela u l ­
tima vez , antes de irem repoisar , n'aquelles de 
seus irmãos que não tiverem por leito senão cham-
mas a rden tes ; e os boqs fieis se apressam a r e ­
citar o De profundis, ou a pequena oração i n ­
dicada para cada dia da semana a'um livrinho per­
feitamente popular (3). Eis ahi algumas das 

(1) Conslanzi , t. I , p . 72 , 222 > 251 . 
(2) Raccolta di Indutgenze, p . 486. Roma , 

1841 . 
(3) II Purgatório aperto alla pielà de' vi­

vent!. 
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IO de Fevereiro» 

Os Sacconi. — Esmolas* particulares. — Reflexoens sobre 
a charidade romana. 

O tempo estava fr io , o ceu annuviado , e a 
calçada coberta de lama. Noto todas estas c i r -
cumslaucias, porque realçam a meus olhos a ad­
mirável obra de que voufallar, Quando passava* 
mos no cume do Capitólio v junto da prisão dos 
devedores, vimos a alguns passos dois homens 
caminhando silenciosamente diante de nós. década 
lado da rua . Iam descalços, com o corpo intei­
ramente coberto d'um sacco de tela branca , ter­
minado por uma mascara do mesmo estofo e com 
dois boracos feitos na altura dos olhos , de modo 
que era impossível ver-se-lbes o rosto. Um e outro 
tinham na mão uma bolsa e se apresentavam ao 
limiar de cada porta onde pa ravam, sem p r o ­
nunciarem uma só palavra; a p o r t a se abr ia ; uma 

piedosas practicas estabelecidas na Cidade santa a 
bem das almas que soflrem. Confessar-se-ha sem 
trabalho que a vista destes tocantes costumes, faz 
mais bem ao coração do que o aspecto dos soberbos 
monumentos e atè mesmo da* magnificas festas 
de que Roma tem o glorioso privilegio. Pelo menos 
demostram ao viajante mais indifférente que a 
mestra da fè é também mãe da charidade, e que 
desde o limiar da vida ate* alem da sepultura , 
o pobre não escapa nm sò instante à sua intel­
ligente charidade Ora, no século em que t ivemos, 
siniilhante conhecimento vale alguma coisa. 
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peça de moeda lhes cahia na bolsa ; e , expresso 
o sen agradecimento por uma profunda saudação, 
iam apresenlar-se á porta m i n h a , o Que homens 
são e s t e s ? que fazem?» taes foram as perguntas 
que dirigimos todos a uma voz ao excellente ami ­
go que nos acompanhava* « Estes homens, aos 
disse e l le , são Sacconi : devem este n o m c a o 
grande sacco que os envolve. Sabereis que existe 
aqui uma associação p i a , composta da flor da n o ­
breza , do clero secular e dos ca rdeaes ; tem por 
objecto o allivio dos pobres e principalmente dps 
presos por dividas. Todos os roezes os seus mem­
bros percorrem as roas pedindo esmola. No dia 
determinado, tanto de verão como de inverno, 
ainda que faça frio ou chova , vão , como v e d e s , 
descalços, pedir de porta em porta por todos os 
bairros de Roma, Yôdes também que toda a 
gente os recebe bem ; o povo tem-lhes grande 
veneração, e os ricos se exporiam, recusando-
Ihes esmola, a perder um dos seus parentes ou 
amigos : estes dois Sacconi que nos precedem 
são talvez dois cardeaes , ou dois príncipes r o ­
manos. * 

Eis ahi , se me não engano, uma charidade 
de bom quilate. E não se d iga , como cer tos ío-
vistas, que para os Romaoos tudo é espectáculo 
e momice ; que amigos do confortável não conhe­
cem a charidade que exige dedicação e o sacri­
fício do eu. Certamente » nisto não se encontra , 
nem pôde encontrar-se ostentação. A q u i , estes 
homens não podem ser conhecidos por ninguenv, 
nem ainda mesmo pelos seus amigos ; não dizem 
uma pa lavra , e ninguém pôde ver-lhes as feiçoens 
do rosto. Na verdade que vantagem ha para a 
vaidade e para o bem-estar destes grandes, s e -
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nhore s , em percorrerem assim, envolvidos o'um 
mau sacco de tela , descalços , por tempo de in­
verno , durante grande parte do dia , pedindo e s ­
mola v as ruas mais obscuras da cidade ? Os de ­
tractores sy s tema ticos de tudo o que é inspirado 
pela re l ig ião , leriam animo de fazerem outro tan­
to? Vaidosos como todos os filhos d'Adão-, que 
tentem pois conquistar a popularidade por esse 
preço 1 Quando os tivermos visto de mãos á obra, 
poderemos pensar que podem motivos humanos ins­
pirar similhante dedicação ; ate então perroil t ir-
nos-hão crermos que só o Evangelho é capaz dê 
obter , e de obter constantemente, ha muitos sé­
c u l o s , upi sacrifício duplicadamente custoso á na ­
tureza. 

O espectáculo tam moral que tinhamos dian­
te (loa o lhos , nos conduziu a fallarmQs das e s ­
molas particulares que se fazem em Roma. Esta 
pagina devia completar a nossa historia da cha-* 
ndade corporal na cidade de S. Pedro. 

Em França, abençoamos Henrique IV por ha­
ver desejado que todos os seus súbditos tivessem 
umagallinha para comerem ao domingo; em Roma 
os soccorros são tam abundantes, que cada pobre 
podo todos os dias 1er uma excellente comida. E 
primeiramente, duas bellas insliluiçoens tomam es­
pecial cuidado dos infelizes que, nascidos na abun­
dância e educados nos hábitos do mundo, sentem 
pesar mais gravemente sobre si o fardo da mise* 
ria. Graças a 1 Archtconfraria dos Santos Após­
tolos e de Divina Piedade, soccorros, muitas ve ­
zes consideráveis, vão inesperados e a l é desconhe­
cidos, buscar na sua altiva indigência viuvas ho­
nestas e desgraçados pais de família: a primeira 
remonta ao anuo de 1564. Foi fundada por a i -
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guns piedosos chrislãos que tomavam particular 
cuidado da capella do Santíssimo Sacramento , na 
egreja d'>s Santos Apóstolos. Achando se associa­
dos, por essa practica de piedade, quizeram ajun­
tar aos actos de devoção as obras d'uma activa 
char idade; é assim que o christianismo procede 
sempre e em todas as partes . Consagraram-se pois 
ao a l îmo dos p*obres, e especialmente dos pobres 
envergonhados. Descendentes todos de nobres e r i ­
cas famílias, os membros actuaes são quatorze em 
numero, um por bairro, e cada um delle$ distribue 
por anno cem francos em esmolas. 

A Congregação da Divina Piedade deve a 
sua origem ao venerável sacerdote Giovani S tau-
chi de Caslel-Nuovo. Em 1679. reuniu este santo 
homem algumas pessoas escolhidas entre o clero e 
entre os leigos, para ajuntarem esmolas destinadas 
a's famílias envergonhadas, cuja miséria contrasta 
com a sua abundância passada. Graças a' gene­
rosa protecção dos Summos Pontífices Innocencío 
XI , Clemente XII e Benedicto XIII , conservou-
se sempre a congregação n'um estado prospero. 
Foi-nos mui agradável conhecel-a , porque oílerece 
mais uma prova da prioridade de Roma e da sua 
intelligencia em matéria de boas obras. Os seus 
membros são trinta a quarenta em numero, e de ­
vem ter vinte e cinco annos completos: são sa ­
cerdotes ou seculares. 

«O seu methodo, diz Mons. Morichini, na dis­
tribuição dos soccorros é t cieio eu, o melhor que 
se pôde seguir ; e Roma pôde gabar-se de ter 
posto em practica , ha cento e cmcoenta annos » 
aquellas máximas da charidade publica e privada, 
cuja theoria desenvolveu ha pouco o barão de 
Gerando no seu Visitador do pobre. Cada bair-
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ro da cidade tem o seu deputado , assisti-* 
do de dois outros membros visitadores. Nenhuma 
esmola se concede antes que um visitador haja , 
por seus próprios olhos, verificado a miséria e 
precisão. Os soccorros dão-se antes em espécie 
do que em dinheiro; antes a um pequeno numero 
de pessoas que com elles se acham verdadeiramente 
alliviadas, do que a numerosas familias para as quaes 
não seriam mais que orna gola de agua. Camas, v e s ­
tidos, o resgate dos penhores do Monte de Piedade, 
o pagamento dosaltugueres, vales de pão, são as es­
molas mais ordinárias. Segundo os seus estatutos, 
a obra deve assistir especialmente os enfermos, as 
donzellas em perigo, as viuvas, as mulheres abando­
nadas por seus maridos, os presos, os penitentes, os 
mancebos privados de emprego e os viajantes. 

. « Três vezes por snno cada visitador tem uma 
quantia para distribuir no seu bairro. Cada uma 
destas distriboiçoens pôde montar a 700 escudos, 
o que forma ao aono 2,100 escudos, bem que a 
Congregação possua um rendimento duplicado pelo 
menos, porem gravado de legados e de serviços 
religiosos. No dia da festa de Sant'Anoa faz-se 
uma distribuição de pão, e soccorros particulares 
bastante consideráveis se dão também em caso d'-
urgência no decurso do anuo, quando se tem c o ­
nhecimento da posição critica d'alguma honrada fa­
mília. N'este caso as esmolas são levadas aos ne­
cessitados pelos deputados designados antecipada­
mente com o tilulo de deputados dos casos secretos, 
que não dão conta do dinheiro a elles confiado, a 
fim de que nunca o nome dos infelizes a quem 
soccorreram appareça nos registros da sociedade (1).» 

(1) P . 188. 



- 187 -

(1) De Bazel., pref. p. XXXIII. 

EQ accrescentaris longas paginas às que pre­
cedem, se quizesse fallar de todas as outras e smo­
l a s , boas obras e instiluiçoens de charidade que 
Tazem a gloria e a vida de Roma christan ; conten-
tar -me-hei com algumas reflcxoeus proprias para ca­
ractérisa r este magnifico systeinade philanthropia, 
tam pouco conhecido na Europa e tampouco em harmo­
nia com os priocipios dos nossos modernos economistas. 

E primeiramente tudo parte em Roma da 
inspiração religiosa: aquillo que, entre outros po ­
vos , se faz pelo sentimento natural de dever e 
humanidade , tira aqui a vida de motivos de fe'. 
A' frente de todas as instiluiçoens de cha r idade , 
encontroes o nome d'um san to , d'um piedoso s a ­
cerdote , d u m fervoroso chr is tão , que concebeu a 
idêa de l ias ; todas conservam o sello da sua ori­
g e m , quer no seu nome de confrarias, quer na 
sua organisação de certo modo ecclesiasiica, A 
bandeira d'um santo lhes serve de reunião como 
a sua vida de modelo ; uma capella particular 
está ordinariamente affecta às soas reuoioens , e 
os seus regulamentos teem um sello inteiramente 
catholico. No exercício exterior das suas boas 
obras , as confrarias se occultam geralmente d e ­
baixo d'um vestido muito feio em si mesmo, porem 
favorável á humanidade : o sacco de penitente que 
as cobre não deixa ver senão os olhos, e homens 
do m u n d o , altos d ignalanos , occultam muitas ve­
zes , debaixo deste grosseiro hab i to , o seu gene» 
roso concurso para o allivio da miséria. Para nós 
ou t ro s , Francezes do XIX. 0 século , e* a appa-
rição d 'um tempo que já não existe, uma recordação 
dos séculos de fe*, uma visão d a e d a d e media (1). 
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i l ) De Bazel., pref., p. XX. 

Esta origem da charidade romana explica 1res 
outros caracteres que a distinguem. O primeiro e' 
a prioridade. Às ins t i tu t ions de charidade de 
Roma são as primogénitas de todas as obras de 
beneficência espalhadas pelo Occideole ; serviram* 
lhes de modelo , e muitos annos e ate' séculos 
antes que os economistas houvessem emprehendido 
traçar ás leis da charidade, havia-as a fe' revelado 
aos papas ; é uma consequência da missão civi-
lisadora que lhes foi confiada. 

O segundo , é a superabundância dos soc­
cor ros : vimos que entre as cidades da Europa, è 
Roma a roais charidosa Nas mesmas fontes da 
fé , nos túmulos dos seus innumeraveis martyres, 
bebe ella incessantemente o espirito de sa cri fie io 
que t resborda , como o licor precioso d'um vaso 
cheio de m a i s , em mil creaçoeos de charidade 
espiritual e corporal. 

O terceiro , é a distribuição das esmolas , 
menos regular do que se desejara. A alma abra­
sada pela charidade, a alma que se dà a si mesma, 
sujeita-se pouco aos frios cálculos da prudência 
h u m a n a : vé a dor antes de t u d o , sem se in-~ 
quietar suficientemente de moderar o sen zelo. 
Sempre e' certo que se alliviam entes quesofTrem, 
e que se cumpre a grande obrigação do homem 
para com seu irmão (1). 

D'ahi ainda a presença de mendigos nas ruas 
de Roma. Se a philanthropia inspirasse a bene­
ficência romana , teria encerrado os pobres a fim 
de tirar este objecto importuno da vista do v i a ­
j an te ; porque a philanthropia não e' mãe. S u c ­
cède outra coisa com a charidade : exhorta o po ­
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(\) De Bazel . , pref,, p. CIV. 

bre ao trabalho , subministra-lhe os meios delle , 
e se elle não pôde trabalhar , o induz a receber 
soccorros em domicilio an t e s j j ue arrancal-os aos 
trauseuntes ; mas e'-lhe custoso ir mais longe, e 
usar de rigor contra um ente duas vezes sagra­
do para ella. Assim e' que Leão X I I , organi-
saodo a commissão dos snbsidios , permittiu aos 
pobres reconhecidos verdadeiramente dignos de 
soccorro, escolherem entre as esmolas em domi­
cilio e as vicissitudes da mendicidade. AqoelJes 
que tomaram este ultimo partido foram registados, 
e deram-lhes uma chapa de cobre que tinha g r a ­
vadas estas pa lavras : Questuante in Roma N . . . . 
Elles sós tinham direito de mendigar ; roas ao 
cabo de algum tempo toleraram a intrusão de 
outros novamente chegados, não subinettidos às 
formalidades p rev ias , e viram-sc d'ahi em diante 
assaltados por uma multidão talvez estranha ás 
verdadeiras necessidades (1). 

As coisas achavam-se n ^ s t e ponto quando nós 
estávamos em Roma. B na verdade quando se 
hão visto de perto as dificuldades e os embaraços 
de toda a espécie creados pela politica geral da 
Europa ao governo pontiãeio , quando se coifhece 
« seu cafteter .essencialmente pa te rna l , compre-
hende-se muito bem essa espécie de desleixo so­
bre orna medida de policia , cuja utilidade abso­
luta talvez não seja tam evidente como se poderá 
crer. Não, não está ainda claramente demonstrado 
que o systcraa dos depósitos de mendicidade seja 
muito mais mora l , muito mais humano, muito me­
nos custoso do que a propria mendicidade. O 
systema de deposito traz comsigo debaixo deste 
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(1/ De Bazelaire, pref. , p. CV. 

ou daquello nome o tribnto dos pobres ; transfor­
ma em delicto o que muitas vezes não e' senão 
uma desgraça ; priva o pobre da liberdade, ar ran­
ca-o à sua família e o expõe aos inconvenientes 
do contacto muitas vezes perigosíssimo de n u m e ­
rosos companheiros corruptos e corruptores. A 
vista dos nossos depósitos de França ou das Work-
kouses d 'Inglaterra faz a este respeito bem tristes 
revelaçoens. 

Alem disso , admiltiodo a superioridade do 
systema moderno, restaria, antes de condemnar 
Roma , saber se lhe é possível eslabeieccl-o. En­
carcerar milhares de pobres em prisoeos, húmidas 
e obscuras , com o alimento strictamente necessá­
rio ao sustento da sua miserável existência ; na 
verdade não e difficil abolir assim a mendicidade; 
basta para isso ter no peito um coração inglez. 
Mas applicar na Itália similbante systema I mais 
facilmente roubariam a vida ao homem do que a 
vista do seu hello ceu e os raios do sol. 

Alem disso, a liberdade individual é alli ainda 
demasiado respeitada e o egoísmo demasiado des­
conhecido , pelo que os felizes do século não se 
julgam coro liberdade de comprar os seus gozos 
à custa das dores de seus irmãos (1). 1 

Finalmente não se deve c r e r , como contam 
certos viajantes, que Roma seja o foco da men­
dicidade, a Graças ás suas numerosas casas de 
t rabalho, está ella longe , diz um celebre e c o ­
nomista , de sustentar tantos pobres ociosos como 
moitas cidades afamadas pela sua opulência e boa 
policia. Não se contam alli mais mendigos do que 
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nas principaes cidades de França (1). » Duas coisas 
multiplicam os pobres á vista : a primeira, é que 
Roma os deixa pela rua em tanto que Paris os 
mette em prisoens; a segunda , c que estão h a ­
bitualmente concentrados h'uro só bairro , aquelle 
que habitam ou atravessam continuamente os e s ­
t rangeiros , no Corso,, da praça d'Qespauha á de 
Veneza. Km todas as outras partes encontramos 
poucos mendigos. E depois , as mais das vezes 
esses pobres vão dos paizes visinhos, dos d u c a ­
dos de Itália septentr ional , da Lombardia, do 
reino de Nápoles e até de P a n s ; mais d'um 
Fraocei alh reconheceu esse cul~de-jatte (aleijado 
das pernas) que toda a gente viu ba pouco arras­
tado pelos bulevares no seu grotesco vehiculo. 
Poder-se-hia livrar délies a Roma, pouco mais 
ou menos como Esopo propunha beber o mar, se 
quizessem suspender primeiro, todos os rios que 
a elle se dirigem (2). 

« Taes são no seu encadeamento e no seu 
espirito as ínstttuiçoeos charitativas de R o m a , 
cujo objecto é o allivio da miséria physira. Para 
aprecial-as bem, é mister distinguir n'eflas dois 
elementos: o elemento catholico e o elemento ita­
liano , isto é as coisas em si mesmas , e estas 
coisas traduzidas em factos por homens; a mesma 
distiocção se deve fazer pelo que toca ás ins t i ­
luiçoens de qualquer outro paiz. Em principio , 
pôde dizer-se que tudo é bom , até muitas v e ­
zes admirável e sublime nas instiluiçoens roma­
nas , porque a idéa é filha do gemo catholico ; 

(t) M. de Villeneuve , du Paupér* , t.- II. 
p . 385 . 

(2) De Bazel . , pref. t p . CIII. 
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11 de Fevereiro* 

Rotunda de S. João diante da Porta-Latina. — Columba­
no de Pomponio Hylas, — da familia Volusia. — Tu* 
mulo dos Scipioens. — Caminho da Cruz no Coliseu. 

Conhecendo as obras de charidade corporal 
que Roma chnstan estacionou em lodos os cami­
nhos da v ida , desde o berço até á sepul tu ra , 
tínhamos acabado a primeira par le do nosso itine­
rário. .Antes de estudarmos a charidade intellect 
tuai e moral, fizemos uma paragem havia muito 
desejada. 

A capella de S. João diante da Porta Latina 
foi o objecto da nossa peregrinação. Visiter o 
logar consagrado pelo martyrio do mesmo Apos-

(1) De Bazel . , pref., p . XXIII . 

mas em applicação, o gemo italiano se trahe e 
demasiadas vezes desfigura pelo seu desleixo as 
mais beiias obras. Assim é que as insliluiçoeos 
francezas, allemans e hespaobolas, teem em si 
o sello dos defeitos do caracter nacional , que as 
tornam frequentemente imperfeitas assim na essên­
cia como na forma. Aqui elles não tocam senão na 
forma , de modo que Roma , se todas as leis e 
todos os regulamentos n'ella se executassem, se ­
ria um lypo ideal de governo (1). Poderíamos 
dizer o mesmo da França? » Esta observação, 
cuja justeza tivemos vinte vezes occasião d e v e -
nf icar , se applica em geral a todos os outros a s ­
pectos da cidade da? Pontífices* 
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tolo da Char idade , era , sem D O S afastarmos do 
nosso itinerário, reparar felizmente uma lacuna. 

O viajante que vem do Coliseu pela via dos 
Triurophos se acha em breve' na via Àppía. Esta, 
t im celebre na historia da antiga Roma, é hoje 
guarnecida d'um largo passeio formado de bellos 
fragmentos de mármores antigos. Depois de a 
termos seguido até á altura das Thermas de Ca-
racalla, voltamos á esquerda e pozemos pé ua via 
Latina, que conduz á porta xlo mesmo nome: 
esta porta foi fechada pelos Francezes Corante a 
occopação imperial. O r a , trilhando este antigo 
caminho , como senão ha de a gente recordar do 
discípulo muito amado, que lambem o percorreu 
quando ia para o sopplicio? Sem respeito para 
com este venerável ancião, o mandara Dioclecia­
no trazer a Roma, encadeado como um malfeitor. 

Conduzido a alguns passos de distancia da 
Porta La t ina , fo i , segundo o costume romano, 
aço i tado , rapado por ignominia, e depois lan­
çado n'uma caldeira d'azeite a ferver. Sahiu 
delia são e sa lvo , cara o os moços Hebreus da 
fornalha de Babyiooia ; porem foi para ser d e s ­
terrado para a ilha de Pathmos, até que Nerva 
aboliu os sanguentos decretos do seu bárbaro 
predecessor. 

No mesmo logar do mar ty r io , um dos nossos 
compatriotas, chamado Adão \ auditor de Rotá no 
dccimo-sexto século, maudou erguer uma pequena 
capella em forma de ro tunda , na qual se c o n ­
servam os instrumentos do martyrio. No interior 
lê -se a seguinte iuscripção: 

Marlyrii palmam tulit hfc athleta Joanoes, 
Pnncipii verbum ceroere qui ©eruií. 

13 
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Verberai hic fuste proconsul, forcipe tondet , 
Quem fervens oleum l ide re non valait. 

Condi turhic oleom, dolium, cruor atque capilli 
Q u » consecram inclyta Roma tibi. 

Esta visita nos grangeou dois prazeres. P r i ­
meiramente , foi-nos dado orar ao discípulo mui* 
to amado do Salvador, no próprio sitio onde elle 
havia dado ao seu terno Mestre uma prova tam 
brilhante do seu amor. Ora , é esse um delicioso 
gozo; porque na sepultura dos martyres o r a - s e 
melhor , e alguma coisa vos diz que se é escu­
tado mais facilmente do que n'outra parte. De­
pois , eu via n'esta capella um monumento de 
justa gratidão , e isso me enchia de orgulho. A 
nós outros Sequanezes , veio-nos a luz evangélica 
de S, J o ã o : Santo I reneu, seu discípulo; nos 
enviou Ferreol e Fergeox , nossos primeiros mis­
sionários. 

Com a alma cheia destes bons e doces p e n ­
samentos, entramos n 'um ja rd im, distante só a l ­
guns passos: era para visitar um monumento de 
espécie inteiramente différente. Por cima da porta 
d'uma escada de caracol que desce a um profundo 
subter râneo , lô-se ; Columbarium libertorum do-
mus Augustœ. Estávamos no sepulcro dos libertos 
da casa de Augusto. Chegando á camará mor­
tuária ï area} que forma um quadrilátero, reco­
nhecemos , ao clarão dos nossos archotes, grande 
quantidade de pequenos n ichos , similhaníes a 
ninhos de pombas, columbarium, abertos nas 
quatro paredes ; estes- pequenos nichos, termina­
dos em a r c o , arcuatœ , podem ter pé e meio de 
altura por egual largura. Na base ha dois bora-
cos abertos no interior da parede , cada um dos 
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quaeá contem um vaso de barro cozido, o i / a , 
que encerra cinzas e resto» d'ossadas calcinadas , 
segundo o costume dos Romanos. Uma simples 
tapadoira de barro cozido, operculum , fecha o 
vaso ou urna funerária. O mesmo nicho se acha 
fechado por uma prancha de pedra ou mármore, 
na qual se lêem os nomes e as qualidades do 
m o r t o , Htuli. Numa destas pranchas % coilocada 
diante d'um nicho ainda não aberto , estão as 
duas seguintes inscripçoens : a primeira pertence 
a uma das numerosas escravas empregadas no 
toucador das matronas r o m a n a s , e por conse­
guinte d'Octavia ; a segunda é a do thesoureiro 
da prata ou do escravo nomeado para a guarda 
da prata da mesma pnnceza. Ambas ellas p o ­
deriam servir de texto a um longo commentario, 
pois revelam costumes íntimos da vida romana e 
certas condiçoens da escravidão (1). 

PESVSJE OCTÁVIO PHILETVS OCTÁVIO 

CiESABIS AVOVST1 F , CESAIUS AVGVSTI F. 

ORNATRICl ARGENTORATO. FBCIT 

VIX ANN. XVIII. CONTVBKBNALI SV̂E 

C A R Í S S I M A B T S I B I . 

A' abobada do calumbario estão suspensas 
duas lâmpadas de bronze de seis ou sete bicos. 
Estavam, segundo se d i z , guarnecidas de pavios 
d 'amianlho, a fim de arderem sempre. Em quanto 
ao mais a forma destas lâmpadas é ainda muito 
commuai em Roma ; é uma prova entre mil da 
tenacidade dos hábitos populares. Nas paredes 
vêem-se algumas pinturas bastante conservadas, 

(1) Vede Pigoorio, /?* Servis. 
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qae representam génios. Todo este espectacnlo 
de morte , onde nenhum pensamento cie humor-
talidade vem consolar a vossa a lma, tem alguma 
coisa que géla e que faz mal. A visita ao m o ­
numento do apostolo S. João nos tornava mais 
viva esta impressão ; mas ioi-o muito mais , 
quando depois de havermos atravessado uma pe­
quena v i n h a , chegamos ao Columbano da família 
Volusia, particularmente celebre no tempo de 
Nero. . 

O grandioso aspecto do monumento annuncia 
que aqui repoisam grandezas humanas aniquila­
das, Este Colomba rio pôde ter quarenta pés de 
a l t u r a , e forma um paraflelogrammo de cerca 
de trinta pês de comprimento por vinte de largura. 

A abobada pendente descaoça sobre um largo 
pilar collocado no meio. Em consequência das 
alluvioens , a parte superior do Coiumbario não 
excede senão cerca de très pés o nivet do solo. 
Descemos ao subterrâneo, onde podemos contair 
cerca de mil e quinhentos nichos. Alli , muitos 
nomes conhecidos na historia se oITerecera aos 
olhos e ás meditaçoens do viajante. No massiço 
do pilar central está um nicho maior que os ou­
t r o s , que contem uma bella uma de mármore 
b r a n c o , • qual tem por inscripção estas pa la ­
vras : 

NE TANOlTO 
O MORTALIS 
REVEREUE 

MANES DSOS. 

c Não me toques» ó mortal» respeita os deu­
ses manes. • 

Os archeologos pretendem que ella coutem as 



cinzas d'um sacerdote dos ídolos. Sempre e ' ce r to 
que os mesmos Pagãos punham as cinzas dos mor­
tos debaixo da guarda dos deuses: o respeito das 
sepulturas e' uma lei da humanidade, a uma 
licçuo util aos vivos. Não se pôde lel-a gravada 
ha dezoito séculos n 'uma urna pagan , por u m a . 
mão pagan , sem fazer mais d'uma reflexão com 
destino aos nossos contemporâneos. Esquecia*me 
dizer que o Columbano só foi descoberto ha a l ­
guns annos ; esta circumstaocia exptaia a perfeita 
conservação do monumento, e a frescura das pin­
turas qu% o decoram. 

Todas as vinhas circumvisinhas são verda­
deiras minas de ' Columbarios. Devem este p r i ­
vilegio á visiuhança da via Appia , ponto de r e ­
união geral dos túmulos na antiga Roma. Assim 
que basta excavar para encontrar lapides monu-
menlaes , baixos-relevos, lâmpadas , utensílios, 
restos de adornos e muitos outros objectos inte­
ressantes. Vimos entre outros um magnifico sar -
cophago de mármore, de exquisito lavor e perfeita 
conservação, no qual se representa uma batalha 
dos Romanos com os Gauiezes; reconhecem-seos 
nossos avôs pelo torques ou coitar entrelaçado , 
passado em volta do pescoço. 

Como estávamos visitando.os mortos , dirigi-
mo'-nos para a via Appia , e , em poucos instan­
tes , chegamos ao tumulo dos Scipioens. Desco-
bnu-se este celebro monumento em 1780. Tinha 
dois andares ; o primeiro é cavado ,no tufo /»« 
tkoide ; quasi jà nada resta do segundo , ornado, 
de meias columoas de mármores, e de nichos des­
tinados ás estatuas dos ra em b/os da família. Ar­
mados de brandoens, descemos ao andar inferior, 
por um caminho tortuoso cavado de pauco, O 
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primeiro tumulo que encontramos foi o de Publio 
Cornélio Scipiâo, flamen dtalis (gran'-sacerdote de 
Jupi ter ) ; a inscripção o prova. Observamos tam­
bém os do vencedor de Hespanba e de Lucio 
Cornélio Scipião , filho de Scipião Asiático e neto 
do Africano. Todos os sarcophagos estavam co l -
locados no tufo , mas não se parecem em nada 
com os nossos loeuli das catacumbas, bem que a 
raça Corne/ta conservasse até Sylla o uso excep­
cional de não queimar os seus defunclos. Túmu­
los em ru inas ! eis a in pois , illustre familia, mãe 
de tantos grandes homens que durante muitos 
séculos encheram a terra com o estrondo do teu 
n o m e , eis ahi tudo o que de ti res ta i Vaidade 
é toda a gloria que o christianismo não iramor-
talisou consagrando-a. 

Voltando á via dos Trinmphos, um novo con­
traste nos esperava no Coliseu. Grande numero 
de elegantes carrinhos estacionavam em torno dos 

.vastos pór t i cos : tinham conduzido um povo de 
nobres peregrinos. Era sexta feira ; eram coisa 
de très horas : fazia-se o Caminho da Cruz. O 
Caminho da Cruz no Coliseu I concebeis alguma 
coisa m a i s s o l e m n e , mais ar rebatadora! Sim alli, 
no meio d'aquella arena tantas vezes ensanguen­
tada , está uma grande c ruz , em pé sobre o seu 
pedestal de pedra ; em torno desse podium con­
tra o qual foram esmagadas tantas desgraçadas 
vjctimas da barbaridade romana, estão as estaçoeos 
do Caminho da Cruz : a cruz em toda a parte, a 
cruz só de pe' no Coliseu! Depois, por essa 
terra ensopada ale' tam grande profundidade pelo 
sangue dos martyres , uma multidão piedosa, sem 
áislincção de classe ou sexo, ajoelhada, recolhida, 
caminhando vagarosamente a derramar lagrimas e 
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l fe «fe Fevereiro. 

Miséria intellectual. — Charidade romana a respeito dos 
ignorantes. — Escholas regionarias, — Sua disciplina,— 
Seu numero. — Rscholas gratuitas. — S. José de Cala-
sanz; — origem da sua obra. — Seus desenvolvimentos.--
Outras escbolas gratuitas para os rapazes pequenos. — 
Os Doctrínarios , — Os Irmãos das escholas christans. 

O tempo estava magnifico e nos convidava a 
sahirmos. Aproveitamol-o para continuarmos a 
nossa visita de Roma charitativa. Acima das mi­
sérias phys icas , a doença, a pobreza e a morte, 
estão as misérias da inlelligencia e do coração. A 
ignorância e o e r r o , as paixoens e os seastristes 
effeitos ; taes são os males que atormentam o fco« 

oraçoens, atras d'uma grande cruz de pau , le ­
vada por um pobre religioso de S. Francisco, des­
calço e coberto o corpo d'um grosseiro burel. 

Os vastos degraus aos quaes abalaram tantas 
vezes os rugidos dos lioens , os gemidos dos roo* 
nbuudos , os gritos furiosos e as palmas d'um 
povo inteiro sedento de sangue , resoam com e s ­
tas doces e fraternaes palavras, repetidas em com­
muai por homens de todas as naçoens : Padre 
nosso que estais no ceu ; a oração do a m o r , em 
togar das vociferaçoeos do odio , o chnsliifeismo 
triomphante D O mesmo sitio onde o paganismo 
quizera aflogal-o no sangue dos seus martyres : 
oh l na verdade , é esse um contraste, oui espec­
táculo , por cujo preço nunca será comprada cara 
de mais a viajem de Roma. 
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mem na mais nobre parte de si mesmo : chegara 
o momento de investigar o que Roma faz para 
preveniNos e reparal-os. À ignorância dissipasse 
por meio da inslrucção. O r a , quaesquer que 
sejam a sua fortuna e condição, o joven Romano 
encontra , no umbral da v ida , abundantes fontes 
onde pode beber a verdade ; quizeqios nós p r ó ­
prios visitar algumas. 

Sem sahirmos do bairro, vimos, diante d'uma 
casa de boa appareucia , uma laboleta de madeira 
pintada e com grandes letras; indicava que alli 
era nma eschola regxonana. As escholas reg io-
narias são asssim chamadas porque d'antes existia 
uma em cada bairro ou região. A completa a u ­
sência de documentos não permitte determinar-
Ihes a origem :~ vários historiadores as ligam às 
antigas escholas instituídas pelo senado romano. 
Seja como fo r , as escholas regiooarias, bem que 
destinadas aos filhos do povo, nunca foram intei­
ramente gratuitas : não o são ainda hoje. O 
mestre recebe de cada discípulo uma retribuição 
mensal que varia de quatro a dez paulos (2 a 5 
francos). N'ellas se ensina a doutrina christan 
a leitura , a es&ripta, os elementos das linguas 
italiana e franceza, a arithmetica , os princípios 
da geograpbia, a da historia tanto sagrada como 
profana. O mestre deve alem disso tér um livro 
de civilidade que instrua nas boas maneiras , e 
fazel-o 1er uma vez por semana. Admittem-se 
as crianças desde a edade de cinco annos c o m ­
pletos » com tanto que não tenham moléstia algu­
ma immunda ou contagiosa.. A aula dura très horas 
de manhan e 1res de tarde ; começa e termina 
pela r e z a , e pela manhan as crianças vão á missa 
a alguma egreja visioha. 
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(1) Coostanzi, t. I , p t 1 B S - 1 6 0 . 
(2) Mor icb . , p . 217. 

Da vinte e cinco annos que o numero das 
escholas regionarias tem augmentado notavelmen­
te : contam-se hoje cincoenia e cinco em Roma, 
e se não existisse no regulamento um artigo que 
exige entre as escholas uma distancia de cem va­
ras architectonicas . o seu numero seria de certo 
mais considerável (1). Todas estão collocadas, na 
c idade, sob a dependência do cardeal vigár io, e 
em todas as outras partes *ob a dos bispos. Uma 
commissão, composta de ecclesiasticos distinctos, 
vigia directamente as escholas e as visita com fre­
quência. Examina os candidatos e os approva como 
insti tuidores, dando-lhes um diploma que se r e ­
nova todos os annos. Distribue os prémios aos 
discípulos e se reúne uma vez por semana para 
discutir os assumptos relativos à instrucção p r i ­
maria. A esta mesma commissão está confiada a 
escolha dos livros e tudo o que diz respeito às 
escholas, debaixo do ponto de vista literário e 
disciplinar (2). 

Até ao meado do século passsado, as func-
çoeos de instituidor eram desempenhadas por e s ­
trangeiros, achaudo-ss os Romanos abaixo da sua 
dignidade. Não se diria que elles leram lodos 
Virgil io, e que o seu papel é sempre mandarem 
as naçoens? Hoje, já não desdenhara consagrar-
se a essas foncçoeos, porque ellas com effeilo são 
nobres , mui charitativas e dignas de respeito ; 
alem disso, a sollicitude pontifícia garante o fu ­
turo daquelles que a ellas se dedicam. Uma con­
tribuição mensal de très paulos lançados por elles 
n'uma caixa de prevenção, que o thesoiro publico 
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alimenta com outros dez escudos, forma-um (undo 
de reforma e subvenção para os enfermos e para 
aquelies a quem um accidenté obriga a suspen­
derem as suas lícçoens. Demais, dois mestres 
substi tutos, pagos peio Estado, fazem as vezes 
dos professores afastados das soas aulas por a l ­
guma doença. 

Também existem em todos os bairros de Roma 
escholas regionarias para as meninas. São occu-
padas por mestras subjeitas aos regulamentos de 
que acabamos de fallar. ESÍBS escholas são egnal-
mente numerosíssimas. Umas e outras teem con­
servado o seu caracter municipal, isto è , não são 
inteiramente gratuitas. Fioalmentea religião abriu 
aos pobres escholas publicas , sem exigir r e t r i ­
buição alguma : aqui aiada Roma deu o primeiro 
exemplo dessa charidade super ior ; data do pon­
tificado de Clémente V I I I p e l o (im do, XVI. 0 

século. 
Em 1592 chegava a Roma Joseph de Calasanz. 

Nascido no reino d 'Aragao, juntava à sciencia 
dos doutores á humildade dos santos e o 'nobre 
eothusiasmo pelo bem de que o seu compatriota, 
Ignacio do Loyola, dava tam felizes exemplos. A 
sua profunda sciencia o fez nomear théologal, pelo 
cardeal Marco Antonio Calonna ; mas o resplen­
dor das suas brilhantes funcçoens era para elle 
motivo de buscar, com mais a r d o r , as obras obs­
curas. Entrou na archiconfraria dos Santos Após­
tolos , que distribue esmolas aos indigentes. No 
exercício desta charidade , percebeu que a i gno ­
rância era mãe fecunda do vicio e da miséria. 
O coração despedaçava-se-lhe ao ver uma mul t i ­
dão de rapazinhos, abandonados pelas ruas pela 
descuidosa complicidade de seus pais,' passarem os 
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dias inteiros na vagabundagem, sob o pretexto 
de mendigarem o seu pão. O ensino do ca the-
cismo, repelido somente todos os domingos nas 
í reguezias, não podia fructificar durante toda a 
s e m a n a ; alem disso, Roma não tinha nessa epocha 
outros mestres que os instituidores reg ionar ios , 
muito mal retribuídos pelo senado. José lhes r o ­
gou que recebessem , nas suas escholas, esses po* 
bres desgraçadinhos; porem elles recusaram encar» 
regar - se dél ies , se lhes não augmentassent o s a ­
lário. Este terno amigo das crianças bateu s u c -
cessivamente a todas as portas ; em todas as pa r ­
tes foi despedido, sob pretextos mais ou menos 
plausíveis. 

Vendo serem inúteis todos os seus esforços, 
resolveu emprehender elle próprio a realisação dos 
seus anhelos. No mez de novembro de 1 5 9 7 , 
fundou a primeira eschola publica g ra tu i t a , em 
Santa Dorothea in Trastevere; escolheu este bai r ­
ro , como que era aquelle de Roma onde mais. 
vivamente se fazia sentir a necessidade de i n s -
trucção. O digno cura da freguezia, Antonio 
Breodoni , poz à sua disposição duas s a l a s , e se 
associou elle próprio á sua generosa empreza. 
.Pouco depois outros dois bons sacerdotes se r e u ­
niram aos fundadores, e a eschola contou em bre­
ve alguns centenares de alumnos. Sendo a i n s -
trucção dos pobres primeiro que tudo uma obra 
de piedade , S. José deu à sua instituição o nome 
de Escholas pias. Poz-se pois a ensinar ás c r i ­
anças o cathecismo , a leitura, escnpta c arithme-
tica ; ao ens ino , ajuntava o santo fundador o for­
necimento dos livros e de todos os outros objectos 
miúdos , que a pobreza daquelles caros meninos 
não lhes teria permiitido preporctouarein-se. 
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Em breve as escholas pias passaram ao p a ­
lácio Vestri , ao pé da egreja de Santo André 
delia Valle. A l l i , teve origem uma sociedade 
de sacerdotes instituidores, e S José recebeu o 
titulo de prefeito das escholas pias. Deu à sua 
congregação o tocante «orne dos Pobres da Mãe 
de Deus das escholas pias. A pobreza , Maria, a 
infância, estas très palavras iam direitas á alma 
e attrabiam bênçãos e soccorros abundantes aos 
homens dedicados que as adoptavam por d i ­
visa. 

Ajuntai que , por um rasgo de charidade bem 
digno d'um s a n t o , José admittia as mesmas 
crianças jud ias , e muitas vezes se lhe ouviu tro­
vejar , nas suas prégaçoens, contra o costume da 
populaça romana que perseguia com seus insultos 
estes pobres desgraçadinhos , por causa da sua 
religião. Clemente VIII approvou a nova con­
gregação , que se tornou nma ordem regular com 
os très votos ordinários, e alem disso com a con­
sagração ao ensino. 

O santo applicava-se principalmente a educar 
afc crianças sob o império d'uma sabia disciplina; 
os religiosos (Scolopii) observam ainda o mesmo 
methodo. Recebem gratuitamente os meninos de 
todas as condiçoens , desde a edade de sete annos, 
e lhes dão três horas de licção de manhan e outras 
t an tas de tarde. Os discípulos vão à missa,todos 
os d i a s , e rezapi as soas oraçoens no principio 
e fim da aula ; reunem-se , ainda mesmo ao d o ­
mingo , nas snas sal las , para se entregarem a 
diversos exercícios religiosos, entre ou t ros , para 
recitarem o peqoeno officio da Santa Virgem. To­
dos os annos v nas proximidades da Pascboa, dão 
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a todos estes meamos os exercícios do retiro (1). 
Quaotas vezes nós vimos, ao passarmos por 

diante de S, Pantaleão, no fim das aulas, os bons 
religiosos, fieis ao exemplo de seu p a i , acompa­
nhando os alumnos até casa de seus pais 1 Para 
isto , os meninos sabem ein fileira , e se dirigem 
dois a dois para bs différentes bairros de Roma ; 
a fita diminue pouco 8 pouco, á proporção que 
elles chegam ás suas respectivas habitaçoens. Assim 
se evita a algazarra , a desordem e os accidentes 
quo não deixariam de succéder entre aquella mul­
tidão de crianças abandonadas a si mesmas. Ao 
ensino elementar , juntam as escholas de S. Pan­
taleão a iostrucçâo super ior , e até os elementos 
da grammatica latina. 

Que a França esteja orgulhosa com as suas 
escholas chr i s tãos , pode-o fazer com jusU razão. 
Porem, filha respeitosa, ainda aqui ceda a vez 
a sua mãe. Roma tem sobre e l l a , como sobre 
todas as outras egre jas , a gloriosa vantagem de 
ter aberto primeiro escholas gratuitas para os fi­
lhos do povo. Foi um santo sacerdote q u e , lac­
tando com coragem contra todos os obstáculos , 
deixou ao mundo este bello exemplo, e a religião 
pôde dizer que o ensine dos pobres lhe pertence 
por direito de nascimento e por direito de c o n ­
quista. Duplicada injustiça è o querer lirar-lh'o ; 
mas também duplicado castigo e duplicada des­
g r a ç a : desejo não ser prophète. 

Pelos vestígios de S. José de Cal asanz viram-
se correr santos sacerdotes e virtuosos leigos, an-
ciosos de partilhar tanto os penosos trabalhos, 
como as recompensas eternas do generoso amigo 

O) Constaozi , t. I , p . 145—6. 
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13 de Fevereiro. 

Visita às escholas ds meninas. — Fundação da B. Angela 
de Merici. —Escholas poniiGcias.— Escholas das pias 
mestras. — Outros estabelecimentos. — Observaçoens.— 
Resumo. 

Bem que fosse domingo e véspera da nossa 
partida para Nápoles, tivemos vagar de visitar 
novas escholas. Sabíamos o que Roma faz a fa ­
vor dos rapazes pobres , restava-nos ver quecui -

da infância. Era 1 7 2 7 , deu Benedicto XIII aos 
padres doctrinarios, filhos do venerável Cesar de 
B u s , a antiga egreja de Santa Maria in Monti­
cello Vinte e cinco annos an tes , em 1 7 0 2 , M. 
de la Salle tinha v indo , na pessoa dos seus re l i ­
giosos , trabalhar na mesma vinha. Os bons 
frades abriram a sua primeira eschola ao pè da 
praça Barberim , a segunda na Trindade dos 
Montes que ainda hoje habitam. Em 1793 , Pio 
VI lhes deu outra , junto de S. Salvadori» Lau­
r o ; finalmente Leão XII lhes forneceu o quarto 
estabelecimento ao pé da Madona dos Montes , 
sob o titulo de Santo Antonio de Pádua. Só o 
receio do ser demasiado loago me faz passar em 
silencio outros recursos gratuitamente olferecidos 
aos filhos do povo, para lhes dissipara ignorân­
c i a , primeira miséria espiritual dos filhos d'Adao. 
Alem disso * fora necessário voltar á maior parte 
das instiluiçoens jà visitadas, onde o menino e o 
pobre recebem, não só o pão do corpo , como 
também o pão da alma, 



dados prodigaliza a sua maternal ternura ás m e ­
ninas. Os numerosos conservatórios já menciona­
dos pareceriam d i spensamos de novas particula­
r idades ; todos os recursos da charidade mais en­
genhosa se acham como que esgotados n 'e l les ; 
comtudo não é nada disso. De Roma as escholas 
de S. José se espalharam em breve por toda a 
Itália ; mas não se occupavam senão dos rapaz i ­
nhos : restavam as meninas. Ainda mais f racas , 
e por isso.mesmo expostas a mais per igos , d e ­
viam atlrahir a attenção particular d a , Egreja e , 
ser objecto da sua activa sollicitude : ainda aqui 
os factos estão d*acordo com a lógica. 

Muito tempo antes de S. Jose' de Calasanz, 
havia nascido em Dezeozano, no lago de Garda , 
a bemaventurada Angela de Merici. Esta santa 
v i rgem, cuja memoria e* de veneração particular 
em Roma , foi alli fundar , em 1537, uma insti­
tuição destinada á iuslrucção gratuita das m e ­
ninas pobres. 

Somente se reservou o ensino da escripta 
para aqoellas das discípulas que se proponham 
abraçar a vida monástica : não se ensinava ás 
outras senão o catbecismo, a leitura e o trabalho 
de mãos ; era o primeiro passo. No século s e ­
g u i n t e , em 1 6 5 5 , abriu-so em Roma a primeira 
eschola gratuita para as meninas pobres, segundo 
o plano das escholas pias de S. Jo sé : deveu-se á 
generosidade do papa Alexandre VII- Consolado 
pelo bom êxito que ella obteve , o intelligente 
Pontifice estabeleceu outras similhaotes em todos 
os bairros de Roma. A esmolaria apostólica se en ­
carregou como ainda se encarrega , de todas as 
despezas. D'onde o nome tara bem merecido de 
Escholas pontifícias {Scuole pontificie) .que elias 
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ainda teem. Visitamos moi tas , e em verdade 
que oão sei o que os nossos inspectores univer­
sitários lhes poderiam censurar. Comtudo , è 
cerio que não se ensina n'etias nem a mylholo-
gia , nem a astronomia , nem outras úteis scien-
cias da mesma espécie ; tudo se limita ao ensino 
da religião , á l e i t o r a , á escripta , ao calculo e 
às obras de mãos (1;. 

O que nós Unhamos visto nas escholas pon­
tifícias, eoconlramol-o entre as Mestras pias Ope­
rarias (Maestre pie Operarie). Nascida emMon-
teíiascone, foi esta ordem estabelecer-se em Roma, 
sob o pontificado de Clemente XII ; a esmolaria 
apostólica proviu ás suas necessidades. A grande 
eschola , e , por assim dizer, a casa-mãe é em 
Santa Agatha ai Monti ; é alli que reside a s u ­
periora geral. E' eleita de 1res em très annos , 
e dirige toda a communidade com o seu conselho 
composto de très ajudantas. E' d'alli que se en­
viam as mestras necessárias as différentes escho­
las da cidade e até das cidades visinhas. Rece­
bem gratuitamente todas as meninas pob re s , de 
edade de cinco annos, que habitam no ba i r ro : 
as aulas duram seis horas por d i a , e os objec­
tos do ensino são os mesmos que nas outras e s ­
cholas. Observamos o tocante cuidado com qne 
se formam os teuros coraçoens na pratica da re ­
ligião. Assim, alem d'um catbecismo muito claro, 
ensinam-lhes as disposiçoens necessárias para os 
sacrameuUs da Penitencia e da Euchwislia ; a 
practica das virtudes christaus; a devoção á San­
ta Virgem e ao Anjo da Guarda ; a modéstia no 
por te , principalmente na rua e na egreja. Não 

(1) Constanzi, t. I , p . 27 ,. 29 e ISO. 
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Vede a bulia : Experientia rerum omnium 
maq\stra% de Clemente XII . 8 de set. de 1760. 

14 

me admiro da approvação dada pelos papas a esta 
util congregação (1). Conta em Roma sele es ­
cholas que recebem mil meninas. 

Ao lado destes pios estabelecimentos, flore-
cem as escholas parochiaes estabelecidas em quasi, 
todas as freguczias de Roma, e que teem o mesmo 
objecto. Vêem ainda as das Damas do Sagrado 
Coração na Trindade dos Montes e em Santa Ro­
tina in Traslevere ; de S . Pascal ; das religiosas 
do Amor Divino ; das mestras pias no Gesú, das 
quaes umas dão o ensino elementar ás meninas 
pobres; em tanto que as outras educam as d o n -
zellas das classes superiores. 

A' vista destes numerosos estabelecimentos, 
duas observaçoeos se nos apresentaram ao espi­
r i t o : primeiramente, a data dos primeiros. Era 
no começo do XVL° século , na epocha em que o 
protestantismo vinha lançar á face da Egrejau ro ­
mana aexprobração de obscurantismo, que Roma 
abria gratuitamente ao povo as primeiras escho­
las publicas da Europa I Ella não temia por tanto 
a l u z ; não temia principalmente, como a accusa-
vam os chefes da Reforma, qne seus filhos apren­
dessem a 1er , ainda mesmo a Bíblia, pois que foi 
na Itália que appareceu a primeira traducção da 
Escriptura em língua vulgar. Depois, Roma que 
deu o movimento, ha très séculos, tem cont i ­
nuado a caminhar ; e não sei se ha alguma ca­
pital que possa rivalisar com elia na via do pro­
gresso. Para uma população de 170,000 a lmas , 
conta Roma hoje 374 escholas primarias, dirigidas 
por 484 mestres e povoadas por mais de 14 000 
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(t) Morich. , p . 217. 

crianças ! Para um milhão de habi tantes , não 
coutava P a r i s , no 1.° de julho de 1 8 4 4 , senão 
24,137 discípulos nas escholas populares. Alem das 
escholas r e g i o n a r i a s , . que chegam ao numero de 
5 5 , se teem fundado varias sailas d'asylo ; teem-
se aberto novas escholas parochiaes ; teem-se eri­
gido cinco ou seis ootras instituiçoeos , que teem 
o mesmo objecto. N'este numero não se com-
prehendem as escholas primarias, chamadas A bu­
tinas , porque se formaram sem auctonsação , e 
contam pelo menos 20 mestres e 300 discípulos/1). 
Taes s ã o , em s u m m a , os meios que Roma e m ­
prega para dissipar a ignorância nas classes in­
feriores da sociedade : é assim que a mãe das 
egrejas responde ainda boje áquelles que ousam 
accusa l -ade ser estacionaria, re t rogradaeinimiga 
das luzes. O Apoilinario , a Universidade, o Col-
legíQ, romano nos dirão mais tarde o que efla fa& 
pela iostrucção das classes elevadas. 

Mas não basta dissipar a ignorância ; para 
conservar a alma humana no seu estado normal , 
é mister ainda preservai-a do erro , e sobretudo 
do erro em matéria de religião. O espirito mais 
illustrado pôde ser atacado desta choiera-morbo , 
de que parece impregnada a atmosphère da E u ­
ropa ac tua l , e que mata o coração depois de ha­
ver alterado a virgindade da intelligencia. 

A fim de afastal-a das suas fronteiras, não 
ba medida que Roma não prescreva. Às suas al­
fandegas visitam com rigoroso cuidado todas as 
obras vindas de fora ; a congregação do Index vela 
dia e noite para suspender a sua propagação e 
para as assignalar, fulminando-as, ao horror pu-
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(1) Stat. S y l v . , I I , 1 2 ; Mari. f I X , 104. 

blico. Em Roma , nenhuma obra se pôde publicar 
sem haver sido submettida ao exame dos mestres 
da doutrina : g ravuras , trechos de musica, peças, 
de theatro , tudo é examinado. Com receio que 
os espectáculos , ainda mesmo permit t idos , p r e ­
judiquem os pensamentos graves que devem for­
mar a essência da intelligeucia chr is tan, cessam 
as represenlaçoens nas epochas e nos dias con­
sagrados ao recolhimento e à o r ação ; taes como 
o A d v e n t o , , a Quaresma, a sexta feira de cada 
semana e o domingo. 

—qpcow—• 

14 de Fevereiro. 

Partida para Nápoles. — Albano. — Recordaçoens de S. 
Boaventura. — A Pa.azz.ola. — Ruinas d'Alba Lon­
ga. — Monte Cavo. — Lago d*Albano. — Os Nympbeus. — 
O emissário. — Castel-Gandolfo. — Pretendidos túmulos 
d'Ascanio e dos Curiacios, —Horácio e S.Paulo.—Arí­
cia.—Genzano. — Lago Nemi. — GiviU La ni via. 

A's sete horas da m a n h a n , por um frio bas ­
tante penet rante , deixávamos nós o palácio Conti 
n 'uma larga carruagem de oito logares : todos 
eram occupados por amigos nossos. Era uma 
caravana franceza , isto é alegre e ligeira que 
partia para Nápoles, Sahimos de Roma pela an-* 
liga porta Calimoníana , hoje de S. João , e b r e ­
vemente trotamos pela via Appia. Esta via, real 
entre todas as outras (regina^viarum) ( 1 ) , esten-
dia-se , como já disse, de Roma até Brindes, e 

http://Pa.azz.ola
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cada pedra parece ter uma bôcca para recordar 
a/gama grande memoria. Depois dos senhores do 
mundo mater ia l , os Cesares e as suas legioens 
triomphantes i vê-se passarem por cila os reis do 
mundo mora l , Pedro e Pau lo , ' vencedores dos 
Cesares e dos seus exércitos ; apos os rhnstãos de 
Roma, que vão ao encontro do Apostolo desem­
barcado em Pazzota : finalmente essas velhas l a -
geas parecem ainda marcadas com nódoas de san­
gue que redizem o povo de martyres CUJOS com­
bates e triumphos etlas contemplaram. Todas es* 
tas grandes recordaçoeos, sagradas e profanas, 
tiram não sei que magestade da solidão e das rui­
nas qne vos cercam. Aqui, se mostra a Campina • 
romana , talvez mais que,em outra p a r t e , sol i ­
tária , i r r egu la r , revolvida, excavada e coberta 
d*aotigos destroços. Como complemento do quadro, 
o immenso aqueducto de Claudio sulca a vasta 
planície, elevando até ás nuvens essas gigantes­
cas arcadas par sobre as quaes passam as aguas 
do Lacio, levadas em tributo a Cidade eterna. 

Pelas dez horas chegávamos a Albano. B 1 

uma villa de cinco mil a lmas , edificada na extre­
midade do deserto t não longe das rumas de Alba 
Longa* Depois d'uma modesta refeição na 
hospedaria da Cidade de Paris, dirigimo*-nos à 

-egreja pr inc ipal , chamada Santa Maria da Ro­
tunda. A froutaria é ornada de bellos ornatos 
de mármore , esculpidos em folha, d 'acautho, t o ­
mados d'algum antigo ediGcio. O interior offerece 
poucas riquezas ar t ís t icas, comtodo o viajante 
ebristão deve uma visita á cathedra! d'Albano, 
Ella recorda um nome coja grata e gloriosa me* 
mona não se pôde esquecer. 

No XUl.° século viviam fia Universidade de 



- 213 -

P a r i s , da qual formam a íramortal aureola , dois 
illustres amigos, a quem suas virtudes coilocaram 
sobre os altares do mundo catholico, e a quem 
seu geoto poz na primeira ordem dos doutores. 
A maravilhosa penetração do seu espirito valeu a 
um o tilujo de doutor anqelico; e o de doutor 
seraphieo foi adquirido para o outro pela a r r e ­
batadora uncção de seus escriptos. Filhos espi-
rituaes fle dois pais egualmenle illustres, Domin­
gos e Francisco, continuaram com gloria a sus­
tentar a Egreja de Deus, em auxilio da qual elles, 
e seus p a i s , e seus irmãos, eram enviados. Am­
bos elles beberam a sua dootripa no mesmo livro l 
o CrnciOxo. E por uma rara felicidade para o 
viajante chr is tão , a sua recordação marca de d i s ­
tancia a distancia o caminho que conduz de Roma 
a Nápoles por Terracina. Tenho necessidade de 
nomeal-os? S. Boaventura e S. Thomaz d'Aquino 
não são por todos conhecidos? 

O primeiro, humilde íilho de S. Francisco, 
casado como seu pai com uma gloriosa pnnceza 
que se chama a pobreza evangélica, procurava 
em balde esconder debaixo do habito de bu re l , o 
fulgor que brotava do seu génio e da sua v i r ­
tude. A vista penetrante do vigário de Jesus 
Christo descobre enterrado o thesoiro, e por uma 
ordem suprema faz sahir a luz de baixo do a l ­
queire. 

Occulto em Paris , recebe S. Boaventura ao 
mesmo tempo o chapéu de ca rdea l , a sua n o ­
meação para o bispado suburbicario d 'AIbano, e 
a ordem de acceítar; parte para a Itália. Gregorio 
X vai ao seu encontro e lhe dá elle próprio a 
uncção episcopal. Conhece-se a vida do novo 
principe da Egreja , e a sua morte não menos 
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(1) Acta SS., 23 d'abrii, 
M 

be/ía que a vida. Cahiado doçnte DO meio do 
Concilio geral de Lyão, onde tinha contribuído 
mais que qualquer outro para a união do. Oriente 
e Occidente, teve ainda força de assistir á abju­
ração do chanceller-mór de Constantinopla, nobre 
conquista soa ; e póde-se dizer delle o que se 
disse de Tureone , que morreu sepultado no seu 
triumpho. Ora as egrejas e ruas d'Àlbano nos 
recordavam uma phrase consoladora do grande 
bispo. Entre os religiosos da sua ordem havia 
um chamado Eg íd io , qoe tioha profonda venera­
ção pelo illustre e santo doutor. Um dia Egídio, 
com uma simplicidade de criança, andava em volta 
do s a n t o , desejando dirigir-lhe uma questão, mas 
não sabendo bem como havia de formular a sua 
pergunta : tam tolo se é quando se quer ter e s ­
pirito I Por fim,, reunindo lodosos recursos do 
seu g é n i o : « Meu irmão Boaventura, dissc- lhe, 
Deus fez-vos grandes graças a vós outros sábios ; 

' mas n ó s , pobres ignorantes , que faremos para 
nos salvarmos? » O santo respondeu: t Quando 
Nosso Senhor não houvesse dado aos homens se­
não a seu a m o r , isso bastara. <- Um ignorante 
pôde amar a Deus tanto como um sábio? —Uma 
velha pôde amar tanto a Deus como um doutor 
em theoíogia ou ainda mais. » A estas palavras 
Egidio , transportado de felicidade, corre ao j a r ­
dim , sito do lado de Roma, e pondo-se à porta, 
começa a gritar : « Homens simples e ignorantes, 
pobres e miseráveis boas mulheres , vós podeis 
amar a Deus tanto como frei Boaventura (1) ; » 
e cahiu n 'um delicioso extase que durou très 
horas. 
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Estas recordaçoens da edade media nos acom­
panhavam em quanto subíamos a áspera encosta 
dos montes do Lacio, na fralda dos quaes está 
sita a moderna Albano. Em breve chegamos á 
Palazxola, humilde convento de Franciscanos , 
construído sobre as proprias ruinas d'Alba 
Longa. Esta cidade impor tan te , tantas vezes no­
meada nos primeiros tempos da republica romana, 
d i z - se que foi fundada por Ascanio, filho de 
Enéas , e destruida por Tullio Hostílio. Ao pé 
do convento vê-se ainda um antigo tumulo aberto 
na rocha , com as fasces consulares e a cadeira 
curul. D'all i , avançamos áletn de Rocca di Papa, 
até ao cume do Monte Cavo. Foi a q u i , n'uma 
espécie de plata-forma em semi-circulo, que Ró­
mulo inaugurou a religião dos povos aborigènes; 
aqui que o seu successor, Tarquinio P r i sco , ed i ­
ficou o famoso templo de Jupiter Latialis, divin­
dade cruel que queria sangue humano na a b e r ­
tura dos jogos estabelecidos em honra sua. Para 
honrarem a memoria de seus avôs e o berço da 
sua religião, vinham os Romanos a esta montanha 
celebrar as Ferias latinas; os próprios t r iompha-
dores eram obrigados a dirigir-se al l i , alguns 
dias depois dos seus t r iumphos , a fim de o fe re ­
cerem um sacrifício d'acçâo de graças ; e finalmente 
os cônsules deviam tomar alli posse da sua digni­
dade, A tanto ruido e movimento succedeu o s i -
lentio eterno da solidão. 

Voltando para t r a z , visitamos o lago d'AL 
bano ou di Castello. Acha-se elle junto da aldêa 
de Castel - Gandolfo, no topo d'um mon te , e oc­
cupa a cratera extincta d 'um volcão. Rodeado de 
carvalhos verdes e oliveiras se lvagens , está pro­
fundamente cavado e forma um oval cuja cír-
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cumferencia pôde 1er duas léguas e meia : a sua 
profundidade c de 480 pés. Descendo aie aborda, 
vimos dois Nymphéas, islo é différentes sailas 
abertas na lava e que serviam aos voluptuosos 
Romanos para tomarem o fresco. Aquella que os 
aldeoens chamara Grotta di Bergantim, cons-
trocção reticular , coberta d'uma vigorosa vege­
tação t ofTerece um aspecto singularmente pitores­
co ; mas a maravilha do lago é o canal , ou emis­
sário , que descarrega as suas aguas na Campina 
fomana. Eis aqui a origem dei le : Estavam os 
Romanos occupados no cerco de Veios, quando 
as aguas do lago subiram d'um modo assustador 
e ameaçaram todo o paiz com uma inundação ge­
ral . Enviaram-se deputados a Delphos para con­
sultar o oráculo d'Apollo. Elle respondeu que os 
Romanos não senam senhores de Yeios , senão 
depois de haverem aberto um despejo as aguas 
do lago. Immediatamente parte do exercito poz 
mãos a' obra ; a outra continuou a observar a 
praça. Abriu-se o monte, e fez-se um canal de 
uma milha de comprimento por quatro pe fs de lar­
gura e seis d'aiiura. 

. A' vista deste tunnel ainda bem conservado , 
posto que date de 2240 annos, coroo se não ha de 
admirar o poderoso gemo do povo-rei , e a ha-t 
bilidade de Camillo que , illudindo a impaciência 
do « u exercito, soube occupai o n'ura trabalho 
deJonga duração esperando o momento favorável 
para tomar a cidade inimiga? 

Finalmente chegamos a Castel-Gandolfo, hu ­
milde aldêa aonde o Summo Pontífice vai passar 
alguns inezes no Hm do verão. O exterior do seu 
palácio é muito simples, mas o ponto de vista é 
magnifico; da plata-forma abarca-se toda a Cam* 
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pina romana, úeserio de ru inas , no meio do 
qual a cidade e te rna , com seus zimbórios*doi­
rados , seus obeliscos e palácios, parece como um 
mages toso oasis de monumentos, A egreja de 
Castel-Gandolfo è uma cruz grega, da architecture 
do Bernino, Por cima do al tar-mor vimos um 
beilo painel que se diz de Pedro de Cortona ; o 
altar à esquerda tem uma Assumpção de Carlos 
Marrate. 

Descendo a colima, para voltar a Albano, 
saúda o viajante o pretendido tumulo d'Ascanio. 
Este antigo monumento, ao qual a falta d' iuscrip-
çâo não permitte assignar nem d a t a , nem nome, 
compôese d'um torre collossal, terminada em 
cone. Os reforços de mármore e os outros or* 
natos que o decoravam, desappareceram : é triste 
como a morte. Outro .tanto se deve dizer d'outra 
ruina sita alem d 'Alhano, e que t e m , não se sabe 
porque-, o nome de Tumulo dos Guriacios. 

Havendo chegado a hora da partida, tomamos 
os nossos logares na berlinda, e eu apressei-me a 
consultar dois gutas de que tivera cuidado de 
fazer-me acompanhar: om estava á minha direita, 
c outro á minha esquerda , nas bolsas da ca r rua ­
gem. Vós todos que fizerdes a mesma jornada, 
rogo-vos que os não esqneçacs: o primeiro é Ho­
rácio > o segundo, os Actos dos Apóstolos. S i m , 
este caminho que vós seguis , o seguiram Horácio 
e S. P a u l o , ha mil e oitocentos annos : as suas 
memorias estão n'elte marcadas. Ora , não c o ­
nheço nada mais interessante e agradável do que 
caminhar por essa mesma via Appia com dois pe­
regrinos tam celebres e tam différentes. Alem 
disso, vou dízer-vos em que occasião fazia Horá­
cio esta viajem; quanto a S. P a u l o , breve sabe* 
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(1) Lib. 1, satyr. V 

reis porque elle se encontra n'uma estrada illus-
trada por todos os conquistadores do mundo. No 
anno dè Roma 7 1 3 , Mecenas, Cocceio e Capito 
foram enviados pelo senado a Br indes , a fim de 
reconciliarem com Octávio, Antonio que então se 
achava naquella 'cidade. Horácio, amigo dé l ies , 
foi da viajem. Partindo de Roma com o rheto-
nco Heliodoro, foi pilhar os diplomatas em T e r -
rácios. Ao sahir d 'Albano, a «Strada atravessa 
um paiz montanhoso, plantado de oliveiras e ar­
vores verdes e soffrivelmente cultivado. Duas 
milhas para l à , sobe*se uma crista sobre que está 
assentada , qual ninho d'aguia no topo de um ro­
chedo , a moderna Arícia. Esta graciosa aldôa-
sinha occupa o logar da fortaleza da antiga Arícia, 
cujo nome conserva. Diz-se que Aricia foi fun­
dada duzentos annos antes da guerra de Tróia 
por Archtloco da Sicilia. Como quer que seja , 
esta cidade foi pátria de Acia , mãe do imperador 
Augusto. O seu território produzia excellentes 
cebolas que 'mereceram ser cantadas por vários 
poetas è amaldiçoadas por Horácio que fazia pro­
fissão de detestar cordialmente todos os pimpolhos 
desta família leguminosa, até ao quinto grau , e 
ainda alem. As ruinas apenas reconhecíveis da 
cidade vêem-se abaixo da aldêa , D O sitio chamado 
o Jardim do meio, ÍOrto d% Aíezzo. Quando nos 
aproximávamos, abri o meu Horácio, que falia 
assim d'Aricia: 

Egressom magna • me excepit Aricia Roma 
Hospício módico (1). 

As palavras do poeta viajante ainda se v e n -
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ficara ; Àricia é ainda um cochicholo , e as soas 
estalagens nos pareceram de mui medíocre appa-
reocia ; não posso dizer delias outra coisa ; por­
que mais felizes que Horácio , ou maia apressa­
dos . passamos sem lhes deixarmos ver a cor dos 
nossos baiocos : não pozemos pé em terra senão 
para visitarmos a egreja e o severo palácio Chigi. 
Estas doas obras do Bernino apresentam um todo 
bem entendido, mas parecem peccar pelas parles : 
a cúpula só parece irreprehensivel. 

Horácio e Heliodoro a quem elle acompa­
nhava , pernoitaram em Arícia. Como verdadeiros 
ociosos, estes senhores viajavam a peqoenas jor­
nadas v e provavelmente à costa do Estado : não 
estando nas mesmas condiçoens v nós continuamos 
até Velletri. 

Antes de lã se chegar, visíta-se Genzano can­
tiga Genciano), linda villa situada ao pé do lago 
Nemi. Este mesmo lago deve á sua forma, ás 
roseiras que o cercam e á limpidez das suas 
aguas , o gracioso nome de Espelho de Diana , 
Spéculum Dianœ. Não longe da estrada , foi<nos 
ainda permiltido v e r a Cività Lanivia (Lanuvium), 
pátria d'Autooino P i o , e daquelle Milo, assassino 
de Claudio, tam conhecido dos rheloncos . Soa­
vam cinco horas , quando entramos em Vel le t r i , 
pátria do imperador Augusto. 



15 de Fevereiro. 

Velletri. — Cisterna. — Recordação de S. Paulo. — As 
Lagoas pontinas. — Ardea, Aotium , Sezzia. — Linea 
Pia. — Forappio. — Recordação de S. Pauto. — Fossa 
nuova. — Recordação de S. Thoroaz. — Terracina. — 
Templo de Jupiter Atixurus e de Minerva. — Castello 
de Theodorico. — Cathedral. — Hospital e Palacio da 
Residência. 

Hontera pela manhan , havíamos almoçado 
na Eiialagem da Cidade de Paris: a sobredita 
taboleta estava em bom frzncez, e , não o esque-
ç a e s , era em Albano; á noi te , o nosso p h a e -
toote nos introduzia rapidamente, fazendo estalar 
o seu chicote , na grande Hospedaria da Rússia : 
era em Velletr i , cidade importante dos antigos 
Volscos {Velitrœ), e esta segunda taboleta era 
também em bom francez. Nolaes a influenciadas 
grandes naçoens. e da França em part icular? 
Atè nas mais pequenas particularidades , tudo a n * 
nuncia o ascendente da língua e por conseguinte 
do pensamento francez sobre as popolaçoens i t a ­
lianas. Ha ahi , parece-me a mim , para a nossa 
pátria orna grande licção e uma grave responsa­
bilidade. A primeira pessoa que vi á entrada de 
Velletri , foi um pobre padre Capuchinho , velho 
de barba branea , descalço e d'alforge às costas. 
Este rei da pobreza pareceo~me admiravelmente 
collocado na pátria do senhor do mundo : em parte 
n e n h u m a , por ventura, sustem o sublime repre ­
sentante do poder espiritual com mais graça o 
sceptro que escapou aos imperadores da força. 
Soubemos da sua bôcca que a Egreja contava hoje 
18,000 de seus similhantes , milagres vivos dos 
séculos da f é , divididos em quarenta províncias , 
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e espalhados por todas as plagas do antigo e novo 
mundo , até mesmo em França 1 

Vel le tn , que fafe parte do bispado d 'Ost ia , 
conta dez a doze mil almas. Do outeiro que lbe 
serve de base , goza-se uma vista magnifica* 
Quando , ao pôr do so l , o viajante dirige os seus 
olhares para o Oriente, vê a seus pès profundos-
barrancos que se unem por um vasto plaino a 's 
montanhas da Sabina, cujo topo coberto de neve 
se confunde com a neblina da noi te , e forma 
uma espécie de veo q u e , aos últimos raios do 
crepúsculo, toma uma côr de amarantho do mais 
bello effeito. Os princtpaes monumentos de Vel-
letri são a columna do papa Urbano VIII ua praça 
do Mercado, as fontes publicas de boa construo-
ção , e o palácio Lanceiottt com a sua bella e s ­
cada de mármore. A egreja de Santa Maria 
deli'Orto encerra alguns bons quadros. Ao pas­
sarmos pelos arredores, vimos o logar onde foi 
encontrada a Pallas Vehterna, uma das bellas 
estatuas do Museu de Paris ; depois algumas ru i ­
nas informes de monumentos an t igos , que junca­
vam õ solo , e recordavam grandes nomes e tristes 
memorias. Poi talvez em memoria d'Augusto, de 
quem foi berço Velletri , que Tibério, Nerva, C a ­
lígula e Othão fizeram desta cidade a sua resi­
dência favorita , e a adornaram com magnificas 
villas. 

Todavia , nem tudo ó côr de rosa para os 
viajantes ; em vez de dormirmos na Hospedaria da 
Rússia , havíamos bivacado, e eis a causa disso. 
Mas ha compensação para t u d o , até mesmo para 
uma má noite, AOS primeiros alvores da Baron 
descemos á praça , e foi-nos possível gozar um 
maguiGco uascer do sol. Graças aos pobres le i -
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(1) Fratres oceurrerunt nobis usque ad Ap-
pii forum ac très Tabernas. Act. XXVIII, 13 

(2) Erat Appii forum [ut colligitur ex Pli» 
m o , lib. XIV « c. 6) in agro Setino , in via Ap­
pia locus posítos; très Tabernm vero contra A n -
tium. Unde et Cicero (Ad Atticum, epíst. Z / J , 
l ib. 2 ) : Emersimus commode es Antio in Appiara 
ad très Tabernas. Distaos erat ab Urbe forum 

(os da hospedaria da Rússia , pois sem elles l e ­
ríamos perdido este magnifico espectáculo. Dei ­
xamos Velletri , ficando-nos à esquerda, do lado 
da Sabina , a villa de Cori, antiga Cora .ce lebre 
pelos seus templos d'Bercules e de Castor e Po l ­
iu* ; a area do primeiro é occupada pelo baptis­
tério da egreja. Pelas nove horas , passamos o 
ria As tnra , e brevemente entramos em Cisterna. 
Um accidente por muita felicidade succedido ao 
nosso t i r o , nos permittiu pararmos uma hora. 
Vou explicar-vos porque assim fallo d'um facto 
que contrariava soffrivelmente o nosso digoo co­
cheiro. Levávamos comnosco, como d i s s e , os 
Actos dos Apóstolos que nos mencionam a passa­
gem de S. Paulo pela via Appia. O r a , vós sa­
beis , até talvez não saibais que os christãos de 
Roma, informados da chegada tam desejada do 
grande Apostolo," foram ao s e u , e n c o n t r o , como 
os filhos vão ao encontro de seu pa i , ausente ha 
muito. Sem duvida , a fim de nâo despertarem 
desconfiança alguma. elles se dividiram em dois 
bandos : uns pararam ai très Tabernas, nas très 
hospedarias ; os outros caminharam até ao Foro 
d'Appio .(2). 

Ora , as très Tabernas d'eutr 'ora são, segundo 
a constante tradição , a Cisterna d'boje (1). 
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Atiramos comnosco fora da carruagem, e n ' u m 
momento estávamos na egreja. Prostrado nas lo­
geas do modesto sanctuar io , cada um de nós di­
zia : « Tu estás talvez de joelhos no mesmo sitio 
onde S. Paulo e os christãos de Roma se encon­
traram , se abraçaram , se regozijaram e oraram 
juntos ! » Quando se tem a ventura de estar em 
corpo e alma em logares d'onde sahem similhan-
tes recordaçoeus, convir-se-ha em que basta, para 
experimentar ineflaveis impressoens, deixar ir o 
coração para a fé. Cisterna é uma pequena a l ­
deã , situada n'uma altura , na margem da via 
Appia. Nós a seguimos de novo , e em breve 
appareceu aos nossos olhares ávidos Torre dentre 
Ponti, simples estação de pos ta , d 'onde se co­
meçam a descobrir as famosas Lagoas pontioas : 
antes de as atravessarmos, é agradável conhe-
cermos-lftes a historia. 

As Lagoas poulinas formam uma vasta p l a ­
nície de très léguas de largura por oito de com­
primento. Occupam o espaço compreheodido en t re 
o paiz dos antigos Rutulos e dos Volscos ; isto é 

Appii quiutjuaginta et unum millia passou m. Très 
Tabernas vero positae erant ad tregesimum tertium 
lapidem. Sic enim Antonius Appise vim uumerat 
milharia , nimirum ab Urbe ad Ariciam sexdecim 
millia passuum, ab Arícia ad très Tabernas d e -
cem et sçp tem, unde vero ad Appii forum decem 
e loc to . De foro Appii nulla sunt vestigia, vel si 

Îoee existant , paludi pontina fada sunt inaccessa. 
res vero Tabernas illam esse fe ron t , quae hodie 

vulgo dici tur , corrupto vocábulo, Cisterna. — Ba­
ron. , an. 5 9 , n . 1 1 . b . 
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d) E não, como diz H. Douillet, o Liris , 
ou Garigliano que corre a mais de dez léguas de 
alli. E ' assim que a Universidade faz a geogra-
ph ia , atè mesmo da Europa. 

/3) Pl ínio, ttist. nat. 

entre Ardea , Ancio, Terracma , d'uma pa r t e ; os 
moules Lepini e o mar Tyr rheno , do outro. 

Para restituir à cultura as Lagoas poulinas , 
era necessário vencer obstáculos de todas as es** 
pecies: um solo quasi sem declive nem solidez, 
uma massa d'agua pluvial que desce incessante­
mente das montanhas da Sabina e do Lacio, qua­
tro rios e varias torrentes que convergem para 
estas l a g o a s e cujas a g u a s , não encontrando 
sufficiente inclinação, ficam nas terras t as pene­
tram e corrompem. Estes rios são o Pedicala, o 
Amazeno , o Cavala , o Cavatella, o OfTente, o 
Ninfa e o Tepia (1). Muito tempo antes da fun­
dação de Roma , os Volscos e os Rutulos haviam 
conseguido, com o auxilio de trabalhos cujo se ­
gredo nos e scapa , desseccarestas lagoas a ponto 
de construírem n'ellas vinte e 1res cidades, entre 
as quaes se contavam Poinecia, Longula, Volosca, 
Mugi l la , e t c . , a primeira dos quaes oppoz longa 
resistência a Tarquinio Prisco (2>. Desprezadas 
depois da conquista, tornaram as terras ponttnas 
a cahir no seu primitivo estado. Saneai-os de 
novo era empreza digna dos Romanos : no anno 
de Roma 442 , o censor Appio Claudio as Tez 
atravessar pela magnifica estrada que tem o seu 
n o m e ; ceuto e cincoenta annos mais U r d e , o 
consul Cornélio Ce Ih ego foi o primeiro que em-
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prehendeo grandes trabalhos de saneamento ( t ) : 
Julio Cesar e Augusto os levaram até oude elles 
poderam ir [ï); f inalmente, Trajano veio afor-
mosear com estradas, edifícios e soberbas pontes 
estes logares muito tempo considerados coroo inac-
cessiveis (3). 

Desejosos de; terem nos arredores de Roma 
habilaçoens e propriedades dignas da sua o p u ­
lência , semearam os senhores do mundo esta pia* 
meie de villas immensas , de foros, de parques 
e de jardins. As naçoens vencidas pagavam estas 
coostrucçoens e um povo de escravos cultivava com 
cuidado estes sítios encantadores. Entretanto o 
império romano desaba sob os golpes dos bárba­
ros. As cidades sâo saqueadas . os palácios in­
cendiados, as villas abandonadas: e os altivos 
descendentes de Rómulo, expulsos como um vil 
rebanho pelos terríveis guerreiros d'Alarico e de 
Totila , tomam o caminho do exílio ; n'essa epocha 
acabou a gloria das Lagoas pontinas. Os rios 
q u e , bem dir igidos, fertilisavam aformoseando-a 
a vasta campina, e cujas aguas reunidas forma­
vam um canal navegável , inundaram de novo 
a planicie e a transformaram n uma vasta lagoa. 
Algumas tentativas de esgotamento foram feitas 

(1) Pontinse paludes a Cornélio Cethego con­
sole , cui ea província eveoera t , siccalae, agerque 
ex iis factus. mm Ëpitom. Livii, 26. 

(2) Suet. c . 4 3 . — Sterilisque dia palus 
aptaque remis 

Vicinas urbes ah t , e tc . — Horat, Ari . poet. 
(3) Per pootmas paludes viam saxo s i ravi t , 

exstruxitque jus ta vias.mdificia, pootesque magni-
ficenlissimos fecit. — D i o . , lib- 68. 

16 
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(1) Cassiod., hb, 11 Yar., epist. 3 1 , 32, 

pelo patrício Décio, sob Theodorico , rei dos Go­
dos (1) ; mas a honra do triumpho estava reser­
vada para outros. A religião que reparou tantos 
desas t res , salvou tantas ru inâ t , arroteou tantas 
t e r r a s , devia também restituir à agricultura esta 
fértil campina. 

Os papas Bonifacio V I U , MartinhoV e Six­
to V , sanearam a parte superior das lagoas e 
fizeram escoar as aguas para o mar , por um ca ­
nal que aioda se chama o Ftume Sisto. O i ro-
mortal Pio VI teve a gloria de acabar a obra de 
seus predecessores. Foi elle q u e , por meio de 
trabalhos habilmente dirigidos, conseguiu dessec-
car as Lagoas poulinas em quatro quintos da sua 
superficie , e fazer crescer alli bellas searas e pas­
tar numerosos rebanhos. Desobstruiu a viaAppia, 
e mandou-a continuar em linha recta em toda a 
extensão das lagoas: e esta soberba estrada ( l í ­
nea Pia) é a mais exteasa linha sem desvio que 
existe. Honra lambem a Gregorio XVI que , 
apesar da sua módica renda , continua e , com a 
ajuda de Deus , adiantará muito a nobre tarefa 
do pontífice martyr. 

Ao sahir de Torre de ire Ponti, deixam-se a' 
esquerda as ruinas d 'Ardea , capital dos Rutulos, 
celebro pelo sitio que sustentou contra Tarquiuio 
Soberbo , o durante o qual succedeu a aventura 
de Lucrécia. A* direita , tendes Nettuno, a antiga 
Antiutn f . capital dos Volscos, asylo de Coriolano 
exi lado, pátria de Caligula o N e r o : foi nas ruínas 
desta cidade que se achou , ha dois séculos, o 
Apollo de Belveder. A' entrada das-Lagoas, d e -
senha-se sobre uma eminência a villa de Sezzia 



(Suessia Pometia) , com o seu convento de F r a n ­
ciscanos, destioado a soccorror os pobres h a b i ­
tantes daquelles logares em que as moléstias e s ­
crofulosas são muito communs. Finalmente e n ­
tramos na Ltnea Pia , estrada magnifica , como 
acabo de dizer , ou antes graciosa rua de jardins, 
guarnecida de arvores , e d 'um canal que corre a 
t rcsbordar , e atravessa as Lagoas ponlinas em 
toda a sua extensão. A' direita e esquerda, v í a ­
mos levantarem-se bandos de gansos s e lvagens ; 
manadas de búfalos vagueavam ao longe naqoelles 
vastos pântanos que são aformoseados, de dis tan­
cia a distancia, por largas porçoens de terreno 
cultivadas e cobertas de verdura. Da banda do 
m a r , tínhamos em perspectiva o cabo de Ci rce , 
famoso na Fabula pela 'métamorphose dos com­
panheiros d'Ulysses, assim como a villa de S. 
Felix que se ergue a' esquerda n 'uma grande al­
tura acima do nivel do m a r : tal è o espectáculo 
de que se goza até Forappio. 

Situado uo meio das Lagoas pontinas , não 
se compõe Forappio senão de três casas ; e com-
tudo este logar nos ofTerecia vivo interesse I Aqui 
se emprazam as t tadiçoens sagrada e profana : 
Horácio e S. Paulo vos apparecem. Pegando nos 
Actos dos Apóstolos, li : a Os irmãos vieram ao 
nosso encontro atè o Foro d'Appio. Paulo, tendo-
os visto , deu graças a Deus e tomou confian­
ça (1). » Foi pois a q u i , pela primeira vez , que 
o grande Apostolo teve a consolação tanto tempo 

(1) Fratres oceurrerunt nobis nsque ad A p ­
pii forum ac très Tabernas. Quos cum vidisset 
Paulus gratias agens Deo , suscepil fiduciam. — 
Cap. X X V I I I , 13 . 
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desejada de ver esses christãos de Roma cuja fè 
era ja' afamada por todo o universo. Foi aqui 
que esses christãos para os quaes os trabalhos, o 
g c n i o , a coragem e as cadêas do illustre pr is io­
neiro eram objecto d'admiracao, contemplaram, 
pela vez primeira , suas venerandas e queridas 
feiçoeos. Que etTusoens d'amor e de felicidade de 
parte a parte ! Que lagrimas ! que conversa-
poensl E eu estava la' no mesmo sítio onde se 
havia rèalisado esta scena ; trilhava o mesmo solo, 
via as mesmas montanhas testimunhas deste espec* 
taculo. O* meu Deus, que doces commoçoens faz 
experimentar a fé viva ao c h ri s t ão ! Julio Cesar 
havia alli passado; Augusto havia alli passado; 
Tra jano, Nerva , Cicero . Horácio , Virgilio, Me* 
c e n a s , Apr>io haviam alli passado; porem todos 
esses grandes homens da terra desappareciam aos 
meus olhos diante do men heroe, do meu grande 
homem, vencedor dos Cesares , dos poe t a s , dos 
oradores e dos philosophos, Paulo , prisioneiro do 
Gbnsto f t ) . 

Très casas modernas indicam o logar oceu-

(1) Quando Baronio escrevia, não estava 
operado o grande esgotamento das Lagoas, pon-
íinas ; podia por isso dizer que nem existiam ves­
tígios do Foro d'Âppio ; os auctores da mesma 
epocba podiam dividir-se acerca da situação deste 
celebre Foro ; porem hoje as duvidas ja' não pa­
recem possíveis. O nome mui reconhecível do 
loga r , a sua posição nas Lagoas pont ioas , ao pé 
do canal de que falia Horácio, a sua distancia in­
dicada pelo itinerário do imperador Antonino, são 
testimuohos de incontestável va lor , e , creio e u , 
quasi incontestado nos nossos dias. 



pado outr'ora pelo Foro d'Appio. O r a , se have­
mos de julgal-o pelos o W o s , não era esle Forum 
nada menos que uma soberba praça cujo ornaLo 
era a estatua d'Appio . fundador da via Appia, e 
segundo todas as apparencias fazia parte d'algu-
ma villa magnifica. Os fragmentos de columoas, 
os frisos de mármore que cobrem o solo circumvi-
sinho pareceria darem credito a esta opinião; eu 
tive o pezar de não encontrar n'um canto de gra­
nito senão uma inscripção apagada, excepto o nome 
de Nervaque se lé muito bem ; fiz saltar um bocado 
delle que conservo em memoria de S. Paulo. 

Depois de havermos satisfeito a necessidade 
do nosso coração , foi necessário cuidar em ap l a ­
car a nossa fome. Ora, não havia nem provisões 
nem ainda lume na Locanda. Mui felizmente 
que era a hora em que o negociante de peixe 
subia do mar Tyr rheno , trazendo, n 'uma mula, 
não sei que peixe meudo, aos raros habitantes das 
Lagoas. Com muita instancia foi-nos possível ob­
ter , para merenda , seis peixinhos para repartir 
por oito. Tomamos logar a uma meza flanqueada 
por dois bancos de carvalho e coberta nas très 
quartas partes d'uma toalha d'uma porcaria t m -
possivel de descrever ; o resto do serviço era á 
proporção. A esta primeira disgrazia, junlou-se 
outra maior e muito mais antiga , altendendo a 
que já tinha o privilegio de condemnar Doracio 
à dieta , ha dois mil annos, O poeta estava á 
raeza comnosco, interrogamol-o, e eis o que elle 
nos disse da sua dormida no Foro d'Appio -. 

• Iode Forum Appii , 
Differtum nau t i s , cauponibus atque malignis» 
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flic ego propter aquam, quod erat deterrima, ventri 
Indico bellum , cœoantes haud animo aequo 
Expectans comités 

Hor. Sa tyr . lib. V , sat. 8, 

A agua do Forappio era Um m à quando là 
passamos , a 15 de fevereiro de 1842 , que t e ­
ríamos sido obrigados co\mo Horácio a declarar 
guerra ao uosso estômago, a não ser uma cha-
ndosa advertência do nosso patrão. Posto que des­
cendente talvez era linha recta desses malignos 
estalajadeiros de que falia o poeta , teve a con­
sciência de nos prevenir que a não bebêssemos : 
um pouco de vinho puro de soffrivej qualidade 
orvalhou os nossos peixinhos. Quanto aos bar­
queiros gritadores que impediram que Ooracio 
dormisse , já délies não existem vestígios : este 
logar tam an imado , aonde vinham ancorar os 
numerosos bateis que subiam do mar Tyrrheno , 
está boje silencioso e deserto. Todavia o cana l , 
chamado Naviglio Grande, formado pela reunião 
dos rios e pelas sargetas das l agoas , esse canal 
em qoe Horácio se embarcou para Terracina, ainda 
corre no mesmo s ido , tornado a abrir c concer­
tado pelos Summos Pontífices* 

Ao sahir-se do Forappio, torna-se a s egu i r a 
Linea Pia , sempre bella e graciosa. As monta­
nhas que formam um semicírculo em volta das 
Lagoas pontinas vão-se abaixando á proporção que 
se aproximam do m a r , onde mergulham as bases* 
e os flancos meio desnudados. A' esquerda d e i -
xa-se Fossa Nuova, celebre mosteiro onde 
Thomaz d*Aquino, dirigindo-se ao Concilio de 
Lyão , cabiu doente e morreu. Em frente do 
viajante mostra-se Ter rac ina , a velha Anxar, 



encerrada na circumferencia do arco e galante­
mente posta em amphitheatro sobre os seus ro r 
cbedos alvacentos. A pbysionomia é ainda a mes* 
ma que no tempo d'Horacio. Abri com effeíto o 
poeta de Tivoli que não presumia que um dia 
serviria de cicerone a um cónego francez, e elle 
me disse : 

Milha tum pransi tria r ep imns , a tque subimos 
Impositum saxis late candentibus Anxur. 

Hor. Satyr. lib. V , sat. 5 . 

Na véspera tinha elle dormido no Foro d'Appio 
e q u e i m a - s e jdo barulho dos mosquitos e das rans 
que lhe haviam perturbado o somno. Nós não 
tivemos, occasião de tomarmos conhecimento com 
esta amável sociedade ; e como Horácio não disse 
mais nada del ia , estamos auctorisados a crer que 
a não encontrou em Terracina. Em compensa­
ção , achou alli os seus illustres companheiros de 
viajem , e o vagar de untar com um collyno 
negro seus olhos remellosos. 

Hic oculis ego nigra meis collyria lippus 
Illinere 

Mais feliz que Horácio, a nossa pequena 
caravana tinha bom olho e bom p é ; se não t e i e 
a vantagem de encoolrar em Terracina Mecenas, 
Fonteio e Capi to , là achamos o excellenteabbade 
Rafaello Manot t i , cónego da collegíada, moço e c -
clesiastico mui distmeto , que nos fez com perfeita 
galanteria as honras da sua cidade natal . Com elle 
visitamos as minas cruelmente desfiguradas do 
templo de Jupiter Anaurus, depois a arca de 
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beJfo mosaico do templo de Minerva. A' densa 
íja Sabedoria snccederam n'este logar os excellen­
tes Padres doctrioarios, fundados peloB. Cesar de 
Bus. D'al l i , subindo a escarpada encosta da 
Montanha Bronca, chegamos às ruinas bem con­
servadas do castello de Theodorico. Senhor de 
Ter rac ioa , mandou o rei dos Godos construir es­
ta cidadelía para conservar a cidade que acabou 
por escapar-Ihe, como havia escapado aos Volscos 
seus fundadores* e aos Romanos seus segundos 
senhores. 

Da altura em que estávamos, a vista abrange 
as Lagoas poulinas e grande, extensão do m a r T y r -
rheoo. No meio das ondas parece balancear-se, 
como um oasis de verdura , a ilha Pouzia cuja 
vista nos fez estremecer. Fora para alli que o 
feroz Domiciano desterrara sua doce parenta, San­
ta Flavia Domitilla, que depois mandou queimar 
em Terracina com muitos outros martyres. Depois 
de haverrúos saudado os heroes da fé e o thealro 
do seu glorioso combate, descemos á cathedra!. 
Está edificada sobre as ruinas do templo d'Apollo. 
Conjuntamente com o cónego Mariotti , o senhor 
cora . leve a bondade de explicar-nos a origem e 
os diversos monumentos delia. 

Terracina recebeu do apostolo S. Pedro o 
presente da lé e o seu primeiro b i spo , Santo 
Epaphrodito, um dos setenta e dois discípulos de 
Nosso Senhor. E' certo que o pescador da Ga* 
l i lea , durante vinte e cinco annos de estada em 
Roma , nada poupou para propagar o Evangelho ; 
que fundou egrejas e estabeleceu bispos. Por um 
lado , tudo leva a c r e r , ainda na falta d'outras 
p rovas , que a maior parte das cidades d'Italie 
foram visitadas e evangelisadas por S. Pedro em 
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(1) Vede Ugelli, Ilalia sacra, t. 1, p. 1278. 

pessoa, ou por seus discípulos; por oulro l a d o , 
Terracina, apoiada n'uroa tradição constante, affir­
ma que a cadeia dos seus pontífices começa em 
Santo Epaphrodito. Não vejo que se possa oppôr 
a esta legitima prelenção ( l ) . 

No arco de circulo do coro c o n s e m - s e a ca­
deira pontifícia, que a mesma tradição affirma 
haver sido oceupada por S. Pedro. E' de m á r ­
more branco , e d l uma forma que recorda perfei­
tamente os assentos episcopaes, couservados nas 
catacumbas. Ao lado do al tar-mor e rgue-se u m . 
docel sustentado pelas mesmas columnasdo antigo 
altar d'Apotlo. Debaixo deste monumento r epo i -
sam os corpos d'uma familia inteira de mar tyres , 
coroados na mesma Terracina. Eleutbeno, chefe 
da familia; santa Silvia sua mãe , e santa Rutina 
sua irman ; taes são os sagrados nomes destas 
gloriosas testimunhas da nossa fé. As columnas 
de granito que sustentam a nave e o mosaico do 
pavimento, tirados ao templo d'Apotlo, são outros 
monumentos da Victoria do christianisme. Em 
quanto á propria cathedral, viu realisarem-se dois 
factos memoráveis. Foi aqui que o papa S V i c ­
tor III se demiUiu do soberano pontificado em 1086, 
e que o papa Urbano II foi eleito em 1088. 
Aprazia-nos o recordarmos que Urbano II , amigo 
de S. Gregorio VII e uma das glorias da edade 
media , era compatriota nosso. Nascido em Cha-
t i l lon-sur-Marne e religioso de Cluny antes de 
ser elevado á cadeira de S. P e d r o , foi auctor da 
primeira cruzada pregada solemnemente no conci­
lio de Clermont em 1093. Uma inscripção g r a -
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VASO IN CUl DA* GENTILI 
FUBANO TOBHBNTATI E SCANNATI 

vada DO mármore do sanctuario proclama a gloria 
différente dos dois pontífices : 

S. VICTOR III A S U M M O P O N T I F I C A T C S E D E M I S I T 1086 
B. U RB ANU S II ELECTUS 1088. 

O grande exemplo de abnegação e humildade 
christan dado por Victor não se perdeu : a feliz 
egreja de Terracina o eacootra hoje em Mar. Sil-
lani , seu primeiro pastor. Este b ispo, digno dos 
tempos apostólicos, goza d'um mai módico rendi­
mento, do qual não couserva para st senão o s l r ic-
tamente necessário : a sua família compõe-se de 
um só criado. Austero como um anachorela , 
jejua quasi continuamente e não toma para r e ­
feição senão meia pagnotta cora um pouco d'azeite. 
Cheio de zelo , não só pela salvação do seu r e ­
banho , mas ainda pelo bem da Egreja in te i ra , 
ordenou que todos os annos, durante a Quaresma, 
todos os pregadores da sua diocese fizessem duas 
instrucçoens a favor da obra franceza e cathòlica 
da Propagação da Fé, 

Debaixo do vestíbulo da cathedral , fizera m -
nos observar um grande vaso ant igo, de basal to , 
e que tem a forma d'uma urna sepulcral. O seu 
comprimento é de coisa de quatro p é s , por uma 
altura proporcionada. Pagão d'origem e consa­
grado , segundo a t radição, ao culto d'ApolIo , 
foi este vaso muitas vezes cheio do sangue dos 
martyres . Na paz da Egre ja , r ecebeu ' a agua 
santa" com que os christãos lavavam as mãos e a 
c a r a , antes d'entrarem no templo : asinscripçoeos 
seguintes perpetuam estas duas recordaçoens : 
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16 «le Fevereiro. 

Guardiole. — Recordação de Tibério. — Recordação d'Es-
menardo. — Fondi. — Camara deS. Thomas. — O Cor* 
sario Frederico Barbarosa. — Uri. — Tumulo de Cicero.— 
Mola di Gaeta. — Villa di Cicero. — Recordaçoens de 
Gaeta. — Min la rn es. — O Liris. — A Campania. 

Antes das seis horas , havíamos nós deixado 
Terracina. O tempo estava magnifico e nos p e r -
mitlia gozarmos a nova paizagem que se desen­
rolava diante dos nossos olhos. A estrada actual 

(1) S. Paulino , epxst. X I I ad Sever 
(2) Coulai. Itist. Terrac. 

M O L T I C R I S T I A N I 

I N N A N Z I t'iDOLO Dl A P O L L O (1). 

P O I C O L L O C A T O D A * F I D E L I 

I N Q D E S T O A T R I O 

AD O S O Dl F O N T E P E R L A V A R S I 

£ M A N I K V O L T O P R I M A D ' I M B A R E I N G H I K S A (2). 

Descendo da col ima, lançamoâ ultima vista 
para Terracina e para o seu antigo porlo, do qual 
não restam senão alguns modilhoens com anneis de 
ferro , destinados á amarração dos naviss. O hos­
pital e o palácio da residência nos recordaram a 
memoria de Pio VI. Estes dois edifícios d e v e m -
se ao excellente PontiGce que ia muitas vezes a 
Terracina, para vigiar elle próprio e activar os 
immortaes trabalhos que emprehendêra nas Lagoas 
ponliuas, 
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corre pelo antigo traçado da via Appía , no fundo 
d'um estreito va l le , ornado â direita peio m a r , 
e à esquerda petas montanhas cobertas de matas 
do Lacio. Todos os très quartos de Icgua , eo -
contrara-se na margem do caminho umas casinhas 
de pedra com uma porta forrada de ferro e duas 
janellas guarnecidas de b a r r a s s e ferro. Na a p -
parencia è uma guarita de alvenaria, d'onde v í a ­
mos sahir uma cabeça humana adornada d 'um 
bonnet de»polícta. 

Embaraçados com este espectáculo que se 
renovava desde a entrada das Lagoas poot inas, e 
que devia continuar até àlem de Minturnes , nos 
confins da Campania , perguntamos a causo delle 
ao nosso cocheiro, a Estas <casas, nos disse e l l e , 
chamam-se Guardiole; são a morada Resguardas 
estacionados na es t rada , para proteger os v i a ­
jantes. > A explicação não era muito t ranqui l l i -
sadora. Se se ajuntar que o paiz parece formado 
muito de propósito para servir de fortaleza aos 
salteadores, coovir-se*ha em que a precaução dos 
governos de Roma e Nápoles está longe de ser 
inutil e que é precisa certa coragem para a gente 
se entranhar n'aquellas temíveis gargantas. Para 
verificarmos a resposta do conductor , nós pró­
prios entramos n'uma daquellas guardiolas : la' 
encont ramos , com effeito, dois carabineiros as* 
sentados sobre um leito de acampamento. Por 
cima das suas 'cabeças estava um cabide guarne­
cido de espadas , de pistolas e de varias ca ra ­
binas. 

— Para que estais aqoi, meus b r a v o s ? - - E s ­
tamos aqui para dar caça a' Cattiva gente chetal-
volta percorre queste montagne; mas é raro que 
tenhamos que trabalhar. Desde a capitulação de 
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Garbarooi , qoasi que jo* se não ouve fallar de 
pnsoens. » Ê fatiavam verdade ; porque hoje os 
roubos de mão armada não são mais frequentes 
na Itália do que nas estradas de F rança : ba seis 
aunos , as estatísticas não teem verificado senão 
cinco. Km quanto ao mais os roubos de estrada 
de que tanto se tem fatiado, devem a sua o r i ­
g e m , ou t se q u e r e m , o seu desenvolvimento, 
não a uma disposição particular nos habitantes da 
Peninsnla, mas ás guerras de invasão q u e , em 
todas as epochas, assolaram este bello paiz. 

Demasiado fracos para luctarem corpo a cor­
po com seus inimigos, e principalmente com os 
exércitos francezes, os lu t ianos assim como os 
ilespanhoes recorreram à guerra de guerrilhas. 
Depois da conquista, vários bandos armados r e ­
cusaram dissolver-se, e acabaram, para terem 
com que subs i s t i r , por atacar os viajantes. E n -
contravam-se principalmente na Calábria , nos 
Apenninos e nas montanhas do Lacio, nos confins 
dos Estados Pontifícios e Napolitanos. Esco lhe­
ram de preferencia esta ultima g u a t i l a , porque 
não lendo logar a extradição, se punham faci l ­
mente em segurança passando d'nm território ao 
outro ; tal è a rasão do estabelecimento das Guar-
diolas nas fronteiras dos dois reinos. Hoje que 
a extradição está convencionada , os roubos de 
estrada teem quasi que desapparecido-

Acabávamos de deixar os nossos bravos c a ­
rabineiros , quando chegamos a Torre de' Confiai. 
E' um posto de alfandega reforçado com um des­
tacamento de tropas do linha. A vista de um 
novo uniforme, d'uma nova bandeira , o pedido 
de passaportes , n'orna palavra todas as forma­
lidades já conhecidas , sos advertiram de que eu-
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(1) Tacit. Annal, lib. IV , n. 9 

travamos n 'um novo Estado: este era o reino de 
Nápoles. Gomtudo nada ainda annuncia a terra 
promettida d ' I t aha , o paraíso da Europa. A e s ­
trada continua a ser a mesma , correndo inva­
riavelmente por um pequeno valle apertado d'um 
lado pelo m a r , e do outro por uma cadêa de 
montanhas quasi todas volcanicas. Um pouco para 
cá de Fondi vê-se á esquerda a famosa gruta em 
que Sejano salvou a vida a Tibério. Este prín­
cipe , acompanhado do seu favorito, se dirigia á 
Campania. Chegando junto de Fondi, parou n'um 
^sitio chamado a villa da Caverna, onde um ban­
quete verdadeiramente romano lhe foi dado assim 

.como a Sejano e a varias outras pessoas, n 'uma 
gruta aberta pela natureza. No meio do banquete, 
algumas pedras se despegam de .repente da a b o ­
bada , obstruem a porta e matam muitos escra­
vos ; o susto se apodera de todos os convivas que 
procuram a salvação n'uma fuga precipitada. Se* 
jano , apoiado na cabeça, nas mãose nos joelhos, 
cobre o imperador e o livra da queda das pedras 
e do choque dos fugitivos. Foi n 'esta posição que. 
o encontraram os goardas que acudiram em soc-
corro do seu senhor. Uma confiança illimitada 
da parte de Tibério foi o premio desta dedica­
ção Q)> De que dependem as grandes fortunas ! 

Os arredores de Fondi parecem funestos ao 
viajante. Não longe da gruta de Tibério , encon­
trasse a descida onde Esmenardo pereceu mise­
ravelmente. Exilado na I tá l ia , por ordem de Na­
poleão, por uma satyra contra o embaixador 
ru s so , partia de Nápoles o cantor da Navegação 
para Tegressar a F r ança , q u a n d o , na e s t r adada 
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Fondi , foi arrastado por uns cavallos fogosos, 
cahiu da carruagem e despedaçou a cabeça de 
encontro a um rochedo: era a 25* de juoho de 
1811. Lamenta-se que um* simples cruz, ua falta 
dou t ro monumento , não recorde ao viajante frao-
cez o sitio onde pereceu o nosso moço e brilhan­
te poeta. 

A's dez horas entravamos nós na villa de 
Fondi ; se é que se deve dar este nome a um 
montão de casas informes, lançadas sem r e g u ­
laridade na encosta d'uma eminência á r i d a , e h a ­
bitadas por uma população miserável que não p a ­
rece ter voz senão para pedir la boitiglia. Tal é 
o nome que toma , no reino de Nápoles, a ouona 
maneia ou o bicchiere do oeste e do norte da * 
Itália. Uma reunião considerável de homens, mu­
lheres e crianças esfarVapadas se formou D 'um 
abrir e fechar "d'olhos em volta da c a r r u a g e m , 
parada na praça para soffrer as investigaçoeos da 
alfandega. O chefe do posto, d'ar alTectado,em­
brulhado no seu capote verde , ridiculamente o r ­
gulhoso da soa pequena auctor idade, ralhando 
com os seus subal ternos, nos recordou , feição 
por feição , aquelle Aufídio L u s c o , pretor de 
Fondi , com a sua toga pretexta e o seu laticla-
v i o , de que se riram tam agradavelmente Horá­
cio e seus illustres companheiros : 

Fundos Aufídio Lusco praetore libenler 
Linquimus, insani ridentes prffîmia scribse, 
Praetextam, et latumclavum, prunaeque baiillum. 

Aproveitando a nossa paragem forçada, fui 
v is i ta r , no convento dos Doroinicos, situado da 
banda do m a r , a camará de S. Thomas. 
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Quem hoje o suspeita? Alli, n'um cochicholo 
sem nome» entre 9» paredes negras d'uma p e ­
quena celta de coisa de doze pés de comprimento 
por cinco de largura, radiou o astro brilhante que 
alumiou a edade media e que ainda alumia com 
sua viva e pura luz a lheologia cathòlica.' E' 
assim que as ordens religiosas faziam madurecer, 
no silencio e na obscuridade d'um longo re t i ro , 
os poderosos talentos que um dia deviam espantar 
o mundo e dirigil-o ; o uso da estufa ardente 
empregada nos nossos dias para com a espécie 
humana * não era conhecido dos antigos senão 
para os meloens e para as ervilhas. No jardim 
do convento , ainda se mostra uma larangeira 
p lan tada , com a cabeça para baixo, pela mão do 
grande doutor. A pobre villa de Fondi conserva 
a recordação d'outro acontecimento cujos vestígios 
lamentáveis se vêem na sua physiooamia , como 
os golpes do mar no navio desmastreado. No 
XVI . 0 século , desembarcou o famoso corsário Bar­
barosa de repente , durante a noite, na praia v i -
sinha , e tentou roubar Julia de Gonzaga , viuva 
de Vespasiaoo Caioona , condessa de Fondi. A 
empreza abortou , e o corsário , para se vingar , 
poz a c idade ' a fogo e sangue , e levou parle dos 
habitantes em escravidão; desde essa epochanun­
ca mais Fondi se tomou a levantar das suas 
ruinas. A única gloria que lhe res ta , são os 
Montes Cœcubi% outeiros visinhos que ja produ­
ziam , ha dois mil annos , os vinhos generosos tam 
procurados pelos, senhores do mundo (1). 

(1 ) Cœcuba fuudauis generosa coquuntur 
amydis. 

MABT. 
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Como Horácio deixamos Fondi com prazer t 

para nos dirigirmos peta mesma estrada que o 
poeta para U r i , a Urbs Mamurrarum dos a n t i ­
gos. Parece que a nobre embaixada não chegou 
a esta cidade senão pelo fresco da noite, pois que 
dormiu là ; em tanto que nós lizeroos a nossa 
entrada n'ella debaixo das chammas d'um soi a r ­
dente- Em quanto ao mais , I tn não é mais que 
uma pobre a ldêa , e tudo annuncia que o viajante 
procuraria em vão a casa de ttureua e a cosinba 
de Capito. 

In Mamurrarum lassi deinde urbe manemus , 
Murmna praebeete domum , Ca pi tone culinam. 

Todavia ter-nos-hia sido agradável demorar -
nos alli s e , como Boracio, tivéssemos podido 
promeUer-nos o prazer de encontrarmos, no dia 
seguin te , Plocio , Vario e Virgilio* as almas roa^s 
cândidas que a terra ha produzido : Animœ qua~ 
les neque candidiores terra tulit. Sabindo d'Itrt 
não se tarda a descobrir , atravez das oliveiras 
selvagens de que está guarnecida a estrada, uma 
vasta extensão do mar Tyrrheno ; é o golfo de 
G a e t a : Mola não está mais que a algumas milhas 
de distancia. Antes de entrar n'esta villa de l i ­
ciosamente situada» o viajante pára diante d'um 
antigo monumento que passa pelo tumulo de C i ­
cero d ) . Posto que sobre este ponto nem todos 
es archeologos estejam d 'acordo, é comtudo certo 

(1) O auctor das AnftcAitò Cicerontana, e tc . , 
o colloca na fralda do monte Acerbara, defronte 
da t o r r e , á direita da via Appía. 

16 
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que o illustre orador foi assassinado n'estes Joga­
res pelos sicários d'Antonio e enterrado pelos seus 
libertos , aos quaes se attribue a erecção do mau­
soléu cujas grandes ruinas nós saudamos. Como 
os monumentos fúnebres da antiga Roma, ergue-se 
elle em forma de torre redonda, à altura de trinta 
ou quarenta pés. A sumidade desappareceu , os 
mármores e as esculpturas foram arrancados , e 
plantas parasi tas escondem hoje a nudez deste 
tumulo , como elle próprio escondeu o nada do 
homem cujo nome encheu o universo. 

Era pouco inais.de meio dia quando por um 
tempo magnifico entramos em Mola-di-Gaeta. O 
vasto, panorama que repentinamente se desenrola 
é tanto mais arrebatador quanto menos esperado, 
e quanto melhor contrasta com o estreito horisonte 
do valle solitário por cujo fundo o viajante, ido de 
Roma , caminhou tanto tempo. 

Diante de nos , o m a r , cuja superficie s e i n -
tillava como -um irnmenso espelho ferido pelos 
raios do sol ; à direita, Gaeta , com as suas t o r ­
res esguias , que parecia ao longe como uma ci-
dadella edificada nomeia das ondas; á esquerda, 
os montes volcamcos que se prolongam até a's 
lagoas de Minturnes ; JÚola plantada na praia como 
um belveder para abraçar esta grande scena : e s t e . 
espectáculo encantador nos fez comprebender que 
chegávamos ao paraíso da Europa. Entrados na 
hospedaria por uma allea guarnecida de loure i ­
ros rosas e de myrtos brancos em plena flores­
cência , tomamos refeição n'uma satla que d e i ­
tava para o mar. Quanto a' sua posição, ella é 
como o ponto de reunião das bellezas da n a t u ­
reza e das grandes recordaçoens da historia. Por 
baixo desta salla onde n ó s , christãos viajantes, 

http://inais.de
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tomávamos a nossa refeição de penitencia, Cicero, 
o austero Cicero, nadava n a s d i l i c i a s , banhava* 
se em tinas forradas de mosaico e se divertia em 
jardins embalsamados pela larangeira e pelo limo-, 
eiro : estávamos no sitio de For mia , ou de F o r -
mianum, villa do grande orador. 

Visitamos com certo interesse os seus v e s ­
tígios desfigurados ; porque a vaidade humana, a 
loucura do ser d'um dia que passa a sua ephe-
mera existência a edificar palácios para não d e u a r 
seoão r u í n a s , enche a alma christan de graves e 
saudáveis pensamentos. Nas Thermas Ji a i n s ­
cripção seguinte posta por cima d'uma foute de 
agua doce que sahe da rocha a dois passos do 
mar : 

NYMPHE ÀBTACEvE 

BIBE, LAVA , TACE, 

Segundo os poetas , foi a q u i , ao pé da fonte 
Ârtachia, que Ulysses encontroo a filha d 'Anti-
phates , rei dos Lestrigoens, que ia buscar 
agua. 

Mola oflerece ainda alguns restos d'um t h e a -
t r o , d'um amphilheatro , d u m templo de N e p ­
tuno e das villas de Scauro e d 'Adriano. À's 
recordaçoens de Lesio e Scipião, grandes homens 
q u e , n'estas praias , jogavam a chapeleta como 
c r i anças , se ajunta a do papa Gelásio e do illustre 
cardeal Cajetano , a quem Gaeta se gloria de ter 
dado a vida. Fitando os olhos n'esta cidade, que 
o tempo não nos permiltiu que visitássemos, p o ­
demos avistar o Corvo, no qual se ergue a fa­
mosa torre de Rolando. Não é outra coisa que o 
tumulo de Lucio Munacio PUnco , discípulo de 



Cicero, e que foi , se me não eogano, o fnnda-
dor de Lyão Na calhe d rai de Gaela se conserva 
o estandarte oiïerecido por S. Pio V a D. João 
d 'Austr ia , generalíssimo das tropas christans ne 
batalha de Lepaotho. 

Quando se ha deitado Mola , cuja pobreza 
contrasta penosamente com a riqueza do so lo , 
costêa-se. por muitas milhas, essa bella porção 
do mar Tyrrheno chamada o golfo de Gaeta. R i ­
sonhos pensamentos, graciosas recordaçoens acom­
panham o viajante até Trajetto; mas a vista des ­
ta pequena povoação causa de subito impressoens 
bem différentes. Trajetto substitue Minturnes 1 
Foi nos pântanos visiohos desta cidade que foi 
obrigado a esconder-se Mano , vencedor dos Cim­
bros . Descoberto pelos emissários de Sylla , foi 
raètlido nas prisoens da cidade, d'onde se escapou 
para fugir para a Africa. Salve cidade famosa de 
que já não resta outro vestígio que um longo e 
bello aqueducto / Salve Mario, cuja grande som­
bra parece esperar o viajante e dizer-lhe : c Vai 
dizer aos ambiciosos que vis|e Mario escondido 
nas lagoas de Minturnes! * 

Quanto a mim , íicar-me-ha de Minturnes 
outra recordação. Nas suas ruiuas perdi... . a mi­
nha caixa de rapé. Todos aquelles que são d i ­
gnos d'apreciar a vantagem de levar uma caixa de 
rapé na viajem, se associarão à minha justa dor . 
Uma caixa de rapé é uma boceta de Pandora , 
na qual se acha sempre a esperança , porque 
n'ella se acha o segredo de despertar o espirito 
e de lhe fazer adivinhar os expedientes mais pró­
prios para vos tirar d'um embaraço ; o caixa de 
rapé é um refrigério tam util como agradável ; a 
caixa de rapé è um laço social que vos põe de 
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subito em relação de intimidade com o bomem 
que nunca v is tes : e eu tinha perdido a minha / 
Adeus , caixa niverneza , preciosa recordação da 
França! Graças te sejam dadas pelos Joogos s e r ­
viços que me prodigalizaste! possas cahir nas mãos 
d'um amador , que saiba tractar-le com os r e s ­
peitos devidos a uma estrangeira desgraçada! 
Adeus , Minturnes; ainda por muito t empo , s a ­
crificando a um doce e saudável habito,, eu me 
recordarei de li. Em tuas lagoas solitárias, c h o ­
rou Mario seus infortúnios , e eu sobre as tuas 
ruinas chorei a minha caixa. 

Para enxugar as lagr imas , que todavia, pe­
ço-vos que o acrediteis, não foram nem muito 
a m a r g a s , nem muito abundantes , nada menos 
foi necessário que a vista da bella Campania : 
chegávamos ás margens do L i n s , hoje o Gari-
gltqno 

Atravessa-se elle por uma ponte d ' a r ame , a 
ú n i c a , com a de Pavia , que possue a Península 
itálica. 

As aguas do r i o , rechaçadas pelo mar, for* 
mara lagoas que oITerecem uma posição militar 
formidável- Gonçalo de Cordova a compreheodêra 
perfeitamente, quando se entrincheirou alli com 
um pequeno corpo de exercito para esperar os 
Francez es. Accusado de temeridade pelos seus pró­
prios officiaes, respoodeu-lhes heroicamente : t An­
tes quero achar a minha sepultura ganhando um 
pé de terra ao in imigo , do que ^prolongar a m i ­
nha vida por cem annos recuando alguns passos.» 
0 successo justificou esta resolução. Os nossos 
ardentes compatriotas foram completamente d e r ­
ro tados : era isto em 1503, Ora, era quasi noite 
quando nós percorríamos estes funestos legares. 
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(1) Vida de Gonçalo de Cordova. 

Esta circQinslancia ajuntava uma triste conveni­
ência à narração de Brantôme , com o qual cada 
um de nós podia repelir: « A i ! eu vi aquelles 
derradeiros logares , e alè o Garilhano, e era pela 
t a rde , ao sol pos to , quando as sombras e os ma­
nes começam a apparecer como phantasmas, mais 
que nas outras horas do dia , em que me paresia 
que as almas generosas dos nossos valorosos F r a n -
cezes alli morto*, se elevavam sobre a terra e 
me fallavam e como que me respondiam ás q u e i ­
xas que eu lhes fazia pelo sou combate c pela sua 
morte (1). » 

Atravessando o Garigliano, diz-se adeus ao 
Lacio; porque da outra banda do r i o , põe-se o 
pé na Campania ou terra de Lavoir a. Este nome 
vem- lhe , tanto da admirável fertilidade do so lo , 
como da intelligente cultura que lhe décupla os 
productos e a belleza. Na planície , a vinha se 
casa constantemente com a oliveira, e assombra 
uma terra coberta de ricas messes. Os outeiros 
são cobertos d'uma vegetação não menos vigorosa, 
e ouvimos ao pé de nós a musa d'Horacio que 
cantava x>s vinhos do monte Massico. veteris po-
cuta Massia , cujos topos verdejantes se erguiam 
á nossa esquerda. Em breve cila se callou , 
desapparecendo com o poeta na sombra da noite 
que nos envolveu também a nós. O frio to rnou-
se vivíssimo, e o ceu sciotillaole de estrellasnos 
perrailtia vermos as duas cordilheiras entre as quaes 
devíamos viajar muito tempo. O susto se apoderou 
da caravana ; mas ai 1 não menos felizes que na 
passagem dos Apeooinos, não podemos ver nem a 
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N O T A A* P A G I N A 59 no T O M O II I . (1) . 

O testimnnho unanime dos séculos, a palavra 
solemne dos Summos Pontifícios e as homenagens 
uão interrompidas do mundo catholico estabelecem 
aos olhos de todo o homem sensato a certeza des­
tes venerandos monumentos (8). Reconhecida a 
aulhenlicidade, deixai-me referir acerca do veu 
sagrado uma antiquíssima tradição (3). O rumor 
dos milagres de Nosso Senhor havia chegad» aos 
ouvidos de Tibério. Havendo o imperador cabido 
doente desejou ver aqnelle personagem extraor­
dinário que vivia na Judêa. Se è um Deus , 
dizia e l l e , pôde soccorrer-roe ; se é um homem 
pôde 8judar»me com seus conselhos. Chamou pois 
um dos seus officiaes cbamado Volusio, e o Tez 
partir para a Palestioa cora ordem de lhe trazer 
Jesus, O oflicial embarcou immcdiatamente ; mas 
contrariado pelo mar perdeu muito tempo e não 

(1) Esta nota devera ir no fim do volume 
I I I , ficando para este logar por um esqueci­
mento. 

(î) Benedict. XIV de Festis Domini, etc. ; 
de Feria VI in Parasceve, p . 195 e aeg. 

(3) Foggmio^ de Romano, e t c . , p . 38 e 

figura nem mesmo a sombra d'um tazzarone, d'um 
birbante ou d'um malandrino. Adeus poéticos 
episódios: pelas dez horas da noi te , chegávamos 
sãos e salvos ao pequeno povo de Santa Ágata , 
onde passamos a noite. 

#eg. 



chegou á Judêa aeoão depois da morte de Nosso 
Seohor. Não podendo desempenhar a sua missão, 
quiz ao menos levar ao imperador alguma recor­
dação do Nazareno. Soobe que uma mulher que 
habitava a cidade de Tyro tinha sido curada por 
Jesus e conservava o seu retrato. Volusioa man­
dou buscar e a obrigou a seguil-o com o retrato 
que possuía. De volta a Roma , conduziu Volusio 
a mulher a Tibério. Ao vel-a , perguntou-lhe o 
imperador se era verdade que elia houvesse sido 
curada por Jesus. Assim é , respondeu a mulher ; 
e ao mesmo tempo apresentou a imagem do Sa l ­
vador a Tibério que Geou imoediatamente curado. 
Compenetrado de reconhecimento , dirigiu-se o 
imperador ao senado, e propoz collocar Jesus no 
numero dos deuses. Os senadores negaram-se a 
isso; então aquelle priucipe'que ate' alli se havia 
mostrado manso e humano, se deixou arrebatar 
da cólera e fez morrer grande numero de senado­
res e illustres Romanos. Quanto á mulher de Tyro, 
ficou em Roma e deu a imagem do Salvador ao 
papa S. Clemente que a conservou preciosamente 
e-a transmiti* u a seus successores ( \ ) . 

Ha .varias observaçoens a fazer sobre esta 
t r ad ição : 1.° Diz que Tibério conheceu os mila­
gres do Salvador. Este facto n o s é attestado alem 
disso por Tertulliano e S. Justino que dizem , 
nas suas apologias , que os actos do Nosso Seohor 
escriptos por Pilatos eram conservados em Roma ' 

(1) Vede Fogginio> p. dleseg. — Possuímos 
uma excellente dissertação sobre a verdade desta 
tradição e da authenticidade da imagem, em Zinelli, 
Siblioth. EceL , T . I I I , p . 863, ediç. de Veneza, 
1840, í n - 8 . " 
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nos archivos do senado; sabe-se de mais a m a i s 
que os governadores de províncias enviavam ao 
imperador a narração de tudo quanto se passava 
extraordinário no seu governo : o mesmo se faz 
ainda hoje em França e em todas as partes. 2 . ° 
Não contem particularidade alguma que repugne 
á razão v ou que contradiga factos conhecidos. 
3 . ° Affirma que Tibério , irritado com a recusa 
que o senado fizera de admittir Jesus Chrislo no 
numero dos deuses , se vingou daquelle corpo fa ­
zendo morrer muitos dos seus membros. Este 
particular não tem nada contrario á historia ; longe 
disso, dá a razão d'um facto relatado por Tácito 
e por Suetonio, a saber a vingança exercida por 
Tibério contra o senado. Seja o que for desta 
t rad ição , sempre e' certo que o veu sagrado e* 
venerado no Vaticano desde a mais remota a n t i ­
guidade. Já no oitavo seeulo estava estabelecida 
em sua honra uma solemoe festa. 

Não deixam de dizer que se honrava outr'ora 
em varias cidades o veu sagrado ; como certos 
críticos dos nossos dias não temem affirmer que 
se venera em vários logares o corpo do mesmo 
martyr. Uma vez que sou levado ao mesmo ter­
reno cumpre responder brevemente a essas p r e ­
tendidas difficuldades : 1.° Pouco importa o que se 
passa nas outras egrejas ; 6asta saber que o veu 
sagrado , conservado em Roma , reúne ao primeiro 
artigo as três provas d'aotheuticidade ; a ant igui­
dade do testimunho » a prioridade do culto e o 
JUÍZO da auctoridade competente ; 3.° que a e x i s ­
tência simultânea de vários véus ou lenços san ­
tificados pelo contacto do Salvador não tem nada 
de impossível, direi até que é mui verosímil 
para quem conhece um pouco a historia dos pri-
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meiros chr is tãos ; 3.° qae vsnos podiam ser cha­
mados veu sagrado, porque continham algum pe-, 
daço do verdadeiro. Assim é que se tem muitas 
vezes tirado dos cravos da . Paixão varias pa rce l -
las que se teem engastado em cravos profanos, do 
mesmo modo que engastamos parcellas da ver* 
dadeira cruz em outras cruzes de diversas matérias. 
Ora , na linguagem christan, estes segundos c ra ­
vos são chamados sagrados; e bem que não tras­
passassem nem os pés nem as mãos do Salvador, 
nem por isso deixam de ser objecto de justa ve­
neração. Bavena murtas outras respostas a dar ; 
mas excederiam os limites d'uma simples nota. 

Quanto ao mesmo martyr que se diz honrado 
em vários logares ao mesmo (empo, respondo 1 / 
que o facto é falso, se se tracta do corpo inteiro, 
e os nossos detractores são desafiados a proval-o ; 
2.° o facto é verdadei ro , se se trata de uma 
parte do corpo. Estas expressoeos : Tal egreja 
possue, honra o corpo, o braço, a cabeça de tal 
s an to , de tal m a r t y r , não significam que essa 
egreja possua realmente o corpo, a cabeça , o 
braço inteiro do santo ou do martyr. Ordinaria­
mente , indicara somente que possue parte. Em 
uso desde os primeiros séculos, estes modos de 
fallar, em que se toma a parte pelo t o d o , são 
cheios d'um senso profundo: mostram que a vir­
tude do santo está toda na minima parte das suas 
relíquias (1). Terei occasião de voltar a este a s ­
sumpto, ao fallar das catacumbas. 

(1) S. Basilio, orai. in 40 'martyr . ; Bar. f 

An. 3 5 , o. 1 5 ; Mszzol., t. I , p . 3 . 
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NOS TOMOS HT E IV. 

T O M O III. 

Paginas. 

28 de Dezembro. O Yelabro. S, Jorge. Rc-
cordaçoeos de Santa Bibiana. Arco de 
Jano quadriforme. O grande canal de Tar­
quinio, cloaca máxima. Os canaes de 
Roma em geral. Etymologia d'uma pala­
vra muito conhecida. Santa Maria Egyp-
cia ou a Egreja dos Arménios 6 

29 — Theatro de Marcello. Foram olitorium, * 
Pórtico d'Octavia. O. Santo Anjo inPes-
chiera. Inscripçocns notáveis. Circo Fla­
mínio. Convento de Santo Ambrósio delia 
Massima. Grande Circo. Dimensão. Des-
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cripçãodos jogos. Santa Maria in Cosme* 
d%ti. * • •< .. 

30 — Monte Aventino, Recordaçoens pagans. 
Recordaçoens christãos. Egreja de Santa 
Prisca. Oe Santa Sabina. Historia. Mo­
saico. S. Domingos , sua larangeira. 
Egreja de Santo Aleixo. Historia. Priora­
do de Malta. Vista de Roma. O Monte 
Testaccio. Grdem extravagante de Hélio-
gabalo 

31 — Fim do anno. Impressoens. Te-Deum 
no Gesú 

1.* de Janeiro de 1812. O primeiro dia do 
anno em Roma. Visita a S. Pedro. Di ­
mensão. Bellezas artísticas. O púlpito de 
S. Pedro. Os fundadores d'ordens. O do-
cel. k cúpula. S Ped ro , imagem do ccu. 
As relíquias. Visita ao Padre V... Vari­
nha do penitenciário 

2 — Organisação do governo ecclesiastico. 
Congregaçoens romanas, seu objecto , 
sua origem , sua constituição. A Propa­
ganda. O Santo Officio. O Index. Da re­
sidência dos bispos. Dos bispos e regula­
res. Da disciplina dos regulares. Da im-
munidade ecclesiastica. Congregação con-
sistorial. Congregação dos ritos. Das i n ­
dulgências e das santas relíquias. Dos 
negócios ecclesiasticos extraordinários. 
Baptisado d'uma família yudaica, suahis-
tona* .. .. .. .. 

3 — A Penitenciaria. A Dataria. A Chancel­
aria romana. A Rota. As Encyclicas* Os 
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Breves. As Bulias. Os Legados a La-
tere. Os Núncios. Os Legados-oalos. Os 
Delegados. Os Cardeaes protectores. Vi­
sita à familia judaica. Conservatório dos 
oeophytos.. .. .. .. .. .. 85 

4 —Piscina publica. Thermas de Caracalla. 
Estatuas. Excursão aérea. Recordação de 
Caracalla. Valle da nympha Egéria. Egreja 
dos Santos Nereo e Achilleo. As mulas 
de Sixto V. Foro de Nerva. Templo de 
Pallas. Açougue dos martyres 103 

5 — Antiga região da Via Lata. Tumulo 
de Publicio Bibulo. Basílica dos S S . Após­
tolos. Casa de Marcial. Templo -do Sol. 
Egreja de S. Marcello. Palacio Doria. 
Ëgreja de Santa Maria in Via Lata. Pr i ­
são de S. Paulo. Palacio de Veneza. 
Egreja de S. Marcos 112 

6 — A Epiphaoia em Roma. Missa latina , 
g r ega , a rmén ia , maronita. Agapes na 
Propaganda. Festas das Lingoas. I m -
pressoeos 123 

7 — 0 Quirinal. Templo do deus Fidio. 
Templo de Quirino. Praça do Quirinal. 
Palacio. Pormenores acerca do Conclave. 
Recordaçoens. Rapto de Pio VII 130 

8 — Pontes de Roma. Aqueductos dos an t i ­
gos Romanos. Poder da cidade eterna. . . 149 

9 — Columna Antonina. A Legião F u l m i ­
nante. Baixo -relevo. Edicto de Marco-
Aurelio. Restauração da columna por Six­
to V. Monte-Citorio. A Fonte. O Gnomon. 
O Campo de Marte. Os septa e a ViJia 



- 234 -

Janeiro. Pag 

publica. Os Ja rd ins , as Thermas e o lago 
d'Aggripa 

10 — 0 Panthéon , sua historia. Riquezas. 
Purificação. Milagre. A Minerva. Tumulo 
do B. Angélico de Fiesola. Quarto de 
Santa Catherina de Sienna. Praça Navo­
ne. Fontes. Mercado. Jogos. Santa I g -
nez. » .» 

H — P a l a c i o Braschi. Anecdota. Praça de 
Pasquino. Chiesa nuova. Recordaçoens de 
S. Philippe de Nen. O joven Spazzara. 
Campo-di-Fiore. Theatro, pórticos, coria 
de Pompeu. Morte de Cesar. Palacio 
Spada. Estatua de Pompeu. S. Jerónimo 
da Charidade. Naomachia de Cesar. Com­
bate naval 

12 — Audiência papal, lmpressoens. Acolhi­
mento do Santo Padre. Realeza pontifícia. 
Gabinete particular do papa. Retrato de 
S. Santidade Gregorio XVI. Ceremonia 
do osculo dos pés 

1 3 — Visita ao P. Mantone. Pormenores 
acerca de Santo Alfonso , e sobre a sua 
canonisação. Carta do Santo. A s u a T h e o -
logia é uma Theologia local , u&va, pe­
rigosa , de contrabando? Curiosa con­
versação do bom Padre. Visita a S. Luis 
dos Francezes. * 

14 — O abbade Palotta. O Padre Bernardo. 
O Padre Ventura. Pregação italiana. 

15 — Egreja de Belisário. Santa Maria in 
Fornica. Fogueira imperial. Descnpção. 
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Funeracs de Augusto , seu mausoléu. 
Pormenores acerca da camisa d'amianto.. 216 

16 — Prapa do Povo. Obelisco. Sauta Ma­
na do Povo. Naomacbia de Domiciano. 
Trindade dos Montes 225 

17 — Tem pio d'Aotonino. Ponte e Castello 
do Santo Anjo. Anecdota acerca d 'uma qua­
drilha de salteadores. Santa Maria t n Trás-
pontina. Columnas de S. Pedro e S. 
Paulo. Palia. Cemitério dos Peregrinos.. . 231 

I S — O Trastevere. Ponte Fabricios. l iba 
do Tibre. Ponte Cestius. Recordaçoens 
pagãos. Monumentos christãos. Martyrio 
de Sauta Cccilta, seu tumulo. Seu quar­
to de banhos. Mosaicos do abside e do coro. 
Relíquias. Vaso do pórtico. S. Francisco 
à Ripa. Quarto de S. Francisco. C l a u s ­
tro do convento 2Í2 

19 —Santa Mana in Trastevere. Taberna 
meritória. Rescriplo d'Alexandre Severo. 
Milagre da fonte d'oleo. Provas. Primeira 
egreja de Roma dedicada à Santa Vir­
gem. Vista da fonte, lnscripçoens. M o -
zaicos. Tumules. Relíquias de Martyres. 
Os Traostevcriuos. S, Pedro tn ílõnlo-
no... .. .. ». .. .» .. 2t)3 
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20 de Janeiro. Uma execução 5 
21 — Missa oa pnsSo de Saota Ignez. 

Benção dos cordeiros em Santa Ignez fora 
dos muros. Pormenores acerca do Pai-
Hum. Descripção da egreja. Egreja de Sao­
ta Constança. Oraçoens da tarde. Visita 
ao cardeal Pacca 11 

2 2 — Conversão de M. Ratisbonna. Narra­
ção de M. de Bussiéres 22 

23 — Egreja de Santo André delle Fratte. 
Recordação do cardeal Consalvi. Refle-
xoens sobre as artes em Roma. Conversa­
ção de Canova com Napoleão. Visita dos 
palácios e das galerias particulares. Pa­
lacio Barberini. Palacio Borghese .. 30 

24 —- Palacio Ruspoli. Escada. Palacio Chi-
gi. Galeria. Bibliotheca. Palacio Rospi-
gliosi. Aurora, do Guido. Busto de S e i -
pião africano. Egreja de Santo Ignacio. 
Tumulo de S. Luis do Gonzaga. Egreja do 
Gesu. Tumulo de Santo Ignacio. T h e r ­
mas de Nero. Palacio Madama. Egreja de 

. Santo Eustachio 37 
25 — Santa Maria da Paz. Recordação de 

Sixto V. Sibyllasde Raphaël. Palacio Vi-^ 
dom. Fastos sagrados de Verrio Flacco. 
Palacio Mattei. Bastos dos imperadores. 
Pintoras do Domimquino. Palacio Corsini. 
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Bcce Uomo , do Guerchino. Pinturas de 
Paulo Veronese, do Ticiano , etc. F a r -
nesina. Egreja de Santo André delia 
Valle. Pinturas da cúpula pelo Domini­
quino íd 

26 — Palacio Farnesío. Fontes. Pórtico. 
Escu lp tu ras , Pinturas. Triumpho dos Ro­
manos. Descripçao do triumpho de Tito. 
Itinerário dos tnumphadores. Fim do Tr i ­
umpho. Reflexoens SI 

27 — Consistório publico no Vaticano. Mais 
cinco cardeaes. Tradição do chapéu. 
Anecdola. Volta ao Foro. Segunda pagina 
do triumpho. Mercado dos escravos. Sorte 
dos escravos entre os Romanos 02 

28 — Segunda parte do triumpho. Mercado 
dos escravos. Condição do escravo. Em­
pregos. Tractamenlo. Escravos fugitivos. 
Castigo 67 

2 9 — Roma puramente christan. Caracter da 
charidade romana. Roteiro da dor. Cha­
ridade rouiam para o recem-nascido e 
para o orphão. Gyrodo hospital do-Espi­
rito Sanio. Descripçao deste hospital.. . . . . 79 

30 — Charidade romana para com o recem-
nascido e o orphão. Hospital de S . R o ­
que in Ripetta. Santa Mana in Àquiro. 
Os filhos do Letrado... 93 

3 ! — Baptisado de M. Ratisbonna. Conti­
nuação da visita de Roma christan. Cha­
ridade romana para o orphão. Hispicio 
apostólico d c S , Miguel. Sua origem. Suas 
quatro famílias. Sua organisação.,. 99 
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1.° de Fevereiro. Visita ao cardeal Mai. 
Origem da Tabula da papa Joanna. Cba 
ridade romana para com o orphão (con­
tinuação). Hospício de Santa Maria dos 
Anjos. Hospício do Tata-Giovanni. 10U 

2 — Festa da Candelária. Cirio bento. Cha­
ridade romana para com a orphan. Santa 
Catherina dos Cordoeiros. Os quatro San­
tos coroados. As mendigas. As Zoccolettc. 
Conservatório da Virgem das Dores. Con­
servatória Borromeu , de Santa Euphemia 
e da Divina Providencia 115 

3 — Visita ao cardeal Mezzofanti. Anecdo-
tas. Charidade romana para com a o r ­
phan (continuação). Conservatório Pio. 
Santa Maria do Refugio. Dotes. Archicon-
fraria da Annunciação, Capella papal na 
Minerva 125 

4 — Charidade romana para com os enfer­
mos. Hospital de S. Salvador , de S. 
Thiago, de S.Galhcano .. \ . 132 

3 — Charidade romana para com os doen­
tes que teem precisão de promptos soc­
corros. Hospício de Santa Maria da Con­
solação , dos Benfratelli, pira os doentes 
chronicos ; para os que só teem precisão 
de remédios ou cuidados domésticos, as 
visitas e esmolaria apostólicas .. .. 140 

ti — Charidade romana para com os con ­
valescentes , para com o pobre curado. 
Trabalhos públicos. Soccorros part icula­
res. Esmolaria apostólica 147 

7 — Anecdota. Outras charidades para com 



- 239 

Fevereiro. Paginas. 

o pobre; visitas et» domicilio, Commis­
são dos subsídios , Empréstimo de d i ­
nheiro ao pobre , cuidado das suas pe ­
quenas economias, Loteria , Defeza de 
seus interesses temporaes. Confraria de 
Santo Yvo 153 

8 — Carnaval. Charidade romana para com 
o pobre sem a b r i g o . Visita a Santa 
Galla e a S. Luis. .. 151 

9 — Quarta feira de Cinza. Capella papal. 
Charidade romana para com os velhos , 
para com as viuvas. Asylo Barberim para 
os moribundos. Ministros dos enfermos , 
para os mortos. Archiconfraria da Morte, 
do Sulïragio. A Ave-Maria dos mortos.. 171 

10 — Os Saccooi. Esmolas particulares. Re-
flexoeus sobre a charidade romana. .. 182 

11 — Rotunda de S João diante da Porta 
Latina. Columbano de Pomponio Rylas , 
da familia Volusta. Tumulo dos Scipíões. 
Caminho da Cruz uo Coliseu 192 

12 — Miséria iutelleclual. Charidade romana 
a respeita dos ignorantes. Esrholas r e ­
gionarias . sua disciplina, seu numero. 
Escholas gratuitas. S. José de Calasaoz ; 
origem da sua obra. Sens desenvolvimen­
tos. Outras escholas gratuitas para os ra ­
pazes pequenos. Os Doctnnarios. Os Ir­
mãos das escholas christãos 199 

13 — Visita ás escholas de meninas F u n ­
dação da B. Angela de Merici. Escholas 
poutificias. Escholas das pias mestras. 
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Outros estabelecimentos. Observaçoens. 
Resumo 206 

l i — Partida para Nápoles. Albano. Recor­
daçoens de S. Boaventura. A Palazzola. 
Ruinas d'Alba Longa. Monte Cavo. Lago 
d'Albano. Os Nympheus. O emissário. 
Castel-Gandolfo. Pretendidos túmulos de 
Ascanio e dos Curiacios. HorâVio e S. 
Paulo. Aricia. Genzano. Lago Nemi. Ci­
vile Lanivia 211 

15 — Velletri. Cisterna. Recordação de S. 
Paulo. As Lagoas pontinas. Ardea, An-
t i u m , Sezzia. Linea Pia. Forappio. R e ­
cordação de S. Paulo. Fossa nuova. R e ­
cordação de S. Thomaz. Terracina. Tem­
plo de Jupiter Anxurus e de Minerva. 
Castello de Theodoríco. Calhedral. Ros* 
pitai e palácio da Residência. . . 220 

16 — Guardiole. Recordação de TibenO. 
Recordação d'Esmeuardo. Fondi: Camara 
de S. Thomaz. O Corsário Frederico Bar­
barosa. I tr i . Tumulo de Cicero. Mola di 
Gaete. Villa di Cicero. Recordaçoens de 
Gaeta. Minlornes. O Li ris. A Campania.. . 235 

Nota k pagina 59 do tomo I I I . . . 247 


